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A SAUDAÇÃO DE PRESTE
À "TRIBUNA POPULAR"
NA DATA DE SEU APARECIMENTO

Em socorro do "ministro de chumbo" o lider do P.S.D. apresenta um substi-
tutivo á convocação - Protestos contra o ultrage á magistratura - "Barbedo
ó o retrato do atua! governo" - Novos atentados denunciados por Jorge Amado
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HOJE COMO ONTEM PROCURAMOS INSPIRAR-NOS NOS
EXEMPLOS DE AMOR PATRIÓTICO E DEDICAÇÃO A
CAUSA DO POVO. OFERECIDOS PELO GRANDE LIDER

HERÓICO DOS BRASILEIROS

asA d*la d* luitdaçto d* TRIBUNA PO*
¦* PULAR. tMt C*tto» Preste*, qoe h*

• en t de tm mtt mira d* longa * In/tutu rt-
clutto «.'<• tp»a*e de* «noi not eâtttrtt d*
.!:..s',.!.i {ttudemvtita. tmHoo * tttt matutino
a •¦i-jth, í.j qoc daatot abaixo c que loi pubtl*
.rntLt na primeira pagina do notso ptimtír*
número,

Rcptvdusindo hoj* a «:;./. ,J.. tfe /'.-.• •:..¦ i.
to completar-s* o segundo anSvert&río dtste
matutino, damo* um tttltmunho tfa notta /{•
.'••...'.-..*• aot Idtalt patriótico* do Ilder amado
de nosso povo, aqutle cuja vida ttm tido tida
dedicada, ttm m .;., tptalupier **¦ • ¦',-.¦ •¦ 4
luta pela democracia, o progresso e o bem*.

tttm dc not» povo. Qtte m TRIBUNA PO*
PULAR ttguiu o caminho indicado por Pmtet,
tem temtHtt i*rm vaedêç&t*. eo/ocando tem*
pt* tx-..-** th tudo o btm da PMri*. atttt* o
carinho do fxwo pot ttt* fattul, * aluda que
nio lhe Itm Itdtttdo not dtlktit momtntot tft
tu» vida, tm lot* peimanenle contta a* /.'/, .n
do rtttoettso tocial, ot ttttos ItueUtãt « agro-
lt* do imptrialltmo t;-.:e lem ho}* o dctptãnte
tfe i.mi..ifif.it tft dtmoctalat na bota'mesma
tm tptt liutalam a ditadma tm nouo pais.

Eit a '¦¦¦:¦ f..'.i uutdaçto de Prettet
Saúda ntttt primeiro númtto da TRI-

BUNA POPULAR o adoento tm nona terra
(ConeM na í.8 pdg.)

f> I>ejjul«tfií Jorge Amada
prenunciou ontem, na Cá-
man. o *t«ulnt« dltcurao:

O Hlt JORGE AMADO ¦
tk. Prttltftiiif, apronta-
moa onlem, ft coiutlderaçâu
tfa CAmare. um rtquerl-
mento pedlntfo a presençanrjiA C*m. tfo tr. Mim-sU.'
tfa JtutUca, de aeârdo cem
o tflrtllin que ikm caneede a
Constituição, a Hm de ex-
plicar ao pltnárto, determl-
natfo ato 'inconstitucional
entre m multo* que, úlU-
mamente, tím sido prati-cadoa em nosso Pais.

O requerimento, tr. Pre-
sltfente, está a&sinado porienhorca representantej dos
mais diversos partidos e
visa faser com que venha
8. i.s.-i o tr. Ministro da
Jusuça. esclarecer os moti-
vos que determinaram o fe-

«'l A» lt** '**-**¦ A/ZJ*

Luiz Carlot Prestes
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ta h;»' gs m 6ii!ÍO
ndúsfria Naci^^a

ÍS3yiflil^
OS INDUSTRIAIS DE CALÇADOS VÍTIMAS DA SERVIDÃO IMPOSTA PELA «UNITED
SHOE MACHINERY» - A RETRAÇÃO BANCARIA E O «DUMPING» NORTE-AME-

RICANO CONTINUAM A FEC HAR FABRICAS BRASILEIRAS
llie opor umüs industriais de calçados

debntem-ia, ncslo momento,
liutna situncío verdadclramcn-
te critica. Numerosos deles
em Sio Paulo e Minas (ierals
viram-sc nhriftados a fechar os
seus estabelecimentos.

A crise, que assola essa In-
iliHtrin, orlgina-se, em primei-
ro ln.;:ir. da criminosa inépcia
do ssjtovtrno, decretando a rc-
traçio bancaria a abrindo os
nossos portos ao "dumplns"
das mercadorias estrangeiras,
Os concorrentes norte-amerl-
canos, por exemplo, já se ins-
talaram aqui fortemente, fa-
tendo du "Clark" a ponta dc
lança para o esmagamento dos
Industriais brasileiros.

Outro fator detcrmlnanta
das dificuldades atuais foi o
tabclamento, aproveitado pelos

grandes comerciantes, que es-
preulam com os preços astro-
nnmlcos de calçados, pura t
suspensão dc suas encomendas
hi f.-ibricas.
UMA COLÔNIA DA "UNITED

S1I0E"
A indústria de calçados nSo

conseguiu ainda libertar • c do
Jugo do "trust" norlc-amcrlca-
no, "The United Shoc Machl-
nery". »

Kalando t um vespertino
desta capital, o general, Anaplo
Gomes declarou que as difi-
culdadcs dc aqulsiçfto de equi-
pamento decorrem tio fato de
se acharem todas as máquinas
da Indústria de calçados "con-
troladas por uma grande cm-
presa estrangeira", E teres-
centou:

— "Considero o sistema dt

locaçio dc máquinas como
uma servidto Imposta k In-
dústria nacional dc calçddos".

CONTRA O "DUMPING"
Oulra passagem, que mere-

ce atcnçio na entrevista do
general Anapio Gomes, é a re-
ferente A falta dc amparo d.i
Indústria contra o "dumplng"
do calçado estrangeiro. E es-
elarece assim o seu ponto de
vista:

— "Considerando qut a
nossa indústria emprega maU-
ria prima quase toda nacional,
capitais e mio dc obra brasl-
lelros, penso que deve ter o
mesmo amparo de que gozam
outras Indústrias do pais".
AMEAÇADA TODA A INDOS-

TRIA ^CIONAL
Quanto ao final das decla-

rações do general Anaplo Go-

Repetem-se Por Todo o País Os
Crimes de Responsabilidade
DENUNCIADOS NA CÂMARA NOVOS ATOS DE BANDITISMO
PRATICADOS PELO GOVERNADOR DE ALAGOAS - O SR.PLÍNIO BARRETO PEDE QUE SE RESPEITE A DIGNIDADE
HUMANA - «Só ENCONTRAM PARALELO NOS CRIMESDOS «GANGSTERS» I ~ EXC LAMA O LÍDER DA U. D' N

mes, temos que
reparo.

Nto 6 exato
Indústrias do

(Conclue na 8.* pig.)

que as outras
país estejam

«¦hamtnio do ««t-rttúrio t|„,
tr*. vrffatfiire» que eom-
j»6em a bancada comunista
da C&mara Municipal do
Distrito I.x'.*--..-,;

O senhor lltfer da maioriai.r .'.j Casa, aprt-tentou um
substitutivo «o rcquprlmen*
to. transformando-o num
simples requerimento de
tnlormaç&cs.

Antes de mesmo, de dúter
à Cosa os motivos que not
levaram ft apresentar o re-
quertmento que tomou o
nàmero 177, desejo mostrar
db nenhum Uitcr&se na
aprovaçAo do substitutivo
apresentado pelo deputado
tr. Ctrtlo Júnior, líder da
maioria.

Nâo é ca», «r, Presidente
de requerimento de Infor-
r.uçcrs. Todos» «abemos o
qua valem éstes rcquorl-
mentos. falsemos que sÃo
eles respondido; quandobem parc:e aos Ministros
responder, dentro do praio
que melhor lhes apeteça

Quase que diariamente,
ouvem-se da tribuna desta
Clmara, reclamações dc
senhores deputados quoapressentaram requerlmen-
tos de Informações há me-
tx*. e que n&o receberam aa
Informações solicitadas, até
o momento.

E' pois, o i «ucrimento
de Informações,! •: recurso
parlamentar pala um fato
de lmportineta reduzida,
digamos assim.

Mas no caso, sr. Prcslden-
te, trata-se de assunto dc
maior gravidade e Impor-
táncla, nho tó para a vida
constitucional do Pais, co-
mo especialmente, para a
illKnldüdc do Poder Lcgis* '
latlvo, em nossa Pátria.

Ainda há dias, o senhor
Hder da maioria, respon-
tícntlo a discursos pronun-dados ívata .tribuna porvários Kcnhorcs represen-

i_ '

tantes. pedia que apontas-
«em fatia camprabatõrta*
da vlolaefto da ConstltuIçA»,
peto Poder Executivo, e da
que esllo ra*santfo « Cons-
ifiuiçAo e Implantando a
ditadura em nono pais.Os fatos estáo ai, sr. Pre-
sldent*. fts dezenas. Ainda
ontem o deputado Maurl-
cio OraboU. na hora do
expediente, traçou para a
Câmara um panorama dai-
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Demonstração Oe
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«as «uceativas violaçõe* quao c -vir:; i ditatorial do «r,
Dutra vem fasendo A Cons-
tlIuIçH" I tiojc, pMÍtdUapenas 24 horas, eu poderia

traser novot í*tm * juntarnovos documentos aut a; :<¦
•tntatfos ontent peio depu-
Udo Ore»;, u Ainda há
pouco, tive noUcla» dt que

f*t*^*x**ttx^**y^m*mit*mtm^xal,*x^

Força
IIOMA. 71 tU. P.» — A Mbr

.«.Mfníiarii» tfe matam tft «utira
tíottc Htttrtkaimtt tm ttu». iuI.v
nsii. tfotfe que irnainAti a (uttti,
**> -r! > not ;- ü . tfn Tikttt e Ni-
J<j|... hoje. O (VS-IIS »l..'- . |r>!-.
eir«listfa ptk* "tfp»tic)ti*". Ilri«iol
c Puitfr, rti m jwiio tfe NipolsM,
lirernlriiw tfe K-tac-Uil.

FESTEJA HOJE
a "Tribuna Popular"
Seu 2.° Aniversário

GRANDE AIO PUBLICO ÀS 20 HORAS. HOJE,
NO TEATRO MUNICIPAL DE NITERÓI - HORA
DE ARTE - FALARÁ. ENTRE OUTROS, NOSSO

DIRETOR; DEPUTADO PEDRO POMAR
\x0*^*0*^*)0>*1Í*i**^0*)0*)0t),t*m\0t00b

(Mt fuiK-:..,!ii|!nu o- MinU«litit tfa rai*titla furam de*t
mliUlüt, *ob « »!r«açá«i tfi
Kr«m comunistas • o» *t*f
Teonas dm Mim. ** =a-. -i..'
•oruta». • Pedro Oeraianií
iservente». E náo ap<-iuu(
tftmltttflM. poli, '.rn-.. , a
arrancar tf<le* um pnf.ílrftf» tfemiMáo, tendo «Ido
H«*. para t**<* fim. prortira<tfa» txia policia de arniaa
nas má»*, querendo. a«iirf
(porque esta 6 a tinira ti
gov*mo noa dias de hoje»?
mascarar eom a capa d«
constitucional maU um ata
de tíolaçáo da ConstltulçáoJ

Rabemos. perfeitamente,'
que, pela nossa Magna Car^
ta. nenhum funcionaria
potfe ter demitido por teá
tíUt ou aquela Idéia ,*,{*]tlca No entanto, aqui . •>. j
dois casos concretos, strr$
mencionar as demissões e.
transfertnctas. que aUnrcm'
a dua« centenas, que e*Utd
tendo estudatfu nsquelf

(ConcJtufto tfa L* v-*.. •
«4

cou
O1Qüre

íkmâüà Na C
Os Fom ^3 ^W

amara, a rressêo
lares De Papel

mm n
Comunistas Citineses

NANKINC, 21 (U. P.) — Os
cnmunialas chineses voltaram a en-
ttar not subúrbios de Changchun,
apturando o aeroporto da cidade

o cortando tt principais vit| ferro-
viária1! de abastecimentos dns tro-
pas nacionalistas na Mandchuria.
Ot nacionalistas haviam capturado
Uiangchun Isi um ano.

EDIÇÃO DE HOJE
12 PAGINAS

EM DUAS SEÇÕES

«FORÇAS OCULTAS - DECLARA O DEPU TADO NELSON CARNEIRO - ESTAO DU
FICULTANDO A ENTREGA REGULAR DESSE MATERIAL» ~ O GENERAL GÓIS

DESAUTORIZA QUALQUER INTERFERÊNCIA FEITA EM SEU NOME
O sr. Ncgrclros Falc&o. da

tribuna da Ccmara, fez-se
Intérprete, ontem, do gene-
ral Gola Monteiro, para
contestar que tivesse o
mesmo interferido Junto a
fornecedores dc papel, a
fim de que Cstcs Interrom-
pessem suas transações com
a 'Tribuna Popular" e ou-
tros jomala visados pela dl-
tadura atual.

Pediu o gcnorol ao orador
dlsscsso que, ntsles 15 dias,
nem por telefono se enten-
deu com qualquer firma, e
se olguím, em seu nome,
telefonou àquela firma, o
fez praticando um ato ca-
lunloso e, mala, revoltante.

O sr. Maurício. Ornbols
aparteou:

— O certo 6 que hi pres-
s5o. tanto assim que o si.

FELICITAÇÕES Â "TRIBUNA POPULAR"
PELA PASSAGEM ÜO SEU SEGUNDO

ANIVERSÁRIO
Cliegam-scnos as primeiras

mensagens de felicitações pnr
motivo do transcurso, hoje, do
segundo anivertúrjo da T1U-
HUNA POPULAR .

Da A. D. I.t"A Assoclaçio Brasileira de
Imprensa, qua coordena a vida
Jornalística do pais, vivendo
com a classe seus pesáres e
Júbilos, cumpre, hoje, o (traio
dever de congratular-se eom

-rquanlos trabalham nessa fd-
lha, Intelectuais e artífices do
seu preparo material, pela tfe-

Distribui Ao listro Barros Barreto
o Mondado De Segurança ImpU Pela ILS.I.1F.
A JUSTIÇA DEVERA TORNAR NULO O DECRETO 23.046, QUE
SUSPENDEU AS ATIVIDADES DESTE ORGANISMO, POIS, A
SUA APLICAÇÃO IMPLICA NUM FLAGRANTE ATENTADO A
CARTA MAGNA DE 46 - FALA À NOSSA REPORTAGEM O
PATRONO DA CAUSA DA U.S.T.D.F., SR. MEDEIROS JANSEM

O deputado Rui Palmeira, que.ias úllimns eleições competia nas
urnas com o sr. Silvestre Pericles

Gois Monteiro como candidato ao
Rovôrno dc Alnpnns, prendeu ontem
a atenção da Cftmnra, fazendo ila

ÍÍÍüíÍSÉÍÉS
iiiÉs la IICIS

,J,1,
i

,11,11
O discurso do líder pèíebisía — Pedido de infer-
mações sobre o fechamento de lrgas camponesas
i— Votadas emendas ao projeto de Constituição,

referentes aos interesses do magistério e do
funcionalismo público

Aliiriln a
Assembléia

sessão di! ontem da
Constituinte I'lumi-

ncnsii, usou da palavra n depu-
tsulo Hipóllto Porto, lí.i.T dn
bancada petebisto, para protes-
tnr contra arbitrariedades o pro-
vocações policiais ocorridas em
Cabo-Frio, desde o fechamento in-
constitucional do Parlido Comu-
niBta. Aquele parlamentar men-
cionou cartas c lelisaramn* que
lho fornm dirigidos i.So «omcnle
por membros Jo n-u lartido, rn-
no ainda por muitos operários,

dos quais alguns tiveram suas rc-
sidêncins invadidas, violências cs-
sus registradas nas salinas do sr.
Miyurl Couto Filho, dòpiit.\:!o
federal do P. S. I)., quo foi
assim desrerpeitado pelas nutoii-
dsidos Ioi'stis. O discurso do li-
dor do P. T. n. foi bastante
aparteauo, procurando outros
deputados salientai na ocasião a
gravidade dos fatos referidos.

Postos cm votação os requeri-
mentos sobre tt meia, foi aprovado

OConclui na 2.* pág.)

quo
cstsí

tribuna documentado libelo sobreos crimes de responsabilidade
o atual governador alagoano
praticando.

A Garrara fic.ii vivamente im-
pressionada e so fizeram ouvir apar-les jndsgnüdos, COm o relato dsisvdolcnciaj cio sr. Silvertre Pendes,
primeiro contra a Assembléia Con.--'
tiluintc c tadtial, que cie mand.iu
cercar por forças dn polícia mili-tsir armada do metralhadoras portsíieis, e depcis na pessoa do jorna-li.-tn Donirattl Cnlhoiros, sei f»
traclo por um delegado de policiaa frente de um grupo do r^oiils-^
entre os quais o winiinoso Constftii'
oio, já condenado por crime dc li >
mlcidio, levado n um It-^nr ermo.

(Conc'trl na 2,a pa^.)

Usou o governo Dutra de
uma medida Ilegal para sus-
pender ns atividades da UnISo
Sindical dos Trnbnlliadorcs do
Distrito Federal. Em face
disso, esta entidade resolveu
Impetrar um mandado de sc-
gurança, que foi distribuído
ao ministro Barros Barreto,
do Supremo Tribunal Federal.
O signatário desla medida, foi
o advogado Medeiros Janscm,
um dos próprios dirigentes
dCstc organismo, a quem ou-
vimos ontem.
UIIGE A UUVOGÀÇAO DO DR-

CHETÒ 23.016
— O decreto 23.040 — bem

poderemos chamá-lo decreto-
lei, revivendo, assim, os tem-
pos sombrios do F/stado Novo
— que suspendeu o funciona-

TcJcdar.o clic
Franr

n^u na

PAUIS, 21 (A. P.) _ Vicente
jombardo Toledano, leader tia C.
f. A. L. (Confederação dos Tra-
balhadores Luino Americanos),
chegou a esta cidade, procedentedo México, a caminho de Praga,
parn uma conferência dos lcadcrrs
Ha Federação Mundial dos Sindl-
catos.

EE!!!
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Boas Sedas.
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ia ia ea iraar.
A Cidade MaravlIIiosa asslutõ
ã mais Impressionante Uqul-
dci"'t do todos os tempos

148-OUVIDOR-148

mento da USTDP representa,
cm potencial, um grave perigo
para *t democracia, porque faz

iocomomila

ressurgir o decreto-lei n. 9.03S,
de março dc 40. Por este, o
governo podia suspender ntí o
funcionamento de soclcdndcs
religiosas, cientificas e llterá-
rias, como se dispunha no seu
nrt. 2.°. Se a Justiça, poi», nao
tornar nulo éste arbitrário
decreto dc 7 de maio, o go-
vêrno poderá nmnnbfl, armado
dns mesmos argumentos, lm-
pflr no pais, a Intolcráncin rc-
liglos.i, cientifica e literária,

(Conclui na 2.a pdg.)

Iss liinlii 6iriiiéifMÍ

mérlde que «ssluala o tetfun-
do aniversário da sua funda-
çüo. Cordialmente, (as) —
Herbert Mosti — Presidente".

Do Diretoria do Guanabara
F. Clube:"Felicitamos a TIUBUNA
POPULAH pelo seu 2.» aniver-
sárlo. Sáo dois anos que Cssc
Jornal defende o nosso que-
rido povo e o Brasil".

Do ar. Raimundo do Souza,
ex-prestdcntc do Sindicato dos
Empregados em Tlnluranas a
Lavanderias do Rio do Ja-
nelro t"Saúdo o glorioso Jornal do
proletariado c do povo, qua

hoje completa dois nnns de
existência contra o fascismo,
oi provocadores Imperialistas,
o "cAmblo negro" e os lucros
extraordinários, na defesa da
democMcla".

Nelson Carneiro, deputado
udenUta pela Bahia, teve a
oportunidade de constatar
«ua cxütincla. por parte do
autoridades governamental».

O sr. Nogrelros Falefio
reafirmou, i :;'¦',•¦>, que o ge-
neral OÓLi Monteiro "ja-

mais t«ve tnfcrfcrinclft nlf
assunto e obsolutamcnta]
nao tem rcsponsablliciadir
em mentiras porventura'transmitidos cm seu nome.*

O sr. Nelson Carneiro peJJdlu a palavra e confirmou]
(Conclui na f.« pdg.) I

Na Luta Pela União Do Povo
Pedro POMAR

Pax doit ano*
combativo

mS^^Ê^^^^^^t^*aSa^B
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qut o povo bt**titú*o, a particularmente ty
povo caiioca, computtou o dutUo d* pot ruir untf

jornal dijertult dtqutlt* qu* mtnttm * dcioticruum, coiuniohít agitam a lavor xi- gtaniitt truttct tMrangeirot * dot wMmigo* úcictuados da títmoctacla. A 'ÍUliiUNA 
POfULAJtitem uma oticmaçèo conhecida ptlo ttu potrUUmo. ij~ /ir/ní

quando *c trata dt detender ot iiUtuita** tio povo t tem ttado tcnatmtntt ntttt cuito pariocij ce tua txitltncm pcltprograma dt todot oi homem a torf*t «im aipitam dt vttuodxàtndtptndincia. ao progtuto t * democracia paro notta Pátrit,Me* onde ttmot encontrado /úrf« p«ra tutttntar Utc tombaidiário t dlltcil contra a eentpiraçto anti-democrátice,
os reifos da (ateimo, contra os qut duejom entregar nossterra ao imperialismo t tubmtttr notta geme * voracidade doíltubarõtt c explocedorei nacionais t sUrangciro*/ Üan/o r
/órfo, como a confianfa t o entusiatmo que pouuimos, nós Qtemos encontrado nu epolo do povo, no «mor «jue í*íc manll
ttsta oo ttu jornal, n< i demonstraçit* d* tolldaticdade italbc*ad*s por tler toda* as vtttt qu* noub jorna/ fem utado enf
perigo. Bato /Orça nôs a temo* encontrado no ttntlmento dt*mocrático de noitat tradiçott, na jormoçio liberal a ptdrii}.tlca do impttnta brasileira, no «pinto de juttiça t liberdad*

povo. Ettu /ôrfa nós d'

contra^

vitorioso, depois qut tamagou militarmente l

Sf. Prado Kelly

dt muitot jornalistas dedicados tu
temos encontrado, [Inalmente, no avanço mtimo da democracia.110 seu incenso
[ascismo," Agora ettamot atravettando um período negro, A ditadutltvoltou a ameaçar nossa llbtrdode, nosso direito de dizer o*)'coisas como a* coitas realmente táo. Ji havíamos passadapor um momento dijlcll quando nçsto querido jornal fot su**
penso pelo entto ministro Carlos Luz, de triste memória.íüetta vex o ódio da reaçBo e do fascismo governamental:está mais concentrado. Mas, de uma coisa o povo, o heróico:
povo a quem tervimos, pode ettar cerío. Dutra e Costa Nctcftio passageiros eo pasto qut a liberdade, a democracia, estai]
permanecerão por mais brutais ou rldlctdot que tejam ot sculSInimigos.

Possuímos aquela serena confiança de que a lu(a qu.preendemos saíni Wtor/osa c que os Inimigos do povo. os qu«'cometem crimes conlra n Constituição, os que violam as IcltÁos que atacam a democracia, mais cedo ou mais tarde serão pu*)nidos pelos crimes que cometeram ou nícrcm a comefer.No segundo aniversário de TRIBUNA POPULAR, nossocompromisso, de (odos ot que trabalham neste jornal, que í,patrimônio do povo, que t [rufo de suas lutas, é o dc conti*nuarmos sendo uma tribuna livre e corajosa dc '"''-¦ — ¦"¦
rcitos e rcMntfícflfóes do proletariado e de
populares.

Apoiados no povo e Inspirados no exemplo de Prestes «_
.-_'f_ ,°5 fl™™", \ilho* dp povo. a TRIBUNA POPULAR

emí

todos os dli
todas as camada*

vez mais firme a tru-
continuará sem dcsfalcclmcnhs t cada
balhar pela- organização e a união do povo para defender tConstituição, extirpar a ditadura c alcançar o progresso, a democrncia c a Independência do Brasil.

C povo defende a liberdade de imprensa, auxi-
Üando a «Tribuna Popular» ~ Multiplicam-se os
«Grupes de Amigos» — Em grande atividade o

Posto de Contribuição de Madureira
O povo está dando a merecida resposta à ditadura do Ge-ncial Outra, aos fascistas do .govÉrno, às provocações impe-rlailstas contra a democracia, auxiliando o seu nlorioso lornala TRIBUNA POPULAR, porta-voz das suas Tais re£masreivindicações, c que boje completa dois anos de existência.

uinviA qn?ím„°5j00 ml cruz?lros até o aniversário da TRI-DUNA POPULAR, que boje transcorre, será superada, o quesignifica mais uma vitória do proletariado c do povo contraa reação íascista da ditadura Dutra e dc seus amos dc WallStreet. Os totais publicados em nosso número de hoje, nãorefletem essa importância, por que as listas que se acham em
poder dos amiaos da TRIBUNA POPULAR têm data prc-.ixada para a sua publicaçfio, cujos totais serflo oportunamentedivulsjados por nós.

Diariamente chcaain a nossa redação numerosas contri-
(Conclue uu 2." páu.)

lUiliãU i li
DECISÃO FINAL E UNANIME

deA UDN, através cie sua
Comissão Executiva c ban-
cadas no Senado, na Câ-
mara, no Conselho Munlcl-
pai e nas Asõcmblcias Cons-
tltuintes estaduais, acaba
de pronunciar-se, de forma
definitiva, contra a cassa-
ção-de mandatos dos re-
presentantes do povo eleito
sob a legenda do PCB. A
princípio, ou melhor, no de-
correr das sucessivas con-
sultas pela Comissão Exe-
cutiva, houve discordância
por parte de um número
reduzidíssimo de parlamen-
tares- udenlstas. Mas, estes
mesmos, terminaram por
render.se à evidência dos
claros preceitos, sobre o as-
stuafco, adotados peia CQhs-

DECLARAÇÕES DO SR. PRADO KELLY
dessa decisão, a cassação!tituição de 18 de setembro

de 1046.
A PALAVRA DO SR. PRA-

DO KELLY
Noticiou-se, porém, à tar

de de ontem, que, apesar

de mandatos seria, afinal,"questão aberta" para os
parlamentares da UDN, isto'
è, poderiam íetes votar a,

(Conclue na 2.» pdff.)

O povo prefere

pela atenção que lhe é dispensada e
pelas excelentes refeições que, a pre-
ços accessíveis, lhe são oferecidas.
AV. ALMIRANTE BARROSO, 20
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r^uputem-ao Por Todo €N»*

USTAS Dt ai.VTHinUlÇAO

N_* '. A aai(« ila m. H :. «
ValnMMMlMt S <¦.-.- If,l.u:- I», Ot
!">") — íl,* 14 - A . nr» -'"
w. HmM» OmJmMI tJ«ai —¦ I
I.H.lmlllN Crf 

'.'•' *' " '<

A rant» >?» «- W Wttaaat —
»• -.1 ila '1 ^.-.. i'=l 10JOO -
P. ' -ira fíto-ln — Oi lOLtf»

'-latia bMM !»'" - Cit I0-M
J«ia - Ot 10» - Atrt.1—.

ir, P. Am.d. - CH 16JM -
N-r,.al 'Vim. Matai* 'ri
lOfO — Fraaria» Slt» — Ot
SjOO — Wildn»»/ Orf$«i» — r»t
IP.M — ja«*»tfti — Ot SJOO -
Jea<rabn — Ot 10JOO — Ma.Iain.
ta Cit IO.U0 — Jurl.o Certlll

Of 10.no - Um anita 4* TRI
PUNA - Ot 1 "> - M*riaaa -
OS .1J0O • «ala 3 («atrilMlali*. ¥*¦
Ul: Ot 1SSJ» - H.* I» - *
«alu* «Ia» *n. Olirapie Prrtiia Na-
ii • M Con.,!.m 4» S. FilH* —
II . .nifítmíM» oprtiriaa da «m»
tnirm* rWI - Ot MJOO •- H.*
12? — A c*f»a dn» m«»»e«i — tt
Ctnllíbafan** nrwririf» da comlia-
<; ..,..! ''.I 1.0.10 — N.« Ul
— A caif» do at. Ellaa Rrlaalda
da Silta — 7 cnniritmlate* — Ot
200-00 — N.T 22S — A eatfa it
lun aalca — 7 eoauibulntr» —
( -1 .-•¦¦) — N.* 32 — A rar« ¦
do ar. lilaw Blanto — 17 ooch
ttitmiata* - Ot W» - ti.'
2XS — A carta Ha tr. jals» Blaa-
*t — 17 . .ní: ¦':¦ ..-.r.tri — Ot . .
21A.00 — N.» 621 — A carr» do
at. Axildo Ii-iir.u — um grupe
4» amlRoa - Ot i.2in.ff>.

Tout tml: - Ot S.181^0.

ENTHECtlKS A NOSSA
REDAÇÃO

IM «tato 22
Uta aiatt*............ tOPO
!• ;,*.'.:* ** SMMMA

rta i'if •-«.. 1'<.ii«i.. Ití.tO

ftirip <U TItintIHA. WJ»
Amara Itarfce*» "Ia Ott*

«Ita í*-10
Ma»lM Os«».,...... KW
Ua *repa d* aa*f«*>

rt«M Ut&ifi
L c. ..».« **>
l. r. w»
Ma»o4 f. f«.Nft....e mw»

¦ - . i". •- W'-*3

IrU Talaalra Kntoi *Wj>
6 wwatt* ••-«• "•W*1
Um comI *«*» *»£
J. Nm* W*0
U. lama 4* ui&a&a.

deita tn padaria •
calmaria SIM

Um urepft «Ia a«lf«*
da Nata tí*KÔ «»»

Ja*M Saauoa tllMa). VOS»
Um* aml«* J%0
Crap* da amifor 15«MW
Amicoa d* Del Cartillo. «W»
Uno* noa. IM * 101

a eart* «la Alta» .
rXrtrtiém W>

fou»  5-W-10
Total da Hum.... K4W0

Wal.lcmlro LtUa....,,
I.i n da Jort* Cbeta-

19,00

3. driaj» pinte* aua aoa* f

Kl.± iu. r»Finíuras an m
UVA SAO SALVADOS, M

TcL 25-3691

 9.1Ü.W
Total aateriar  M.WHJ»

Tolal ata ontin.. 86. II? Si

A U.D.N. CONTRA A
CASSAÇÃO...
(Conclutâo da I.' pàç.)

favor ou contra a c&suç&o.
A notlcU era, por oom*-
gulnt*, contradltórta. M»U:
era anlLdemocràtlca, poi»
a Coiutltujç&o, no caso. n&o
pcrmlt* qua o assunto *e]a
votado no Congresso.

ReaolvemiM ouvir a ros-
peito o Sr. Prado Kelly. 11-
dar da UDN, qu* no* disse '¦

— A UDN n&o tem que*-
iôu fechadas. Suas d«cl-
afoft s&o tomadas pelo 11-
vro consenso d* seus drg&ot
deliberatlvus.

¦•acrescentou.:
— No caso da eaataç&o

de mandatos, a UDN ma-
nllestou-so unanimemente
contra tal medida.

O ATO f.stlllCO Dtt ONTPAI. NA AHI. mamem!.* 4* ;• ......ü^, ^ /^ 1,0****,*
4» TttlNItiA FOPUIAU tettttmf*. ttm gn*é» t*o* * em miu o tmmméiotii* *it**ti* f*>
f*tl»t, Htptrtmi 194*» o* 4tfo>oitm*to* <A* «MOtMrtii, tmtttm-ot * fim*, m ».» Amai, «o* .
J«M*«ltiMr<* 4» ****** liilrtv*. 4.pulmt* l'<4ti> Ptmmt. SmO t^umOtt*,** par-iai. /..»- (ljart
4mtm t.fmttttfm O* M.** m ,'.u...t*.i.4 >,.u,m* G*t*lt» Uomo, 4* PSO,, , Alrwl» Cam¦ «lAo da P.C.II., 0 «.-»*.# Atot Otetswa^ Mt ,,.,-i.m*. Ag44* Um**». At*$m» .'.,** "*k,
Imtmtm tUtttmt (Umt* t Htimtt 1'jüttt, a* 11.1,1.to. QrtydWl tmt***. AMI****** P*i**t » Al-
oom Mettpet, m tmo*lut*t /«í JMn, l«t«lt» S**tm » Uto P»*o, u^i 4* om mmu>_
ottitoL, ttr tfo* pertkipmom m* ott*«*. f*^ml*m Immm*. HtMvt. ãm* * P»*i* H*»**. * ******
Akmtt áfawpri 'tm mt m*a*-lm» •*¦¦* tmtíim* ttO**(* *m .,--. *-. ,.-..*, tom Itnt* t m»**o,o* mQf*t*m**tm* nmeionmt » mtttitmktmm», tmtlmOoà» ttm tt*» f*t*.to*. "p§M /'*».' r.o- O
ml t ,-*>* teem)*.., Ot t*Upm* ii. firraaírr". 8m **¥-^*u. lotom lolm tikçtmm** dt tmgtm-
«*Mm. ma * THImVJNA POPtltmAH, ostlgUo* pato i»*mJ(-«* dt* A.U.I.. m, Hat*tt Uomt
* fio ttpttmi***** 4o tvtnoi da i/t*ml* tkmtttot* ttmttkttm ll«m§ WtBmee - * "Ntw H*
fNtWw". o**»**-* ttm a palawa mm» mmfmtémn tl» n*0*lh*. .<^«ran» gttluo Attotum P*
mu», tm* ttlmw dt* ttO*» * dmi MOtltitm* A mm l*ml t 4*>» yo* téi* u***lK*m » tm 4*tm**^md*t M a^.-o.j qua m*nt* IH» tetm (*» j *.:< <ti> $*»*,. ftt-ot tM*m mm -t«*j mu,..*.
4» mmm da CentMiufA» «it 10. tvioAt* tom p*(*ti <wm 0 tmOt* d» IHIttONA POfULAK t*-tumlmiu* ™ ,__» o* fovHuiSpoito «Ia i^ttim .'doj-** » *on.^tolt*L-t (mie* owmftrut da :*^*_u ce-tmmtinut no (míomtmo IttttiJ. /:'•*<//*•*.'_* a nttn^oU. l*Um n*u*> tvmponlti*» t-t±-o iv *
«/tiaiamlD <A«ieim*<ttr <|M *tf« Outi «au dr txda da TRIBUNA POhULAH *** umt vuo/tò
dt ttbttdidt » d* titr.kAim.rn. mtott» imu* m*tt (mt* dtt çue a^wl/rs ^h* i,*\« «m .s.aa j,
fjafa..ij,-U para n^rta PMti*", H*l„.* u ** Imhumtrmm do P.C.B. v*.. ...tn,., tl» &*nttol Uuti* » d *t çw« 

"nk* 
(woijjh..» t-j^Kt ,vwr .wt«,..j o^mt-r* tfu* lo-nlttom o ramal.

.'.< por, ,-u..-».;j a* í-ittt*. ptt* t*p*tid*d» vtgo,*tmk*» dt Prtttm* Hm* t* ** ftmttm". A »»j.hí-k.4 ttmmt-m a. d* fM. ovaciona drütoAtc , imifomtot» o num» O» PttMt*. temor atuo-
mg*» a/irmando qua iKltSUSA l\)PULAH cmtlim» lottnlo ,<* Umdmi*. üomoamtt*. Pio-
glttMK tat* i.tHitot d* t*U*ogtat). d* mutn* » do ariaw »«t qu* m,t aoaaai pov«. Abe/dom o
*au*(io pmitit* nactantt, /*íu«i no Manje uo do Cdtmr* iVkmmW do P.C.B. » 4*u* yot **%yu
a rendaria d* Dmtt* i a wiwa **td* /tura. Itgot t pari/tra da dstadot» mm tf*» mu tmertum**
ditador* qu* raMoii i/ioltfitomtiitt ot Ji«.vi p*>Suttut d» tt**tt opttitto. "Bttivoout* etttot d**
d» tt priawuo nulo*!* dt qu* a tt*{So arararia — cb*M — em* mmptt tivomo* tgml ttrttta
d» qm * dem*xt**í» **nt tnte*tot*~. Di*** ainda <-, « |»«,-4_, /u»ií» no tímntttito do P.C íl
it ettà tocando o d* «aaxaxststnía do* /itíioi pmtrhio*. P*Um dtmmjdomtntt oòOtm * ou****
tmpttuilift». a *.to*,.,,ilmS* do» ptanot Tniaian, « q„, («i, „ j^^ríi ü^fc ^u^^ ^j,, j^^.
/i* on nau© pá»-o. Dum qu* o impttulttmo 10!* ttmtfot ** panai mat «u», Mt« como t/Ai
lomin^rAo. A (atmtít» gia-xlt gutn» tttmtnom ttm o tJí_>!í.«...,<--,-0 do mxultmo nua, utontit
p*i*. A mgund* tuminoo tom * match* mlorima dt vtttot paut* a t*mtnlto do aacraúuno
Um* tettttta guttra terminou* tom a dtttot» tompkt» do Imptttalhmo. tXtntlmndo «iua pa-Itttta. c.ue qo< a cbatt opwftrta ttttrdt aoa m Ao a todot ot pattiota* * dtmottoioa a jm dt
qut poMam dar pano* furto* no caminho d* **li-»i»o dt notta Ptttta. cm ptu»*..o hjtt con-
tta a ditador* laxitta no podtt. pelo ttttabtlt tímtnto da Ubtrdad* do Partido Comumtta. datcoganítaeõt* do ptoltíariado. dt Aldai ai ItUtdadtt dtmoctttlkaa ptla* quou a TRIBUNA PO-PULAR tem lotado iKatutvtimtoti. Soa* p*3*«ta* [ot*m tncttrada* eom tolutiSitle» artamaçto

Conf irm
fÇoneluiflo iio Ifl pé$il

que, tendo sabido pelo*
deputados comunistas que
o governo on alguém a êla
Ugndo estava criando dltl-
culdadrs a Jornais comu-
nistas /.ini.-i aos loraeccdo»
res de papel, falara a rca-
peito com o ltdor da maio-
ria. Este lhe pediu que pro-
curasse obter lnformaç&o
exata e pessoal, acresceu-

âda la ta

•I *.|»ilu»_Ui ÚO I * pi|J
mm « •-!•-» ^?4*Aii*, • tjThm

* *4üi*ài_.4* _ri_ii>i_Mrt__Í_ni *?.... t .-- u

f>»««* 4» né^i d* ^flüiM
IV***, 4* M»>**Ã, l*i MmMU
tm*mt*m *» t^ua** 4* «w*

im». 4» fatam*.«» <mp* <n| *t««**»m_4* * nmke 4* mkèêi* tít*
t* tõm.mm» c l^téd» 4* »*»
t<»*M» nc c *í *• ila mmaéMm*
mio mU ttmt m mlemm, mm tt*"« 4* *»j»wStir«t»i» áa jw**!,
fftf-U # ^aüiMMiM,

Qatftdi » #f«4,, tmtek mm
mtm*, wmtrktm 'n*e 

m im*™«» lí+Mra» *«ali.*a 4* «Wn
fl«s!|i#, .4 |Énp«í«-4»'in#b

«ta mmImo<«.«4; ... ís. ifftfei m iaa»
Í*4a4a mr #n» U tol ¦» 1 loa^
•«fa»'- m* » »'-'¦-. _ .•>.'-
fa_w4* *«^**» 4.* E-?,-.'. fi««f-s
na ¦-«*? i l&Mw* í»4*i*l; <•*
?*VIíIm A* f, 9*t*„ .1, AuMt -'farina r»>M*l**t«, ****** * r *
#» aa anOarla- 4» M*»«*ra mt*
*wí-, «,i4i«i<-r f«»ws.»l««*i# « t»!»
tftfcutamélW »«faH4* mt* ai» **¦--«íbiiii» a Saifawa d* «lito* tt
immmt 4» Mmm. A mé* mtnti a tmnilitr. 4i «m» .;« ««,
lü nmal-iai 4« 0#»;|i dt Í«*|_fr*
.1 «r.» ri*mi *4 taoitiit § t.
M«ah«i| dt ItMkt qaaad* a »r."..x !'thk«*« .Wi».t a if%a* «

.i'»:,.i. dtclaiat»' n
**i*4<* at inWttw. M* a!„
•*K at l«*t**ÍMo* Utri.m mr.i..

\ mtm m ttm 4*0*0*9 t*\* m*tm\m
-mo íttm titttd» a **!«<• ,'*t-*

mi.
Hm tala 4» U4*t 4* U. 0. N .
t*. 0««t«rttl 0*Vtn» p«»»t»a <tt

r.fav*« .!fi.!Ka,tu ritma a ti«a
•'> 4* qvt M r.iimi. (-•'•-—• !«•• <

"l4si 4* dlfttvatat , im to * to
-T~nurici da taipfMM*. 0 |at,- .'« I1-11/111 CatKtlra* 4 um*-!is tuplrata da dtpal.da, p«ttU. t» N.. I Aai*«t>Mlt CMMrtrvt*

t* 4» Attrpti.' KRAI. ,0Nfll3<AÇA0 AO CO-
VERNAOOR AUCOANO

thmm a *t«ali pau» d* !''..-
<im« o* \n*o* ds/aatt 9 át*m,-e
4» ar. Rol Ptlaitita. .!,,..« w
;-«l aa toalt s r*p«U dt Cl»i

ra aoa ala* da btaditMota i«« »»!
laia * tar piaiii.-'¦¦* tta m*m p«lt.

i- a .|i!.l«f» da aaaaial Eartw.
Oatia.

Uia dat priaMira* aparttantat (m
a ..ii'. -,»_,! .u m. H.ft-n
U»i noa latcrrempaa a atadut pa
ia !•.*'(:
. — Ot falot uridat pot V. t*-
4». i I ;-:-na llia llir.itia .;-

»• a Allj^M, fra ín«ta a ern,.
•¦''*—.a aaciaaal.

E aa cattcetiuan et tpanaa, tia-
dat dt tihat I !•....';•

O SR. MEDEIROS NETO —
Aguarde V. Ex». porqu* as
responsablIMadcj seráo apu-
radas.

O SR, RU! PALMEIRA -
Queira Deus. porqua a»lm
chegamos à llbertaçáo de Al»-
gaas. cotea difícil mas n&o
tmpcssivel.

O SH. MEDEIROS NETO -
Pc.-áo punidos. V. Exa. poderá

íiíai tefta rfuifí toit» a mtm»
me* mfm^HMM fWMlt4 OtMNI • A ít«*i'*c» m uMmm um^i
%nmiA - v, tí»»» «*,», *«t =
om, *v*o tt mmmm * >
MBft?«P* itÜftltsntJlÉ» 4 ¦ -
f«_t{a»|i_í*w. pnni "--
áttttgWí-tíí*. w *v. * f» 1 --
«**i wm*1 «Hit.

O gR |»,'-„Wa t{|»-i.V =
idlltW"?*»'*:» »1 IV. .?•!*-?:; :
feitói - v,. ir:**, é nr** 1 -
rmie tt tUrnsm, A bstwsrfa !

O fft. ^£W«3 t£MtM — O "
"vi-ffMMkMr *•*» Mawsa iUntl--^tunMM sus* ivmaK mm* jf^ÉtÉt ^S9 o w ^ifflfe»a:.esi i- í,4*j« e.-\msmi'-iimo m\¦-.tMüt^ti&t,

O fift, POT PAl&tlüftA - o
T, BHrotif PJrtfl»! d«i»ma
tio f« 1 * < nnmiUUt 4# Per.

twnnbWB s=t metí-w^ws a t*íia
- - sla t^lsvnMi ir*i«**u -
ntjidiit» Pn««mt«tf» r«in o""asérrlto a*»g«a«»" em.•:r?if-K UtOB, **# * t,l88»1*»fi

•rque a ?4*'a na-^tu em
AUcuas. ma« 4 lamWm ptr-

atíiiijcaiMi. u.-twitetr-j, am*-
riritw # «n!»fí*al,

t,.ia.-.-., o ar. Rui Pahr.cu»
tta o irtalo, falto p*-!» prAfirl»•.'.iiiti, do atantedo, eoiuten*
'- ll* «liifilm • ripanca-"tfuw, o ». Mad*tro* Meia
iparttou:

— Uma fardadslra norstai
üouvt ii.mu»to* Indigna-

du*.
o br, pi-tNto nAitRrro -'í'i'U. dtt V. Km aâbr* uma

cotia desta*, qu* rvvoltam a
.-.-'!»r-:a d* '.'¦'» a t-r-tt'

Protetto r.-Mtra utal f>*rr.
mos rrtpettar a dignidade
humana, nesta vitima d* **•
lançamento • violência*
«trote*. comeUdot por uma
autoridade s«m contfifnela

O 8R TOLEDO PI7.A - 8
é espettnhado por ura sacar-
dotei

O BR PRADO KíXI.Y - O
«f. v-tc.r-i Neu» tem raráo
E* tamanha a atrocidade qur
mi. 1* pode encontrar paralelo
nas novelm «mrrtcana* de
crlmei praticado* por "gsngj-
t«rs"l

O BR RUI PAUtEIRA ~
O caso deve ser levado & Co-
mls-ío criada pela Cimara
para apurar os atoa detltuo-
soa da aitadura.

O SR. RUI PALMEIRA —'
Estenderemos o tnqutrlto até
a ditadura alagoana.

O SR. JOROE AMADO —
Até a ditadura atual do
Brasil.

O BR. NKRBERT LEVI —
Acabo de ser Informado de
uma clrcurut&ncla que d& a
essa crlmo ri proporfda de
uma Inf&mta. :-'.' verdade quea vitima é portadora de umdefeito físico?

Domina cfln 25 d© mnio
GRANDE-CHURRASCO

Na E^Cnidli Ik Gávea

%Ê*J 4&CmO

ãííHOWS*
DANÇAS

jogos
i ^ortivos
HANHO

DE
MAR
BTC

[FOME PARTE NAS COMMORAÇÕES
DO 2." ANIVERSÁRIO DA

TRIBUNA POPULAR
CX>NV1TES s Na Redação e :..«- Oficina»

da TRIBUNA POPULAR
AV. PRES. ANTÔNIO CARLOS N.» 207- 13.* andar e RUA DO LAVRADIO N.» 67
Ponto tk concentra^ i ponto do õnibua Sâo

Conrado (Hotel Leblon)
'^ ^>i,,m*mm*mmo

Arbitrariedades policiais...
(ConclatJU da tf páfj

ata r*<!i')-> ¦)* IoIí-íc-h^-*. pr»
p«w» pai* 'Itítrlwlo ofiuau
J_W Ür {.|is f'.it,.r«. 4iH(4<ta
ta Seciriiha Aa Stfaranfa. t
fi» 4* .ym. tMlllf,! ta H*u«
o(-í»m MMltam (»tía a fatKa-
melo ,5. l!|u ri;; -^n * M
.¦•»¦ tí..- _ii¦._. a : « at '.»itr
alatJia: t »!.- .'. tt íc! oeea
«tu U qatlqai-t liftçle eni™ i»
m '.-!. !t !'• a a P. C, B.

JG^ULHeRIA

p

ÓCULOS; POTOGRAFÍA, CANETAS,

JJOIAS I RELÓGIOS

OFICINAS PRÓPRIAS

Av. Rio Branco, Tt4

ff1
Sedas Sady...
Sady Sedas,
Boas Sedas Um
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Lá na rua do Ouvidor!

A Cidade Maravilhosa
assiste à mais impres-
sionante liquidação de

todos os tempos!

Sedas, lãs e linhos,
a preços mais baratos

que algodão 1

Basta a primeira visita
para se tornar um

«habitue» de

SADY SEDAS!
A Casa das boas

sedas I

OUVIDOR, 1-4-8

ara...
tando qua de :, -.-.•... i r. :<-
ma apoiaria qualquer me-
dida confa a liberdade de
Imprensa. Acompanhado do
gerente dn "Classe Opera-
ria", o orador «atlvera na
firma T. Janér. Alto fun-
clonárlo que o atendeu ali
deixou claro o seguinte:
primeiro, quo os Jornais"Tribuna Popular" e "Cias-
se Operária" eram seus me-
lhorcs fregueses; segundo,
que a anormalidade do
mercado de papel seria em
breve corrigida e desajÃi-
rccerlam os motivos pararestrições na ontrega nor-
mal do papel a todas as
emprffsas consumidoras.

A seguir, o sr. Nelson Car-
nolro declarou, textual-
mente:

— 'Trouxe, porém, sr.
Presidente, devo confessar
lealmente, dessa conversa,
a Impressão de que forças
ocultas estariam dlílcultan-
do a entrega regular dôsae
material".

O 8R, CAPE' FILHO —
fistas forças ocultas é quèestSo fazendo grande mal
ao Brasil.

O SR. NELSON CARNEI-
RO — No mesmo dia comu-
níquel o fato ao líder da
maioria, que se prontificou
a pedir Imediatas provid.Jn-
elas ao sr. ministro da Jiw-
tlça.

O SR. CAFB' TELHO —
Vamos descobrir essas fôr-
ças ocultas.

O SR. NEOREIROS FAL-
CAO — Em nome do gene-ral Qóls, desminto que êle
tenha tido Interferência
direta ou Indireta no for-
neclmento de papel.o sr; cafe* filho —
Está' usando, lndevldamen-
te, o nome do general...O SR. MAURÍCIO ORA-
BOIS — Pelo menos aflr-
in a rum funcionários quehavia essa pressão.

O sr. Nelson Carneira
conclui seu discurso, dlzcn-
do que agiu mais como Jor-niilista do que como repre-
aentànté do povo, E o sr.
Maurício Òrabols afirma,
em último aparte, que o
Ilustre deputado tivera, no
caso, uma atitude digna.

•¦¦--¦ 1 mi

ACABA DE SAIR O NUME
D E

MAIO
IHB :J'Sl^pgag^<-?]irilil i^MMjJMMlIlIMaJiMMiii

lHkNiMlIS

0 i-, ,\.in txknWia Mbono
Tenat ftlaa tai «calda, tpta-
•*-,!»i '.-> um rr.;_.-í,_- •'•-> «a .; --
proponha ia rtaliuiat amanht
affit ki.ií-1 tut.oftlintr,. ri* lv>.
cncni|tu à :•¦--¦, d» Lepca
Trori», dtu rta qut it.r.- .,.-••
o emin-ir.i áo mu natcimcalo.
tltm i- j ;'i.r.cr.!i foi ipreirada,
(taimdo a arfuír a iltpulaja paa-ooiUia Vweoacrlot Tonaa .~-t
mlnhtdo 1-^r.rit um pedida 4*

w

O MBNSÁRIO DAS GRANDES REPORTAGENS
A HISTORIA SANGRENTA DA FOUC1A ESPKCIALOS MISTÉRIOS DA LAPA o^-i^at*
DAS t AS 4 — GONDtN DA FONSECA
0 POVO QUER UMA PONTE
BERNARDO SHAW RIDICULARIZA A BOMBA• NOTICIAS DA ARGENTINA — RUBEM BRAGA

RADIO — CINEMA

ATOMTOA

MODAS — TEATRO — LITERATURA
DISTRIBUIÇÃO EM TODO BRASIL

PREÇO: Crf 3,00

DISTRIBUÍDO AO MINISTRO BARROS BlRÜTC,
SEIS "BSTAD0ZINH0S DE

SmO" NUM Sô DECRB-
TO-LEI

— Tal ata a tado. porím,
prottefulu o tr. Mcdelroí Jan-
tem, ttri raparado pala Jut-
tlça, porque o Ji alodldo da-
crcto-lol 9.035 foi, exprcua-
im-ntt rsrogado pela- Constl-
tulçlo. no | 13 do art. Ut.
Válido íiiit ilccrctii-lel dita-
torial, o ditador Dutra, com
tia, ttrta malt poderei tm pia-
na normalidade constitucional,
qua oo tttado de «Itio, tefun-
do a CoMtltalclo da 46. Istoio n

Antes de adquirir seu
calçado, visite a casa

dos preço* baixos
SAPATARIA RIBEIRO
Rua Buenos Alrea, 339

m*m

R E I DOS B A RAT EIRO S
CARRINHOS e CARROS-BERÇO para crianças e BRINQUEDOS. NSo compre sem
rerltlcar os* preço.-»' do "0 DRAGÃO", a maior organização cm LOUÇAS,

CRISTAIS, ALUMÍNIOS, FERRAGENS, TALHERES, FAQUKIROS avariadissimo sortimento de artigos finos para presentes
Geladeiras "DUARTE'' — "NEVE" e outras marcas

Ande un*. jtóaco mais e- gaste multo- menos, comprando no "O DRAGÃO",
que FOI — K' — e SERÁ' sempre o REI DOS BAWATEIROS

«UA LARGA, 191-193 (Em frenle à Elght) e agora com mais uma' frente'
para Avenida Presidente Vargas, 12Í» e 1210

I", Ri DOS Blillp
Primeiro e- 1'iiteo/-. avii» qae íifté tem- lllktis em iietiliujrta parti- dli Blafil.'

WmAm DOS IMITADORES!
ni. «ni ni i i i iiiiiiimiiinm

Ternos Novos è Usados
desde Cr$ 15o,oo

Só na A BRASILEIRA
RUA DO LAVRADIO, 48 *l. Teli 22-4435

porque — nnevcrou a dr.
Jansem.— o trt. 210 da Coat.
tllulçfio con fera luipendcr paio
prazo máximo da- 30 dias, ai
garantias conttltuclonali, *»-
Ira elai, a liberdadt da- t*m-
nilo exercida no talo dat as-
soclacSes. K, entretanto, pelo
dccrcto-lel cm questlo, nchon-
sc o govürno com o direito dt
suspender casai mesmas ga-
rantlás por seis meses, oa ta-
Jtm selt "estadotlnhot da si-
tio num ió decreto-lei".
A JUSTIÇA REPELIRA AS
nESTMÇOKS AO DIREITO

DB ASSOCIAÇÃO
Adiantou mais o patrono da

ciima da USTDP, no Snpremo
Tribunal Pederalt

Acresça qua o Poder Rxe-
eutlvo Investlu-n da funefle»
que irt competem ao Judicia-
rio pelo pnrágrafo 1) do art.
141 e, como as ditaduras ta
Imitam, no Estado Novo, bal-
XM-a-se decretos, reformando
sentenças JudlclAiias, atual-
mente, "decrttam-se Julgamen-
tos", que a Justiça ainda Irá
conhecei-,

Estamos certos porém- —
observou o nosso entrevistado
— que a consciência Jurídica
do pais repelirá- as "restrlçfies
tacanhas e susplcnzea" — a
frase nfio t minha, é do gran-
de lliiili.illio — n0 direito de
assoclaçlo:

Flnnllíando,- declarou-nos o
advogado Medeiros Jansemi

• - O exemplo da USTDF,

a deíua dot trabalhado».
T "S"1* fo1 • •*¦ *p»*:Sto ierá sempre acatada paioproletariado carioca, fiata jáIam aonsdtocla • t*b*tà ra-P«»' ts pixivocaçOei daquelesmesmoi qua tio loterert.doita mantiveram #m crlif obl_táculoi á taa orientado «.alkraeedora.

Sedas Sady...
Sady Sedas,
Boas Sedas Um
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Lá na run do Ouvidor!

A Cidade Maravilhosa
assiste á mais impres-
sionante liquidação de

todos os tempos I
itmstsm s»

Sedas, lis e linhos,
a preços mais baratos

qoe algodSo!

Basta a primeira visita
para se tornar um

«habitue», de

OUVIDOR, 1-4-8
A Casa das boas

sedas !

SADY SEDASI

líFfllflTIlRii
PE lt ORDEM

mmm sob mem*
S f< feitas

iHUmtçtm * mi i>m,á, m fi»
MM M Cotkvrin. «lifiusjs ,+
cliiKtninlni Mm* a ctii;i-_, tt»
ooeolao ét 5. K. N. A. I, ri
q»rla naaklpla-

PaataiKl^aa 4» aipadia*»? A
oid«m da dia. fal *»uda mai
««?•da *prt**tit*4* ptio .!r;,j.
Ma Aliar» d. Olliaba. ¦-.-- di»• jf.li» fü*. riunrita taa &«».
hin 4o matiititio tòtíko tr*
m-.-.i --a a (.-*ü!.r.-i, e«»ni»
peatknia ao* quia^iaies M da-
ti le •.,.-;,:..., ^f^^, w,
munia prejuldicad».

AprtMfltsdi ptlo drjru!-. ;, K,.!
EkoIw/ • ilirum oatraa, foi tm
«•íuida rtgtitada uaa noenda
qua eelabeleda ; viwm «a rfl-
cuia da justiça dai Varat O*
Wla a -f-rl-r ícarinenloii mm-
«U pa«ot pela Eitado a fitado)
por lei. Etta aawnda « • ,
wrfdi no pnJMa da i' •• ¦ ".
do FJtado do Hlo sntrilen lan-
got ilebatta, tendo lida apravailo
o pedl-Jo dt t.ii.-.^íu .-,,-,. em
face da prritnça naqu«la caia
dt grande número ile inteira-
«do». Foi tinda regeitada umi
emenda da deputado i> -. Fon-
aect. na Miiidi) de que a< j-romo^úat do funcionalismo nliídc-
MM ao critério de antlxuidadfl
a mcrcciaiento tltemtdamentc-, e
ainda tuna outra apmtentnda j».lo depuudo comunúu Walkirio
de Frcita", que eiuhelecia {ei.
tm —tm-..! i na 0>n>tituicão
ot direitos dnt lnte«rtnte« da fôr-
ça policial flumlnenta, a utisfel-
tss neiM ato as mu relvindira-
ííei lnwdlata«.

Kol a seguir aprqvnlji uma
emenda da depuudo Teixeira de
Araújo, qua permite exerçam o*
funcionárlot púhlicot outras ali.
ildsdes fora do herirfo du »ru
expediente.

0 «r. Walkirio da Krcilas. li-
der da hsneada comuni<u, «pre-
sentara uma emenda concedendo
aoi comisairlo*, detetives e in-
vetügadowe da polícia civil apo-
MAtidoria apót vinte e cinco anui
dt aerriço, com todot oi venci-
menloa, 0 deputado Pawihonl
Elidlo Danielli justificou e<*a
medida qut foi prejudicada, fa-
lindo da natureza do trabalbu
deitei fancionirlot. Posta ero
votação, foi ainda regeluda uma
emenda daa depuudoi Lara VI.
leia a Otear Fonseca, que de-
laminava o. prazo m£ximo dt
quarenta dlu para o preenchi-mento das vages que ocorrei-
«cm na qiudro do funcionalismo
público. Finalmente, prejudicou-tt. também a primeira, emenda
tio IX. Titulo, do deputado co-
munista Walkirio de Freitas, qtwversava sobre o exercfrlo dos *
reltoa do cidadão.

sDtm^iÈaVtàto 4m%

comomila

A Saudação De Prestes á' ééf Mins
(Conclutãj da IO pdg.)ilr uma nova- impren.ta- — a tmprttua popularcAf/ae df eiilàttcet, orientar * unir o no»*o'

IK-it-o' no' cèmtntiò da democracia- e 40 pro-
gtmo:

Pèitèv - Afoffr lima c teui dionot compa-
tthtlrtai di dlretsò, Atjdàno-do Couto Ptrrnt,
Atonttf Mbtetjta} Dalcldlo Jarandtr e Cario*
lltUnrmond-'etc Áhdeadf ito- democrata* com-
;ii-(iiwte.<. /lomín.i hónradot e Inteltgihclas lú'
,-iiltm.- que- saterõti- {atet cfá' TRIBUNA PO-
l'ül;AR. o-jornal noro; dh nova tpocãí di dè-
s>eHi'ok'tmcMo¦¦ (faiifieo. que te inicia' nit mundo,
com efi derrrta- riOita* do natlsmo:

Os- resto* mortais de um regime caduco-
serão: a-ffora~ mal.. [àHlmenff. erttetrádóti P.' o
nono- fynfal' iS*í fte< efOtmt a ?oi'o a comolettr

¦¦_*
a vitória dt notso* Pflrçaa Expedicionária* co/ri'
a dttrot* moral t politica, definitiva c total,
dó Megralltmo, dt 5* Coluna e' demais agtn-
tt* dó inimigo -em1 nossa ttrta-,

O povo ttrâ enfim o teu jornal, a tri-
burla popular qut reclamava t- dt onde po>deré expor aoa* reivindicações e debater o»
grandes problemas nacionais que só- tle podedt fato rtsotòtr.

Congratidando-nte por tudo isso com o-
nosso povo, peço-lhe. que acompanhe com eu-
r/d/ir> ir vida do. seu jornal qtff precisará* dò
apoio e' da' ajuda popular para crescer r
prospera-.

Rio. 22-dè Mal0>,dk', m$-

Llm cwrafrpwtift1)»".

imaOjmmWmmWmwSmm^B _jm|^^^^B-^Hl_______^_y__^^^gj -- ^WJBflBgft-

VENDAS Ã VISTA E EM
MENSAISPRESTAÇÕES

Chita -2,80
Brim - 2,9

A NOBREZA vendei*
dia 22 (sexta-feira) à« 16,30
horas, chita e brim "popu-

|iar', sendo quatro metros
a cada pessoa a fim de com-
tetttáf. a todos.

N. B. — A NOBREZA
'é: amiga do povo, porque
tem prazer de servi-lo cem
artigos que não dtíixain lu-
cro,, sempre que se ofètfcce
oportunidade.
9?, URUGUAIANA, 93

;;Loçâo.:— Colòn-'a'— E.xirato
Brilhantina — C!uma: ptí._,tróleo — Oleo-para conscr-

ivaçao da.-»- o.idul.içrjès per-ma,lentes.-
Ci.nni-e i só'I

tfREmr
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n-i-.iHr
____m-mj.  à ™ •«» •¦P .^WP *™ *W> w %f w Wm m§ ^m H| ^L¦•'-.'A.t^t3Xl&J.,s....,+.,,,-**m*t**tjttm,,, ...,,-.,**...*...,*•*,*,**<-,-., io.i««i.'»«>'gBiayii«irt.aii^»ICTl,i»i^^^^ i •¦ »W^. I »f»" i»ll.«t.iiiiiliil«<l.»W«»»»'«S»-»«,|»i|»t»»M|l»^ . »

i «ji mn fis PiõLEis di nm
' «Hi» • .I..IK... n H,.mi*msmmlm*mtm  i»KW%«». #

B»H%Hi»\míi I***» w^mm ê éítèêm-i ,-» ¦NntjM hImi >|» i^mmak^m p»tm» HU U.M M##*#. f HMHto rjiMl
ff«t!f**** /?**** ««Mt w* • «mm, a
^Hâtt, • «it**!*. t** m &**)**• m tmmtmtm ««pu*. u-tmifum, ém é» mmtmm* t m .»«*&» «ta «^(wtsíri^ tM^n^ yj|
tW**« «Ufa**» fü tota 4» m»(mm* m>tWa «-tt «axtftt «4» Osufnw «fs*. m mgtMi t*
*»«*>». «% 4mém ««to .-.<*«. dt Imn mmfcfct*, a wi*H*t waoâMra. © p»« hn«nr-. n#i« tttitm * ttm wmmàm, è v*m#J*«M * -.«iiittn f «ta M»*»ô«-t. O |**«« pt4*»

,-« *» f»^»,-^ Wff» *m ««-fa«r«f«,
«tV «aStttwt) t entra-ta. s«u<*óta<*tM

Mt* «tt ritAtafei f w p»«jcwt p«4 M ocad»
•»-«»« «to «.,.*) *í# ^«ttaity_4f # vnwf fei
Ifciw mitátw fe*i**r » Pwnáfl CMnswUM, a
GonlnkriHlM «r»*l «&«* TMa&adoftt, *t «***»<•»
t*"1 N«m. ftm&ra&t mwifchaa. t»«..'r.«*»ai_. • i»,
t_tor«to famrii !>»«,«*.<!. «ju t&emmm» m/atit
tjnt^a 4e «*fc*i«* « tjw-k*»»!**.**» «^ «va**»
• fiptomtt * ».««*» tamfmtta t i?mtm m
pam «lt im$m m **« pt*ifw tu» itiUrna
miam atttttta t mmm tom»,

A laeatawdaát >»t üvM* «w» «gwtnar um
t OwtntttHia pMh_, ttat.o«s»t«tuit*t«it. tt» üm
»«i*H>-'. '=' S4»t4t «-«• «Wl HW-tid* t«a N
««ti.-., «to i- ¦ i -tm bií*;«Miit,l* 4a admt'
atttrtw « «í« ttmhtttt a» ttatítma* M travai»
atia «J»»<ií4«j áo mu «MU-itMtiufiiutta t«t«'<*-*it<v
« pt\t) |M«Jtft«»0 «!'--:¦• Ut-i.l» «f*« « t»IV«4**.,
IWiH t buapsr. o «Iíu.i, < tW«. aoota. «Mt»
tt ««tarou*» pata o «mu vtftjgteoto ratar*»
ffeofftlo d* V! !_. («.*» « atrtíitS*. t*!w4ok* «J.t
Jun»» «J« «mu «í.it» ii iHat/o*. Mra • Mt»»
k**t*o 4a caataaaj dt liltw*». psrro attarweno
d* naiai ti.o» d. Um.». p»«« • atisitiá t
a rwl-ffíuku* «o»» iui.!» t ao tfiKfUí «iu pêl»*

tUiu. euat itttmt. «»«sj»..«i tl*m* rn «

ft 
tifí.tit* é* ptUatXi* attt.uí*»* tta mato tlt

916 (om m <!f .; a pai* vmhtat ttot tm
B«tr! v r l |»»U. S I-Srj lí« C«t (Mlt*« UKtIUt <«S0

I'l;^rr|.9 f P.ottuí»!. Iwtrvt t!lt tf» r»«v«* tsn
•MSOttslfiu t iíj tUir.tr.ic ««*»,> oo II*»»'! O
wto» <ju» an aaaaMa • OS } M » C#t Í.M.

tfuilu. M usn saci. t vt«vIí.1ií a 1 cminrtM. A
btUI» «tt CtS 1.90 • S fu«»!r* « «•-»•?.- s
btrfiKa ,'« 9 .¦:»'• i ;._¦!, «•> .'« f ?f cnj.
«*!•• I O frl't ¦ C«Sr»Ufl) át I «*n!«t*'4 • tull».» $

t & BaaabW « ato «tttlt n»« Mt»« n»»s ta
«tftaâitn». Gstso vrauM. o sutsrüto <k ftuto
•JtMtt patroa 4e I.* n«;«iuá!'» I M«o atisti
r«.- » ¦».-'- - r » «4tts t «MMIrs st r»>-.«t<:v'ffl*
dst «t* trWrxU cio .IlltA* T-. r.lo In -i t».
s»m potttti f«;cf coita sltjums ttt tfkltr.lt t
P?t.*i -•-.-1 mim i»r.. ', ¦ rAo »tr p<ritr.io s

tido, sr..,»t
«—-w^*-'-. ----—.

<¦-* *• »--'-¦•* as «Iís.» é» ftfHtav * ^W1
»í»si«f tta* *M#** «tj«a #*'— —"¦ à *--o**íé «í»'W(|-

tfe» tó*4«rte» 4ís nsf.í*i* çt* t*w«a p««i'
lisrfsüí, titf ___ii'_a_í__i «_'H'iiinftftt^at _rai tf rf^i i 'ni1 èuitl.*tJP(l.Wl! WR WífW «*f.l.mjPHjiiWí ¦ *^W tj7tw*Tf^?"' yjiajisw
«_5iui._Ai-_tJLB.ia a ,__wf_n_iiiili_Mhiata*í *^»à*Jit*»áa. Ü^i iW*
.«#$ «*t**» «m • t-7«««4 e vm a t^^taiHle

«to («««.
Na tsmm, té*»* a§ a^ir ;.»? r.*t^# p»<*

n *M»»»««iW ã «HÉrfil a p*r* «?4*-'f a üié^»» to»

ftt«i|«M a ft»*»»*»». *i>u*m_ a» HttM al«w>to>
SllPwwlJ WwS Í^W^pWfPSSrW-*»)! Sr***.* W*;0T,i?tftow staíf* WlWI
jiH^tatlMirii^a, aaaaiwtKtt* .la> ft^liuíykt tf todWt^iJsUakrTW "J ¦¦ p. ¦' ¦ '.,T*r ttITmÍ l^WBH^WWta' ¦. W '.SW!.-1. r-1 r -vr.1 ** T tr~ ¦ «r*fli. •.-¦-•-•¦ * --,. -rm

í^m w-Jis» a #«|W(«»i*t*<t«. füíMi h*** «.»«•»»
H^ff ç Ti. ^vft^efí^w WFe& *.*^1*tí fr ?"***• IP t^^^ Wff ^5Hr p*IW^T^W^s

ta afmumnt é» »-«*»**. ton»"-!-»!**^-»* «.««fim*
m«* ttta» <-»•»«¦{*, a »!>»«/ üHN(f_i «v-a *»a»
ttr****»*»*, UlM l'*»«4»'. "Kl» « «K*M-»«*t.
*^^«^tlitiiiWftN^alWtip» ^fc"^^ ? "WíwWMijWsr *^ i****^* •.¦sa/1? a* ii^

tona» w i-Attot» «ta tona* r»tf#«wtoiAttof aua»
tft «to .Jwti*» r>t'(t'w fttMata <^a«ator<w loM
o ««?it, Ktto « f&>. «*tt a cama «^ »».«**.
Qwa «aaia a* »*ím. «to ta* * «to »*» *«««*
lrt'««ta ao ftetott »mv«>, au*\*t «Ui <«x>r<i<»*
«•¦•*» »* tmttmo * «k« t*L**»»»t i-^tt» •..««'
k«htoi *H-»íti «i-* *** Mtt* a N«H»to f*»v**
tto tua «»* iwto t*i»ü» « titto ttttihittm,

O «ttitntor. tom a tm «»<«i4*U»<* faKüia.
sitott» *t« avOwtiikM «to »»*•«»'. #»«»4-i^. «j«m

«...'.,»- t»«l«S * *-:.««¦«,» «»*!»? » |ií»r. tu».
!<* « 4<«.«!«ntit-«»,tu fptpmiat, U*U» O* 4**

p*Y>». («Atta a J««<- í*»»A (iMUt a i««it*if-n.«««
«iíi lt:^i«*«. taetra • «««** 4o «*«««aji». tmvia
a (ata «tt ttwtM * «í» tti*. ««nu» • Uu 4a
atino, umn» • n«tor«iitot« « a (sita a« i.-*.»
porta, caotra • susto • • «t^> --n. ¦> tut^tttsluu
«vms o tatMMiífAio A> P.C.D., o lttb*«ivt<i«»
4* «—.t*t.i». • pntio d* ii»!.»:.'.»•!*!«« • ***».*
(«Miia ot |mt-i do povo, twfaa. atit4*tem «i»

< .-.» t«S • «l««*4i»n*. •»»:«¦- W « «U».«tít'-4i«la
j-*t» &«;;-.«/ sttvír «o ftvpo I»»..uj» t to «s**
t it*» «to l*a*-«»Ul.««Hi.

Í.I*» !>..!•» « u «tu pt^uttrO cirtuto ra»cti>
OlttO l«aOrMS «M l*«S «to il»*.cíi»,j.r.USff,r.> ht*-
tOtitO, «í-KOflt-fííra • Itt,. <t* ír-roo'> »i !» «tt*

f>U qut tattt ¦¦'.-'.. tta Hi-.:- * > u. as-
mi» DtKoaHttra • ».t»:..'* te do povo «a
tua toa. *a ,íefe«i do pte d* cs4s ¦!;» » dt»
! .*=*!.'«.*»t qut ii:»rj psitt dt lus «ftds t «ia
!•.*-> dt ttut ftB>ot. R por itto « «r-x tttV»
,!«m .j * i p«t* .v;«r.lí«.,li d*» &»•«*• ts-rrir».!-
:« 'íi fia '-'¦-.» ds f'.«.ti! r-,2 , e«!;lr.V. «
retit-.ct» do dítsdor ttt*;» • ¦ • • roo»*
tltwtioesJ por ust «Savtmo n> «Amo do pai
•t ltv««n» t fonlttíijs dt Máa N*{*a. po* «»
H .*«•.:! .íf-x.-l! .- > t tndtptodtntt.

Paul Reynaud Faz Revelações
os Que PrecederamAconleciinriil

|0^ft0lh^^lal^m¦l»t^l^^'^eiu^^^i-'';:¦•'¦ ¦*'¦ *>***»*/

Sobre Os?
a Guerra

f_i_________r_»-_i 

iiiii ii __uj —¦ ... ¦ ____,

I"- mÈ'; - - mÊdm" WÊÊÊk' *S£L -íRaf*^
a%. WBk $^4 $mk
1__L. __Ro *__BL.' ¦ fm- WÊtft-

aHÈ" '^_S**^'';'* ''*í»Pd
flSl*' ^H_k". W'*2ÊÊ^§tè

A Inip rtrnta

fATICA

NAZISTA
re*<rionárt*

vlbtou, «vi, luaohi <1«
triUm, rom a falta nolicU
I* qoe o marrcrul Zhnltor,
ÍT .1 d» i'lll.,1 S,,t|r!|r 1.
hi-.ri tido rondensdo por
«im THTional Mlili.tr úa
UKSS a U anot de prisão
0 "Diário Carioca", toma-
do de rdbltos trio» p«*lo
Esérrllo Vermelho. «> eom
aquela absoluta fslta de es.
cnipiiln, que caraclrrlia o
srtfAo dn "senador" Maee«Io
Sosret, pA- 0 boato em"manchette". Alenmas ho-
ras flrpols rinha o drtmni.

de am tele-
frama ds A f A noticia
foi rratitimte transmitida
pela rtta*io norle-amerira-
na do Frankfurt, dltendo-
M, também, qae »> acèn-
cLat britinlcat confundiram
o nome do hrrol da tomada
de r.-ri-t i rom o do cene.
ral fascista bálfaro Popot.

Mostra tast epbuSdlo que
o Imperlalltmo vem usando
a mesma tática natlsta na
soa campanha de mentlrss
em série enntra a Unlio 8o-
vlítlcv tf uma rierra de
nerrot Indecoroui, que tem
por nbJetlTo desmoraltsar a
li-.ss | «ua política de pas,
tentando so mesmo tempo
criar ambiento para a de-
senfreada corrida Imperia*

Manifestações Contra
o Governo Francês
Grev de protesto em Lyon e Nanty — Desíiles

das ruas em vários Departamentos
PARI8, 21 (l>or Herbert

ftiiiK, correspondente da
U. P.) — 0 Conselho de Mi-
nistros sa reuniu hoje com
o presidente Vlncent Auríol
para iliscutir a nnda de rtc-
ves o ilemonslrnçfles públi-
eas contra o controle gover-
nnmenlnl da vida ecnnAmica.

Na ridade de Dijon, a noile

fia.if.i.lii, 
oito mil comerelan-

es, indttalriais, cn-elros via-

Ianles 
o memliros dss pro-

issíles liberais assallaram
» repartiçfio do conlrAIe eco-
nflmico, queimando os srnui-
vos n quebrando mrivcls o
vidrnçns.

Os manifestantes desfila-
ram pelas estreitas ruas me-
dievais. «riinn.Io: "Abaixo o
eontrAle econômico". "B-sla
do Inlerferínrla do govórno"."Dêm-nos liberdade".

A mullidílo atacou a rapar-
Uçío usondo martelos, bar-
ras de ferro e paus e inva-
ilu o edifício de trís anda-
ras, cujo» mdvols, arquivos
9 ooupões de racionamenlo
foram atirados h rua e In-
Oendlados.

No Departamento do I.oire
bouve lambem varias de-
monstraçnes contra o sistema
•a eonlrole econAmico. Em

Pff
Sedas Sady...
Sady Sedas?
Boas as Um

pri . . t
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Lâ na rua do Ouvidor!
0mmml r—

A Cidade Maravilhosa
assiste à mais ímpres-
sionante liquidação dc

todos os tempos 1

Sedas, Ias e linhos,
a preços mais baratos

que algodão 1

Basta a primeira visita
para sc tornar um

«habitue» de

OUVIDOR, 1-4-8
A Casa das boas

sedas I

SADY SEDAS!

Plthiviers, Kauville e Bully-
«ur-i.Miro os funcionários da
fiscalização econdmica fo-
rnm expulsos da eldsde. Em
Rebreghlen, os a«rrleultores
das aldeias vitinhas entra-
ram na eldsde, apreenderam
arquivos das eoletorlas a de-
pois marcharam peles ruas,
clamando: "Liberdade, LI-
bordodeP

Km Lyon, esta manhl, ml-
lhares de donas de casa e
trabalhadores desfilaram aló
a Prefeilnra em protesto
cnnlra o decreto que involl-
da os atuais coupOes de ra-
cionamenlo de pfto, em vir-
tude do aparecimento de
coupOes falsos. Os demons-
tranlcs invadiram a Prefei-
tura e allraram pelos Jane-
ias papéis e móveis. Um
pequeno grupo cercou o pre-
feito e o escoltou até a esta-
çüo de rádio local, onde a
autoridade fes uma declara-
çfio revogando a ordem e tor-
nando novamente válidos os
ooupfles de pilo.

Em Yárias fábricas de
Vaise, subúrbio industrial
de Lyon, os trabalhadores
entraram em grevo proles-
(ando contra a decisão do
prefeito de cancelar os car-
ln."-. de racionamenlo e euhs-
llttil-ln» por novos outros.
Em Nancy, os empregados da
limpeza Pribllro entraram em
prove exlílnrio salários mais
allos. Orcvej esporádicas
continuaram a Irromper por
Indo o pais. A dltlma ocor-
reu numa oficina gráfica em
Corboil, perto de Paris.

tlsta de Wall Slrtft. A pro
(utanda antl-soriftlca qut*
abro caminho à "doutrina
Truman" ba»u»U.»e, «»fetl-
ramente. tm proee*»»» UJèn
llcos .ti que ernprerafam
Gocbtiet» s Rlbbentrop. At-
•Ira corno ontem o* nastt.
ta.» de ron Papcn ttaatam
o rádio de Anrsra para at
»«ia% "barri***" descomu*
nal». hoje o» lmp«íTt*!l«itai
norte amrrlcanos se ratent
do rádio de Frankfurt como
melo de ttantmlttSo de ca-
liini.ii a rumores de '..'.' • a
r p -rir. • z I m lndo-se de
qualquer re-.r*on,*hll!d»|,,•
quando as raa* Intrifas ala
desmascaradas. I«rto rerel-
em última análise, a deses-
pèro dos prororadorea dt
guerra de Wall 8tT**t.

TERRAS PARA

OS OUTROS

|%E actrdo com a* declara-
** fôt» ftila* ontem pelo adi-
do dt tmfgraçAo da Embaixada
da Itoltnd*. milhtres de Ho-
landtttt prtparam-it para vir
par* o Bm„; A* negociaçõo
ntstt ttntldo (A vSo adiantadas.

Ot governo* de Minas. 5.1*>
Pati/1© e ParnnA concordarem
em receber as primeiras Ircttn-
Ia* famfllai daeruelei Imlgran-
tt*.

Velamoi agora »s txtraordi-
nirlas facilidades, que lhe* vllo
ter concedidas. ReceberSo Iodos
tltl terras para plantações e
criarão de gado leiteiro. "D*.
t»e-je noTar — frisou o adido
de tmlgraçIXo — qut o> hotnn
deses vlrllo para te tornarem
proprietários das terras que tra
balharem. pois o tlto nlvcl dr
vida do camponts da Holanth
tiffo lhe permite o tmprtgo como
colono".

Para tlt* hauerA lambem fl-
nanclamtnto e teus núcleos co-
hnlais terto fundados em bases
cooperatlvlttas.

Sem discutirmos o excelente
material humano, que o holan-
dt* rtpretenta como Imigrante,
queremoi estranhar aqui a pres-
sa com qut o sr. Gaspar Du-
tra resolve o problema agrário
tm favor dos estrangeiros, tn-
quanto tudo dificulta t nega aos
milhões de brasileiros que an-
itlam por uma ntsge de tolo,
onde plantar e criar.

Num contraste bem Mglco
com tentai e tamanhas faclll-
dadei concedidas aos lavradores
estrangeiros, publicamos ontem,
no mesmo din dns alentes de-
claraçOes do diplomata holan-
dts, a fotografia de dezenas de
patrícios nossos, os camponeses
de ]ost BulhOcs, perseguido) t
espancados pcln policia do go-
vtrno Dutra nas terras aban-
danadas onde fies fizeram suas
lavouras.

Uott<\*l Yoroirhlhv
PAU* .l'»« atfaai o *

r»«4 tu.*.».»4 tf** M • «Jwít i«
(."*tW Ut*4i* tat l**i. ««ti f"»
««(«Mulo *«*,»*<, í» «• i: ««*»<» «»»»
«tNM «»-.!.!«*..».• twbt «tt S4»kt«»
«taitat** t^tt t¦»«««J««»*» a t»s«t*4t
{.„#<.« »>...-..i.»i r*** t»»!;ii<«« tt*
.«,»ti«. Mesta tis «»«ti»s«,t **
t>ut4e t«'«ul. 1-1 i*"a »»ti»s>»
1 %|i»-.l|íl>;. ét tttlt** $.,U*.X. *»
..i«i»i «• a *i' ti" »'»- ». ta ttt
«l»t.»l l'«t«,fr. «J»« ít »lkK» «t» Jl»
J|*J t«tH • tU**» ftt,*IH.U4ó 4*
U.ii.l». t ' l«¦*¦ J« «H*l«| ••
. »h>.»» f ti* tffiM, tvm * »j«*l» 4r
Ita, taàtm* a f/*4mm t*t%t4* 4*
ittma opiiixa — a l'*>ii.t* «'**«•
o«I« If»^,.'. — «ft »trl«l t.*t«l4*-i*
t frita • '-_->¦ E hu I • t*ttma
par «*«M M «vneoüínat t Wlutrtat
«»«is •* t»*t»<iR«»t»tt» !•!« a«f«*«*
«tt rrsatt, «v» l»«f»t «i» ÕtltJlo. f**»
t.tanl.t» ,<m < tiinlarilita «Ia <«pl

P»«s ,i«..--.!f a Ku-,;» i» «4».
«atas da {tatu», ant Jt-bilitil»
iutt 4. Waaaja) ,»» «** t****
tu n»u t. Ir.rii i toe * A* fitai»

• tatit *p«««i»«'* D»l»4i« k*I
,-tt* aataaai * P»nia« Cawaaaai a»
•'tii ii '• aaaaaadM 't «»» «»•

t» át r»;»' *- ao i'..«' '• t rta
194711 !- i-i «ra taMnaaaaat át
üallt Satlidca. t t*i* iim b
taaata .--i.*» s Uaii» SotUii,-* **

• !¦ •«-.'¦ !» Ku«íl3: ,í«*» ti*, tm-
»«M fingia acfxrlif »r« ptd»
•ta a I- .lum» a a Fraafa para'•'.«.• a «'•• i l» ¦miií» aa rt.-i»

|t vj.. :m Ji OMB * AlteaaJÜit +*¦
t _•:.. !.t c-r-r -:• . i'.-ll«U. *r*

•nas, •»¦*:» t*** Ewnlijtil»»*, a
«na» «Ia gtsttts.

¦'¦ur- ': artM ic.ít-ni». in m*
-ti, i.-.i-.i;l\ n»!itr« «datam

a :'n'.. ! ¦ In da !-t. «poijav «m
| 

¦ ¦'. t--- : - rei r -*r-oi-..'«*.«4 U S"r-I
.!«, dt Cánsra. do» Coauüfto» Co-
tlt, dtmllitt ot prtflttof «o«al»

US, «ocliru de eomualtu» at pri<&«
; tra çe« .-j tttmítt. *o chocar, pa-
leMal n»!» ttcllmtnta mtlilM.

n POVO «HANCÊ5 nEPEUU A
WFAMU

A Wí: in corrtu mando ttrri*-
i dt motlto -t m»U lerpet pror.-

A U.R.S.S. estnva preparada para conter a agressão
nazista, mas a Inglaterra contava apenas com cinco
minguadas divisões — Munich, uma chantagem histó-

jr-y a . » _a st _m_— Queimado o relatório do gem francês Doumeno ^^gj»*^
«s» tNMwMse aa ¥#• ,taamM V«w»«»-ítW, sti*l>t>* «t* ?i.^.u . fwU*i,» tm «tu» H>>|*ktMl«t, iaaM »*i*i«* d«* aalat»IWwraHKta t, |*r t<K afaít' ar

t*m*%a 4* rMM ?»*»««*»« *¦!
m% «í»J». »««»««-» tém* **.-*¦»* t >>S

A MÁJvtihtt t MlMut IM t

t ilttsaUtltã» »»*?»» «U<*. a mm
<k* ^rnstM tt* !«•••«.+« a • "¦*

Aatllitt* iw»» a**>«* »«...» a;

ta%4*a tmm.ii*
»^r» t «.» Aaaiifn. iu» a |»w#
f«»*4Í» fatmH *<««4.«... *,«!», »,,..
*V »«t,'.» 4-r» « l'«)li S. f**»^**»!»
4* t'i**\* ai* tia ttm h»>»» na
•a a a« • tl<-ti<» $»i«i«i>n» ««.»
!*»»,*« tlt »-»}*<«».*» «M» |till.(

í ... .- . »....,. O* ,j ,N| £
«»*u a |«*ta íis4m4» ila v,*,|4
u.» as uu»»,.. ^m tm 4a V„\.u
4a T%*m • iMítt • *> M(, >M4,«•*» f<.t.i, «I» trr»H«.

O tt. Ptkl ft».r»»j. a»r*4*a «tt
«»«c«** Int. ü,t *.j_.!, w*:ii_ ,
¦fl dft«t» «MU MM*»*»» ».»» ffi-mríia » - iu. . ,i,.:„_ u„, ,,,
»««* MafllÉMaU, f-U«».U. M•rrsataSat»-. --..., im^U
«fc» «ni«-«.ni,!. a%*t i ama «»«V.
atra ... Ik i> (.,t,«^!,.., t...J..U tta taiat Ju «kr»>titK«U
4» »lc*«« *m 1?J9.

fata ttttttd» — «tu Áa — «Ml*m nUxtth 4» mamni l>»sía»«w.
ètXt$*Am tnth it f<rn.».ti;ÍK ttt
Insira «ia Matcaa t*a I»».

»3TAVA FHWARVOA PAKA A
CUFItfU

^««W" • Wegati. f«m.*v4» «
» uair.. «ju» •• rK.-,,, Xhtn, a

fXmtm f»**í«M|t_ 4«t»l»«,!Í*è «j.»»
it tt l**it atdtM* atuiu nt.»
«.at «**•<»»*<««» fa»» t-| t*«£»i»t»
J>Sm.4«i.«». • <|m «t.ri. f«a ff»
«M« tf fc-» 1,1:4

^««U'.»;.'. (41* «w.-.l»l »|..t,iw.i
...•i.,. iwtttflta »!• Iluki. f»
é* IH t*t ata rt., .. Pu,..
«Mt ta «*»««**. da <tu.i-'«» — 4»
*U«aa a »».»f«t.l «*rJií... fi

O i«í:»» Dias tmt<**4t* %m *
l»_I.t<)i. t..-!;» U.,,11 i;, i» a.il
«£*• * ttts, O f*-»»t»l li-*»»»»»»
.«(-....ka »••» ...,,.., f.\, "ala
kttía* U«.4-> iM«ri»t^t atra J*
«•-lli •*» »*»»«>lw, ll» »4|ij.

Vs-atl.ll<rt, frrrla.S.,. pr^ngul»,
.Ii«*n4» «t»» aa taaa 4a »*- tu.«-

B^^Í^Qaâ_,

inJ«.ti.iíi», tt <.,..,i.» mifucat
«4* j,.-4«i.t*s. t»t'-< «*»««¦»•. i •'*« 4*
Uai*» m*iaa, t»t««t'».*«i« n».< a
mm pé* tím** latalaai. "Tftla»

¦P^1^!^! WWPWP wwsTí"* AV^mr wíiPWffar ¦¦ «rW^r'

«»•«* da IVUkk atra nt.ii sli at

fc)t* J... ^ir jii, Assa liiftitflfii íxí-Hati^âí-
iim **'. ptrt tttttWdà* At trw»
i.<(«,!.,.» 0mltim., fMkMttirfttai a
„l,Umy^H 4* Vtttdsfa. A n»>
tmtt. ui4m • di«* * M f.,m«.
a fVI&t:* »a*»td«ts»a «m> ««Mt.li» a

I GRÉCIA 1
PROTETORA

'tocomomUai

rAHIfl (per a*Uet — O
prúbltmta da tutlfUa tva «»-¦¦
cia — Informa o "Oa Bolr"
num tr!r_rat!ta io Atantu —
rontlnúa tenda (IctiaUdo an*
Ire tt tiit-Aittit.t iit-hii áo r«l
e«rm&nlco Paulo 1 • dA ral*
nha Frcdrint, da Juvrntutlit
t-..'.!r:','., r O fiiituluJ.t
Ianque Ur. Mac V«*ash, qw
n«s venttda )â ae eonvarteu
num alu> comisitinu pxn o
primeiro protelorado mrUt*
umerirano na Curopa... Isto
d o que Truman Intitula "a
Independência de um pequeno

RFPH..SJ, NA ASSF.MRIPy
UUflUP^IIl O n VIII ¦ í F. \im» Um» 1 *_F U .1 r\ " • v-? i ¦ .- a «

FP.VIÜ8MB Â niTAHUR
SÃO PAULO, 21 (Pelo to-

lefone) — Por 30 a 20 votos
a Asso tnbléia Legislativa
aprovou bojo uma moça* de
solidariedade no ditador Du-
tra. pêlo ilegal' e arbitrário
fechamento do Partido Co-
niuní.ttit, pronunciando-se
assim, por escassa maiorin,
do modo itneiramente oposlo
As constituintes do outros
Estados que desaprovaram
êsso ato ditatorial do gó-
vírno.

Votaram pela moção que,
em última insl.ància cohstitüi
um desserviço ao govfirno,
porque Irão a intorfefâhclá
tio Executivo junto a outro
podei', às bancadas do PSD,
da UDN, que so desmascarou
como anti-deinocr;Ui,ca, e do
PTB, a agremiação do' sr.
Borghi. Entretanto, vala' a
pena considerar u pequena
mnrpreir, de «tifevença* e ale»

vado o número de restrições
apresentadas por deputados
que apoiaram a moção.

Contra a manifeslação de
aplauso à ditadura apresen-
tada pelo PSD e UD.N, quo
caminham para a fusão nos-
te Eslado, tais ns tendências
reacionárias dn maioria de
ambos os partidos, votaram
a bancada comunista, a bati-
cada 8oeial-progr.essisln, que
obedeço it orientação do sr.
Adhemar de Barros, a bau-
cada tio PTB e a democrata-
cristã.

0 deputado Cairos do Brit-
to, lider da bancada comu-
hisla, pronunciou um dis-
curso desmascarando o_ in-"
luilos liberticidas da moção
o chamando a alenção para >,
aliludo assumida pela seção
paulista da UDN, em desa-
cordo com o diretório na-
oionu) do Partido.

í fim momento! í

1'o^crot 7 ••'
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VIBRANTE EDITORIAL DE «A NOTICIA., DENUNCIANDO OS
ATENTADOS DO GOVERNO A LIBERDADE DE IMPRENSA

VtttNfaad» a trr««B_«i4a
fatcltta dt govtmo cmtra a
lít»:í '* Ir dt !.,.rt.t», tadii.
tivt driry.tu.-y, «a p^,.
Carta» coou-a o sotao coa-
paaltttra Afá*ao áo «3outo
Ptrrat. rtdalar-cfeWt tta TRI-
DUNA POPULAR, km*»
{«¦f-.fri !-i dt *A Notída", pu-bilfti-ta anttooita ua hd-
lisatt tdrtottol qo* *S h,;.
¦--'•¦- ,t ;.-•.*--¦¦ '«vido

• t«*n-..»i tido ;-¦--;«'»* a dr-
w!»r ontrr» coca *vi»l.-j pi-
atnaa aptttsi tm coaittpfnd*
Oo* djftnildadr» da paptt v"
Já i4o cr*-Vir I'»«

"O rtpftttottfltt tio tfuitrs-Iri
MtaUtífto PtSlillco lo«;al. veta dt
dtounclsr o rtdster-cStlt ót ito
drglo da troprentt enrtoca cori*)
tacarto nas pmsj do d«crr«»-Ifl
n. iM. dt 18 dt maio dt 1938,
por txprtu?-i ¦•:¦-- o-i toju-
rloaas. coca qut tt rtfrrfa a al-
5uir..«i partoaalldadtt dt rtttvo
aa atuai admtnittratao do pais.
A bata da dtndoda fot ura tnquí-
rtto polldsl lntt.irir.i-!-> com tórça
no» dltpotttlvot do referido dt-
«rrfrwtd c rtmetido a Jturtç* Ml-
htnr. ç*j». **o m l«ilgtniío cora-
prttntf para aprtrfar o esto. r-.t
lact dat dltpotl.ftes corutltuclo-
ralt «^omlei. o drvolvro » Jgt-
0«^ Comum. Temns. r--*.- ¦¦ •
e*n andamento no foro om pro-
crsao frimln*! contn» a hnprrma.
por dflllo «?t Inltlrtas. nss çue.
Incomprftntlvílmmte. tm vn de
»e fundsmrnlsr na Id e«p*clflcs.
mie f « d« Imprens». foi buscar
s» tttsj rs*fiet naottela em «nte «
ditadura, aferrolhanrfo a liberdade
rfr pentamerto. mim momento de
alarma ptutllAnlme. uma temann
erxJs o assalto Inteiralltta ao
Oiianahar». «ifflnlit. em cau»» p.*V
prta, e «eounrín s.» Jttns eonverUi-
ria», o» "crlriei eortra a perton.v
Itrlade lntrmac'onal. a estrutura
e a jcnurançn Ho Estado t contra
a ordem tocisP..,

Pois r)l«nr.«ltiwos serviram para
sllcerçnr a demitiria rio Ilustraria
e correto M!nl«Wrlo PflMleo» -
n nue pune eom « p»n-i ile prlsfo
•ft oito «nos o nto «le "Inrlt.ir
Hlrelnmente o «Vllo entre ni rias-
•es soda'» ott Insttia-lns » luta
peta vtnlspfia" e o oue manrli
para s cadela, por rtots atos.
ouem mier oue »e alreva a In-
i.irlnr os tvvleres nfiMlcos. ou os
aoentes oue o eiercm, por m*'"
^e palavras. itsrrlrBet ou ora-
rrefo-lel n. »V foi, como IA disse-
mns, tima srmnH.trn de mie «e

• •«•»' -j o ar. Gttuiio Vargu,
coei a la.iJ.l-Je d* qut st iavtt-
Uta para tx^tdir as Itu qu« bt»
qulttttt. a lia d* ptrttguir deta-
:r*.,i. ;..-i..Jer fomalUtat .; .r ato
tt r-*.^-.iJ,-juea aa d:ic.;7.i.» ct-•i • j...j.Ii:« t luprüair, tsfua. o•«.! > dt .,->."¦ Nllt t« ss*'.« . r.r .: :. ali t otna dc
taotttl Contra oa itümlflol da Pi-
XrXal Nio, itohotts. nt pxa
qutta tt v-eo ¦• • <» a •¦¦¦¦¦¦ .ir coo-
«TB a :.-.;..¦: iraMaJt o-t a Ilí-erJaJr
òo pcttfakotc da Rtpttbllca"! Ot
delito» dle prtvlttot trsm Jul-
;-'- « ,-t'i > famoso Tribunal de
Segurança Nacional, que acabou
oom a Iui da tegalldade. Po!
neta attl» «eraelhante ètlatuto
dtlxou dt ttr aplicado, pastando
a Polida a enviar ot utii Inqut-
rito», como r.eite cato, sot |ul:e-
rail.t-itíi. qut multo btm scabam
dt at oanlfeitar, cootldetando-te
lacompttmtet para ot apreciar.

Hovvs lo)írta a alguns auxl-
liarat do Governo atunl. ttgundo
ar.roa a Policia, cuj < chefe rK
entío aparece tta primeiro lugar
entre ot atlngldotl Hi uma lei
de Imprensa, rcvttta. alias, t"aperfeiçoada" 

pelo u. Getulio
Varga» na tnít-víspers de «e
promulgsr s ConttliuIçJo dt 1931
Mas em lunar desta, adiaram malt
acedado as autoridade» recor-
rer 1 lei chamada *dc segurança
nacional*, para mostrar que «ta
hlitdría dt constltudonalItacSo do
pais. de restauracío das normas
lurtdlcat que caracterizam o «e-
qlme democrático promtiliatío com
a Carta Maqna de 1946. t purn
tlusao. porque continuamos a
aplicar a leqlslac'0 mntslnada com
r-np »e srmou contra o povo e as
rtjnsclfnclss tí»/res o ditador G. -
tullo D?meles Vargas... Pm face
da nova ConstltulcSo, o decreto-
vuras na Imprensa". Orn. o tle-
lcl n. 431. nSo existe mais. No
eitiinto, a PolUln continua apl;-
c.indo-o t os flrgüot do Ilustrado
Mlnlstírlo Público níle te Inspl-
ram para Indiciar culpatlos peran-

¦ a Tus'!c;a brasileira... Oue-,
Inluria um membro do Govfrno
ertarS. ncaso, entre ps que nten
tam contra n personalidade Inter-
nacional do Tístadd, a ordem po-
lltlca ou toclal. a seouranen das
Instlt.iIçCes ou dn PatrlaT

Francamente. * levar multo lon-
qe o espirito de íoprcvMn-ia nos
mítndns fnsclstas do Fitndo No-

NOIVAS ALERTA]

E' A VOSSA CASA

tivXOVAIS
PARA

NOIVAS

8 PEÇAS
Cr* 290,00

Guarnlçüo pn-
ra quarto de
noivas.. Pintura

a óleo, rica
colcha

ENXOVAL N 1
" 

Vestido de
rayon Cr?

278,00.
15 PEÇA9

diversos mode-
los, e mais 14
poças, reclame.

ENXOVALN2

Vestido de
rayon com cau-
da elegante e

moderno, e
mais 14 peças,
tudo por Cr$

, 320.00.

ENXOVAL N3
Vestido do

rayon mervcil-
Icux, ultimo:
modelos, llmlo
conjunto. To-
tal 15 pgças
tudo por Crí

•150,00.

Ef
mm

ENXOVAL N4
Vestido de fi-
níssimo rayon E i' '• ¦ ¦'
modelos excln-
sivos, um con-
junto de luxo e

beleza
Cr? 030,00

AY.LUÇÁC!
V. Exa/oncon-
tra na <;A NO-

en-
xovals prontos
ató CrÇl.000,00

ÜUARNIÇOES
DE l.UXO

Guarnições com
9 poças, vertia-
delras obras de
arte, trabalhos
admiráveis, a:
CrS 750,00 e
Cr$ 800.00. Gr?

1.000,00 ató
- CrS 2.50OJQO.

Wx* y £y V ^w^l

mtíhéwmmãfíiwím

a PEÇAS
Cr$ 450,00.

Guarnição para
tiuarto, selim
tlt» rayon pin-
tado , a óleo,

colcha com
rufos.

, as* Urueuaiuna, 95

0 PECAS
Cr3 GÓU,00

Guarnição cm
setjm fulgu-

rante, rica pin-
tura a pincel,
mão livro, col-

chn guíirnect-
da com rufos
...«.bailados.

vo! PoU Mo te ttU -.,,-.'.....'
e-.t.-e i:.«. por rn.i u.,rlv«l «|ue
o («!<.,». Usa lornaL kjuaJo dit
a Piomotorta Púliltca, M>}««rta al-
5_*v« csvslíteun»» Iapott4tol«s. Eta
Va d* k chsíasf o tta rtspoti-
»tv»l A |_ijo. n .. temo* da Id
«tt ttrprer.í» «na <¦!-, •: pata qu.
«e«p-3.-.da peto UXm* dc L-.iur.i.
ri'>r¦¦!' "¦ trín«fn»«ar a Ju«ttt;a
em novo Tnbunsl de Segurança.
pjra tpie o acusado rttpotida pe-
ranU tis. per dois delitos conto
trsltsotet, ua dot quais relativo a
penonalldsdr. I eitnttwra. t st*

: ir.— :i do Estado c i ordem
toda!... Positivamente, ainda
-•i not compttidrsceot dc cjue
Isto aqui nio t n-t» stfuela ten-
sala ende o tr. Getulio Vargas
andava dc rthenqve em punho.
A dennncla do Ilustrado Mlnls*
Mrlo Público contra ot "tnjurla-
dores" dc membros do atual Go-
vtrno at reveste de alarmantes
ttntomai, E* certo «pie a I.»- ri-,
port at ctHtat nos iru» tuoares.
Mas nem por Irto nos parece me-
no» triste a vtsflo do Bratl! atual,
onde ainda sc faz mliter lutar r
opor barreiras k mentalidade tru-
culenta qu». volta c mela, tenta
Iludir a nossa vtgltnncta.

EDUZJDAio 'mm
*>ii«,r»iif"... ru*-»

Kinjuaiito te fa!» «i» «uUllA
no«Mieo>iaiWM. o ttrrror
continua nnudO RO p»UNa Ilha «'.¦• niar ^eu. par-i
ettite fot .:. |o ri-*. a.-o»t..« d«
tet ¦IMMtlHilü o eeiirtrU Ha-
tut-io. o »-f-»iii!r l'.t-i.,| MtClO«
nal úa luta rontra o Invastr
no:Ut.i, o itrlnirlfo pr«l«lent«*
k.'«_.. lavado »o t«»iet ix\&*
8tierTlllif*t«ii «Horto*.** tttnit»
o* •ttinâri * 4rpa*to p#las
trupa.» InglctAS dt orupaçâo.
Para ttAnquUU-ar a optntAo
publica o alto «^imbMrki tan*
quti na Ortkla dtrelarou nue
p general se havia tutddado.,

aanmt,
£ fb t»t am a tmlim •>*»-«*#

'-?¦'¦« («t l«l»HtJrH •»•*» «-A.-i.V
..i*. »..» f*t«* **m fttina *t, i «s*

t4*il*i a >*.«¦• >*» ».•« *tn**i*'
ff-at-r BU IM«it |-i«f*»s» a 4l'*vK
aha, pisi*. ftaçt* aa «ft-tl _»**mj
ria tn aa* a t»*-* <*• »"*í* t* tr
r—1.« rtrttitit* miÊm ta>* á
tft* «M<»4 Mg

II*» a »»»«i..*s I q.«« a •»¦,'¦ »
4* |**«**l |tt»WM«t<r. »»•»*» fa» «»*í
dfaria tr-i» ,,. |*#»t art*«t-i la»t
»«t »«V»i»ia»-«íM». «i»t s««i<tH<w 4a
MiMttiiirf 4a E^Mitat» e*4* a ê/f»»*
t».u %x.it.x Çttki* a lt» tuaâaati
m ««« dtMwtW ét t^trAtratr »f*
»«Ma-»4d 4* di|»l*»i«Mftr* » liti *«!*?'
4» t'Xm*i*,., "I»i qwinttlhi 4*m
t*ttt* a i»t***&a tttwá" m* 4imt**t
tt» a* íiwafitiili i

E««r«»««d«« m» *l.'fl«M«»aatil" «I
neptila tinia l>*fr Catkmi *it«*
<M li*»-«*««* *.r-.l, isXcttln t «».|U
(atia a« aMotHt* 4n«M tl»«»li.»V
r-i.liS.li4, aa faltiMl*» «a«»«»4» '¦!»#"
luM^r • ll**».*»!, tpm am •-!*'

t>„v» BasÜlIra k«tit«a a tinta
l «knata t a 4**c«»{*"»

Suavidade com oi co*
vardes linchiidorcs dc

prelo» nos EE. UU.
t.iti IV ll r . , I .i ,l.,i. «U> Sal),

11 (A. P.) -* O promotor p4-
l.li.-o pedia a tondentclv, t">
ttm ato a pens dc maHa, «tos
M cldsdlos Lm.. « acntadot de
tereta llachado am aegra da Ca-
tttUna io Sul, to asetma tempo
«tua a dtfeta ptdls a «t.i ¦!» :..!••
¦Ias rta». s fim dc detnaastrar

* « aortlttat "qu» alo devem
«e rr.eter BO eofldstia de Ore-
»IIc".

3EE&ÊE.*. r- r*—l—ti—4—

Sedas Sady...
Sady Sedas,

u D

AtwodaçSo dos Ex-
Combnt«nt«tti

Padem-nos publicidade para
o seguinte:

"A Associaclo doa Ex-Com-
batentes do Brasil — Beçlo do
Distrllo Federal, eomunlra
arw mui associados e ex-com-
hnlenlet de um modo cerni, «pie
terBo reiniciadas as retinlfif**
semanais a parllr de B.*-felrn
próxima, dia Í2 do corrente, às
20 horas, em sua sede provisó-
ria, a Avenida Auaiislo Beve-
ro, d. 4".

Bom Sedai
primor

No 148
I.A na rua do Ouvidor!

A Cidade Muruvitiiotkt
assiste a mais impres-
sionante liquidação de

todos os tempos i
•«¦ ¦"«•¦

Sedas, lãs e linhos.
a preços mais baratos

qiK- algodão!

Basta a primeira visit.t
para se tornar um

«habitue» de

SADY SEDAS!
A Casa das boas

sedas I

OUVIDOR, 1-4-8

Dm digo De ítica IékíwI Para o Jornalismo
ENQUANTO A ONU ESTUDA A SUA ELABORAÇÃO, SUCEDEM-SE OS

ATENTADOS Á LIBERDADE DE IMPRENSA EM NOSSO PAlS
•Comenttndo e fechamento do

Partido Comunista do Dr.i*
til a as tentatitts <iue n
ditadura fre<a do «ei germlnloo
Ptulo 1 tero fazendo para declanr
tambem llegai» o» comunistas *1»
Crecin, eicre»ia um dia dettes ii

jorntl 
"Liberttion", do 1'trlt, qu*:

em «jnlio» o» caso» o que htria ern
o ilr-cji. ridículo de reinanescenti»
'-. :'•-¦ :¦:¦, íientado» pela reação l«n-

que, do prescrever do mundo novo
naicido ds vitória do 1945 precUt-
mento uma dtj mui.» potierusu ou
a mais podero«a «alves daa corren-
le» respomovei» pr.r esira mesmn vi-

teria... Porque «4 metmo pelo ca-
Iwça de restos do fitclrmo ou dc
boçalt tipes da Bolsa, eomo certo»,
magnatas do Wall Street, poderia
pastar a Idéia absurda do expulsar
ot comunltltt da vitória para o
nua], «ohretudo na Europa, foram
ílea os que mais contribuíram com
o teu «angue, com o teu heroísmo,
rom o «aerifíclo do «un» vidas, on-
rio, quer quo »ua.« pitrlts fossem
avassaladat pelo inimigo odioso...

Efta è, tem dúvida, t verdade s5-
I-re o» acontecimentos quo começam
a desenrolar-ie nn Urnsil, tanto mnis
quo aqui a legalidade do Partido
Comunista — como chegou s rlir/rr
rntno o próprio general Cola Mon-
lej-0 — nüo foi senão uma eonse-
'inêncln lógica da vitoria dos Ideais
de fim ri idos no» campo» de batalha
nelns Nações Unidas, essa Imcnin
frente única dn todos os nnti-fnscli-
tns Jo mundo.

Dominado pclu ditadura Dutra, n
ürnsi] fi hoje, pois um pnis quo ]n
destôn do grande conjunto unlvcr-
«nl tlepoij rio passo ntris quo deu
no sentirlo dn ir fazer rnmpntiliia íi
fispntilia tle Franco, no Portugal Sa-
lozariM e no que resta do Para-

guai do Morinigo. Esle caminho
iion está reconduzindo no passado, r
o "Brasil tio general Dutra", como
e.tcrnvia lm pouco 

"L'Unitá", dc I!n-
mn, oporecern eumo algo dc ovn-

tico no conselho t!a 0. N. U. e
nos diversos organismos dela de-

pendentes, E aí já está, nem tiú-
vida, uma explicação para o pon-
co tempo quc o rr. Osvaldo Ara-
nha resolveu permanecer no presi*
ilcncia da assembléia histórica des-
to momento mn Lnke Siicrtiss, dc-
nnis <!n li.ive.r publicamente lamenta-
ilo n decisão iln governo que rt*-
prcseiitiiva,.,

Mas nímia há, nesse partiuuluii
outro contraste riais chocante, o
outros virão à tono se. o .Iitatlor quc
tem par con.icllroiiofl o f.iscirta
Alcio Couto e o.advogado da I.ight
Pereira Lira,.não renunciar a tem-

po: ó quo o ministro Costa Nctu
principio, por e:;cmplo, a investir
contra a libcrdatle de imprensa c
n direita tio po',n ile ter deteritn*
nadiei .iiltiua damtmráticaB justamen-

Ia no Instanto em que tm Lake
Succeta »e Inrlala s tub-comiló dt
Liberdade de Informação t Impren-
•a da 0. N. U. e, o que «5 muito
•ignilicatlvo tem que o Braiil nele t*-
trja representado... Dele ftizet.t
pane, com efeito, 12 países, qtr-
•to, nn Europa t U. R. S. S., t
Inglaterra, a França, a Noruega,
a Holanda, a Tchecoslovaquia; nn
A-iri. ti Filipinas e a China e nt
América, ot Estados Unidos, o Ca-
iirt.lii. o Panamá t a Uruguai.

Sua finalidade é organizuc unu
• •-,-'¦ 1. da código de ética Intet-
nacional para o jornalismo, que
gorará de toda t liberdade de ex-
pretaão t disporá livremente de
todaa tt fontes de Informação, mas
que ta absterá, em compensação, dc
fomentar a discórdia internacional
(coisa de que usam a tbusam ot
órgãos financiado» pelo Imperialis-
mo ianque) a de falsificar »!»¦.il¦»
redamente oa fatos (campanha lis-
temática de difamação e calúnias
contra a União Soviética e os de-
mais países que também já mar-
cham pnra o socialismo),

lv nessa ocasião que o tr. Cos-
ta Neto, um dos delegados na dt-
tadura Dutra do grupo dos lucro»

extraordinários, "delcrtniiin" «. ¦ gol
verntdoret eleito» em 19 de jan,*M
ro, como te élet fossem meros 'ttr
terventoret, que não permitam t cir»
culsçEo do nenhum jomal que nã»
se comprometa t náo defender itl.-iitj
que «ão, como ialienta a iinpitusa
européia, at idéias que »óbre o muni
dn naicido da vitória »ôbre o nnJ
«isiiio «uslenla uma das mais potl-Jí
rota» ou talvei a mais poderosa con
renta de opinião responsável po|
re*c vitória...

Mu a Brttil eonqulitou innu.. .,'
i e.**f mundo novo um lugar dc ,! ¦•
taque, graça» » lua participação na
luta gloriosa, participação no qual
ot comunistas tiveram um papel me
morável, • não »erá • ditador Dn
tr», portador da grande metlall
por excepcionais serviços prestmj-i
í. Alemanha de Hitlcr, que dele uoij
há de afastar para., eolocar-nos ni(
companhia do Franco t outros fnn
ttrmas do Nurcmbcrg.

Nada disso, o Brasil não marchai
rá para trás, a caminho desse tu
niftro passado que é Nurcmbcrg»]
0 Brasil marchará é pnrn a Irei'*]
te, com oe povos aos quais ee ligoo
gloriosamente nat batalhas coutrO
o nazismo.

MAIS AUXILIO. MAIS AUXILIO AO JORNAL DO
POVO - Hoje faz dois anos qut a TRIBUNA POPULAR
começou a circular, a seruir o povo. Há dois anos depois da
campanha do anistia, quando festejávamos a vitória militat
lóbre. o nazi-[ascismo, tste jornal, modesto, com mil dtflcul*
dades, saia para ò rua, sustentado peh povo, com a palavra
de Prestes despeitando coruções t abrindo o largo caminho da
democracia em nossa terra. Em dois anos de luta sem qua
nenhum grupo financeiro o sustentasse, trabalhado por jor*
tiulisías honestos, feito nas oficinas pagas pelo povo, TRIBUNA
POPULAR jnz parte do putrimônio das lutas gloriosas pela
democracia,

Este jornal necessita de auxílios. Contra tle estilo os mo,
nopótios estrangeiro:., os frustes, os banqueiros dc lucros cx-
traordínérlos, as grandes empresas, os restos fascistas t. os.
milhões de dólares que se derramam das caixinhas para finan-
cinr a reação contrn o povo. Este jornal vem dclendenth não,
apenas os ideais e os interesses imediatos do proletariado e dos,
camponeses como também a classe média, a indústria nacional,*
os interesses da burguesia progressista que quer a independen',
cia do Brasil, quer o nosso pais livre do domínio estrangeiro,.
Jornal de união nacional, de todos os brasileiros patriotas, a
TRIBUNA POPULAR vive do centavo do povo, circula por**
quc o povo o quer. porque a sua luta ê a luta de todo o cl»,
dadCio quc tem dignidade, consciência e amor ao Brasil. Auxt*
liar TRIBUNA POPULAR nesta grave hora de ditadura, nesta

grave hora'de carestia e de miséria, é defender o seu lar, o

futuro.de seus filhos, o futuro da NaçSo com a certeza de que
os maus dias passarüo e virá uma niirorn dc liberdade e da

progresso para o nossa Pátria. Que aumentem os nuxl/fo.1 pnrn
o jornal do povo, o dinheiro dado será semente lançada mtms,
terra featr.da, a terra da liberdade c dft uerdatíc, parn f|ii«
amanhã n colheita seja grande, e {urta, a colheita de ume txM
tihció úigntt para todot o? brasileiro!.
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Cento e dezessefa anos de sucessos é a melhoi prova da superioridade do
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Sedas Sady,*.
Sa< r Sedas,
Boas -.'.as Um

primor
No 148

Lá na rr * do Ouvidor!

A Cidade Maravilhosa
assiste à mais itnprcs-
sionante liquidação de

todos os tempos!
*

Seda. lãs e linhos.
a pre.os mal» baratos

que algodão!

Basta a primeira visita
para se tornar um

«habituo» dc

SÂDV SEDAS!
A Casa das boas

sedas!

OUVIDOR, 1-4-8
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Movimento Sindical Pelo Mnnito
140 000 DíiSOMPREGADOS NORTB-AMnitlCANOS BM DOIS MBS8S -

O GOVERNO FASCISTA G8GGO INTERVÉM NOS SINDICATOS
(3BEVB DK PROTBSIX) NA ALÜ.MANIIA

RitoA»** ¦«L«*5á_J.HLJlK
stM.ai.iQf. a» mnMmm

tã.miM
limu*. tl tSUt. para

|. •*,) mm ruium iiu»l pmt*
i-aí-alli. («muI a * -lioiifmíà*
c«jiiii.le5a as <ji*rri.i.tt.M0 «*>*
ira », itntltiere» # « !»<**• <**
•«Uto. 1.1* «*\mti* •'«•*í*n;
tia ilnit.»t4". t.**lartni MAM
\M\*or Xa*» » 8m. FTMM
Mílier. <Jin««-iií» *to **t*n lo-
mmm d* Cuu.wtw*-;»» Mlji
«lo» filttt1ir»l«»â U*tm* 0'lK*H).
U« «rlt* 4* «e-«<*tfaVO •• * W' ^*
..* Alrtii.nla.

j.Ar» ai muNie-ei eiija lar**»
produtiva rttiranla o reslit"» t»»-
ihU «o et-liava HmUai»» ti *¦***
trl-çSo ou *»pUif-íâti a«M-
-.te '.vis *4i rr-«n-»iç<"»«-* 4» «•*¦
i-alho Mffiw. a -*t*t.rai»*-« '1"
uma '«t*i»ld»íla iwJtttUiw e-ani-
*.».-.: i um «rnnnla pa*» adtanle.

Hisioa WUCC» NA
1 S..MI* IA*, jt »*

WA-ntHM.Hu.*. tl tU. i* >
— IHti.iuuiU li« Huas- HO U.I
a uua.«<« o» u§ tua».i/» Mim"
_4it.i í,*« trt-jíi-iri»* BHurat--'
tureirat t ji.» ..mettransa, tm
««tr-,» • surti ommpu». nt-su*»..*
inlarma <¦ Uur-nait d** WtittMt*
at da 11*«IíIIh. imr. i p*MtW»
çko Wit qu« iiVHtl footra 9
1, r»r«vut»rfllo .1» tuna aftir ttt
•MK.lt*» Intti* lia *-r«mt.:ni» du*
. i-.a.l « DOUMa

uniaviwtau nm mmn-
t:\ii.s ..it_..i)á

ATK-.Aí*. .1 ialn. nata
| »• , - . O I... *tliil*..tü aUtaii-
cal ürrwo ««.io ft.« 1 tia--.ua tl-
!..-.u.o oltcial tir»aa nutra;* «ll-
'.ntto, «juai.Oi. a fauj.rcína l ¦'..'.*
decidiu nua o Jliniiífu tio Tra-
btlho n&o i ;.i«;íi» fHrtito la-
tal ,r-ra nuaicif lll-:r» tia-
.l.aati. acaba «3» ler "lt-*falUa-

do", jior maio tl» uma u.va ai-

»JU»!»m»_!o Uec-Mo. ptt-.
ttx*t\n» o 'ata d* QM o DtaV
*ttjirí.áu ui»****-,» a*i» a*Ma*l| 41-
íi.ilu *uar lli***»* 4o tmtiftttt
TMm tl'.ií«i tt* l-il («MlIM II*
•hir'.),-»*» air. tir»ii r«-«.!Kltl*a
<.«-'.«• tt m.»ih».i.^*» ii ura mui.
r*ar «***»*t4o «Im tletrj-** ir»»
|w<l«f«a-l«* ***la »«*Wa*--io
Mumliil *)<M Htttatuaiti* Muu
'.. i il-aara !(.le.*r« ia enf onlf ara
tu«*«ril>>*n**it* nt orltaa.

At m»ii tiui.r.., Wt ftirara
tftilítetSutm JiisU-laa-n-a «luaü.lj
0 *r. \#*9l faj9JÊÊ*\ Vimerm-
târta n«aJ «4a Con*T-*»*n Min-
dieal lirHAnlftt. nt tjualitlivi»*
ile r-»;.traa «'_n!« ttt J'.MS tf-
B-eltMi cot» êutofldtaj** mo.
lerruttnnnUli irrr-fti c«m 9
,',>'i\n il- rMiUtirtr ttm ma-

vtmwila o-»*r4rto Mit*.

OftKVK DK 1IIOHAS XO RUHR

nEnuM.!» (0. p.) — n».
Tf!üu-!i hojt qut I0.OOO lia-
bslh*d«-*i-tr» tte-nâe. ftri» ttmt

l: ' .«7»! «i* llrriit-h.ld. na
JlUtlr. ^m ilrs! ti* protfaaio
rttntr» * M6IMM <** lUlmentoi.

reiun* corai>oi!t d* eleinttntoi tttt\t par ( iMru oa çW*^»
indicadM t-elo tovensa.

O* taOVtat iat.-l .illot d0 _¦>-
%-roo foram entpotttdot p»!»
c<*rla tUalrila) d» A!crt*vt rjui. Oi irr*trttl*tt rraltnrfto om»
dt te&rdo com t C«5rl* Sttprt- j drmoa»!rac-o nta rua* da el-
t.A, **U laía_ti.c_ta haiulitatla d;..lt. k popaltcio At htm-
t wm proc.d«r, A dM*-*-lo|*cJi»id 4 dt «00.000 alma»

MMBl
VAPoriES ESPBnaoos DO

EXTeaion
Hoji: "S»nU Afanda".
An.-.Mr '*» aarrrtal** itt*-

r..ilí»i dl ! r. .atulni !j.-I:._U_I).
-Fort M« tlowali", "Potoaí",
-Aur*", -QtyW.

SAVKIS AtiLAÍlDANDO
ATRACAÇÃO

Do íxteritrrt"SI. lüWjrB-. ct»t*-ao » *••
cura 3.049 taocladaa da «arfa;
••Pai-Miaor", «ütafado a »-o «ot»
3.150 toneladai dt eartai "El-

dtofer". chegado *• U-i «ora
3,ISO «tmrlada» d* «ata*: "•»*«

nrldí***. e»ir«a_o t U-l tom
4.S7B taaelada* «ia caria; "Mur-

ray tl. Blum", chegado » 1*4
cnnt a.COtl toneladas dl carga*.
•"Ktat^darâ•u.•*, .chegado a 1*4
eum 7.7V.0 tonelada» d* canta;
-.ow-iilt Slraon", chagado • 174

...ni !'.i'.'.- tnncladas dt ctrgt:
"Pedro CIlrlt^ophe^on,', chagado
a 17-5 cora J«« tonelada» da
carga.

Ue firanda cabotagem:
••Araguari", "Aratanha" *"Pa-

ranigaa".
De pequena cabotagem (latei)l
"EJyiabeth". "Nova Amírica".

"l'.-r«nn|tuÀ**. "Doll Innio»",
"Una Ctàsm*" t "Marco Polo".

A S1TUAÇ10 DO CAIS DO
PORTO

Estavam, ontem, atracado» ao
('..ia os ocgulntes navio»:

Praça Mnua — "Norlh King"
e "Serpa P^nto"; Ar -taxem 1 —
"Plus ultra"; Armazém 3 —
"Wormacport"; Armaxém 3 —
"San Glórglo"; Armazém * —
"Clara Barton"; Armazém & —
"Mormocowl"! Armazém S —
"Jaboatío"; Armazém 7 — "In-
confidente"; Armazém 8 — "Km-

pire Prorae"; Pátio 8/9 — "Stmt

Cipiaiiis ie todas as Regiões ia Bíasil
99 tt*mm***i*tt* t**iH*,*u •*#44t.iiii44M« t

tVkM 9* %l*,*ut.j*
m m a\iA<*i*

0»|4

ltt**tt*Jt$%
* * l|*f*<*>*aaat

:?»****»**» C*»m** 
** mau** iwj»****!

A«*ua aua {*__!. Úula ít Ut«»>» **a*lft
* i«*aa iftvwi

^i'-4 Íaí*tjl_ t >af HnfT.4s
At.aiai*

I*-**»**
«*-•' r» | '. a.

* antrat ***•**.*t. ttm tmtttt**, w**aj*M • a^t-iitatá** *•*'
[atwitxtt p*r» nt-íSíi* Imattijtt,

a Ofi t.l AtillA — ll..a Jt'VH flaada*. II" — IM. T»t*f.l
a»l AIJItA*.. — fll*

NOTA — 1*Y<»{>ímU* UHvnr^nVl** t tão o:*r«i<u. d-d-
«triai d« »*f »t«*díd*Ik

n.-»*»

Ca_B*a*Ma*i
f»«vU«.tt*
A»**-* .*

•Vf^^^iaw ^^W tjPwm^^^^

*_ -^A 
trtl***i *\*> ,l_fe*_UM

t llriflBtltllt
ÜJtUíw*»»

ÍUlat* ||*|<a * T«*ta\a

(I PROLETARIADO REPELIRA
A DITADURA DO MINISTRO MORVAN

1

^esilÉifios os trabalhado*
m rrI undição Indígena
O ar. Alberto Braga Filho, gerente âi\ ernprJaa,

nfio cumpre com n pnlavra empenhada

!to-H a pmta, ti*tuUi\it.».
ti.-:'.-. **Vo ttm&S -ettti,ws.!i«.

jj du" at Junina iu.av*»it -» mia
_.'.u»'»t.-_ da Tra-alha iw..»íitn-

• dirai-a « :*ri:»*», qt» tuUtrrt
t etiér.tmtfurnt* i»«1a.i r*l*t«4l-

IrãÇaV» 

gjg*-| lí»H»litjul«if*;».. ttn
.tlirsM !.: V i'...j 1, ji. o'.-

1 prolb-t»-» d» qut a&i«t*iatJ(«
Mttl'.í**r*n a c.rrüUKiiíli rioato BrbHrtVrio «ta MtnliuoMofran

A-x-ar d» t|u«} ui "Intcrren-
tattt" tia d* cunfíaru;a cjoMlnUtirta, éau ainda man-
tftn ".:,1eíi_u!:':e»- 

qu* tio
funtkirtartà» tio pirlptto Ml-
nUU-.jt A-.7.--.1 o Vtc».prí»t.
ám\» 4a IVdentríaa dta In-
''¦•*•'••••.»> tl* & Paulo riU tan-
Undí) rtail-ju- tua m'.v..i_ t*t
Utiuldar a oiiaaUaçio figdi-
cal do OraaU.

Ainda r-.-.i na faaa 1 :«¦;¦*-

^Któ&£-«'>»7 ¦•'¦*

SfASS

ARTIGOS FINOS PARA HOMENS
CAMA E MESA

Fábrica própria — Vendas a varejo
RUA DA CARIOCA- 87

JUNTO A PRAÇA TlRADENTES

MANUr.^PA BRASILEIRA DE MAI QUIS

Mancqtiliis .sob tncillila pura ooüttn-Oli-ãs o-atffílates — Oficina
Técnica do Consertos — Bonecas' o Objotiin O.o Arte — Va-

riado sortimento de manequins
RUA DO SENADO, 311 TEL. 32-0042

!:-•*. !a'7 I*llf-rl(lc. — **ni*

llt-d-ta"! I'iU« t/lt — "Sai":

Artauim 10 — "C**Utalr>* Pa-
f-rt**i Armaiéaa 11 — "Kabav

land": Arr.,ai'r» 17 — "Farra-

po"; .*¦.:<:.atfíj 1] — "llagneT»"

t *"Af*rtb»'*; Arrn.iím 14 —
"ItaquatiA"; li-autB tt —
"Tambafl"; Armaiím tt — "Ol-

ti" • "H.!c!cn»f". Arnia:ína II
— "Veiptr**. "Otto" « "Oratllu-

»o"; Armai'--* II — *Tataulo"
"Aotela" • -.Varilpa**: Ansulr*
tí — "taUadt" • "Anil***: Ar-
tnaxées 30 — "tlaetrlqua niai";
Proluncomenlo — "Siderúrgica

I.» • X*" * "VaUIU E. Kulu-
auordli".
A ÍIENDA DA ai r.tvnrr.A DO

IUO 08 JANKirtO
DIt aO-ft-tT . .... 4.010.!92..i>
Dlt ao-s-sa . ... s.üta.tawo
'.7nrii.,-.i par*

in*!* «nt 194) . l.'.)37.0CS,90
D« i-'r a aO-t-47 . 81.953.423,70
Ot 14 t 30-.-4S . 46.0&3.4tl.«0
Olfercnça ptr*

mal» em 1047 .. 3*>.tU9.0I0,80

Assalto por um falso
investigador

-Esteve ca nossa redação o ar.
jn<" Pnrapnglta. de nacionalidade
tlall_na. cmpaDindor. que no» velo
relatar o seguinte:
a

— Estava eu numa quitanda
da rua André Cavalcanti, ante-
ontem a tarde, quando de mim «e
acercou tua Indivíduo que nüo
conhecia. *, dl:endo-»t Investiga-
dor da policia, convldou-tae e
acompanhá-lo ao Distrito, sob a
nlegaçío de que eu cr* comu-
nlsta. Neguei tal coisa, r o tal In-
dlvlduo, que se achava armado,
perguntou-me se eu sabia onde
moravam o» comunista* da tona.
Respondi-lhe neoatlvntnente e «flr
cntüo tornou a dfcer qne en tinha
que acompanha-lo ao distrito.

O sr. José Paranuglla. como
nSo tivesse cometido crime ne-
nhum, submeteu-se. certo de qup
i*a delcpacla tudo se esclareceria.
Mas nem tinham dado nlqnns pas-
sos quando o desconhecido, n
nn-texto de revlst.1-lo roubou-lhe
n00 cnirclros. fnnlndo em sermlrln,
sem que a vltlTia pudesse alcan-
çâ-'-..

O sr. n-.mnuqlh mie!rou-se 6n
fsto bo P'strlto Policial nn av.
Mem He SA, a f!n d» que sejam
tomadas ns provldtnclas.

DENTADURAS
PALA DON
!t" dias

Cr$ 503,00 - C00.03 e 1.200,00
DR. SOUZA RIDEinO

legurãnça nb?oluta dcídi o mo-
mpnto da colocação.

..ahorntórlo do priMcro anexn,
.rira tn^cr qiialn-.icr rervlço ri-
nido. - Doiitaduraa tiucbratlap?
.'em pressão? Cairnm os dentes?
Concertoin-so cm il!) mlnutns.

Avenida Illarochal Flnrlano Pol
rotn n.' 1, Esq. da Rua Mlpruol
Cciuto no lado da Ipfrcja de Pan-

ta Rita - Telefono: 4S-R137

Tj'.f * •«!**• *t» >***>! t*te;l»
uo* ca-atwA* dt |i*a«IW_arM 4*
t':-i--ít In-f^f-a S. A.. €•«*•*.
tt dat *r*. J«ti*--Jir *U--i«a 4» Ca»
Ir* — '!«--! !• â-la dt Fi-.nTa
— Ol»«ll4a* 4» CtMra • lm —
J«al H*»*» • Celtal Pa-H»«e». *M
ea n«c~a 4* t*-i t -sfa->.f!roa «ia
¦I3t\t rrnti*.*. f*.'.rv.-n-m * ilnl
£t-U da trrr.-.lt r«-raBlt-«ft-i:

"i»« ttt!.iíS«i?-:ra da 1'r.iír.Ia Ia
(Hfrttt S. A. Ijffia.ii pihtlr» tpt,
cataad* ro» wu ;'li;ia 4* Reãci
tis ét Caatrtl» 4* 1i,';t'.':-i «¦ **~
étmttam a* Jn»ti;a d* TriWáka,
(tmm -mieat t-mTidtda* * adi-n-a
• jraitaaürst» dt* ttxnm» ptn 60 dlat,
tt» tesiui» q .« mui coa * jif»-
troce Am" nvçouilrti» -*\* fira*.
!i pnr idrau Mtiwcl Cardetr*. ét

«mit-aia 4a e\mm * M»aa«l CW

Bm rtOus asmiai n«aW»*3.
Ntaat r» rrjía I *a AÀl%tr*4t

•ir*.W». raia vme raa. ara wattd»
i»v'"* dt *t. AlWtt tVtca. ita*--.
ta A* r..- ' ta N* --!««!. MM
aa*W, r!«- i. prt*t* át t.. émi-m-
:¦¦¦-** ;¦ , nu (.-..». !,'•«.'.
raa-a a paiair* qy pcaaartri «Latia
fi--. '. ll.! i t-l.« um **t -'••
f.t w;i'{t.!.* ttm ttr.ú rrUíf*
6* t+ttt+ tua ayt ftmpM -*¦¦<»*
* Utl-atru asèasatal. f
•aldtr m f*t*f-i»«_
34 horu. * «U cw-aprV» cm*
x « riIkti, dttiaaKJ* <yaa
d* li' >'v i ' -a •-. !:r«a
rara t* i.i, ii-,

Al*Mana»M em**** tat J«*Jç4.
t-iwjt. c*ti» '..«m t t». A&awM
Uraia ITliS.*.

Art. 91
GINÁSIO rn l'M 8 KM

1 ANOS
Attltt ; -ir i r:r i,. inJIf. I* por

atlaVa4.nl ... .nr. )« a aíi U:.!f«**a*mg*Jttl 
f>»r llatlrri , r í-i

¦ ¦¦'i do i i*. 3 Padro II. cts
lurmai p<ta ai * t ttoltt,
•*» tala» '-ãf.i.t.tii, cuja corpo
dwcatt tt r-arotacaUa p»X» a««i
d o U aja. «*l_aal« tjíórço • et-
piriía',* p«7daii*t*. — INS TI-
TUTO DE CIÊNCIAS C l.l..'H*s
(Fudatla «a |»J7) — A*. Ri*
Drtr-K* b. !tta If *ndar (Atso-
clt(l* dot !7.-v?r-|a..J« i.s Co-
rnirt!.' Tdife** 41-7M».

PEU LEGAL
LUTARÃO
PROTESTAM CONTRA AS MEDIDAS QUE DETERMINARAM
A INTERVENÇÃO EM .SEU ÓRGAODE CLASSE E CONTRA

AS DEMISSÕES JA VERIFIC ADAS E AQUELAS QUE SE
ANUNCIAM, DE COMPANHEIROS SEUS

IIDE DEMOCRÁTICA
TARIOS

fbr, Edgaril
; Ap. di-csti

Vr.luníe \
lopla «

|,,a>m«S-a-a_BBaaSVa_»^^

J .0itüaora ma umm
Tel. 42-2058

cópias fotcstaticas e heliograficas
ENTREGAS RÁPIDAS

AV. 13 DE MAIO 48 - SOBRADO
_»MBB*BB*B*a***»*a*^^

vo — "rn";
IIFaMOBROro.lS

Cirtn-;; i fiewl
Rí;a. Luzia, H85 - n' 1101

I) iáii 12-14 às 1(1 . Til. ?.i::*.7

uEjfl bMUIlIflNitiü
Procuro conhecer os preço o
roalmcnís baixes qt.-a estilo
rjendo c:üraci03 rn CAGA DO

TRADALItí-tCOn

sapataria mm
Rua Bucncs .Aires, 339

Sucedend* to» tio» trbitrartot
dt ditadura, delermintndo t In-
tcrvcaçSo em aumeroto» orgto»
dt --;.-¦••-. entr* éste» o Slndl-
calo do» SecurilArlo», o» dlrl-
;.i.iu da Sul America cometa-
ram • demitir o» tlcmeolo» malt
combativo» da corporação, (un-
clonario» da» »na» empraria»
(SATMA • SAL1C). Visam com
ls»o minar a unldadt da corpo-
rtçao. Jt «rtrla» veie» demom-
Irada na» campanha» 

'reivlodl-

catdrla», patrocinada» pelo »eu
glorloao tlndicalo. Mat o» pri-
mcira» protesto» contra esta oo-
da de dcmlssüc», que atingiu pri-_
inciramenle ot diretores legal»
do tintlicnlo • «uicnça ctten-
der-»e ao» demal» lideres da cor-
Poracfto, «iim te (iscram operar.
iv todo» os dia» t&o Inúmero»
o» telegramas recebido» peto»
dlretore» daquela Companhia,
protcitando contra a demissão
de ilélto Vieira Tinto e a amea-
Vt de ilriiit-¦ ..*tr. quc peta lóbre
l.uli -acroix Lelva» e Nemctio
l-'crro.

Na tarde de ontem, na sede
do Sinilii-ittii da corporoc-o, ti-
verno» oportunidade tambíro de
ouvir itli.i.::i.n vozes de proles-
to, nSo sô contra as demissões
Ja verificadas, como também
contra os outros atos Ilegais da
ditadura.
TUDO PELA RF.CONQUISTA DO

SINDICATO
Ouvimos, Inicialmente, o »e-

curltário Carlos lerrclra Cun-a-
.lio. lllssc-nos ílc:

Precisamos reconquistar o
nosso sindicato, pois a Inter-
ten(_o r' 'imã medida UcRnl.
1'orna-se necessário, usslm, que
«levemos os nossos protestos pa-
ra que nfto prossifiam ns tleinis-
sões de companlieiros nossos,
iiiurmcnle aquiles quc mnis se
«leslncnm nns lulas pelas nossas
i'ci,vinüicacòca.

Manoel Vieira adiantou!
Fiquei pasmado, quando

smilic que os ninais intervento-
res aceitaram os cargos que ora
ocupam. •

Vieira teceu outra» conside-
raçiics e terminout

"Discordo tombem da inter-
vençfto cm nosso sirullcnto, me-
ditla que considero ileiinl.
II EGAIS OS fl.TIMOS ATOS DO

GOVÊltNO
Acercaram se mais alguns se-

cuiilários. Destnriva-se, no prn-
im, n srla. Cclia Devcly. Cnnlic-
eedora il«>3 nossos propAsitos,
revelou:

Nio »o a loUrvea-ta em
no»to tlndicalo, coeso oa dtaalt
alo» do goi-írno, aettct último»
tempot, lém »lda Ilegtlt. Pormi. tudo (tremo» ptrt rteoa-
quldar o nosso o-ganiimo dt
clau* * colocar A tu* <r***t* •dirtlorí* qu* alrgemet.

Alongou-u mtlt. eea tau d*-claractie», un» outro aecurltarío.
Afirmou-noti

Nto tó ot trabtlhtdore»,
como todo o povo • ot tlemen-
to» democrata» esllo revoltado»
cora ot últimos ato» do gortroo.
que aot levaram * ditadura tta
que hoje viverão». P0r Isio e>-
lamoi todo» convencido* dt II*-
Ktlldtde do govtrno qut tl e»t»_
Como «ecurltárlo tudo furei pt-ra • rcconquitU do tlodlctto *
qua pertenço.

Aproveito * oportnnidtdt ain-
d» para veicular a minha Indlg-
naçlo ante os atos llc,:iilj, queilclermiiiaram a suspeusfto das
atividades da C. T. D., dt U.
S. T. D. P. e das demnls unlfle»
sindical» e de um partido poli-
tico, com uma piglnt gloriosa

icrvlço do pomm » dt ctuit
dt democracia

PROTESTOS ALTOS I Vltíb-
nosos

Bocerramot a no»u rtpldt"t-nquíic", ouvindo o jovem Lult
Corri». St* tua» «i palavra»
qut «a teguecai

— Conclama ot *s**u coltgt»
lutarem pela reeonquUt* do

ntniu tiodteat* • elevar ot teu»
protestos contra • medida *rbl-
irArln t;no o ttlogiu t cootr* a»
demisifies Ji verlfictd» • aque-
Ia» que te anunciam de compa-
ohelro» nouoa todot elet *rdo-
roto» deíentorct dot noatot in-
terfir».

ll \«nnKka__Ír __BBr___R "^r

mmomik
TERRENOS A VISTA E A LONGO PRAZO

Vonde-so em Caxias, Caacadura o Campo Grande » outros
para Indústria, perto da cidade. Planta* e maiorei detalhe*
com o Sr. llapalhücs ou Barbotn, Praça Tiradcntea, 00 —

Sob, das 1.1 hs 17 horas — Telefono 42-0M5.
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COMPRE SEUS

na

Oíica Continental
Oflclnaa próprias

FILMES E REVELAÇÕES

Rua Senador D.intas 1 18

AtJLfJt-MI **.**urmtMzai?Mnz»mX3

A DOMICILIO
ONE DIA E WO!

âMQülLANCtAS
PARA DZMQÇ&ES E CAPELA
P/WA VELOU/O GE CORPOS.C//e7Af/?DOJT- O'/? efVo/T&
RUA DO CATETE, 265

NOTICIÁRIO
Hoje. ès 21 horns. n.i Sociedade

Brasileira de Cultura Inglesa.
Maríüccla Jacovlno e Arnaldo
üstrella reaiizarfto um recital dc
sonatas para violino e plano.Eles vfto Interpretar o programaiseguinte! Haendel - Sonata cm
r«í raaior: adaglo. allcgro. larglict-
to e Allcgro; Debussy — sonata
era sol menor: Allcflm vlvacc, In-
termédio e final: Bcethovea — so-
nata op. 24 em fâ maio.- (Pn-
mavera) — allcgro, adáglo molto
expressivo, scher:o e rondo.

O "Bailei da Juventude" cuja
cstníia esta marcada para esta
quinzena, vai constituir, certa-
mente o primeiro grande aconte-
cimento, no gênero, da temporada
dc '17. Cora alguns elementos na-
cionais que ali vão apresentar-se
pela primeira vez e a participação' de outros |í nossos conhecidos,
Ijor Sinvczoff vai provar a u-
pacldade artística de nossa moci-
dade estudantil. E' uma Inicia-
tiva que merece todo o apoio do
nosso público. No m?io de toda
a confusão reinante em nosso mciu
artístico cm torno dn teraporada
este nno. surge esta afirmação
positiva do "Ballct da Juventu-de". Há outros pro]et-is no qued!z respeito à arte da dança.
Parece que 19-17 vai maroir o
Inicio do cultivo, entre nós, desta
arte tão difícil e tão apreciada,
com o lançamento, cm bases sóli-
das dn primeira tentativa seria
do bailado brasileiro.

E quanto ao Municipal, este
ano, "o resto ê silencio".,, O
maestro Burle Marx, nomeado pa-
ra administrar aquela casa de cs-

petácuios quase Já no meio d.
ano, pouco poderá fazer esta tem
porada. Mas esta clrcunstancl,-.
talvez tenha o seu lado pratico.
E' melhor mesmo nada fazer íst«
ano, num teatro onde tudo ten-
que ser começado de novo. O
teatro continua sem ocupantes.
Apesar disso, a-O.S.B. teve d-
apresentar Klclbcr no Clne Kcx.
em local Inadequado principal
mente para as exibições ii tarde,
quando o trnnsito nas ImcdiaçOes
í mais Intenso, perturbando a
execução dos concertos. Mas o
nosso povo prestigia a O.S.B. dc
qualquer maneira, o que fiz com
que ns recitas de sábado e domln-
go constituíssem um yrunde c
significativo sucesso,

A Associação Brasileira dc
Con-jertos òrjjanlzoú para o cor-
rente nno um atraente programa
consl--ite ',-" ¦
tações: Fnmcescatti, violinista:
noite de ballct; opera dc Moznrt.
Cachaus. o notável pianista, na
Interpretação da obra dc Beetho-
ven (32 sonatas e 5 concerto*
com orquestra) e outros artistas
que scr.lo oportunamente anun-
ciados.

TEMPORADA DE BAILADOS
Continuam abertas na bilhete-

ria do Teatro Eenix, ns assinatu-
ras para a temporada do BalM
da Juventude, constando de 3 ri-
cltns noturnas, as segundas-feiras,
c 3 vcspernls, As quartas-feiras.
O Ballet da Juventude tem a dl-
rcção artística dc.Igor Srhwczoff.
supervisão musica! de Francisco
Mlgnone e apresentação do pro-
dutor Milton Rodrigues, sob o
patrocínio da FAE t da UNE.

raí.ifl» da t !-.'.;* *MI "!«* O
Mmuutt) (»•* lum-tím»! eu" à!*t4i.*ltj* «-«fArtoi MM
«VWÉM de mpuio ft w%
l ¦¦•¦-» 0» i..hr.iU-J.j mí*»
era: ' > tutstpitti ila Ii-.aiu».
Ua% »«* gtaiul« npM-IlalaV
Ir* c. »j_!«;SUt!-, Ata* tlll(Kl.a
llalóa cs'.*a:._citu». J«"c<c*_l-um -aí* uutto dattmi. ft
' íiÜtllt» ti4tl ItJtbalImUJteí
Itua _laMinl0a% l>Ui g-e MM
n*4a mau Uç-uu pcloj itiir-
títjmrt úm u..i.ú'..*:^:a. itãa
i.-a..:-::i ;.r:.hu;::a *u«-»t*nb.lla
OU rr.i:;!ãJ. df-UUa O* Ot^ft-
ttUü.ui do bate. uio áhm a
minuts* *AUaIft*-aVo da **i)sa»
cio «tai í_r.i..»t ttndtxaU. ít.-
rm o l -..-i-ticat. a* tt.n.t tr-
trtfplrar.1 pttm ot próprio*
i-uociadoa.

i-avra Urrar ft pri tlca tal*
l;.e-üi._». o Ui.-.Li.r:; , ,: , Tta.
btlbo te» cálculo* ti*'-_ü-a
na *¦:* exp«titact*, t-ukn.j.
t '¦•¦'¦* E.i-;uectrBrn-M. como
to-o» ei rciuilantrta*. t*90 9
prolcla-laulo a quem tlt*, esa
\ào. •':«".-•';•.<•:»•:' aufocar oa*
qui** i*rlaxt.j. cftc ral con--¦:•.::: qua aua malogra-* «--
IKTttoda ta «ftUrt teor*.
O morlnicnto «lAdlcal em
nca»o pala, a partir da IMS,
tev* uma nora rida. Ou ira-
b-tlhadorcs obtírtram n&ata
ptniodo multaa da tuaa - rei-
rindiraçõca t oa alndlcalod
atimentaram rtarU*,lxtosamcii-
t« ¦-¦:-. efetirt». O* trabalha-
>: ..ti u>re*tram-at dono* d*
tetta *dndlcato-. podendo dlt.
cuUr -«-eus probltrtnaa Urra-
ment*. Puderam t*ontrlb*_tr-,'.-: •.-..*.-.'r.t- parm a lrutau-
raçio do reftm* cortatltudo-
nal.

V.-r. *-.::i-.a, o «Tdndlcato rol-
tou a taxar paru da vida quo-•..:..¦:'.a dt} lr_ia;!:_'....-. Na-
da poderá, açora, dcmorl-los
a abnndooar oa acua orsanls-
mo* da t-laaae. nem atl-nlilr
qu* è*tat a* transformem em
méroa tostrumentoa do Mlnla.
t-.-!ii do Trabalho e doa orga-
... n\.-t patronais,

B a melhor rctpo-ta «oi de-¦¦'•Jc* do tubarfto Morvan de
Flsuelreda é participar atl-
vnmcnte da tida sindical, tl--i.-'.-.-'.) em todoa os momentos
o que fazem os Interventores
o o "orientador" Indicado pc-
lo Ministro. Maa o mais lm-
portante ainda con-hte nat
organlzac&es de empresa*. Al
ó que ft preciso continuar a
unidade do proletariado, luta
pela deleaa e conquista dc
suaa reivindicações, proas.-
gulr na -jolitica da entendi,
mento* diretos com os indua-
trlaia principalmente agora,
para a defesa de nossa lndúa-
tria. E' ntu fabricas que ae
Irt* manter e continuar orga-
nlz&ndo os sindicatos. Qual-
quer outra atitude é prejudl¦lal aos Sindicatos e aos In-
terêases da classe operária e
da democracia.

Sabemos que o Ministério do
Trabalho tudo fará para tm-
pedir a vida plena doa Slndl-
-atos, Inclusive promovera
meios para tomá-la lirespl-
rável. A par dessa política
destrutiva, far-se-á uma de-
mapogla cstadonovlsta para
lascarar todos as arbltrarle-'ades. Nada deve perturbou

> operariado, que está ampa-
rado pela lei, lutando pelo
rumprimento dos Estatutos•Indlcals que o Ministro dc
Trabalho violou, e, sobretudo
utondo contra os medida;
ntl-constltuclonais do govêr-
,o, que traiu seus compro-
nlssos para com o Pátria e
eu povo.
Dentro dos Sindicatos, for-'ilecendo as Comissões dc'ábrlcas, lutando pela legall'ide da CTB e das ünlõe-"Mndlcals, 03 trabalhadorc'arão a maior contrlbulçãr-ara o restabelecimento d<

cglme democrático e da li-•erdade sindical.

PcrEun.es ZAMORA
Todos os perfumes mun-

ãialmcnte conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VARFJO
Rua Senhor dos Passos, 23

Esquina Ántlratlas

DU. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua U
tle Novembro, 131

Telefone: G937 — NITERÓI

Rádios - Ventiladores
Material elétrico em
geral -** Artigos para

presentes

Av. Marechal Floriano, 41

NO .

Magazine Sul Améric
ó assim...

»*IUa ét ÜW It-n* »«b mf-Ull. aiUniciilat d* i-rtaii-lfa
ct.nfrt riu *-rtmef*M*

PRBÇO
CASIMFRA .. Cr$ 545,00
Í.1NIIO INGLÊS ..T Cc$ 295.00
UNHO Cr$ 245,00
BRÍM .. ., Cr* 185,00

KM EXro.tlfAO, ptr* ftrttlttr a rarolht do tte noro
Umo, r_antrm-s rtrtadt tortlmt-nte do tj-c ha .1» mait

«•«"rrtio na praça».

CAMI3A3 — ORAVATAI — CUAJT«US. artifo. ptrt
bca-stt_t ttn f-r-l, Utda* lha »tra trtrt-l_t p«Iot

Bataortat B-rtft-l Btt Mt uia.ailn».

Magazine Sul América
AVENIDA MAREQIAL FLORIANO, 154

(Ao Udt «lt Ltfbt)

panhado Em Flagrante
Um Audacioso Assaltante
Tijaca, o local doa assalto. — Presos também um

vigarista e um ladrão de automóveis
tola»» aaiit-r (ralar aa til IM.0 bairro da TIJ&ca rtta atada

o local tartiaida por utn «uUa-
«lott lariplo par» atua «mltoi
t tfrt»»0't. Cala lodlvlduu Uta
pr.iio tta tobrtittlla a avo-nilt-
(to tlaqufl» bairro. Kit fat
multo tíiapd, o (ataas tm «-uct-
Uo i.bmeica a rtumct umt
mulher, tenrio lha Itrtda ttm-
bém tlfaat ht-rtrtt A polícia
eoatatrala daler am ladlrlduo.
cujo» iraf«it caractirUUcoi colo-
clillam «wm * laltcador. Ointe-

Pw
Sedas Sady...
Sady Sedas,
Boas Sedai Um

primor
No 148

Lá na rua do Ouvidor!

A Cidade Maravilhosa
assiste à mais iuipres-
sionante liquidação de

todos os tempos 1

Sedas, lãs e linhos,
a preços mais baratos

que algodão 1

Basta a primeira visita
para se tornar um

«habitue» de

OUVIDOR, 1-4-8
A Casa das boas

sedas! ^_

SADY SEDAS!

mundo d« Coita, a ata Cita-
dlo-or conforra» tt tUralfirt,
com 30 ano» dt idade, morado.
* raa CArtdldo dt Oltrtlra. 23,"blehtir.**, t dstertor da _»*f»
cito Ntclonal.

Inte-TOfado ptla policia, IM.
mundo eoDflrmoa todo» ot trat
crlmta. aettdo por atta rttta
procatatdo.

PW!SO TAMBI.M UM VIOA-
lvPtSTA

foi dttldo lambam Hugo daFralta» Ferraz, morador * rutMaria Lopea 180, tm Mtdurtlrt,
conhecido rl(trltia, dt ht multo
procarado pelai autoridade» po*Ilcltli. *^

A polida prendta ainda Joif
Sotre» dt Almeida, SS tno», ra*
ildentt à roí dt Amírlct, JJI»
qutndo tentara furtar nm an.
lomorei pertiaceoU ta tr. Hll.
ton dt Coitt Ctrvtlho.

fl IE
A FESTA DE DOMINGO PRO*.
XIMO DA ESCOLA DE SAMDAi"IRMÃOS UNIDOS DO IRAJA*4

A Escola "Irtniot Unldot do Ira.
ji" reallztri do próximo dominga,
dlt 25, um plo-nle. na Ilh» da Pa*
quota. A eomuaio promotora, con»
tituldt dot it*. Waldemtr J. Abreu.
Nej Vitnt, Oiraldo Conta t IdeviJ
Torre», eiti envidando ejfôrto* a
fim dt qut eiti (ettlridade ultra-
nuta Ioda» u tapecutirta tiot mm
idealixadoret. Ot convite» «ttõt
•i diapoaição do» interosatdoa at **•
à* dt Escolt.

HUMAITA' A. C.
No in*-h dt junho príxlmo a Htu

maiti A. C, composto dot noro»
marinhein)», promoret. nm eoncur»
»o para eleger a artifta de radio fa»
vorita da Morinha.

E?t4 assim constituida a comi*sI»i
do referido cnncunoi Francisca)
Maia, Naercio Macedo do Souit, Co*!
nano II, Otávio Bandeira t Manonl
Teixeira. A» BrtiMat contultadu tb*
bre t ent candidatura, aceitaraol
com muito prazer t» «uns Indica*
çõe«. Linda Jflnttata — Emilinha
Itorba — Dircinlia Bntúta t Ada»
mildo Fonseca, são alguma» da» -Ai
rio» candidatos.

¦at'"" "'¦ " """ fc" t mm

ESTIMULO AOS NOVOS
O ouvinte que apreciou o "show" 

dos vitoriosos do pro*]grama Papel Carbono", deve ter observado que o número dtelementos com qualidades artísticas .dignas de elogios é dos mai*cevados. E deve também ter pensado no motivo porque éste»elementos não figuram nos programas noturnos de várias emi*-orai, em substituição aos que foram astros em épocas atrás.e hoie vivem das glórias do passado ou no lugar, daqueles qutestSo lá cm cima A custa de auxílios estranhos. A rcnouaçUode valores nas programações, tem sido motivo para diversa»
criticas por parte ríloj críticos radiofônicos, mas o efeito nüotem correspondido no esforço feito. Nõo se compreende qutum cantor quc não possui mais o mesmo "clan" de outros tem*
pos. continue ocupando o lugar de um novo astro que surge,e que tem todas as características para empolpar as multidões.,]Us novos váo ficando cm segundo plano, salvo algumas ex-'ceções. até cansar de ser eternamente o programado das horas
pouco ouvidas.

Porque não alterar o sistema de aproveitamento dos novo»astros! O estímulo maior seria a inclusão dos fovens astros aoindo daqueles que já estão nos últimos capítulos da "novela",,,
U confronto seria interessante e ótimo para a solucBo desejada.,

R. MACHADO

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE Cr$ 100,00. APRESENTE ESTE ANUN-CIO E TERA UM DESCONTO - RUA DO NÚNCIO, 42

MÁQUINA DE COSTURA COM DEFEITO
Conserta-se e reforma-se qunlquor tipo, mesmo Industriais.Modlflca-so para qualquer estilo de móveis. Serviço garantido f»vista o a prazo. Atendem-so orçamentos a domicilio. Carlos A, Ho-tlrJgueai Rua Estado ás Sé a, 37, _;el.i 83-31)0»,
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t. 0, t. - A attnuthtdd*
dt^ttu* /íioi thta nt Itatada
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*-¦•<_«;.. «1 f,t**ttt(*» d* , • i/l».
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*J • traaimlltr m *t>» ln/*tt*t.

MiMUA — -<.' -./<r«m , a
IM .«."'.i'.. Inelnlrtm** pr*.

ti •___*_.«*» j-.l.i.l h> *m.ii, Mai .j, „,

PUDIM DR BANANA
t a Wt»»M 4* u... ,..»,»..

«•Aa « <2cí«4* t>u>* >• uu»,! tíneii» far»
5*4 pHMt, ttl-** Itnltaé* t |tt«si d*
trttM, IM |HMU A* *{tt*J. IM (T**U_* At
tuat-UU* ' í-f Hw ti •- «Um fc.n -.i, t-al«-
•a . farttta tmm Mtattii* • !*•»»• ». tt*»«
pan «i- .«i.t

fíiWW IM PAO
t* o mm omfitt pmt» m* l»m*. Cmttm o

f*. tm ffit, ttm ft**t » (O* m ti* «.._*_i M<n*r, (ArfM*. #****.** « «MtM *Mt t«-«.,*
Wl» tu-,#M>4( fi*t#-t« / #*w>« üW ^A m, m, », ^,.j .
tpâm * oti tm fofa tm *m*Sa Ifefc —--«• HnM_.-/*.« rw* e*td» dt açmm.

A SEU SERVIÇO
aiommtalt, tm -PittH f*mi.
tm**9 a fipaitt ml4*tl 4» i*na
tíatlMdi, ftutt.dtmm, lamtom
tt tmpltmttk "4 Maltot » ..»
tot", tmma tttjtt*, pato tam*.
P**dtt *» iatttdttt d* I.-U4IIHttm,

at, Â. t. — dptodtttm** o
tua Itmtiaato. TamPém fi
ptiuamm* oa tOntana d* '»¦

?t*^ ta/aatu 4*w_l» om
f.*atm t**t*.

ItdtlML PlttTO -. Catme-
damat um mui qaoada dii
qn* a* lit>t*t dt ttttum t <-»
tttirn pm* a lo* td» ema*.

u-u.ii QO Ctll — tataot
taaUmat t»m et aat*»* po*t*adt tatluia. AttUama* **mpt*
at tapa*!*** d* aa***t tnutas,
Tinit^i piai** tm ttttitt

/

AMYJQHNSON-A HEROÍNA INGLESA
QUA 

d. \m a iaií,!;** A.
Atnj Jclmtoa r«tr* a* '.-i .,

«1» ar qoe dvtltai flotr ttmttcra
dat b» Wmlrlt 4a ».fil->. 0
»ni"ta a a tataam iltm» j«trat•|i--. «M . .-ip*nSl*. ttkfoa-M ,1»
Inilttrtr» i Anütilia utn *t««au
ei-* de ««tmlrittl qo* *IaiU *U
íol eomlij.»^>ne«te tiriclntila.

Aufttma Mvit ceada nu Ut
t.'.r:t com t> xfolato ptltrrtt.
Nmaa Urdo de dotala** Amj *W
i«» i em tua Cnibut qu* puu.i rm
fienta de —n ¦--'•''-¦.. Sem
l-r.i-i-r a ti rumou pu* m
oliriittt |_ara ttbrr com* podetl*tomtr li. '- do ti.j .io. Era. pt-
rem. muito tímida • •.« timirfu
a tta voltar «obra tent i«**-*t. Si
il-l«ol* de *lgutntt «emanai con-
•egnbi voltar r«ari apreteattr at

tu** pitUtmòt*. Mota* Mttm. ctr>
It» .Itv-h".-- íi___.r:,l 4 m «fllíl m
taa*. p»)t tua swd&iia • *i um
taa ri, iudt t -í-rii. cWfM
i i.r..-:..... : ,:.. :,;, 4 . - .v
tiilo dmtt qu» a i.-.í-. f»i sai
»r»_U'if.14 ff.:4—. • |«,ir,n .;».
*crx<i.*jtf qualquer |w*to«. jv»
--•¦* lalk* qu*lqa«t _l« ui-¦ : ,.
• i-,:.-u". r d* Amf * jalfltti inc»
pt e liKomprt^nU. r.lti [..;-.-!.
pottaalo ht aviadora. Am<-
(urin^t er* sr*ni}* - rrnenth*»
«91Í0 ,-'- i "I- I- O ,-•; ;-,!..-.-,,
pa"a*ndo a tet , -. <¦ -¦ i brilh*
como -!_r.t.

A /imfli* d* Am? M ,;;.«-,_
•-::.-..:- * a: . . ;.-¦.-.. a moça
C*nh»it o MD peq^no ttlário >'•
mccaa&arift pira fiter o tee
curte e pipr tuu talai. Con-

v*lMPi;
A£& ' 'ffl^'i;^iJ$&&yr'iy'm!Êr

__-^D__|n____F^ *^íi-_s_________________j ' &tíx&r

FEITO Â MAO
®VIRA FHAXl-KSA

SALTO PIIATF.I.EIRA
COURO AMKRICAIVO'(D

l!\!)\S DIRETAS DA
CflOTHDOa NAS LOJAS

lfi.HI.in AO
"OliA... QUA..."

LOJASi

Rua Miguel Couto, 13 — Telefone 23-5080

Rua Luli de Camões, 2 • Sob." • Tel. 43-1018

CBLÇÍ.D0S SÓ PflRfl HOMEHS /^^

^SE^SfiÕTflÜLQ - R!0 - SUSTOS ^^^

tefsiXa eaiio eu* t cosld* ttKAB*
limado aun jortit! «ta* ettt tt
ItmRU qo* predttvt dt ptof»
tora pt» at IU_«at. Attka i.-fi»
IKtta i!í«_.:*t hjièj pata tmte-
gMÍr rrtlkir ma tatim, lJUta
J..J-J !J * .' Oi V O atuo OM»
MitiNt e meeinlea. 0\*Mo aa-
lia a brrni da V.. ,ah.m 4*
A«u,i'. tapetou num cutw t*
rr.ff-t.-iif*. Veaccadt coatatea -t '
tríflelot ceotcfuia Hf a pitmcit*
malKcr Iwrrlu aum rur*o d* m«>
câalc» dt ttm e t primeira mu-
lher nele ¦:,!...;-..

A Hnct em qu* traballura om
di* apresentou tua iq n;! 1 —

-•i* ilr-u!ir do uu coita — "i«
oítciaa on d* *¦ ',"',. Como po-

drrl* entlo Wrtr? Retolmi cnm
tudieit e frt-tc piloto carnete\*\r
Prectttvt de tuxflit e reenrreu ¦
teu p«l que tr* lorte opotiçlo par
jn!,:-.r a carreira ImpnSprit pu*
uma m-, Depois, acabou t*
dendo • -:.('. ¦ deu o dinheiro aa
licitado pirt um «perfelçaameti-
to.

Ne«t nlturi, Amx seatlu-te n«
wrio».* em uu idral e retoltnu
provar 1 ttt* competência, cnma
mulher. Foi então quando ,!-.-;•
diu fater um* r----.,-. vaandn *oti-
nha d* Inpl.-; :--. pira a Atutri-
Us. Seria umt dura provi para atu>
rclltrnrla fi.lra. ptra *ui habi-
lldide como piloto e cotoo meei
atco. T.--..- ..--•., em *Ht pro-
vt e contefulu moMrir *o mua
do que a mulher í capta com»
o homem. Itto, porém nüo foi
»em umt síria enorme de difirul-
dades. O teu avião cormpondeu
perfeitamente e em rada ponto •
ru* vitória te eon-olidavi. Viena,
ünpdiul, etc. Tinha batido o rr-
cord do farnojo Bert Hinklcr. Na
índia, linha conquistada o recoti
ei.trr a Inirlaterra e ¦ índia. Re-
pentlnamente o *ru nome apare-
ceu aurcolado de plirla e cheRju
triunfalmente na Austrália sete..-
trinnal. O rei da Inglaterra a
condecorou com a "Ordem do tm
périn üritãnico" e o Jornal "Dailv
Mnil" nfercceulhe um prJmlo de
det mil libras.

Havia começado sua carreira ca-
mo piloto, c se tornado a mulher
mais famosa da InRlaterra. Mui-
toi outro» vôos de Rrando di la.i-
cia foram rcalizadoi.

Veio então a segunda Rucns
mundial e Amy Johnson se apn-
sentou ao Comando Auxiliar do
Transporte Aérrn das Forças ürni».
e fr dedicou a levar aviões de viV.
das fábrira-, para os rnmpnt d-
combato, Foi no cumprimento le
«ua miíãn que perdeu a vid*.

Ao recordar 0^ feito* da Real
Força Aérea panhando a batallii
da Crã-Dretanhl i que re deve
homenagear a grande heroina In-
glesa Amy Johson.

7l,oééctó (Zdiuraó
MUUMJt MAGAZIN8 — tf um» m-íst* f-mu***. diri^d»

pat J9 ma(a* qut mil<t«m m dtmstm mdom qq lottmlttma. Amia líitl.t». futtm» Ímm Vtntu*. t*p<nm*mt»ã» i&Atliit*. ttm» yataafía da qtm .'..¦>"<-. ilipailai f*<*d* pata um **<***>tiflinti.i*. Tt»!*>*ii>-m ,1* v»ti*a\<i .,. ¦ , » mtltta vHa tui-tamtrtt im«-.,Ut um .tatu <pm d* Hà <*__A> M l*u* *** ^t,,ai ****** Mtitm m»k-»t aí*** «'-' •.'-, 4 multmr, atai m M»titpondtr. ce-t» t.-.t» a* ívrfnJf. ... ., , , ., ^ gm^^ ,„.Ihtt. K tam ,__fi«v*a qjat 
'A MuV... , ,,* t_.,

acmtHi-yt!^ Irmimim, m ***> it.-u-dj nomm* ,
d* tU.:.li

SOSOTHAS - Hactbroto* ma/* mi aamma da m.-uta da*tmlLrti utwi^tttt * ***+„ 4a (vv j. T,.i.m da tsms n.-U*d_rt*d. pela Üír*>_!_*# /«/u Atmmh de Rocha a I lõda roltad»
p*ta ** rvi.r.cj,.m,i*t da, méhtt** tm foce dai dJfktddtdt* ao*.»*5«»<e** d* noiva tempo, da eattstie q.e Ittnbtm alUge o po««>uruguaio. Cam maqaljtco atpteta ptAtko, "Vtmott»*' enem»
ainda -uty-jihai piptuat luetitiai.

MUfEHES ARGENTINAS - Outra ....... d, »„.-.¦„ t»mtniioi que tntcttue duttamnOt aat prellt»*** d* mui/nr a 4otar. cm maprjfitas duttraiòtt * gtttdr^exit ln},ymiOlva
GUIA PARA CRIAR O HBtVt ~ A*etemo* a amaéttttt^t

o <•««•• cme trabalho du Ptufej^et faat Uatttaha do Rocha, qutaltm tk teu exttlcnte aipeitn gtdfko è nm gaia talimo pmaai mlta. t,troai tuai ;->_.- ,\ , tonfeutraa* qu» itMrfta apten-
MM tMa elucidar o* o.-imi UOata*.

natoia tm*
tm ttipíia*

VIOLÊNCIA POLICIAL CONTRA
A ASSOCIAÇÃO DOS FERROVIÁRIOS DA CENTRAL

lAIi-mUADO >WAlHÃÍCO»»r PARA O PRRMOIÍNTH OA W0UMAL mmUm B SAtK t>Amm - momo paçxo jukidico DR uma granou CAMPANHA phia RBAtfVTURA 1:4ASSOCIAÇÃO - -A MKOIOA AHHITRÁRIA OR QUB POMOS VÍTIMAS, APRTA MAIS AS PRÔ.prias iNin-rruiçOüs 00 quk a nôs frrroviarios", oroara o sr. Huajops sampaio
0 ii.-itJ. A- §*PM*i Otllt*

mtJastt* a t_»«,ttu»!(».. t,.t.„ 1.
a i-*T8. tt tvis.. Mb.ii,.,: ,
'•».«iii. m »i«.ji,.- ¦ aiín,
tt-4 u«*.u**. dt p**uom, a A»
t-**»»t*«. P-rulUttut-tt d»* frrw
*itrt«t dt U(»ii.i d» Btttil.
iua» •ii.u.J.i Utam «<**t-r*t.
t*t. • te4e (ti Uíi*u t-i. f,
Itrtt, tii«t_J« *mIm «tt »<tmela.
******* dltetait* iwi-jit... de
«•Irar •» Attetiafta.

thi.iuu.. r: Vli.ifMU t,,.
OOVCftNO

i-. -wi....... _. mt»i4 í,i« t,
»«*4»t».l da ^tM_>U|V. ..-.. im*.• im- ».-i..«1. ir, tt_rfii.it* vid*
ra ütwftti», a <)<,.i tm* tr u
IMI

• A Hnvlitla «iulfala o #rt.í»
luii- «ií qar (utouq «fiimtt *U
It hiuíIm Mali at praj..i«i 11..11.
ttt«{«kt it« •!«« a *0* 1 11..Ú
n«tt. J* f..i/*4.v at dart **%>*'

t-tm,,i dt* ou**»» laia* tifcji
««!• A *>' -t-**- ««i*»*. •*
t« !-«-.«.. tam nm pt*ttta*a* »!•
_•!_»_.. • dfftit4*r i**«.t.. t, »i, i.
«..,i'..t. d* 1 ,i,.tt et» .í«i- 1
d** íuJHtliçat praiW<4** M »*•
ri»* *<»•»?. nttittM»* tttta a ffgi>
«te de «ítui«)tii* r»i*l*l.Yi4*
l*rli» $mh*u* d«t »r, tUiau» V»t-,
$**. |W Mmiat q«.» Ut- trta li.
<«» 1 -"í-ju ., *itUt* ft» m fer-
i-»im.t. • r>u_a«t |.i-.i.l<a

Diretamente da FábHca
Conij.re toupa.i par., srui filhos por prceo da atacada

RUA IIADDOCK LOBO, 54 - TIJUCA

Leiam "Ex-Combatentew
NÚMERO DA VITÓRIA

À venda nas principais bancas de jornais
Cn$ 2,00

FOGÕES A OLEO E A QUEROSENE
Tipo Sueco com ou tem torcida — dcpíilto blindado —

vlrlot tlpoi REI
Praça da República 93-B - Junto ao P. Socorro

' J^^j" Jft - y^mW^^»^^^' t *"1__P*^ 1^ '"3i

.' 1 v^ \^ \ ^jrw*'

"1" *a í*'tt ¦ 1 *-^ *~~ '¦^^l*^'mrrmaaam*L »/ '^\^g£t*^ ^^^j__.«w^^'^^^fij___i ^^^^____F

ibJSLtttlÍCTiilílll

tiaaám a* m.o,4** ttqtl* ,.,*
I.l-, ...... 1.1 .U1U.U
HAH8AS,€0nPUt I HANIUDO

1.1 Stítil iWSi, \
ltw.itU.-_ .lc.J. .„ ui,. im»

rittij»« « j.-tí \ik» >*~.k»h,
ii. i.'_,iut-< Buntlva d* »?>¦*•
aittfjao, m.;*t*<at_« Ititi

' ll-i-.lltiia.it |.*U,.> , .,r-.«
pu» qm *o**o |<#ttí4.»»i» *****
Ut litft n-l.*» i Mile. »-* tt i-n,
lllt PMM j«t»l4W*i d* ttwttda
«--«iíi*»*'« n»' i»1*"*!•>.,. ptla
urabeitara 4* Ancdaciis Utn*.
da pui lime tttfdid* liw»ttilitti>
ti««tl d* (M»ti4t»l* d* ii.pe.
Mlea, lal (««« tMftkti à «ttl
* * lUtUI'. |.t«.»t-_,.t »»..u t««
tt» i»i«»4*4<. 4t Mtúi»u(* tara
d*r talred* • «iu.m.t ,«n « «it
tptt, tut* *> »i*.i< tle i -i -. «I
l'il'""iMI •». a A,:.w|»(i., t.i,4
ríloriaaa, t: *n«i*a - t«arlii|.
rai» — qa» lo4«*t »• Itiraviaiiui
j(.«lr«ltl i JHHlfi it *.,Iall i. ;<t
Ktalra r«ta medida arbiirétia.
TMOlOt ItO IIAHIUS C0niH'l

:.-.:(.> ci,iit«iiU4i« tatott*.
t*'-. i",, tAfila do ItttwM tarptii¦ , (Hi», r aqui Irtawtttrmot
tlattnt tmlutt d» mrttnai' fu» tr. <t«-i-i,ii..,f.'. •( tt*

• i.|'tlrt*«t. tit l'.-.<íi . Ifl!.«.
Mtt dt Juttlt*

O »«t.r.|».!a «balia *it>ii-4a,
no ,,.-» ,.'.% dtrtilot • »iii!,ui;.<*
. .ntiiii.fi-.a»t*. «nu tcqattrr a
V. tttlt. a Ml".,,!. ...1 ;'«

-. :,!» da um* ord*m dt ' :¦»•

| I-, «i r.írj.nt" • f.. r dt I: . •»

(CotuM na t* pdgl

u—f W ' EJ-

Sedas Sady...
Sady Sedas,
Boai Sedas Um

primor
No 149

Lã na rua do Ouvidor!

A Cidade Maravilhosa
assiste à mais impres-
.sionante liquidação de

todos os tempos I

Sedas, Us e liahos.
a preços mais baratos

que algodão!

Basta a primeira visita
para se tornar um

«habitue» de

5ÁDY SEDAS!

i

Casa das
sedas I

boas

OUVIDOR, 1-4-8"1111A LOJA 3 DA FIRMA "GADELHA & CIA. Ll."
ÀoSr?x£?iS^ESDAINAUG^^ REPRESENTANTES DO ALTO COMÉRCIO E INDÚSTRIA DO RIODE JANEIRO ~ UMA ORGANIZAÇÃO QUE HONRA OS NOSSOS FOROS COMERCIAIS - «DEFESA DA BORRACHAaA SU-GESTIVA DENOMINAÇÃO DA NOVA CASA DE «GADELHA 8 CIA. LTDA.»

rfl ,_'¦

tu A ílí EWC- r I lil II IE CIOESIJ1IH ÜL ÜSiüíüN II
0 POVO INTERROMPEU 0 TRÁFEGO PARA COMPRAR TECIDOS BONS E

BARATOS '
O tráfego esteve inlcrrom-

pitlo às primeiras horas ria
manhã tle hoje, na rua Luiz
de Camões, no trecho com-
lirecndldo entro n avenida
Passos e o Largo dc São Fran-
cisco.

Em frcni-B ao número 22, da
rua Luiz dc Camões, a r.iuHl-
dão invadia um estabeleci-
mento comercial.

Loncc de ser urna dcmoiis-
tração dc hostilidade, o povo

aíluia, em massa, ao MUNDO
DAS SEDAS para assistir ao
lançamento dos novos slochs
ile scr.as e outros tecidos por
preços ao alcance da bolsa
popular.

Já 6 de conhecimento geral
que o proprietário daquela
casa, sr. Salim Neder, na im-
possibilidade de adquirir pró-
dios vizinhos para ampliar as
suas instalações, foi obrigado
a muíar o seu escritório ge-

ral para o segundo andar,
aproveitando o espaço para
aumentar cs baleõc"» c mos-
truáríos de MUNDO DAS SE-
DA^, o estabelecimento que
está cslifiiamento ligado à
viía da cidade, quando é sa-
bit.o í|i_e foi aquela caso que
provocou a bai-a de preços
dos tscifis, no mercado,
ttur.ia média dc SO % c hoje
de no %.

A ALEGRIA DO COMERCIANTE
Falando aos rejíucsentaníes

da imprensa, o sr. Ealim Ne-
der declarou que estava ra-
diante com a preferência da-
da pelo público, o que consli-
tuía, para êle, motivo de
grande contentamento, acres-
sentando: ".*- *'UNDO DAS
SEDAS, o "-Suez, oomo é

uorma comercial, oferece um
lucro, porem, üm lucro razfi-
vel ao capital cr.iprogado pela
minha firma. Er.i compensa-
ção, recebe um produto bom,
sem defeito, por uni preço que
Ole não encontra na praça.
Existe, entre o fregttcz c o

vendedor, urna reciprocidade
de onfian-.a,

Uma renhorà, professora do
Instituto Ca Educação, queouvia a conversa entre o re-
oórter e o sr. Salim Neder,
murmurou:

•— E' a teoria da relatlvlda-
de sustentada por Eünstcin...

A Inauguração de mais uma
loja da firma Gadelha & Cia.
I.tda. novel e operosa organl-
zação especializada cm arte-
fatos de borracha, marcou
mais uma data na vida do co-
mercio carioca.

Com a presença de repre-
sentantes do alto comércio
desta capital, foi inaugurada
a loja número 3 daquela flr-
ma, à rua do Senado 21, re-
t-cbendo o sugestivo titulo de"DEFESA DA BORRACHA",
titulo esse que define o esfór-
çu da firma Gadelha & Cia.
Ltda., cuja atuação em nosso
comércio tem alcançado, em
pouco tempo, honrosa situa-
ção e alto conceito.

Tendo Iniciado o seu pro-
grama de luta em abril de

1946, a firma pode orgulhar-
se dos resultados obtidos, cl-
tando rom especial relevo a
instalarão de sua Filia! em
Uclo Horizonte, Loja 2 — à
rua Espirito Santo 301-303, da
firma Confecções Rex Ltda.,
especializada na fabricação
du roupas c artefatos de ma-
tcrlal plástico, com sede pró-
pria à rua Leando Martins 17,
1 ° :-. n .- r, nesta capital, como,
tambéra, os rrsultados do pro-
grania de exportação, sendo
mesmo considerada como uma
das principais' firmas expor-
tadoras, contribuindo assim
largaiucnto na difusão e pro-
pagandn dos produtos da nos-
sa indústria no exterior.

No ato Inaugurai falou o

sr. Gadelha, que em nome doi
sócios e colaboradores da fir-
ma, agradeceu os presentes,
por terem honrado com a sua
presença o auspicioso aconte-
cimento. Evidenciou ainda a
valiosa colaboração do todos
fornecedores a fabricantes,
entre os quais se distinguiram
particularmente a 8. A. Pire-
li, S. A. Orion, Companhia de
Pneu Brasil, Borbonltc, Fá-
brica Mercur * outras, firmas
estas cujo estimulo e gene-
rosldade multo Influíram no
desenvolvimento da sua orga-
nlzação. O orador foi muito
aplaudido.

Foi servido, em seguida, um"cock-tall", terminando assim
a bela e cordial cerimônia.

Aspecto tomado logo após a ina uguraçlio, da novel casa comercial

S_Bi__fc_iwS5_»___MBI HP^HBS MyBP ~'^' :',r:"^1_____P___HK^

j__?«f__a_i 9¦____¦ ._*__£ tiâxwm *m*mam ' - WiS&mtWSiJtiS -:_fisI5_S_BSfaícHÉ^H TIlllfIBi mÈÊN___»«__iS-l''__u_s_8XE_in^__HlB 1811 j fir -«o-» WavÈSi

* ¦"¦'-- -^Wmm *\WÈ*mmW»am ^m-Ü I ISS^I|iByjMgÃjB||ttMiira \ »ifi i%" SBalrn!E_tB_J__wWJll_,-XOfi.'''-
_m% - «tfes_i-HI___Blm____í Imfí^ffiftiXKWfàBÊ í MMt_«ffi_N___a_tt______HB__B_«___'(Qfl' HMB ^H__W___HI__Sp^____^y_n_?M__^__^_^D -" * j-j t* **¦ ü * SmUMmSÊ' fffl?9_fi 'GaZ.- - i, nJiiMlT ii I iTiTTr.'"" 'HnTOi * : .-•--•-- _S^B__S*âSSHK- '"*¦
lllljPS.^^5gB.W_^S^Bi^_l!^laB-' aT í. BfB-K<____fl _____É^ v89l_BflG__K^___________^___F *' * ¦ ^^^ts^ttWssf^Si^^t^^^^ ^™w^yK^_rtwW^_fflBKg^rl

\\m**?m3 M^L*WLí[a^Í^^Ê^^mmtWm^m WÊÊíÍis*\WímÊÊÈÊÈ
iM- M^wJwwÃ*9 *%sw*}tloK ___^^S___H___y*__WHr^__MM_." ¦

*' ¦'ttstitm ¦^vfist&Ki ?BJl ^™™"™^^WtrwWI__^__[^ ACê-8^KH^S_lBw___^__^K^

M8*WÊBIèWoWImk^ - J|jgjgg-jggjj.jjllly w*%St :f%K*3^-£*i J ;^ÍW3r!_WaP«___BflK3f»BI BK>Wi bB"IwlBr".** j^h

>-.•¦fjfivti»Íi'M;lPftfy"ifttr Wk\'TÊBm SMH ••" >• ll

l^_w_«B-!^_nLnKíS!s^' &^fií__{HQmBa3_E9Bi_0__H - _Hn_lT_M_if_W__Tfnr ''• lírTl

l"y í §PBWnm8B__!^ V ^__Q__BfJ^

n&rp* &jrWHÊKF5**^^ 8jffiMC«SySr^vJ
BtBT i *à*\ufnmnn\t»^mla^a^^

Flagrante colhido durante a solenidade da Inauguração da Loja 3
da Firma "Gade lha 6 Cia. Ltda."

"Deftea da Borracha" —«
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|

MATRIZ: RUA CAMERINO, 48 - RI0 DE JANEIRO
FONES: 43-8554 E 43-0154

| LOJA 2 - PALÁCIO DA BORRACHA - Rua Espírito Santo 301/303
LOJA 3 - DEFESA DA BORRACHA - Rua do Senado 21

Belo Horizonte — Fone: 25476 Rio de Janeiro — Fone: 22-8426
BaK_B__B_B__B_B__W__a_BMIM.MII I —¦__¦¦.__—
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a**e a caravana passa * * *
* a

ApttJiWiUtilth * *Aê \t*4*^**, tt **>Í*t«W lítç*li*tí *«*»i*í»f
\***it* vm mtm, A* %**.*, « i»»rit#tfiii»rímw m (Uh

• (2
li mt„**r ¥*m~m tiiMiMr IMilr» wwk&wi *ví*íw * i"*R»
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MttM |«ti..% »rjs» fe!?»*""* »., tmiwüí,'

Uum» m liiliii*»* An i*«lit*r Kum** «fa>H**. ,Hh*,
ttttt* .7* # Hllt ll.Xl.fiii Irvl«i4«l. t'» tpm ttâli *?<»» !«• ''¦'" = A*
A, tt tli*»*» * mm*» mm.)

if A vim do mtm mwtf/o lm uma eonfimãú
Qtimimitim* |

"Att tW«*l fKíttftfl iftefs »w d**t-t d* tfi d* &«((*,
tmttxt *ntU^,*m »t pttttitttt* H'»i A»***-*»-»»*"»*
u |*r*tW«ii»« í'nii"», ««* <*• «*w «ui» rtwtrfr poi
**,,*> ttt patthti * *m thefe dt Ktt-ut», M «W»
tm a*t * t*m**i*ma ptadia dt uma iAtm* ia
Afríátio, m*t-lht am tttlmunho público êt
*pr*i*\ rt-mo teria * **9M*fett»{%%9 /roifWtte."

•A Keíla' — ft átm*\9 dt 10*7. *A ttlwmAP *>•
muniu» r««lr« o Plano Truman*.

VIOLÊNCIA POLICIAI. CONTRA...
(Ti n.-lui.l« ria '.*• l-Aj <

tltlta *i»it.,-«.•. i-f«si»*ir- cata*
Aa, Icmvurlo «to n Caairal
«te ni.nl. a tlm ¦!'. («mo m»
Aútate da SckuiwI tta AtMxlt*
.ll I-1-...1I' •¦•! AH I «ll- .1*

(l«w 4a ini*.» <i« i ""¦ r«i.-ir-i
4* Hrattl, tom **** ***%* tepU
tal A Av. Amart» Cmklllt a.
I.IIS «m &t*tea*** t* Ittuiiu,
¦ - ¦-* Nalrar « tal*** 4a lafftltla
•<4t •. tm i i.si-i-ti.fi», i" ««tli
tat i ¦»¦ - 9* •«••< ,--.••
lodn a i-íiiiii.' i.io, imIuiii* ar*
**t*í»«i 4a .-<•!•- ¦ :* Aii-íii.' . d*
.*uj.. «l< .- Mil li: ; c !. ! ¦ Por
uidrm «to tr. i«n«r»i cKafa 4*
Polida, tTwitt-t fatwt a 4tm«at-
*tatm.

ABUSO 8 ii . i.Ai.iHAi.t. DO
CHBFK DR l-OLIOA

Otpaii d* tmtmt • <l*tt**a ta*
ccii.t.ti. • *< tttt* mandou fa*

T ""¦ ""¦" """"¦ T""

i ¦ r r* 1 L J ¦*

Sedas Sady...
Sady Sedas,
Boas Sedas Um

primor
No 148

Lá na rua do OuvidorI

A Cidade Maravilhosa
assiste à mnis imprcs-
sionante liquidação de

todos os tempos I
. — —

Sedas, lãs e linhos.
a preços mais baratos

que algodão 1

Basta a primeira visita
para se tornar um

«habitue» de

SADY SEDAS!
A Casa das boas

sedas I

OUVIDOR, 1-4-8

RÁDIOS
VAIvuliis o material «IcHiioo

DIMAS G C.
AVENIDA MEM DE BA, 183

Tsil. 32-0010

citar a* «t|*tiu»iúti iltuikal», t»
lii|.«l«ul' «í«¦*¦¦» 1 » ¦

"Sem talrar ao "Biittits" 4li-
s« sjtcrtt*,»«iiltnttmtntt lama»*
llli.il. I,»l, (..!• csll b»st»J , tm
ii»iii..lii aaitrlar A Cantlilul.
(t«l 4f IW. .irtrj.tn. l RUM*
nar o atmto a a Hr|*tliia4* 4o
ala «to tr. ftn-rat chtt« 4t Pa*
lida, maa4a»4<> Ittltrdilar a at*
7«. ala p-atkatto por lavtill*
i» t- .-f. tia >¦< ¦'... r :i'i . a Stt*
cUI. tm utitM dia T *.».. DU

CoMlttolçio da 7..-, .... cm
mu artUo Ul 1 lt* "ti' tu**-
llilt a liber»!».!* ei* »ii-íl»(iu
paia tlm IkitsM. S«--t...i-.« A»*
l-í U'1-i (nJfli «d « .i.i-.ul»..tl.
mtalc .i.u.i!*:¦.'.», tmi . tm trlr*
... :r 4« Hsl«n(i JodicUito".

Dlanit .:i>ir i rr -.- claro «*
latqulvcxo, ato mait 4 ptxihct
aa EmiHlvo baliar **4íertto»"'

Ultifnilrli.li. O - icitl.l.i dt dl*
rtlloi Jtci rrc.itci 4a faraatla
4ada j-c-t-. I IS.* do art. I«l".

HHQlKIt DIIIKITO DK LOCO-
uoçio

Dtpolt d« oulna» c inti Jer * - *.t .
o -ctjtttrtatc conllnaat"Pedc-ta attlm • prrscatt ar-
4<m iii* 't.alrt-ít <..r;.iii" a Dm
4c Mr .«.«-it: '¦ ¦ ao pacienta i:
cli4ca Vieira Sampaio, como
i-r. si.I nle «ia aueursal 4a Alto-
ciifij PratlMlooal ¦! ¦• Ferro-
«ii ii.ii 4a Btl rada de Perro Cert*
Irai 4o Brasil, com s-' A av
Amaro Cavalcanti n. l.tOi, o
dlrelln 4* locomotlo. entrando
c ealndo 4a cede loclal, podendo
para Ino quebrar o "edital" ali*
lado peloi ..--.-1. *ilore», que
levaram a chave qua eetava eni
poder do iclador".

BENS DK ü is. . lio*.
Adiante, declarai"0 paciente alirma a cita co-

lenda Cintara do r-:*jrí(lo Tri-
bunal que, no prcdlo, aob a
r.iui.1.1 da Sccretarlr encontram-
te liem d* terceiro*, laia como:
um inimrójfrafo, em experlcnctui
nm carlmho-numcriiclor. também
em empréstimo; nm arquivo de
attoclaçoea desportiva* que, por
fatia de *edc própria, utiliza-
vam-ie do local da Aiiocla-to.

Material adquirido para uso
da Auoclaçto no valor de CrS
7.000,00, cujos terceiro» — cre-
dore* — reclamam com ju-.ta
raito pagamento ou dcvoluçüo.

l**o aem contar o material e
patrimônio dn Aisociacto JA pa-
io e que catA *uJeito a* todo
rlwo".

RESPEITO AO ART. 141
Concluindo, dlat"Espera-se assim seja conce-

dlda a ordem impetrada, para os
fins c efeitos aqui declarados,
dos quais nfio se fax mnlor pro-
va por estarem "presos" na sede
lacrada por ordem do sr. chefe
dc Policia.

E assim serA reparado o dl-
reito e feita a costumado Justl-
çn, respeitando-se o artigo 141
S 12.' da Constltulçfio".

O SEU SAPATO
DEVE SER COMPRADO NA"A 00R9STA"

PORQUE CUSTA SEMPRE MENOS

Praça João Pessoa, IO
Tel. 22-0Ç07
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DUNTADURAS
2 c ! (lias. Cr S 500.00

800,00 .• 1.200.00
DIL A*.VAtttt Ut%tm

mmWmtmWA* alst»!»?*. (***>•
tt* ifm*t^t***u» ifimí* am
*mtu,*ui m tmAiU A* *s«it*
4a í*j«s a BrftMtHli A* «*•
tf» Cs*»*.*.** 4e A*********
«;*» tu e:i..' .. * t\. fmid**
4a »'ts.«.iü» .:.?. *t*jt*A*, •¦¦
Huit.* Aa tt*M-«t* léstu. r<
**/A* A p»****tt*,

5>i«»i*»-.»»>u. *•?* t ** :>*
tona t')«smi*t4tu« • (mIMoi4** • a» i; *,<****

/tUtOOlANOKADAS.J* ' rCL. ?J 5
pídidos peto *ctMHOiso:PQ5rr.L

£MfRtNT€A'0R(H;Ar.lAPfUHECO

Restaurante iesite^ro
JL VIEIRA DA CUNHA

RUA DA CONCEIÇÃO
Fone 2-0671 - Niterói
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EDIÇÃO COMEMORATIVA DO CENTE-
NÁRIO DE EÇA DE QUEIROZ

Obras completai tm 15 *¦¦ '¦-.. ¦ ¦ ¦ da caprichosa
brochura.
Primorosa lniptt*ito, apresentando cada filht, tm
nutre* digua, a assinatura facilmllada do aiitci.
Edição exclusiva para o* astlnarttu. que leito o
teu nome Impretio na 2.* pAnlna do /.* volumt.
Enttega* de 45 tm 15 dias: 1 ooíume, — o
qut torna tsit not&vtl tmprendimento ao al-
canet de todo* os apreciadores do genial escritor.
Grandt valor biblloatifleo futuro, poli. em breve,
tornar-se-i uma obra tara.
Para demais detalhes, pretncha o coupon abaixo
e rtmrt.ii. ao Distribuidor:

ESTA E' A
COMPLETA

ÚNICA EDIÇÃO REALMENTE
DO PAMOSO ESCRITOR

LIVRARIA LUSO-BRASILEIRA
RUA SAO JOSfi. -17 ~ RIO DE JANEIRO

A Livraria Luso-Braslletrat
Solicito remeter-me informações detalhadas sibre a cdlfBo

da* "Obras Completas de Eça de Queiroz',
NOME: 
RUA e N.*
CIDADE:  ESTADO: 

—*•-;¦" ."."¦ '-*—-•

CASA CONFORTO
CARLOS GHISSERMAN
RUA O F, NERAL CASTRIOTO 628

TEI,. 2-1930 — BARRETO
(om baixo da sedo dos llaii.l.-li.iiii.¦,.

Fie çfio de MóvcIb
Móveis de todoa o.i cstllo.i,
fabricação do colchões do ai-
iroilfici e de crlna, tapetes os

mala modernos, etc.

Sccc-no do Om [-.. o. i. ¦.
Grando sortimento do relcS-

Elos, bljoutortna, etc.
Oficinas do conserto do re-

lóf-los.
-TX-

PREÇOS SEM COMPETIDOR
Máquinas de costura o rádios do diversas marcas

¦ Mhw——JI

J (íl lí ® í!*iBazar São .......
FERRAGENS - LOUÇAS. - CRISTAIS

E ARTIGOS DE ALUMINIUM

0 BARATEIRO DO RODO
RUA FELICIANO SODRÉ 253

Rodo tt São Gonçalo

**ji*a3B"OT.^*«T7«;*M'fi»*&;,F «mm i

SEDAS E NOVIDADES
PADRONAGEN8 EXCLUSIVAS
PREÇOS SEM CONCORRENTE

Visitem A NOIVA
RUA VISCONDE RIO BRANCO, 373  NITERÓI

CURSO DE DECORAÇÃO TEATRAL

íl i»í\ Nfc. hS

ELETRICIDADE EM GERAL - RÁDIOS
PARA TODOS OS PREÇOS - PEÇAS

PARA RÁDIOS etc. .

AVENIDA MARECHAL DEODOKO. 84

NITERÓI
lauruj i.-jiaag ¦*:-«-¦¦ U!l!*^WI*TgJMlULMtt.lB-g r*»««v

Na sede da União Nacional
dos Estudantes, Praia do
Flamengo, 132, estão abertas
as inscrições para um cui'60
do decoração teatral a so re-
alizar sobre o patrocínio
dusta entidade), a partir do
próximo môs do junho, sob
a direção do artista bí-asi-
loiro Erós Gonçalves, üiplo-
mado nesta especialidade po-
la Slndu Scliool do Londres.
O seu programa correspondo
a uma dupla íinalidade,
teórica o prática.* A1 primei'-ra parte inclui o estudo do
trajo histórico e do cenário
através das épocas teatrais,
A segunda parlo diz respeito
ao trabalho prático do dose-
nho o execução do cenários o
para isto poderão praticai',os alunos inscritos, na exe-
cução dos cenários do Teatro
Universitária é Ballet da Ju -
ventude, além de vários ou-
Iros grupos teatrais. Serão
exigidos dos candidatos pro-va do habilitação ê conheci-
mentò de desenho, tendo etn
vista a necessidade do im-
primir um caráter profissio-nal au aprendizado da deco-
ração teatral, sendo a fina-
lidado principal a formação
duma equipe apta a traba-
lhar na confecção dos cena-
rios para os nossos teatros.
As pessoas interessadas so-
rio prestadas informações
nanis detalhadas -oo portaria.

da União Nnclonn! dos Eslu-
dantes, nn parto da manhã,
diariamente."O SEGUI-:DO" VAI SUBSTT-
TUIR ''SEREMOS SEMP11E

CRIANÇAS*1 NO TlíATIlO
GINÁSTICO

A Companhia Alma Flora
está dando no Ientro Ginás-
tico as lill imãs representa-
ções dn "Seremos sempre
crianças" do Paschoal Carlos
Magno. Para substituir "Se-
remos aempre crianças" te-
remos "O Segredo" do llenri
nernstein, tradução do Bi-i-
cio de Abreu.

CARTAZES
Os mesmos de onlem. Es-

potáculos do tardo e do noite.

QtllüAü'-HAMÜi

***%*

JU X tt «A

Ms a Mo

CVITA A f ALVIC.f

TERNOS NOVOS E
USADOS

DE CAHIMIKA K I IMIdH
Daada 1S4.M

CfAtm  4--. -
P*Ul*t  31.9*

I uda nu»io 4* t*»:¦*'¦
Tlnturarlit Bmiileira

RUA I.AVRAIUO. il

Tomboa quando n!tava
do ônibus

A (uacionirli (ttUitlt* Hr<lii»
Ánt .nt» Plr»« ,«., Cri{«, Mltrl-
.*». li ms dc lilt'r, r«il4rnl(
à r»â l-mitnle dt Uctrut, lll,
i;.ir1n:i-.T. j ]»]. *, ,, .: tu*
ata Acilbat dt Hraprft* Vitârl*,
llnh» "Ctite! i tíhlori". nl i O
tm eom i-c -. .. viitiia a talt.
Era eonit<iBfnclt. rt««l>ra fr*-
vet fcrimtatoi, rttla ¦,<¦;, quti
ÍOl :niil;i .ü. '.. .tr. o -|oi|ll*
lil l!i|-jft Couto. .Mi.li fi.-. . lü-
ttrnid».

tK^è&Lfflmvl kW**\
J*K| WJ% »4**\m*m mm* mÈ

AlfAIMÂRIA

E ROUPAS
BRANCAS

LYRA
ÀUFAIATE

Ut. traça Aranha. I
5' aáf-sá 501U
Telefone 22-2367

COMPRAMSE E VENDEM-SE ROUPAS
USADAS DE HOMENS E SENHORAS

Venda em KO domicilio chanutndo pelos
telefone** 22-4846 e 32-3516

AVENIDA MEM DE SA, 10J **% Loja

ARTIGOS DE INVERNO

MALHAS
PELES
LUVAS

Q S R S E Y

II r d uurnnfl
| FABRICAÇÃO PRÓPRIA

RUA 7 DE SETEMBRO 178-TEL. 43-4048-RIO

ARMAZÉM ELITE
(O MERCADBNHO DO RODO)

COMPLETO SORTIS1ENTO DE: SF.COS E MOMIADOS, DOCES, CONSERVAS,
DEB1DAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS, MASSAS ALIMENTÍCIAS EM GERAL

MOAGEM DO SABOROSO CAFÉ' RODINHO

 ARTIGOS ESCOLARES

PREÇOS SEM COMPETIDOR

VENDAS SO' A DINHBIRO
DE

; JOSÉ BELCHIOR
RUA DR. NILO PEÇANHA N. 14 — RODO DB S. GONÇALO

1

TELEFONE 8284

^^^MJM^é^^M^^ i^BHBBHBMBBB

TEATRO MUNICIPAL
ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA

despedida de

Sábado — daa 24, ás 16 hs«
Programa: Dvorak, Carnaval «— ouv, c Concerto

para violoncelo.

Solista Adolfo ODNOPOSOFF
Tschaikovvsky, IV Sinfonia

Fr. c Cam. 400.00 - PI. 80,00 - B. Nobre 70,00
JB. Simples: 50.00 - Gal. 30,00 (selo à parte),

Inaressos à venda na bilheteria do Teatro
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INOÚSMA..Õm cmiJAt
8ÍBIOAS OCIDENTAL 1704*

GUARDA-MOVEÍS
GATO PRETO

GUARDA-MÓVEIS- ENCAIXO-
1 AMENTOS - ENGRADAMENÍOS
- TRANSP0RTES-MENSAGE1R0S
DESPACHOS IERRESÍRES E MARÍTIMOS
PARA QUALQUER PARTE DO MUNDO

Entrega de volumes
Mudanças para qualquer Estado do Brasil

REPRESENTANTES:
SAO PAULO - BELO HORIZONTE «
-VITÓRIA - PORTO ALEGRE - BUE-
NOS AIRES - MONTEVIDÉU - NOVA
YORK - PARIS - LISBOA *¦ BRUXELAS

A maior organização no gênero

GUARDA-MÓVEIS GATO PRETO
RUA DA PASSAGEM, 120

End. Telegr. «GATO PRETO»
Fones i 26-1766 — 26-8899 — 26-3136

Agredido por om
engenheiro

O imi>,.i Jorfc* Valttr NtDtet,
eitudantt, M «noi de Idaile, rc-
sidente / ru* do Senado. 959,
foi 1 poliein para quelxar-M da
afretsSo de que foi vitima na
rua Santa Luzia, esqulnn eom
Avenida Rio llraneo.

Declarou o esludnnte que O
engenheiro Ernnnl de Goii, mo-
rador h Avenida Nnsjn Senhora
de Copacahona, 2, lhe desferiu
alguns aocos. Este, que lamhím
fAra à delegaria, afirmou que
• ••lin procedera por que o mc-
nor tm quesito dirigira gracejos
a umn senhnrn que catava em
sua companhia.

Foi Instaurado inquérito..

\tf -A
POLVItHO ^

ANTISSÉPTIfOeK.:imRANA()0-.> 'T

&mmmm$*Ír%i

Reunião dançante \
O Centro Mineiro fará rcnlí-J

tor, domingo próximo, din 2rJ
uma reunião dançante, corir
Início às 10 horas, nn nitr(
Álvaro Alvlni, 27, 1.° andar, i

Anúncios Classificados
ys*(*^V*tfMM*Wl^*>^Vl*^'Wl^**AWVVt*^tf. v^lVv^llrVsrvvv^**' J

MÉDICOS
«V•^^^^,^-*^****A«¦-^<^^«y^-*S^*«-*>l^-^^l/v^^*v*^^

Dr. Sidney Rezende
EXAMES DF. SANGUE

Rua Suo JooC, 118 — 1° andar
Fone: 0-8680

Dr. Augusto Rosada?
VIAS UIIINARIAS — £NU8 11
HETO. Diariamente, dns 9-11 c clnn
18-19 horas — llua dn Aasemblfln,
bí _ 4." — a. 19. Fono: 22-4582

Dr. Anibal de Gouvêa
TUBERCULOSE - RADIO-

LOGIA PULMONAR
Praça Florlnno, 66 — 7." — «ala 14

Te].: 22*8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 83 —- 4.» andar
Dns 16 riu 17 iiorn»
Tolofono: 23-4840

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Clruryln n CiinreoloGla
Araújo POrto Alegre, 70 — 8.» and.

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

Doon<;.ií. norvoso.*. o montais
Uua do ATóxlco, 41 — Saiu SOO

ninrlamcnto — Fono 22 6954

Dr. Caetano Magalhães
Olhos — Ouvidos — Nariz r.

garganta,
Rua São Carlos, 84

Diariamente das 14 às 17 horasen^enITeTFos
Castelo Branco S. A.
Engenharia — Comercio —.

Industria
Avenida íUo J3rwi«o, 288

AJD VOGADOSÍ
Demetrio Hamam

ADVOGADO
Rua Sfto Jose, 70, l.» nndnr Dns 2 (ls 6 horns
 TEl.EFONTl] 22-0365

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Av. Rio Ifraneo, 100 — 16.» andafl
Saln 1612 — To) 42-113

Luís Wernecl. de Castre
advogado

Rua do Carmo, 40 — 2.* — 8. 2
Diariamente, do 12 mi 13 *• 1f, nu

hornn. Exceto noa «Abados
Fonci: 23-1004

'fi]

iLetelba Rodrigues de
Brito

advogado
Ordom dos Advogados Rrasllelroí

Inscrlçlo n." 1302 í
Travonua do Ouvidor, 32 — 2." anui

Telefono: 23-4296 Jj

Luiz Armando
ADVOGADO

Tribunal Marítimo o Trnbnlhlslaíj
líscirltCrio: Hun *3onador Dnntiiajl
113. Sala 014, das 0 tis 11 o daa]
17 As 19 horas UonldOncln: Ave.«;
nlda Presidente Wilson, 228, ciptOj'

1 003 — Telefone 22-71.13-
I)

LEILOEIROS

Euclides
LEILOEIRO 1'OHLICO l

1'rcdiOH —' Móvoíh — TorrcnodlJ
etc. — Escritório o Salilo clcíj
Vendas ii llua AsGomliléia 10 —íj

l.t and. — Telefono 22-1499 i

cFrTeToTes]
de imóveis
Zumalá Bonoso •— Geti'*
tii f ernando de Castra
Avenida Atlântica, BBO — Lola

Sei. «-1262 fl mm'
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NOVE PELEJAS NOS CAMPOS DO MANUFATURA E CARIOCA

W*,U**4*t» d* "C**(4**lli» |Vt>#
fa". mt «pa .-.ti****- M WfW.d* «üiaiaMári* d* taptitoat* t.«

•»• I l«t.-.4 «4-J4 * fl— (1,4,
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CAMPO W> MANUI-ATUIW
a* mo a--», - s«i rT

0*14 l-.Ar»
A* l"JO 1*4*44 -. |p||*4-4 44

Jnmt'.tal» t Va»,*«tt«.lu A- Í7
A* 1 ¦' M k««4 Iilo M. |'»Ui

* ' 4»«4
It--*-» i La*-

» C**Mre
Ai H/0 ¦ ,„

*kt * Aiatat r. C,
CAMPO 00 CARIOCA

A* 12 Ia*** — iCiri»«>i*u i
¦Mtt Cn»».

A* lt iam — AbaaM a Ca»
adam.

IMHCMOS IS )WS iflfil NGO PRÓXIMO I Horizonte x Sericicultura e BandeirantesNOVE PELHIAS NOS CAMPOS DO MANUHATU-tAECAa.OCA £ HÍgÍeilOPOlÍS -FÍOS PrellOS DG -ÂmOnhÕ

0 FESTIVAL DOI
JUTOTOE A. C.
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RESWÍCSO DO "CAMPEONATO POPULAR" ÍSjO CAN3PO DO MANUFATURA
A «riiii.il* riiuiiiiiiuiu d.» tijo nt4U t>fti«f*m m*w»tttla»• i *-»tp« .mi. r- •• -ii*t • ler* tltliti*nte*t «-> teHtdetr»,

llll. IJ a* lu II" d* íli.l.llt, pvlqtic CH «; tlltlt» tf 41114 -,11-r
.-«.*.* m »—4 li 4-.- ". .. .*_ -d.*!*. *¦*¦— I -aáaala aaa .lí.li».!. »il,.Iram a itiln»,,.., de doi» ttt
. .nii,,t, no raittp» do Slsno*
falara de fort-elana,

Coma dat ».¦" anteriat**,
r»pf rate qu» o* Cticgnl*« d*

Ai it Um — f, C. haaat t
Catku,

A GRANDE PARADA ESPORTIVA DO
DOMINGO PRÓXIMO

A Sapataria Ribeiro
* CASA DO TRABALHADOR

ngimdece a preferencia que lhe tem dispensado
a classe trabalhista em geral reafirmando seu
propósito de vender sempre pelos menores

preços favorecendo o público.

SAPATARIA RIBEIRO
Rua Buenos Aires, 339

Ne «a»** da Ja**-»tada. dlt'--. a faitbet io4«-t>««>d«ait da
¦ ¦ • Sul ti««,i am étn tam*
i . i -...» tam a rttlliat'>
dt aa Imitai «ta* naa* at
i.:«! ,t«. itlmlu, dot Í-4111-et dt
t\4*t»tã. '.i,'« « i . »..: ...»

0 0 o o { i I * 11 Olti, oti*.
otlidor dcllt pirada «ij.iril*».
fria dtlcotroltrt-i. . . . lll-
»IJ»i!«. oo Mtjlldo A* qat i * :»
filia para -¦ »-. .tt « o i.rilh.n
IIiim» «So fttllual.

Eu ir» o-:- i i ¦ ¦ -ii parta
au ,-,ii ,¦-, >.t o» «.«u.niíi
(lubtti ....:..-.. (,.:..... ., ..
Unldot cie tloufoio, Trltaoa.
Stlt dt Stltiabn», Uatdot 4t Ca-
ptrtbtat t S. C. Ubtrdadt-

0 -:.,;,, do Juvtatud» A. C.
flct iltaado aa Uroa Rodrigo

rtlarAt» ta» atirtdtdr nl...
;.-•»:..¦» -wr» m*-nillt*»

«i4StblfÉ*»»
Ot ptrllot qua maitaria a

rvintela d* »tB**tl*nal cam*
****l****%**»*****l**t*»*ai*a**^^

Confirmou Sttaó Jnócriçõcó
%o "Camptonaio popular

No dfforrtr ila -.nm-ir - tiiadMidria do 'Camptcmate
Popular , alpmm ctttbti detnrom d* eompartetr umatlio prfvta aot joaai 

•nareadai pela tabtia, originando
ttanttornoi ndo ií para a eomiiiâo encarregada d* Cam-
pronafo roao para oi rfemal- rfu6tt, po<« r#p#/trfu, ,.,,»,
ficaram no gramado apenai utn dai emttnd<trti e o dr*|.fra indfcedo. ,Vo Intuíra «|# tHfor «at (nu raet ie r-pi-fam, o que aettrreta dtiptiai tnúttn parn * TU8ÇKAfOPVLAll ttija tiltuteio financeira t*Ao p-rmttt tnfrtntnel gaitei 1nj<*itifte«4oi, rttotvtmoi adotar a itguintt pra-tidineUti

At Uutriçõtt doi tlttt-ti tio 'Campeonato Popular"drt-erSo itr eonftrmadai pelot reprtitntanlti, tm nonartddfda. dai 11 a» ff Aomi, oti o dia tf d» tontntt. 0nõo eompartetmtnto do rtpr**tntantt até o dato martudximportard tm cancelamento da inicrleao tom * torrei-
pondentt martacAo tk pontoi pitra ot o-fpfridrfoi.

ptii*!-» tAo m **|ttlRi««t i Mattada.
Ai i?.'.* tu i** ~- lli»iii#nl* I A« ii !í liar** — tUndrl

« iWlUi-Ultuil. Jtlll lt.,t,4llj | llttltt >, .*. \ Mi;!,!!,.-,,.!!,

'«it; TtmmmWU Ttlr», Oti*
tdei t.i'i.11., i:,i,i„

ll' li.4fí:a|j0 qu* ma tlobc»

l.llllt uLrJr..jin ilj.-r :.
iiitnl* e Iiui.uk »»n-.ndo
alta**»» na iodada.
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Ensueno o Holkan em novo e sensacional confronto
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ABRANTES F.C. Aliados do Riachuelo F. C. ASMIIP ATLÉTICA IIICIEIIBfflllü

ASSUNÇÃO F. C. CANA F. C. CRUZEIRQ F. C.

ESTRELA DA VILA F. C.

I t" ¦ • i —i  ———¦¦—¦ m im ——¦ —I
jl1 >•* "•íí'X ..'i-'. ii. .i i«H«MWMBBWMMMMMHMIMBBaMBBMMMWMW

:

JUVENTUDE F. C.

— . ,4- .... .fc*— .j ii 4 ¦ .i ¦ — »aamt**i*aa»*a**aaaa**-t^aa-tJ-*-La—

GUANABARA F. C.

— ™ ¦ ---—---v

Guarani do f^eyer F. C.

MARCIANO F. C. ROSÁRIO F. C.

S. C. DEMOCRÁTICO

S. C. JAÚ

CONTRIBUINDO
PARA INCENTIVAR O ESPORTE

A

% é-413 fe^ i PI 1L# IM W ft

S. C. ITAÚNA

OFERECE

S. C. ROYAL ^aàIcKòp S. Ca E PRATA

Artigos para
todos os esportes

SERICICULTURA F.C.

—¦——

UM SISTEMA DE VENDAS A CRÉDITO
FÁCIL - RÁPIDO - ECONÔMICO

AV. MARECHAL FLQRIANO, 100/2
Tels.t 23-0099 — 43-0490

Vendas para o interior pelo Reembolso Postal

S. C. 8IMAS

S U D A N A. C.

lnódios da Côdade Nova

Centro Esportivo
ESTRELA
GUANABARA

Ui ——HH

i ——— i mmm

ABAETÉ F. C. CAIXA DÁGUA
F. C. Unidos do Encantado

DINAMO F. C. ESTRELA DA
JUCÁ F. C.

TI-

tnam tmmmpmmm mimem* —a km—

ONZE DIABOS
S. C.

w

SÃO GABRIEL
F C

—i——

S. C. CONDOR

4 J»t« . .
10 Suadlal
11 Oetitrra

J.»PMlEO
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1.000 metrot — (Plita dt fra-
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4.* PAREÔ
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1.500 metro» — Cri 30.000.00
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Ra.
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2 j 4 Ti.-rj..illi3o ,; ,: . ,,,.

( 6 Manftil . . , ,,...,

( l.inl.r.llr) r , , ,,,,
Dynnzlt ,; r ,. .,,,,,
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|11 Comi . , r 1,1,11,,
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Esporte do Povo
ELETROTÉCNICA DEODORO A. C

O ASSUNÇÃO OOKVOOAs
D* cooformldQd* com o ar*üw 70 lt*m n, parágrafo %*,o 8r. presidente do ConselhoDeliberativo, convida oi *e.nhore.i conselheiros do cluba* aa reuniram em sessfto ex*traordinirta amanhft, dia23 do corrente às 21 horas em2. convocação, obedecendo o*trabalhoa à seguinte ordemdo dia. W-
a) Tratar de assuntos rei*.rente* ao patrimônio do clu-be;
b) Homologar ou nfto a la-dlcaçáo feita pelo Sr. Prait*.dente, para os cargos de i,"tesoureiro a 2.° secretário;
O Conceder títulos honorf<ricos.

,^-T.....—...-i—-«.-¦¦...... a ji*...' ' --¦¦". jí i' i -1. —

S. C. ESTRELA

¦um. *anaa*ai4i », M-Mata—4. mai • n ¦¦laam.awi i

Esporte Clube
INTERNACIONAL

3. C.
TAVARES BASTOS

SENHOR DOS
PASSOS F. C.

r
UNIDOS DO

GLORINHA F.C.
UNIDOS

DO VASCO F. C.

i l
( " Acutauga .

( 2 lluslapiira
t* I

(
\\ Itucuvn

I J 4411» lt .

( S Poniuaa .
ll i i! San» SohcI

( 7 .l.tiiiii, . .

( H AndiiJiúii .
I ll ludlaua .

I 
" IIIUiI» . .

54

54
54
54

54
54
54

ItetlitOU-tt O* ttKtmtm pinado 4
Temeio Initiua patrtatnaat pataEl-.ctrniecnici Deodoro. O ratui
Udo final apoaaa a Sa. aocU ca*
mo campei, depolt da ama aarit
d» pirtldu tooclontiitet. O qua-
dro qut abecedt à dltaçta dt V8
fet jú« aa título.

As provai foram as aegtiin-
tes:

1.» prova — SL* 8eo. x Ks-
critério. Vencedor: Escritório
por 6x3.

2.» prova — I.» Sec. tt U-
madores. Vencedor: 3.* Sec.
por 3x4.

3.4 prova — 4* Sec. z 5.*
Sec. Vencedor: B.» Sac. por
íxo.

4.» prova — Torneiros x Es-
crttdrlo. Vencedor: Escrito-
rio por 1x0.

5.a prova — 3.» Sec. a B.*
Sec. Vencedor: 6.» Sec. por
3x0.

C* prova — final —• 5.' Sec.
x Escritório. Vencedor: B."
Sec. por 1x0, goal de Zé pre-
tlnho.

O quadro vencedor íol o se-
gulnte: — Rosa; Lingüiça e
Chico; Gerson, Peludo e Pin.
duca; Messias, Manduqulnha,
V-8, Norlval e Zó pretinho.

GUANABARA, 2 x AMAN-
TES, 2

Prellaram domingo no cam-
po do Carioca os conjuntos
representativos do Guanabara
e Amantes. Depois de um Jô
go igual, o marcador assina-
lava dois goals para cada
bando.

Nos segundos quadros o
Amantes venceu bem por 3x1.

RAMOS F.C, 7 x A. A.
UNIDOS DA PIEDADE, S

Preliminar Ramos F. O., 8x2

Realizou-se domingo último
no campo do Ramos F.O., o
encontro entre a equipe local
o a do A.A. Unidos da Pieda-
de na qual o Ramos n&p teve
dificuldade em abater o seu
leal adversário por 7x3 e 3x2.
respectivamente.

Fizeram os goals do Ramos
F.O. para o 1.° time Luqui-
nhn, 3; Dadlnho. 2. Mario 38.
2; e Albertlnho, 1. Para o 2."
time Tlnduca, 2 e Gci-aldu II
um.

O 1.° Ume do Ramos F.C.
Jogou o-i-sim constituído: Se -
verlno — Mario — Chocola-
te — Luqulnha — Noronha —
Miguel — Albertlnho — Va!-
deui»r — Alviiti — .Da.cU>*ho e
Mari-j 38.

P
Sedas Sady...
Sady Sedas,
Boas Sedas Um

primor
No 148

Lá na rua do Ouvidor!

A Gdade Maravilhosa
assiste à mais impres-
sionante liquidação de

todos os tempos !

Sedas, lãs c • linhos,
a preços mais baratos

que algodão !

Basta a primeira visita
para se tornar um

«habitue» de

OUVIDOR, 1-4-8
A Casa das boas

sedas !

SADY SEDAS!
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•Iwia.t.»»*» 4* I * f*|

¦MtMMij «***¦' * *****€**-'«Je- íh tt» Iftl* *ta ttt*w**
Mtfn tMWlMitel**-

|?lí|4*«l***Y*fltai tmm «l*ft§
a&énas ai ttmii&uiàii fisejtJ *p «*, "tram»**» *t*w %m***w mMrvmm^mmw m&m

ai-|»al4<Ms «MM Mltltlftil -sts
tf*T* *** *\*fyf»»mt*} **fm *Pifí 

tv«JffPtt f.+* tw " * " *w

«e usüiüütf aanatuti. itrm,..
w^r •¦wíitw^^Mf? *f w* vtm**m* »»"¦ v"wi''

«I ilfctí, 
p% 

f |«*?>«lUri 
gfÇ*

ft *•&%»**/*&*}*%*** «iHwyT»* t*f»ffíf*í**»™

ti** um ** mui* tta tymvi*
t*'*-'*4 #*f*# paru ts^átaf M
W*«^tiit-tta* t» aitatmfetta»
Ct*t, «xbia tem, Umts*fit,
fe*»» tt\t*>k*U quanta», fta-
Utttl** M f#í«Hi it*rt«J* DaW
Ê©MO ífOfl náilon oo

«8t«í©o wovo
Kiii Jaõttetfií* jMMittrf l*UMI

que mt*»»» apâ«i»a4«# tta
fjfjiictj. po-qat llrMMM

»M 
mp «apittiw1*' na-¦âjttl. «« p*fía4a ee*?*» e

a»e w takt» ftí-i» me»*»*
Jo «ta ttm** PAift* *¦•'¦-
mm »-.a-:;-Jtí« p»mda »•*<» que
£M M »*» da «tiladut» » do

taunltta «. «-«*»!• tal. tujeiio
a tudo* o* afcusot. viuiíi.f us

tortura» .'• iVaütvftl* i-
t' . !« «nu» mi» o pmMN
C ::. a ::.rtlll« bj 1.1*114*4V,

Í-<» 
o metano tlrKtu, pela»

tU • :-•:<•!, ..e .c.„
!C«i*jUUíIç*«». Ml» teultut»

í cl» dtcntdsafe p,!!(!- - «io
BOM pai*.

R Im» )* «t«» *4«,at««*«4a
y. ,'i v itmpa, tKtrqtt», sta*
4» nalio 41a et e,! i.i >t«, -

pÜJM Hirwtt Lim» t Domla-

Cl 
VtltKai oatmanm » trl-

»• 4* «Jtatla tara d.iaiai..*ll»r 
» ítmlttlo 4* «» f***

Íkmlri» 
mimoi.. <t« Rtq«»t4*

IflSOtfillf a, l •, a ¦'•-.•¦•!
«!« «ts* it» *r» t liiumit».

A *,t :, :, i qtt* ¦• tireltt'
Jaam, ai ra. I' :,, >,,., ttte*
}t. :'.**, anta» oada qu* i« tt»
«« ' a TM rr a' r a ¦; - « > • *tt9
li .'. la ,... ,,*t to-tln a pali,
t» ot dtmottttat »la * .' t

f*m laail: r ¦>•» a >"• • -a

qm* ai .,•»
D» li jaral:: |_.U .-..,-

)«'r ra:.:.- iiil-i! ptlo sr.
Pldl ( «i«alh¦•, !««•:.:!<.: . na-
Q..r,a lldadt, lllr ' <|Ut •
f Utll '-:*'¦ '-,* ¦ Ot Ítalos a

1- 
tu rr-, «alr-i 4» **4* do Comitê

lualttp»., «II. ii »t («leo,
»';-:•'. B» *'.:¦!!.' tia. BO ItO lB-
I «'.:;-:'-. a :. BO «liai dt
l;.-«: -:iae :'.- e«j«. qu» foi l«r
%ta | ..!:-. '.Kht* ttm* At-
I :.'a;l, Ctfll. «|a:i ' - I**
|.iri!i, como »r* o ;--*-)! i
ComoBtit». 1 !.««- d* om aeetf*
dlo do Trlbnaal, qxst nio Iht
da-, a dlrtlto par» liio, pol» e
rrfr-r!,., acorttto tptnti ctt-
I • O ia;.i'.r n.,' :.'i - -

Ptiitdo. Esta vlolatao da
Constltal(lo ttm tt procctiado
i:-i todot ot rcttntot do palt,"tom 

oi momo» rrqulntcs dt
brolaltdadc, com a mtsma vlo-
liada. K, tr. presidente, nto
ttlitmot oós, hoje, ondt pa-
ram o» objttot ptrttnretitet
«o Ptrtldo Comunltl», ood«
•stSo ot itm docunitntot,
onde ttlio ot teus móvtlt,
ondt tttio os saut hivtrtl,
;-. ;.ii- nlnsuim tem U\é\* do
qu» dtltt fa» • pi Mel», por-
qu» • ntohum poder, ntm «
Bcnhuma pino», a policia,
axecutindo ordena do tr. mt-
pistro da Jutliç», deu iitlita-
ebt».

Aliiauli- — • Isso Ji foi dito
arjul, mu raie beni a pena
repetir — amanhi aurglrlo no-
Vot pliflo» Cohen, nio »¦', um,
B»a» virto» p)»no» Cohen, •
pnra lim ttrlo, com cirtcxi,
atlllttdoi ot ptpilt llmbndoi,
o» carimbo», ot eontrtto» «n-
tontradot na ted» do Ptrtldo
Comunista. Dlxtm, por ai, qae
•» vlolCnelirt «tlnitem apena»

w**'*} 
"jiWjPaB 

wlS.Í "¦!,»• *** m^ky^e^^tw mmm
*4m m****** *m »i»-.í,*«M»4»-
ttn, 4«a f»«1l4à» mNMtMlii
»í.a» i «wl»W ftm* *i« f^t-ll»
ta «r*«*f *r**Mi «ta nm * tm*
|tftÍ«* P**f«jYa*Mlt, S*»l«J>*#tWI«»

ii*i*if*YY» ****** t*j*M*Â* ftt*
t»-,lí« M.:«.í*ti~ «ta Sur»***

tittatairl Vtémi, tf*. Hitalf*
4» «a.»t* I, la ***** «« ***
«-«atti»» «ta «**** #l»»i Trítai.
«.?t ét j #«• •%** ***** 4mt »*
*.,.* tiaiiiiuva «ta« »)»* tal»
*,*it*m,i* 4* **4k*** q*t **
***** i-aii,,. ttlâáii »n»>Jai a.itüt»

***** «pt* « MNI it-kf^n* «tl*
ttt***.****. qm • ttl* ««»«»•
*****&,,*,** fmt*\ * i«i'i'-ii«*
c,»i m", ,m*,m,i*4* » um m
***** itltttiwa « * r.*«!*»> «II*
mMte «»«i«iai i-u cratara.
***.*i" br a» tat*.»*. *:> **
aiialilro Htta*)» «I* *¦*»**** ***
ia* tatmitt*- t*mt*U4* **
ntpirttjia "A KotJita^.t-tflfl*
w*T **w*M9w*m'-

Ura» m. »***«*i***«*« »•»**'
mmm» tmitm mim í«««»«*.»« tk
#»»*l tm4u> BA* »«»«IV,I»4»*.
¦mti** m i-.-.ít.* itli ,«.ut*ra!»f»4ii

Bll • »!**. • t*t»f«»^<»*J«tl»«l«
• t«l*t«,*r 4a aa laletui»

44 liitaitíiv.. Trt»aa»l »»•
«Jcrall... »;«•? qa» ««<•««-« «**
iaH- «r Ce** 9*4* tlr «qul
•ictttm «ii»'< q«M tivttBttt «ttm
mtmt t«a»lli»«i»«»»l« q*» m
!«•« ««lá. I«íi.l» l«ll'i'.a.U».
qwaíiilra nta M»lBlttl«l 4* ttt*
tlfiu. TílL-na! I c.t.ial «|U

tat* »i-j»l*i.«u 
' 

4» l'uii«i..
qu*bd„ • (im.i« Mii MB«I«
tlttittiataif •plk»4» — tio*
t»{tw 4» «rt»*j«a4latl*. «fe.
lll«(. nt — q»»B»l<», tr. |W**
tttttslt. • CoatiiiBlflo »il*
»«:.d • iaiía !a. « fala tatilB*

tt, ptl<* »* ¦ :": '•*'¦'•* **
l'«l ..!.!..« • ptle-l HO» Ktttlt*

IIOI. *
ir. pittitltotr, titlo qut i

d* taaíer »¦.-»'« o t*'« ****
nuc.-ia-l < «o p«l» ptlo tr. **!•

alttta itilt.ru 4a t. «ia. • qu»

SÕFRÈ?
l'M fltrVB» '-Ir-.iii ilinia do

HKRVANARIO MINEIRO
fundado tru 1911

RUA JORtiK IU Dl,!., IU
Telefonti 4a.1117

Prop. a ÜE SEAIIRA

IODA Á INDUSTRIA...
(Coneltuio d» 1.» pAr-)

ii:..l . amparidst oa defendi-
.In ptlo i •>:¦ Dali». O qat
m ti ii compltta iihmliilo
da Dutra • ttut astfclat i lm-
poslcio da política dt "portu
abertas" do Imperialismo nor-
t*-amtrlc»B0. Mltttr Pawl*7 a
ttus conselheiro» d» Wall
Street Ji arraiaram • Ulln»
de Alumínio d* Ouro Prelo
tm provtllo do (rnpo Mellon
t d» "Alumlom Unloa Om-
piny" Ilnqut-eantdente. Pol
fechtd» • Indútlrl» de acoi
de Sio i .¦¦!:: . tm S. Ptulo.
O «urto In •:¦•::.. : da fibrlc»
d* avtfiea de !*-••¦ i S»nt» lol
paralisado.

O petrâlto, dtttlnado » mr
r;i,-i,-l:i tnni'. Iiarnla ilas

Bossa» «llvldade» Induslrltll,
irri tutresu* por Dutra à
Stamlanl Oil t» em ttmpo, nio
t* «puicrrm ao »«5»itn lidas
»» uo»»»» forca» democráticas

prosrc(»lit«l.
Como ic \,*. nio »lo «penai

a» fibrlrai dt calc*dot, mat
tfida a Indúttrl* nielonal —
dt Volta Redonda ao mtnor
ttttbeleclmento fabril — qut
tt encontra ameaçada pt!»
ofcntlva l:ii',i i InüMa do 1'lani,
Truman « de teu» iKentet do
(.••••. .'¦ mn Dulra.

•*V. *** th*t»i U»i««»i«-. «»
*m • t*m*Umm «ta »****A*r
mtm tm, ***<*.**. »t ?***,,
ttattf, •»*?? *i-i*<ó»» ita
t^*>»«lt*li;*a| «IK trail»-**»
»U***m, lawtaai, te ******* «í<
ftit*** * »-•«.*? **i «Im 4.«.-»ar
ém c a* P*!lMftttM ***} »<«?!•

it.. fr!r»»4fiilf4 taali.aaai4.oii,
H»n*l«, «*»»<« i'-»*a ita «*>»•

«ifro é* t-**s.i* « « iu.».i
*nim m**4hm. qm •**•*-*«»• •
naMiM1,

II *t, AriMVIál í*. i i* a mm \\*,r
taa teu******** ***m «... nftaiu
»».«*, * ******** «atktrt «ta *****
te, ***** ****** th ittfl»r*r i
rim*!» q*«; a mt» wiaitint
HÜMtJro •»« ««-,»¦* -»««* *>*¦**
*mUw*íü* *líriaaa«J«« rtitiir
catara tta »a» ««<«* .|»a«Ma-
tl* j».i»«i « lataurlfita, Iam

»ti*K tM t»'H |a|a|»lat |»4,„
4ittf. .«.»«. i+«k a v. «wta.i
q»»* *q«l t*Jtà* t**b mtm* «.II»"y»
ttm «»(t»í'Ur 4. il i.Ui>«".
«4i|Í • «If Ia.-ir. tM *,**» tt Ut
* itialalt* — *t"* **"•-, * v,
ma tmt t* tt-it* itr, ienttm
i» mtu *f*i%*t

O Mt ;.»»i«.i: .tini,.» -
l**Í4 *•*.

O sr. **-u,a T*rm tka*
d*) — "A «««i-titu «l» a-.iuu
•ta qat a *¦¦..* <¦....-,. ....
«« e <...«w«a a» «uiiii^u.
•ei....» i *••*',, i«i<»,«n.. « u
Itfiolt» 4t» itiitiiiiív itu.it.,
4» t: iu. » tu» f»tc 4» boU
do <aMia.lt 4» «alui.li.. 4*
Jy«t;i», t''«*í'J'»tí»o« B«i*lr, Ho-
,'«. a ..»:. ItUltl» i..aá.:'.,a !
llii.: ti. 1 . a . a ,:.i . t !i:.r i.la,
«em., ttmpr», «ttlirtcta t
SUla.*Vi

K»t»i. m p»lmti 4a tr. ml-
i.li:.- li,:...« , 4» Coita»'(.::«!.;>•,. o »•» ' ' i. ' to-
«•ira : At piimtlta» • ilcltt
dlvBl<»dtt «•:¦!•«• o falo, foram
»t»fcr»d»t". l'ir<uiiiou » rt-
. rr;.- tquila tlto :-.« i'r. !
e : a l ¦' -'.- . VtU ». •»r'a B
Nal» ollcUIT — DU o tt. ml-
-..,.'... IUb«ti« ,:. CotU» "Foi
rtdlfld* dt stiidi. «• ::.i4 . «
«lil « tf«!» ". COBtluI O lliillt*
miflitrido".

O ill. JOHOK AMADO —
Mio ou*\, o» «.',•..;•_. qut ItU
V. txtl»., iu Ia que ,!<«:..'..
iina a Botlcla da aatrttltl»
qus 11, publicada oa "A No*
tltl»**.

Ouvi, d» qo» v. cuia. Ita,
T-e • mlalttro Rltitlro 4»
Ciala havia dttlaradu Itltm
tt prlBitlnt i.. ii.iai ttifen-
du: ni i ouvi, t«tr«t»Blo, «m
otohum .-.. .-.'.iii-, qut o ml-
olitro nibtlro dt Cosi» «les-
i -.»::¦.. s • r » «:-.'..-• .'.:'• a qut
ma rcírrl

O sr. Lino Math»do —
Apoiado. O ministro Ribeiro
da Coita declarou, aptna», qu*
a« prlmtlrx ootlclat aram
txtsertdati lofo. houv« o
fito.

O tr. Miuríclo Oraboli —
A prdprli oot» f»l» »m ai,rir
(òquirltoi »• f»l» «m »brlr
loquirllo, é qu» houv», d»
f«to, ««atura.

O ir Acareio Tom» — O
ministro Ribeiro da Coil» fa-
la e:.i dui» oi «as: primeiro,"»l noticia» lio rta.;-r.-i,l.i'"...

O tr. Lln., Michado — Mat
tio vtrdtdelrai.

O tr. Acôrcto Jotrrtt — St-
fundo, "« nota do gabinett do
ministro da Justiça foi rc.lt-
fida dt acordo a aeti eorrt-
I»H.

O BR. JORGE AMADO:
O ministro Costa Neto re-
euou, diante do esc&ndftlo
nacionnl, que foi mil." essa
violação da Coii.itiuiiçiio.
O que houve foi mais uma
tentativa de mascaramen-
to.

O Sr. Acurelo Torres: Os

f»l*«* latlltH Btltl Itflttlillli il
ntfiftaak tp** \tm miMe**

^~W WSrWmSi W^*r9*^mt*)**w WwWfTtW^T

«*6 mun ifitteir teu***
m ita ümti m*Mf» **)*, ml.
»*# ftààj strja... A pm» *»
MinúifH m.» leuifiti» tm
ifjíí{i£» tíi *êm*n-

Q gr, yiü» Miirhíitta: -<
'^laPWfWr wR-mm? -wv" T-vtmmt sa«»jT»rW ttW

»'«i ta|-i4,|*^ tu HtMMra ¦*'**
im&ô**. mm te ntitum
t*m u tk* l * ViW'l-Te?4ttaa-
ta «ta tramar» ?

*m*V ***&*% 10* **** f a %¦*». q**, tf\^tt*}-f**^-^%mm' -

m* t^WmllM ri«U;ÍMr»...4 uai
mu o mlnlâln) 4% •uiv-i**.
iiaicíwiiíci!».- « m** mtm
«;ui»wt4 rauita a Ctüt-u
I*....*« «- tmiim a v**tiwt*'
e.*» m GmitU,
|r»*HlWValr*V» ***WW*^*rá^»Jr*1*«\*'«%* «F1*TT

emiAVa**©
O tit. Cartas WhiisIvcía
O rillanliii. tííi Uj40 Lt,

M * qu*. «nquanto m ten*
iuia a cutír-jwuatttt;» «jj
UT. ll.ÜUítti» l(M*elf j «ta
CttÂia. o Vt**:¦-.-.-má**! "a tie-
tta" limu,:<i * «•ttattiati,. ptt*
lo Ut. PrcMdt-ni* tta ítepn
lillca r r-.iiiii.-iií:ic!;ta.'... i *¦-..
"mu brtl»tBf»Us4lino uai»*
Uto".

O BR. JORGE «UIADO:
O frucuratkir lUrtwdo *

ii ,<c uma da» grafadas tlnu*
ras da miuBçào' nadát i«*
:üi..i a WhfliftltflTi Hiti I**
ramo» dc r.aiiiuit»ar te, ama*
í.i-..i virmtat o Br, UatUdo
ririiuiu às nt alui c» poU(«k«
nfivt* pas, Eia* fknlvar,..

O Br. Uno áMacluuto: —
O Or. Bartxdo etlA t>em nta
to Oovémo; « bem o mu rt*
tn to.

O BR. JOROB A.VAIHI
... qu« huje * moUvo de

tito no i»;.i..:i. parec* icr a
primeira figura do atual
Grr-.t':::... i. rtdkulO, 4 bu.
suportar um homtm. como
liiiii.ru-.u- para o oo**» p**i*
o Procurador llarbedo. «m
cuja tida li* casos qus n&o
tt podem relatar da tribuna
d* uma Câmara, por ladt*
cor o: o». Ks.*.... a rerdadt!
E, no entanto. es*« -'-*¦-¦•¦¦ ¦* •
um bomem do Ptüáclo do
Oüvineui Imagine-se a que
extremos chegamos. Esta-
mos voltando aqu*Mrs dias
d* Indignidade para a eulUi-
ra brasileira, quando nós.
os brasileiro*, nos sentia-
mo» humilhados anta o*
países civilizados.

Br. Presidente, volto ao
fato principal das minha*
considerações, ou seja ao
fechamento, por ordem do
Sr. mlnUtro da Justiça —
ò••-.-.• Br. Ministro que tanto
se equivoca, que ora manda
censurar, ora manda punir
O* .'.::.'. eee-.r.- por êle --'¦'¦-
Usados para a censura. ía-
se 8r. Ministro que todos
túzem quo tem uma dupla
personalidade (d tsseram-
no aqui na Câmara, certa
ocaslào). Esse 8r: Ministro
fez apenas o seguinte ;
mandou fechar o escritório
onde trabalhavam os Ve-
readores comunistas da
bancada majoritária do
Conselho Municipal.

NiSs. que somos Deputados,
sabemos que, se quisermos
bem cumprir o nosso man-
dato, n&o lhe podenfOe dedl-
car apenas as quatro horas
da sess&o da câmara. Te-
mos que estudar os proje-
tos de lei que vem às Co-
missões e os quo s&o subme-
tidos ao plenário; temos de
responder à grande corres,
pondêncla que nos chega

4**** B6M tMMÈttelta ttm
«tet***!* iw ***w*r \\**4&$*W*
i**» am* *mt'**tm * • wa
w.***tT-I"w^My^tíft ^8 

*«*E*íí'*|"HP(P 
qilMJIr***:" ptiPS

W- Hllffl lft.aji»MrrSaW "Pt*?- S^^flpfl wf§*t*^rW

9srm^*t*l*fííM9X W

ljttjsj.llta wt «ir1»****!!» SWf V*w VqP

mémm pm**.*»**** nm
t*mrm pel* taitmv». («ita
- mt) t*Ks*,f**i^i*£mW ?fB^Hf«> WH.W Wl**

mm** tmtotç*. m <m m**m%*
vt** 9M*mm) *tm*m- %-iQyWt* Vií*M9 w?«Ml*lai»*en$ qu* iMff^isíam, ***%*
tm tam r«iistíf.r 0 mu imm*
dJatO p**fm tampei U* *t**m *«iígitids»í* cen nu»? tm*, Be*
laiiatta* «victietau, t«mat-
jr* v . irtf **##¦¦* % "í.!Ii|,wi*P* "tf' t **m
Ce-wara --» «w qn.*! \&t* a
Ci.*** # Uittttiunlü, y,. m.
rt mutst r«r-«io. füUKtar áe*
tatonenta «*• itniniiai. Mu*
rn.ram eta*. «ra mijunlcta
um cxtUAttaa «»«<l* ainml*
n»tam ** lüfejett»* ita l#t,
wmI«> fetaitatram «n i«qutii»
nwnloi • UMltrat-ia-e*» a ta
vanlar, ou a «*«¦«» «tatiali*
dM na < Ir: x: a }.« :!.'.:; :'. »
cm,*** tr»;» r.iüítí!» à comu.
ptindêneta da» mui elello.
tea • dsquè^t que tinham
aíeum Midi», algum* su*
frstlo a fstrrlh»-»

r.x-.t «jMdtskta, fu Prtti*
d*nl*. foi fechadu p«lis Po*
IkU do DUtrtio rVdrral nu
dia em que. Dettalmeitif. ta
rindo a C^uvtUtulçAu, o Oo*
.ícr.u do f"J-.TBS Dutra
mandou fe«har «ma «»«•»¦
claçio eltll. letalmmi* rr.
irada.

O ir. CarlM MtrUUIU — A
tfiltt Í ItMlO c-.all •(.«:,!. .j ...
ijuatr'1,1 4* Icií lar,>..;!, .1... R|t*.
4u >«.«¦>. et ptilldo* t -eus- »
-' 1.1.1 ««'¦!:.! «r.!f.'.Tll. . fe*
fatn frij.íllaj .a „.|6i aaxlttlt-
«ttt rivlt t ao prtatatt tr. mm-
Io tt ' í* * tll* tío af 'íi i
arbllrirto. vloltnta tonto iln4*
Blo M-iliriJ B* *)4a ','.!-,:.- a «iai
pai», át, m •«' aitodldo um
ai.,..u . 4o THbaaal Snpctlor
IHtllortl tt 1' ¦¦ a,«o B i'afll.! ,
como l . ' !• -*e tl*tl • M «ll**
tln» ati mtimo a ttcrilArei* p»r>
lamentar de ttut vtrttdort».

CONTRA O UttilSUTIVO
CARIOCA

O iii JtiHi.i. AMADO - l'<
chado o mjillflrlo 4>.i vtrttdo-
n* ptli pollcl», tr. i-iti. •'•.'.i.
a Cimar» Muoklpal df» IlUtrlto
Ftdtrtl. por uointatidtde dt to-
«|ot ot Ptrtldo» atl rtprrttn!»-
.!.». laclutlr» o P. I. O. que
•fad» mio t-.'a e Ptrtldo <¦'¦'.
cl»t — ri Ml I ': i — ' Hi' '
volaa bo i-:,ü ' ¦ dt qut « fo-
mlislo Rxetullva d* teimara
Munlctpil '.'¦•* ao sr. ministro
CotU Ne'.. ;-c'.:r a a!,.-r'n: a dit-
t» eierllorlo.

Sr. prttldcnU. 4 a Mtta do
Poder Usltlallvo do Dlttrllo
Pederal qua vai ao mlnlilro da
Jutllfa inliriiar • «bertur* dn
'••:¦'.-' do» vereadores • de-
clartr qu» o mttmo nida lem
qu» ver com «» atividade* po-
Itlca» do Partido Comunltta. O
tr. Coita Neto dlt que vil pen-
ttr t termina por nio mandar
abrir isse escritório, responden-
dn qa* Uso nSo eonvem «o Co-
vlrno.

Sr. pretldent*. Inn «fura t
mal» frave que lAdis a» porque
fer» o próprio Poder latflstítlvo,
O IVI-r Ltfidattro do Olttrito
Peiler*l, m«» »o feri-lo o ir.
mlolitro d» Justiça esti Ifual-
mente atlnitlndii todo o Poder
Lerltlitlvo dn Braiit.

Temoi denuncltdo deita Irl-
buna aa lucetsivai violações da
Conitltulclo que a nova dlladu-
ra vem fatendo am noiso pila.
Denunciamos mais hlo c pedi-
mos que o plenirlo vote pela
vinda do ministro da Justiça ¦
e»t» trlbuni a fim d» expl»c«r o
por que i|'*«r fato • o pedlmoi

ta***» **** tt** ***** **** *****
. .. ,.,;. .'..!..,.. a*-.. »-.<? ¦*,-*

,.,,,« l*n>ii.» *t *wr|wafÃf« *\*
liiatar tta i*»i*. ta i**tit**
,-**»*** ms èi-p»!*»»***. tf**»1**»?
MMliM, mm <U*a** *•** t*M*
Um** Hta «*«l*lr* m te*
mi *» ttatta**. tta h******* **
wlifrtn pt** (flme tt* itmm--
^m-é-tsm * mm it ******** **
«?wl*f*,i«ta* «?* «tr taMttat* Qm*
ia Iki***.**»& mi*mm ttftMmt* M- pt**
*t4tt)tt. «ta t**»*lra alfit*»*. »
.«aluíam* tt* IM»« d» *****
li*. • ftt* * *|a*»«.tM-l «'*»<•
t«ia um ?»«««»!«. **<»¦*** «tt »*

tafM*f»lM
1 a i-ii.j». **^in,wwt «te «*lf*

alite m «ala f*»*t»wl •• t******
nqaiffiiwita, <M«iti* *******
Matt* taa«. i**i«*»»».

ViticUi virá ao Braalt
lAIlTIáOO 1*0 trHIUS. II

«. tü, t«.l — O pm*4«*u
OaMuataf Vittal» «»«*«w e*
OmMNiM ***** t**-**i* «tal'
lar tewtm«««l« * B»*»ll»

t^^^
Sedas Sady...
Sady Sedas,
Doti» Stdat- Um
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U na rua do Ouvidor!
<a ni» a,'**,

A Cidade Maravilho»
assiste à mais Imprcs*
slonnnte liquIdaçÃo d*c

todos os tempoa I
mm mm,

Sedas, lâa e linbos.
a preços mais baratos

que algodão I

Basta a primeira vtaita
para se tornar um

«habitue» dc

SADY SEDAS!
A Casa das boas

sedas I

OUVIDOR, 1-4-8

-. B*"»J***"I*a\\\\\\\t\"TT ¦*%**¥ TT^\fywtatítJ
******* — "*T;.[

S 1 ' ' ' I II 'l-i-ii

v. /1 U J 11 ítm\ \ ri
•g..ie.^..*.i.'.'..T:*.*'e-*i:rrs?**i .j.MBiwiBfcjJMiraerrs:

ano iu -A; H* m* ***** Qmmhmim* ?? rb maio db iw
_,-_....„... --*-.-.

ttn Completo Ábwéono Uma
1'amiíiit De C Qarniíta ue camponeses ***2areí.z2
Mt.itAM DO CRAUA' TANGIOOS XM-io l !•: K It o » DOS l.ATIPÜDIDS
- FRANCÍaSCO «NUNES CONTA À TRIBUNA POPUIaM** A HISTÓSIA

do mu mmimimo — "kiuto d ooiscovaiino atual**
tít******' «««1114^ te meli^ffrjtsfit^tsi* # *f**mm m<-,tm:*m*. metem, ** *mmitm tmm** ¦ „, vim r#»w » tf-4* wpl, IM»

«I* •?«¦*. a» ******* ri. Iii'**
tm, tm m#» *,* mm» »•••-•» i+-
«.»»>? at» «*!»?»-•«•* ttéttmw*
qm* *%t aà»a4»**t*tr t****** «rt*«trr
iam», |.»w.ia»te mu. *,»<»
4» tel*. 4.IM»».-*» •*» I «?< ¦**.

«w t*^**'* **m *** **-*• *'»•
l«t« a a,*w«niBiJU4» 4*- tatatr
4*t mr*.*m* ** ********* ******
«H*tti

- SwatM «ta t« »«*. ra»¦ * «ta
lilalS» Vtíb.. 4* \*U 4* irtllllã
-y 4I»M ¦«.«» «I tf, I ?**»»:, a N»
*««. taVtft 4* f*wlll*r tmjtm* m
tt. »?«» *t*#*. U**U: 4 líl! a
aitasitt qtt» IV»i*«a ««I**»» *,*

t-*m**,i é*»m, Miatw MNltei,
abaliJa pai* tmtmt * *•*'.* **>tlt.
uurtloi, «wiita aqatl *** , Itla.
T»eaW««a ttl» NlaJI « Wt* *****a*Ma) Mlcatl IH*». q*t» tt**
tt>iii»p«bt>a>a «t*»»»4> tal 4» mt*
aa» l»«t».

ruoiu dos uiiHMii»*
l»»»nv|*4« tit"» *« «««Illus

Hta» a !•« *«»<-* • imiti ar é* Ct».
ti, a <««n^<)ti» Pt******* Hmrnt»
«IIIIII..J llall

Li «u ala pa-jia »,.«( A
(«ai» m *ta!>a>» 4c «fii<( • • 4«
unas* ««a • famltl». St** **
lem wm «atillnl.j ond» •< !ti!*«
ttmtntt. í: 'a • Itit» «*ts

¦ <MUP»4B.
K»l'.:«a:.. ,

TM» a tm* itta 4obb. As
(Xlltt filttlt. «I »N««ila«. at
intil lxi*i da CailM do tttt**
dts * o» duaei ala tltlttm •
teut» plai.lar crlaa Vivmt
Jb«u» d* -«nilo l»r»aato**• • ftata
doido p»r» f»itr um» rot;*, dei*
4o pari arranjar um melei d»
..-:. Fot por tttt mollro qur
«ai dt ti. Muliot ta:r:U:ii foram
ttabora ptr» outro» Infait», aa
pira a Ciplli! Stta '¦'¦•. o

1^ ¦¦

Quarta-feira p
o iulgi»nlo do 'Ue

/. Á*m 
'*7*1 

**êiW*\

momlã

raxina
as-cornusn

O Ministro da Juatlça ainda não respondeu ao
Pedido de Informações do T. S. E.

Em vl/tud» «Io MtoUtro d» Juitica. ». »Co»t» Ntto. olo
ur reipondldo «lnda ao ptdido d» tnionnacOt* tolicludo ptlo
Supremo Tribunal Pedetttl. nio »e reilltou ontem, como tra
esoerído, o lulgiraento do "hilitai-corput" Impetrado pf'-*

mm .. ¦ !_..__ 1^ Qm. ¦ *, * . I
dyonado Heitor Roch» F»ri». em l»vor do Senador Luiz

Cnrloi Prette» t Deputado» Joio Amato.»»» » Mat-rido Gra-
boU p»ra qu» po»»»m toUar • «Ur livremente ns» »*dei do

Partido ComunUU do Bratil. qu» ajnda t» meontram arbt-
trtria t Ilegalmente ocupada* pel» Polida.

O Julgamento tm quettío foi transferido f-t*
quarta-feira.

a próxima

a„a»«t«-iw q*? »#•• i. |»#tsj*»* . 1.
Wm «a t»YttVi»4> .1*».* i»*r« p+r*
qmtm *j*iirt<r- 0**1 4í««f q:»«
iii tprttt* «te nlfttUrlra «ta***
if«t»#ll«*r mt4t* lult»**»*,, Ap*
t»»ij*l tmm* **r*4êti<f**°", «Ml
r»a taftatt t l«qt;f j ftm ti f******
i*mê.* tm ItrV* qa*»* Hkttrtl ti»
»»;t«a«* O *f,*»t»ll» *** *****
tflalttt» tte t*r«* tl»|*r «atl» «I**
t* di»* pttm ialttter «tatte i»iía*
4l'a •!# .tl.»ÍMi.. *ll*tt 4» «•!"»
4****m e ut** flMMilfW «"«'?* »l«
ira*.

!»'?«¦»» 4» Dl*» »¦*••*
... i*..ia fu| a qar MaNlHMI

twtmit** lt»r«»»rl »<< RI», falti
«-**» •» »<¦'.««larltl Hiit ni.la
«naajtlr O i«.«,ii..i . f»»| talai»»
ffiuii,.» m>.iia-f »i «.-» rftaala,
r««au bltM «te ***** /«Ml» »•
ai» f«*ttt« via» rttelm» fllh* 4»
tteat, M»rtta «a *t*4**, * |.-i>«a.
»l»h« !M»í«a*»«t* • <l>aK.a'.l . p**t
ml*». «!.-.«*«i4<> ptltlt Illt, .t l|Uf
I» •!' i» ai

, — *i«a tatliar p»r* » f*#*r*
«am a» mta» flltn». Ki* t»»«n
ttr tttat «Ilan, ai .nmlí 1 B.a!f
• («in..«,»» Sau um
«oatfabtlit « atti m«»Bt»itt
ii!» »qul a» . 1 lalr O /tlto é
ra Ir ptra o n-iii > aovtmraU,
lr»taalb»r P»r» ot f««.- ¦'*•< •
r*>« «laalqttrr ttrf l.tMI dliiiot.

l'm poptiUr qar piviratl»»»
•qufla* «Itlall-. ttltl* At mitffl»,
«io W omUif

— Al ttt» frato 4» <t« -t *.'.-
m ia ditador l)*lr». »ta **lt -
E* num qa» e Rosfímo tatd»
ite poto,

V* a rr.íVli-. «ll «»l»v» m^ f»».!- í
4» diia.i-.ira Dalra. im ,u,t -\t;
no • d» -irvrivi qae vai no •"-
(rt*. i rln probltm»» do notto
pova. Rnqutnlo. et c»ropoB«tr*
«tia frande maioria 4* btvillrl-
r ». vivem mrr*alb»4at a* m***
MttmAot* »l1rl»cio de pail.fria p
dctfonfoiio, a dflador Q»ip»«
Dalr» Iram» tom o a«a bloco
fai.t.la cOBlr» • CoBtlItaltlo \
caalra a reforma »(rárl», eoalra -
o proirrtsio n»cloaal. A* Itrrat
rttlo ai. Inculta» • vatla». RI»*
i',-!inii;i um |,ra;-, ,;.:r at ra-
«ur, «me lance • »emcnt« da far- >
Inr». Ma» o Govfrno l*m pru-'
fundo» compromitsot eom o» !¦•
tlfundliiioi, com 01 reilot f«s-'
cl»l»t. Por l»»a vive a articular •
folpct conlra o perto, «ltmen- jtando a exploraclo, aumrntati- i
do • deserte» atrlooal. A p»-
br« família de campnneiet do .
CearA t aomenle um pequrnn 

'

nilmert» d» multldfi de campo-
neie» que todot ot dia» tonem
dos campos para a» cidades, lan-
«Ido» pelo terror da ttcravld*,»
no» latifúndios, dtsejosnt de
melhor rida t terras onde tra-
halhar mais livremente. R, «o
cnnlririo do «jue «contece eom
o rthutilho fascista europeu
p*ra aqui Importado peln Impr-
rlatlsmo norte-americano e que
recebe todo o apoio • carinho
da» autoridades brasltelrai, o»
camponeses nacionais inútil-
mente Imploram ao Rnvlmo nm
pedaço de terra. Sempr» «Io
nhriftados a retornar para o »n-
ferno de onda fugiram, ou se

..rr-M-fM f|t BM»„|«I...-a «|.4t,
«-s^líf-sa tf rn*»* 4** ttaitlti ti»
tav.*tair4 t-

I,* ijjaatc mlt l'*iw» tttDMi h »tt*
HM MITíta qm m% Hllteí*» »M"WMrsr ** í *»»»* «WiS»-» »*««* ««.
rlMaartm * «««.ami* tu, »»,,
n**pst fítttt*. « iak* *.¦**»"**
•áttl i*»r latte lua. t**t tala art*
itft* «ri» Um qm mm* tw 1*4»

O *|-l «at'« # «-Ul*f ***•
a» i*i.*i» ai, # qt»,, |h*;«

im*}»«a*#|»f||4i»4a- «te »m lia.
«fl*»* iltf»l C llt. •«.*«. *a!«,^.|
«*bfí#»4iM « t«attn.i»f n* mt».
m» i*»«» «ta |.».i.« ihh«i... «..»a
*» Rrmtll iiídi.iitn', tm ****{*
«ta *«*.i»i.«*»..,» tevitt** . .•
pteradum Pai* a bra» it *****
Pitit», *•*«• • f.ii. 1 i.i. .*. t,.,.
m tmtem, *ntt, pala, . rtaBatlS
4r Dalr»,

* 

*'***¦¦•

tei*' w-*»

C!Ionfer«íncÍa Americano-
Soviética aôbre a Coréa

SROl'1, fttti», 31 (W. P.) —
O» nprrtraUaltt 4»i IM»4o«
1'nlrt .1 « 1'fiUr, V,aílli.a. |,i,,|.
ttanua bata iu*t itanIAtt tm*
)aat»t i«ia 4tb»ltr a probltma

^tmtm 4o falara 4» Catt», A tairni»»»»•» «ícajaat* t-.tt* n-,tit *tt,r,,.*n,
iettrt *,*.,*,Uttt am «wvtm»
r» >»i»Stli par» a Curte «•«ain»
d* pottro Iriapa.

Sedas Sady...
Sady Sedas,
Boa» Sedas Um
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L* «a rua do Ouvidor*

A Cidade Maravilhosa
assiste h mais imprcs-
sionante liquidação dc

todos 0.1 tempos !

Sedas, lás e linhos,
a pregos mais baratos

que algodão!

Basta a primeira visita
para se tornar um

«habitue» de

OUVIDOR,
A

1-4-8
Casa das boas

sedas !

SÀDY SEDAS!

tl,1" 9VA1fbmme.***»* aQBOes^gQEaoi fPmmmtt*mm» IBOl lO^aBsO

ámtWkl>»*Wêèè *5^^^^^\
" *#$*W$Ê V «¦'tvVl • -*at ¦ ..- t v- -* - -: ^i-íiieflíll'®1

" WÊa**\\mt\*\m*\*****\\ ÍMiÍW'n?i»^fFaa*S^«a^5^ 
' s^S *¦** *\

\'•'•' ¦¦'¦-• wSm ItCBBtnÉíSr-¦¦ ¦FJrnwÈi.ÊSml
Y*t\*fmm ^^^^^^*^Êimr***mtw.~^./*^AM»i**\\mvm
lon^ii^' ¦¦K.*^-"^*»*'1^* • • *<K*^***>mSri
tnp . 1 H5aDt»*t5i»»M»i«^^ e

¦ ^^fEg..... SRrSfSnT^^^TTirr*»-t—11

WlH tBtittMM*£*J^^*~?^lN! iHl ISH

AS MAIS COMPLETAS COLEÇÕES DE
DISCOS DO-MOMENTO- APARE- -
LHOS DE RÁDIO DOS MAIS FAMOSOS .':. "
FABRICANTES - MODERNOS E VA-
RIADOS MODELOS DE VITROLAS E - -
RADIOLAS - V. S. ENCONTRARÁ À

•* a,

jUA DuPUjI^AU hM NUjjA LUJA *BSBS£Ê-9£Ê£ÊSSSSBBESELm^^

^m
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«NO II #

Df/MOOMCM- P/?06/?£SSO

M-.ím
t**1* *

N.« m QUINTA-PUMA. ?l Dlí MAU» Di IW7

HÃO MU dou s com ii .fl r Min s»h
y**i^« . ||il«l«..* puPM-IH

««fHHWH • *jlH)l*r, *-- d*-« **wt,
# i«iitit|iM «I» túttm U* B******
era favtwéttel I dttaemtd*, K*li«
«reinai tm **»»*» «I» 1*1* * a t*ofi*<
um *r*l*»»"-« d* «tv «b«Ma4»» RM
ttmpmi 4* isaiaia* 4* Hm*tp*. ti*-
%** mm MKiifkla * a* sVis-í*»»!» daa
t«»ai tm l#s* f*l* l«lwi»l*4«» m*
il» !!»? # puttu |sii».íi»iit*,. Ví*»it*«
fn*» rem int* tt**A* !*-»«» mil a
(téif*»»,-* «fc» s •n«»rl»'»l*s\ «r *•>» a
atai. »ii*»í» «I»» |*tr*i «traaM-ti»»
««*», m Piauí «stMdut, s*««drf««»

i «i,» itsi»#>|«i»i««#iM a tut l*<*lí'
. 4*4*. Mm wwi». «w«i* ti* aalwi*
I ..arte d» janwt «|w nau** mm
* * tttdüfa 4* 4«ro>*«*íi», * Mina»

tu llr*»«l Ji ato I * tactau, O ünttt 4tm ir*)»»*!* uw |»*«»
a»* *iri«» inliiwlliti» «t«*.- p m tanatia • w»» d.i#4<i»» «UM***».' 

itvlMMMtua» i*t« i«a»i«« uma m*i* <*»«»»s* »* -mirava re Itai»
«Is» ir.ta*!*» Nulo, K»i*B.*., *H ***•¦» psrela, ««n«tll«»4* «»* Atai'

'* a paptl d* tSilcla» qw. d*p*>i» 4* lít»ns*d* 4* fa«tl»ire a»'
ttm t «*» ln»*»«r s*ri«* **««i pr-tfi'-» gattrUlifliw, at*t*>« t*m-

ê» A* mmm **,t» ttts» emito» 4* taotaboratlnaMa» da aatlws». 4t
liwaairtcetslr» dm í#**í*»«»u Mattatadffi p*h* trepo* in*lr*»«

tmk prinwif» »(bI«Ii»» tított*
Uíttjiiiw ,s» itemial*. Illtrc-

I' ii» «a a» chi»»'*» líltíl*. li»
**S4 tt IVISI.S, «„»»Ut.iti* «ai»
1 Ontatt »s«» «iítn.i* rum III de*
kmitdm m :ov««»i votante», *
Mi!*- lítwtl I» piTtf4*»»#» lt#«tt »
a»-*-*m*»r ***«• lldrt ttcMtflt*
i*»«-'t»*t»S, d* tt|**l»!í*{lr» >?a
»fti»htlriu. 11 Aua MlalUlriO**!«- t»»»i«il* r»,tnt««l»(a * tüirt,*»
WttitnUt*. tam fitlêlir «» i»» H««
&»!<«, «r»«l Í*í«s4>» um govlmo
yt* 1*1 R»s»l|i»'|l|<ll»«l«l«. «i**.* MO»
W» li#»Sf« **lr* KlWlA»»", »lf Pt*"
MO» »tl»r*. O •|«*intav« ía.K».» rn»»
|».sisii>1i» a »t«d»ii. » Statdtm,
tthcm dt* «rifem * raadidato
f- • l«,.Ut.l».-»ll'.« I I"la li'!.'«Ml»'ts a fit.tas fui!..». o elogiava

(T- 
'---* *«•-«»«««--!» ¦•--¦'¦ i M.tin

V».tJt»» um dt»» t«it»r«»» d», muada'moe htvia c*»«»»t«:ul»l.» irtaolstr «»
Ifi-lilriü» d» íütla.âa. P ,!-«..!«.
t»,itiiih.fr» de vld» dt* «pi»».*

"giwft-*... Pela mr*us«» s-s»mlnl»4»
ht.rrlt» * ItcpAltiK» |»o|«Mli»r dt
Mo£»ilâvl», ml» • le.tfí ¦-!".» do
»t..(l-i» iifrAi d» (Wtrrji cnnlra

,b i.»t:«rn-s. o mirtsth»! Tlta.
m** tl»i{8t* dt novembro do
[if :*. • 1'rmte Popular, Ifdtra*
e - ptlo» cumuititta», obttv*

% ;-:i.Cf+ vaio» (90% d.» tol*D.
[aprtsr de got»r a <»p»»í«:S.» da
Víi. t» rtitall»», apoiada ptlo
lmi rrl.lnui'1 anfilo-amcrtcino,
Incluilvt a rtK»1la de p.-irr ln.
_»,.lljr o» que libertaram o palt
«S-.s inv*»nrt"< narlsl.s Na liut-
».'.ii>. onde -i rmlisls a'. norse-
|n»nftle»n» f«'o powlvcl par»
|lav.ir«tr a oposlí&i» tln* ro*
r- - «i ri.ii , da r.i-i !-•• ¦ o blo»
Cs» liemocritirt», na» elcit<*ic» de'tiiiliilinj de 1910. ciitii|ulstou
jmals de 7>i": «ia vota«au. Des-
me* 70% mal» de (10% couberam
Vo Partido Comunis!», dlrlfil-
Mo por outro notílvfl her-l'«>.¦¦•..ii.d «ia antl-naciimo, «»

I*. aflaat, <:«.«»»* «n d*»*»* ptl-
m laalt-inlro» e d»»t»ití*»*»».
d«* gama 4a ltnt»#rl*il»m«» o
,f» Ulilanal).», * títêii* a*t flll»
a/*» «ia mm panado foi Ifp»
ta?»!» «l«» parliVies d«m<i«*rll»t<»«
dt» g«rt#f»«r», «|«t» póUal mai* d««
•tel* Irt^tt» »!»* võlo» d» A»»*»»»
»>(»(* N>fj*H|»l.' O P*«i»d<» C*
manltia itiiam.», «|«» vm!»» d«*
nm» Ítr»í4li4*.!t lrl|«V* * 4» 7*1
*««.* * im, doi lif» grtndt» v
dlipAt», *(»i«c niilrs»* mlnlití-
rio» d» d* Jostif*. A Alblni*
íiiit .|i tiissis trbte fradtlitmo
ptis. um ««(mr t'"»<»***I*(»«
M.h un* g«,tíri»«» popula».

.Vi-, r*i«-ni>» Itsurttrl t'*'* *
ptt t * .t.rrfKtfl.» tat m tft
Éfoaltttn n* l«ijtl»tt«rn>. O*
l*t.ií»-"as «i.t')ilsu»»»m no go>
virr». ea fon««-r»-td«»rt», «i«»
formam >> pjrs.it-, d» alta fl*
nartf» » do Imptiiillimo. Ni.
Ifm t>» tjf. ninas, wm dâvld».
nma dlmlo i «liana d» ttt»
ton.tiil'» de partido tpi* rtunt
a maioria da ma*u opcrlri»
intttr•-,. ma» o fato «lt nele prt*
«ílr.-ir • tlaisf» optrirla, A o
fundamental, i t,\n<- nio hl
Bevin nrm Altlre «jue a#J« ca*
pat «ie marchar Indefinidamea*
ie » '. t •-«('!•" «I» Truman itra
«iue ria se levante • ,prolt*l*
com Ixllrr. DUse /illi-.ns, o II-
der iln* cento e t*nto* depu*
laUín "reliclilc»" do lahorjimo,
qus num caio dt tiuerra contra
a UUSS os Irabalhadurtr» Ingle-
.ts it.Vi ajudarlo e Impt-rlall»*
mo com um «íuilo »ct)ucr da
r*rsSf» ou com uma bala que

'tosse... AUA», «» própria» cou*
traiilçAt» n .iii.inii.i.s entre o»
dol» lmpcrlalI»mo», latlcntad»»'pnr Rugcnio Var*«, JA estio lt-

BRASIL G
;.*¦_- ttnia a asadar êt. *«!««*-

4*. (--?** mm a jKtt.s*»»* ,-** ?*
«a.»>ií w»..< reM* 4tp*%4imt*
A"* l.**.*i-» t'««:-.»

A pwlilfl* íniir»,. •* Prtlsif»*
«Aümm4,* «ntaial, t**r *-»»»»»i»«-a»..
*»»«* »»..iiv*4-* *t»u* w»-».l«lí.#-
i<>* A lailvlrin **$**',* **'»¦-
rt» .tt» +.<A»..i> tttm a i-.,i».i.í. *,
JA nt»« tfawnrc *¦%**« "ti* 4ê
fllt'" Ar W#»Í«l»i|S*.«» «*"-» WM»
*«*q«»«* fttaiiv nt IW|*wtilwstii

è* mmpmAn, V, ê pnr í.». tal-.
« I, J* •«' »**.«*• I* »*««»ti|»siísl-. »*»«»

p«»*#«i>« 4* i**í*'» t dar touitmt,
m* t.ti.ít t *., Itiniil, que mali,
Iá t«»»!* «e»s#ii* ptntand»» »|st«-

r.((».», í«, dt tAit** *»Í«i4»>l»
«#i»»ii»fni tto grande fmHianl»»
Bis.ii-ll.1 t «'nir «1« ».í » t «***!»
mmm tú «Vi» »«,«,.. fjiiwAtft
A d«»«í'«í|*a'»«. |«!i» «ti» «".lil.'..
p«ndr i »tJ,Íi4*TÍr-, pn,to m *«'
*m*m s »l» # aa (1r#ri* tn» fâr-
tm» ftKlilas ipoitd*» i"-t-s im»
fifitUs«t'i. rtvttftqaltlaram pn»
ííj:-'í.\ g f-f.» .i*ií*l«-ii* isüí.^a^ i-íjt
ti*t*4f maioria* af.lt». •» «jur ?*
4*>n, <» «|Ht> it r*ii «l>t«t, I «•
rnwiiriil'», I t» Inrtalft-lifiniti»
«Ia» j*»nldi** iwpiiUrr* c t»t<«"
rtil»»*.
A i»i:»!«MMi« «, ThliXit SA

Et/nOPA
«Ti-nsííenj!»* pela EinUn«lía.

Ho prlmfírai temnlrtr dt- 191*.
ncl* nln h»vla Panisfe» &»•»<*.
tal»»»». Ileje hâ e * *1«*» Irí*
grante-, tom im .tíj.ni*-l..a «,.,
Êarl»n»fnt«» fo s»w»ri'i »jftm«-s«
do» ««srialUlat r dm ?i.-iri«,:*
a miwi»tr«.a «>» fovíiBsi, Ineli».
«ítí u mlnlitro «la J»iilt(a. N.a
H---!ü, !». «.««li* «A hitiS Ir.5»
itrpuiaii.*» romunltUt, hoje Iti
IO. « o IVilW.» pasvi.i a itr
majoiislri"» em Holtritlam t
outra» _Mi-i.tr» ridadr*. «« «ju»
tfutt dti.r «(».'«- eali inaii-lianil-,
para a f«ent» lüpldainrntr. X»
üntute*. s»*f* »>«»iir "lamWm"
nio p«»dÍ4 hater fomnnhla»
str«und»> «*r»l»« prstua*. dado o
ffjti dr cultura ¦!¦> p"»'» • •»
leu prnírris.» t«onAmkt», icm-.s
hoje II depuladii* ci.muni.ta*
eleito» em outubro de 191'.. t'm
aumtnli». portanto, dr l.too',
p.rijtir autr» nlu- t- .s... ne*
nhom. SObrt a SuA-la ni*.<» Ir-
fíi*-* *!;.-fr>*. k ni.V<_ ttta% f-*--; *f*i,»A

adiantar que lambem atl - ou.
Iro pai» "Impróprio" psra « c<»-
i-mnl-.tit-i prlo» mesmii» motivos
da Norurüa». «Ia Holanda, «Ia
lií:i:ii!i..r. ,i. etc •» o (tartldn
da ela«st» operar!» !il|:. *¦¦. «eu
eleitorado e sua rcprrsrntacSo
parlamentar, do mesmo nt .In
.|üf na Diii.iiii.ir.-.i. A PolAnia,
i.t".:i,".i baluarte do fascismo, «Io
Imperialismo e do ¦ :..liam»i
na fronteira da fttSS. 6 .ignr»

R R S O N
•j«ÍÍ*á.# ***-- faíS-^H |âlsÍí|a#'% ** SI iêil
t*4jl% 

'A Ae-i- «>fr,;->|#.lf $**ti*% -»i-r"*,,U

'- - - ': «Mlllli&ua 
»..-« »»a>è|4i4Í>»Í»S**,. «ai- —tttlSfc,
milêti'-* «.'iiaiía.-tiládi-M,, ,»,-..» ,l»f
«Ml»» effaij^H»»»..!».»*!»»' i» tr-pstljí
i'm »»("'-i*-l# wm *aií4-"«»s*. da
UiíS^msíí,, % m* <wpt*«í»li*Hi»t
.••í?»,-*!*.»»,-*!»», • a» prt»l>
dlatla «la lu^àiln--» i*f*«li»=
»í* <» ií*,i«»^*i»í»a v,V»-.*-*i*àv, íh»--
ia-* St «iss»«éii.. «t »,.;«».»- Ia»>
.!.!« .}« Il'»l«_. .«tu*-!*-.!-» mtm
|*i|lBit»íH, f»»l »»»l.»«lii»i«!-» ««-«
mm* irpéhllfa (Mpalaii t- ti*
*m gavifti*» • P.irtidi» |f«í.---.«-
,|fí»l«-'«!«.» p««j«i.fiB«». Agrl««cSl"'
tr»,»»l*»'(i»ií.«iis,l.ai * « jiainfíaii.-t*.
O «'kt---'|»«*-*M«*i«! i o vrlfrjww
,..m«»«i.«* M«l«*« li»-.»»». '!«**
rtltw »l^»-»»«le «t»»«» *• an**
«a pifai»*, e mil» «e«»«,«i!s'»»'« ir-
ftMll* tU IfH |-*rSM<» «Itsfl.*»»»»
flr «pM" « prtmriw «In» *cn* ial»
!»*««». hati-a «ihr*pssss.!.i rm
l'.'t. <* «lt» S..l*«»«-s f.ss rlrÍt-.V»
de 191a.. sinal dr «p** «•* t»*l»
v.. s ,<,.».i»s»i» <-.init«««S»t- «;.t»
•iMSf.ia a «iíllfisM ,I«* r«i»'«-ll»<<
de iti«t»Mr«»*, Mai* r*pr**»i«»»

(Gmths* ».| ?.* r*i»J

Wríllia»^ Psarteii-, d*:
IM fíttm* i:fait« a

s*4tsK-, KfffcW 4* '1»'«-

a "«»td»tli» *n •atfíl*'*.
fmm* 4kê êtp4i é» ?«£¦•*'
i_*at. d» P*i«i4« fániMnitia
é* n*m\, • ^afnala. w«iii.
l»w **r».a* tm^ttmtMfm M
^#yM#4a mm *»l*«d*tá»nw. tm-.
»>iHHist*-ft, tttmu, tem m aiaal
«i_i-+i»*ji.,« *-»«ais»*>a«<«i- ..
ila «. »a»ts«íisat-s 4m i«-»»:é<»^-s
»i.im;t*- hradta i fnwtt da
WÍrW|il«li» «I*- |:'»«**-« pite

, itíe-»s ., d« AHstftr,* Ullaih
i» .. i.»tse t MR *i*» mÚi

m*m faartiniiteí «t- ?«*?+*-
I.Wttal «itl ltS.it. |'.~S.-W
,li»#f «^wr l#ki»#* » t*»a tal»
Mia diplinroállta M t-«si»
,-sti» «tt d*í* «*•»» re Rrm
\U ttt .mhíIm, relr«s» re «~¦»
tndtétim q«*IÍ4»dt 4# m*fr
nata «ia iMlâidria aiüí-aM!.-
d..* |:.i#*l„» t.-»(-i-a... lira «* «r
j.«a-i«>i.!.a»íl*- dt* tliAmti S»**-
tpm, Í«K«iwldd«) 4* mtuti
t„tt» .. TtMMti» p«t«»*»«* «? p*1»'
1,1* «*, * d-»» d«»i4** t-»irrn**-
|.«»*fa lamWsn a »fa**n d»»*
"liw»l*°* p»li*41fti«»t 4*' *AA*t
a «»»«fítt-i»< d'«* *#»M»« U«»#4t
da tA*** «trgi.1 d#s««*w pais» i-
ii4 i#n <*- »-is,i».»i- tmims
Itrtt***, H*** a «»*«»ll SW*I «
l/a ».,mr#f tmhai»»»»!*»»- ya*»*-
d-» llt f»l trantfirrM"» p#«* «
ii».nl. tta »»»t»*i»s«s«-*-« * lltil*
16«l«»r «-» »«tr«« laltn«M!l»»8l».
«» tm ttmv» latllllra latrto»
a-« n»»»..»i tlttwl»"»* psfiréa*»»
mm tttmtmm amainar». |««*«r
nlftti»»**»» 4t_ m*e Si*|-*««-»i»»?»i
!,«s», «i r«M*»l»í f*,ia :*» *»s4«'
tttm* homens «Ir HrpAti***,

O HMIIAIX tl»»ilt 110
PKiii«ii,i:«

Rtla i»»|»,«p»íí«» n* Insll*.
tratÃtstt ««*»• *ptr »»« Irilniv*

mn O COMANDO DE MfeTR» PAWI4W. BSTA RM PÍMKO
DESBNVOLVKMIBNTO A OFENSIVA POH aTRI i PRTROU*
PBROSCX>NTRAANOIxSAPÂTRIA - COM h REPORMÀ
do adorno DS MINAS. O BRASIL SERA dividido em
CAPITANIAS IK> PETRÓLEO, (»KRTP.N<2NTES A -ÍJTAN.
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|t si. Ka
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"i-r"» larsie» tmm%d*m 4t
i, í ..< a-* jf»|»ii **w» lalsleila**

» latiçt*», «ire 1*1 Mivlir
\*g.^Í }k&,p|l. lUlr, r*-»f*«t4»«-
a» ,l. «.mitadi- «I* ptwwiíi la-

t
#i* * nraiw* r# «*«-*?«•, a

pirata d* i**a-i* d** «wjM H-*tf
itlltr « • I5s*»faay» fe'«t?
rei # fis.# ft»»-» is éB» 4aj
*s»aã ii»*.*'.'- ., ... fV«Ka tm
S—rfi..l 4* <€«#«4>i(d «?ei -I*
fi %k-4 «rtS.a» » *|. sssfaaiia»
*;-,•-,-!--- , -.iiavísia trelii*.
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a|i :*«*i*i*.#_l #* HWI

ts.» lermm t»>»iíiW'>
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r f.<,.2.üí..«- ft» a sn»pi«*i*a« d>»
|r\t«, 4» »»;!*» Ii.l da IJontll'
stsifS**. «tjre |«r.«i,le a r»s»l«»r»
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nsf*!»!»* i*»i pai*".
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Vaisl a, |»éh!i<V, lati »*
da HtlliPXA IliPI Ult, . i
Unia .."a- ,j--..- I«.-.-«...Mt*,». im» !?!--
líiii.í.n d# A(i«rB$iisra, «ma

Ittl ima dk t»d»
* M ¦ . . laklida pl-0
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P penetra s»

. ^af»k*»

UM j'ORM
MILHÕES

AL CONTRA
a_._»____5L^

—aja,.r
Quando e»la jornal «urgiu, Piei-

lea liavl» *»itlo dn cárcere. Esta
Hornal naiceu rom aquela» vote»,
•.¦...«le. , nit.sz.-., aqnclit cmni;5o

anunciavam o comírio «le Sio'irio. Prestei I» falar nt> IV
vo. Depois dai
trcv.i.«, do tailêncio,
ilo Tribunal tio Sc-
Kiiraiiça, (io.4 «*»•
panramentO!., do-
ivols da derrota Je»
Hitler, o povo ilo
Brasil contjuitUva
ns «uas primoirns*

berdades. Prcs-
tes ia fal.-ir. Ei-

*¦» lo Jornal "íiíu anun-
ciand'! o r.iniírio. Era o primei-
ro iiúmcti» mal feito, duramcnla

avado, leito com o SofSões do po-
rt». da "TRIBUNA POPULAR".
Dcpoli foram cates dois anos de

.vldn no meio do "povo. O. peruo-
[liapens que aqui entravam e fala-
jvam conosco eram o povo. EnlSo
'durante dois anos, vimos como pas-
inr.-im por estn redação os lonpo»
Bffiimentos, ns longas queixas, ai
esperanças e as líprimas do povo.
tslas paginas continuam vivas, as
[H" sas reportagens continuam «tu-
'eis. O nosso noticiário trnz o
sangue du dor popular. E' o po-
vo falando no suu jornal, o povo
mandando no aeu matutino, o po-
Vo com nomo e fotografia, dizeu-
dn nas suas rudes palavras o que'íofie, o que qurr, o que espera.

O CAMINHO DO POVO

Do Amazonas no Rio Orando Jo
Sul, percorreu a "TRIBUNA" o
caminho do povo. Da Amazoiu»
trouxo a tragédia dos quo foram
chi ulidos pela farsa que foi o
"batalha da borracha". Apare-
r.i'1-ii.ii o» mártires do terlngal fa-
jlaHn em seu nome próprio nes-
[tes colunas. Vimos surgir dès-
(tas páginas o horror daquela vl-
[di. condenada. A selva era um
d. r-.ilério tlc seringueiros. Os
,lui"i:ns, os "arigós" quo partiam tio
jie-lãi! paia a floresta, tinham si-
«li engtínados c desapareierain.
O-i uno puderam salvar-so traziam
i" "TRIBUNA" o seu protesto,
Depois foi o próprio cabocla uma-
¦:.*• »:«¦«»¦ falando de sua vida nos
]i:':;-.-ic"ies, da- miséria e da doeis-
<-.-. n.i vasta planície, Do Mora-
ulisíi e do Piauí, outros pobres vi-
nham trazer ns suas queixas. Ilo.
».."-..! oprimidos no carnaúba!, Ho
li,i!ia.;íi, dn fazenda de gadn, mor-
gulliado na lama do latifúndio,
S-.riie-.-i: o desfile sombrio dns prn-
blcinas do Nordeste. Não eram
ciíins, estatísticas frias, artigos,
eram homens, mulheres, criançu»,
[ciam trnpos o pranto do povo, o»
íictirnntes do Ceará, os flagelado».
Id.! terceira classe, os desgraçados
!'dn sertão que seguem pelos ca-
«ninhos do Recife e de Maceió, que,
iniaiulam suas palavras, que con-
tam suas histórias e erguem, eo-
nio uma estrela, 0 nome de PreA
tes nas estradas, nos palhoças, na
.desolação dns usinas e dos engo-
Mies, na noilc pesada do latifún-

DALCIDIO
dio. Tambem a "TRIBUNA" Srou-
xe do Norte e gravou em sua»
página, aí fciius do povo. A«
fc«l.t«, «s grandes fcstai, em qun
o» cimponese», em que ai mulhe-
res o crianças, em que ¦ rsperan-
ça do Norte aclamavam PrcMe».
Nosso jornal estampou êw <»»pc-
tnculos imensos «Io povo, para
quem 1'icste.s levava a palavra dm*
pies e fraternal. Nrslcj dois anoi
a "TRIBUNA" fez isto, como es-
quecer? Como esquecer que em
nossai páginas começou a w agi-
lar a voz do povo e lemos em
noisas mãos, quenlc e puro o teu
coração? v
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JURANDI

CRESCE O JORNAL DO POVO

No Rio, n.i querida cidade, a"TRIBUNA" subiu os morros, can-
tou c danson nas escolas dc sam-
ba e Iroiixc dc lá as histórias de
umn pobreza tão grande. Nossas
páginas gravaram as letra» do «am-
ha, 'publicaram retratos das pasto-
ras, contaram como custa viver no
morro. Mangueira, São Carlos,
Jacarezinho, Cantagalo, Morro da
Liberdade, morros dos despejado-,
quem contou melhor a vossa hli-
tória, quem enxugou as vos-sas lá-
grlnias c acolheu os vossoi gritos,
quem vos recebeu nas horas cm
que tudo parecia sem esperança
e sem remédio? - Esle jornal, 6
despejados, moradores das cabe-
ças dc porco, irmãos da» favoll-
nhoj em que a miséria faz defun-
los c onjos, Iodos os Instantes,

'IODA A CIDADE EM SEU
JORNAL

Mas nãn foi apenas nos niorro3.
A "TRIBUNA" mergulhou no mnr
humano da cidade aqui em baixo,
na escuridão tumultuosa dc sua
miséria, dc sua lula pela vida, dc
seus protestos, de suas nmnrgurn»
u descontentamento, Todos os
subúrbios caminharam pnra nóí,
vieram das ruas transformada» om
i.tt.lciios 9 ciipinzais, tias ruas cem
água, dos becos sem luz, das Inibi-
!açíii's .'inu! conforto e tias ofiei-
nas sem higiene, das fábricas, dos
pingentes - do trem e de bondes,
das estações dn Central c da Leo-
poldina, das filas, d:is feiras, dos
mercadinhos sem comida, das eco-
Ias reduzidas a pardieiros, dns me-
niiios sem escóln, dos menores ati.ni-

; donodos, da inas'-a dos tuberculo-
sos ti dos famintos, das mães sem
creches nem leite, de todo o rs-
tèieo e n lama em que so apita
umu grançlo liiimanidada quo quer
pão, moradia, agasalho e libordtt-
do. Dai veio um imenso c ines-
potável protesto. Esta eoz que
so transforma em reportagens, em
entrevistas, em artigos, cm e.rôni-
cas, em ilustrações e caricaturas,
cm tópicos, cm iiinni-liettes, ó que
sustenta esle jornal. Aqui os po-
hres, que nunca tiveram um Jor-
nal, que nunca puderam .ser ou-
vidog c. estavam condenados, pelo
egoísmo de uma minoria, • um

saio clernainc.ilc dc lájuinui- c da
exploiaçãi brutal: aqui cm pu-
lirm, que «ão a maioria, «füiem-sc
rm sua cata. Por hlo >i<- teu i>
no.so jornal, por hto nr.sto jornal
«5 perseguido, por fat-, r •¦> jornal
é lemidt» pelo» ginnti.. bloquei-
io», pelos magnata-, reis d» aeo,
do petróleo, e da bomba ntómici,
que mandam dos Estados Unidos
ordens para fechar u P. C. II..
para fechar sindicato, pa.ir fe-
char as organizações do poso, pa-
ra rasgar os diplomas dos depu-
tados eleitos pelo povo c para fc-
char este jornal.-

Por Uto os pbores, o granja
povo do Briu.il e*lá confiando ca<

da vez mais neste jornal que f.i-
parte de tua família, que constitui
a fortuna tle ma pobreza, que re-

(Conclue na 2.' pág.)
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gravura re\ roáu um dos trabíálios oferecido pnr _àndu/o Portiaari pura a campanha de njudn

à TRIBUNA POPULAR, ante* de sua partida para Buenos Aires, onde o grande pintor realizará
uma exposição de se us últimos trabalho*

"Meu ca-
ro X.

Você hà de
compre-
e n d e r que
eu nSo po-
nha o seu no-
me' no alto
dc uma corta
aberta. Seria
«rrlsctl-lo, cm

f vista das fim-• çôes que você
I \ /mr\}2Í'exerce, à fú-
ria lnquisltorlal das "red
bitíters" do "Comitê dc Atl-
vidades Antl-Amcrlcarins":
.seria expô-lo a uma conver-
sa com co chantagistas c
provocadores do tlcputado
Parncll Thomas, Indivíduos
por certo tão repelentes
quanto um Barreto Pinto ou
um Himalaia Virgollno. Que-
ro poupar-lhe este desaitra-
tio. cm nome da no.ssa velha
amizade.

Não estaria lhe escreveu-
do agora _e não tivesse o
certeza de que os anos de
convivência conosco, cm dí-
ícrentes épocas do governo
dc Roosevelt, fortaleceram a
sua estima pelo nosso povo
c pelo nosso pais. Conhecen-
do de perto a vida dos retl-
rantes nordestinos, das po-
pulaçCes amazônicas roiclas

Moacir Wcrneck dc Castro
,i.iii .i tii.i mi.ijji.s- _.«w,nm,i I .J

Durante algum tempo essa'

,_, i

É de toda justiça pôr em rclívo
a contribuição da TRIBUNA POPU-
LAR ã causa da democjfacla nestes
dois primeiros anos de lulas.

Nasceu com multas c grandes
falhas, não corrigidas aida senão
em parte e' algumas vezes agravadas
pelas dificuldades que os inimigos
do povo lhe vem opondo sucessiva-
mente. A compreensão deiesa reali-
dade c a consciência do que significa
seu jornal, entretanto, ligam a cias-
se operária e importantes setores do
povo ã TRIBUNA POPULAR, funda-
da e mantida até hoje graças ao cn-
tusiástico apoio que lhe proporciona

a .ssa, cm comoventes manifestações de sacrifício,
Quando o pais saía do regime tle ilegalidade, tornava-

Ee necessário, para educar e organizar o povo, uma ímpren-
sa fora dos moldes da indústria de publicidade que tabela
não apenas o espaço para anúncios comerciais, mas a pró-
prla matéria oplnatlva. Uma Imprensa como a que Luiz

•Carlos Prestes sugeria, ao terminar sua longa e iníqua
prisão: "capaz de esclarecer, orientar e unir o nosso povo
no caminho da democracia e do progresso".

•^sSSi^Y'.': 1/Yr.ssíS *.*&£.-»«»•«..>- -„. - a. Jíiíi

Uma das primeiras gran-
des vitórias alcetnçadas cor.i
o concurso dessa Imprensa
nova íol o desmascara mento
do golpe reacionário qun os;
mesmos elementos do 10 de
Novembro dc 1037 urdiam em
princípios de 1045. Teve a
Intcntona de ser adiada por
vários meses e, ao sair fina)-
mente a 29 dc Outubro,Vaiu
no vazio, frustrada- pelo dos-
prezo popular. Sofreu a TRI'.
BUNA, ncs.sa ocasião, a pri-
meira violência com. que ti
honrou o grupo fascista,
ocupando-lhe mllitarmento ,a

qullidade, mantido apesar de
tudo, e embora precariamen-
te, permitiu outra vitória de-
mocrâtica, com a convocação
da Constituinte. Só susten-
tacia meses a fio por um útil-
co^partido, o Partido Comu-
nlsta, aquela palavra de or-
dem parecia inviável a cer-
tos observadores superficiais,
No entanto, ela exprimia o"novo". E o "novo", menos-
prezado pelos que só enxer-
gam a um palmo do nariz,
continha condições para de-
senvolver-se. Por Isso crês-
ceu, velo a ser a fórmularedação^ e suspendendo sua iblunfahtò.

circulação durante três dias.  .-' Y„~., .4- ~v-.-,.....~ „~ Teve parte Importante nosCOM OS TRABALHADORES prlmeln£ êxitos eleitorais doE O povo proletariado e do povo, a 2
O clima de ordem e tran- de Dezembro, a TRIBUNA

POPULAR. E, fortalecida
pela crcrcentc confiança dc
dezenas de milhares de lcl-
tores, Iria enfrentar desde os
primeiros dias dc 40 os ata-
quês da reação. Não faltou
um só momento aos traba-
lhadores e ao povo, em sua
heróica resistcmcla. Com os
trabalhadores c com o povo
opunha-se ás brutais repres-
sões de graves, às interven-
çôes nos sindicatos, aos aten-
tados contra organizações
populares, ao terrorismo po-
llclal que se generalizava, ao
restabelecimento das tortu-
ras gestaplanas, à mons-
truosa chacina do Largo da
Carioca, às restrições ao dl-
reito de reunião cm praça
pública, a lõdas as provoca-
ções, por mais ridículas e
sempre criminosas, dirigidas
contra os interesses e a dlg-
nidade de nossa pátria. Cou-
be então à TRIBUNA POPU-
LAR suportar a estúpida
medida governamental que
suspendeu sua circulação por
quinze dias. Essa prova a
fortaleceu com a solidarle-
dade das forças democráti-
cas e da melhor parte da lm-
prensa do pais c do estran-
geiro.

O "LIVRO AZUL"
De todas as refregas saiu

o grupo fascista derrotado.
Maiores foram, porem, as
derrotas sofridas em seu
próprio estado-maior, locali-
zado, como sabemos, não no
Rio, nem mais em Berlim,
porque já agora em Wash-
ington. A derrota do "Livro
Azul", a expulsão dos
ocqjjantes de nossas bases

estratégicas, a repulsa na-
cional às intervenções Insó-
11 tas dos embaixadores Berle
c Pawley em nossa política
Interna. A derrota que re-
presenta o desmascaramento
do "Plano Truman", no seu
objetivo de liquidar a nossa
indústria, estabelecer o du-
mínlo Impc-rialista sóbre nos-
sas fontes de matérias pri-
mas e nossos mercados, atra-
ves de audaciOaSO expanslo-
nismo que Inclui até o con-
trôlo de nossas forças ar-
madas.

Essa tem sido a atuação
do jornal do povo, que o po-
vo encontra ainda a seu lado
na luta contra a carestia,
contra os reis do câmbio ne-
gro, contra os despejos e o
abandono nos morros c balr-
res populares, o analfabctis-
mo, a falta de assistência
hospitalar, a desorganização
dos transportes c demais ser-
VÍÇO.S públicos.

D.^pois especialmente dos
sucessos espetaculares mar-
cados pela Campanha Pro-
Imprensa Popular e pelas
eleições de 19 dc Janeiro, o
grupo fascista enfureceu-se.

Ei-Io agora encabeçado pelo
ditador Enrico Dutra, afun-
dando novamente o Brasil
na ilegalidade. Não quer re-
conhecer a situação resul-
tante da vontade popular,
expressa nas urnas da Capl-
tal da República e dos Es.
tados fundamentais. Abusa
da pressão terrorista e da
corrupção. Não vacila em
desmoralizar Instituições bá-
sicas. Rasga a Constituição
recem-jurada, como rasgou
pérfidamente a de 34.

Pedro MOTTA LIMA

A NAÇÃO NAO PERMITIRA
Mas a Nação não perml-

tira que se consolide outra
vez a ditadura dessa mesma
gente responsável por tão
longa duração do Estado
Novo. Já poderosas forças
populares reclamam que o
violador da nossa Carta
Magna renuncie.

Maiores são, pois, neste
indante, as rcsponsabillda-
des da TRIBUNA POPULAR
e de todos os jornais que não
capitulam. Temos neles uma
das trincheiras de primeira
linha, a cuja borda vêm
caindo, cm seus desesperados
assaltos, as tropas tlc choque
da ditadura. Mordeu o pó o
ministro Carlos Luz. Outra
não há de ser a sorte do
"ministro de chumbo", Costa
Neto, com o seu atrevido
"ttka.se" contra a liberdade
de imprensa.

Reforcemos, em, ativa soli-
dariedade c constante ajuda,
a trincheira até hoje Inex-
pugnável que tem sido a
TRIBUNA POPULAR. Como
em todos os momentos dlfí-*
ceis, ela não faltaral ao seu
dever. Sua voz estará entre
todas as vozes livres, até que
o clamor unânime dos pa-
trlotas obrigue o ditador
canheslro, inadaptado à vida
democrática, fracassado co-
mo .administrador e como
político, a ceder o lugar a um
substituto legal capaz dc res-
tabelecer a orilem Jurídica e
encaminhar a solução dos
graves e nrementea proble-
mas do pais.

jKria doença, «los eortlçaa do
Ulo e das malocas do lirnsJI
Central, você "desenvolveu",
como-se diz nl, um carinho
sincero pelai, nossas coisas,
inclusive us nossa*; fraque-
«ss, um Interessa pelos nos-
sos problemas, uma simpatia
dc tal força que já não po-
«liamos mais considerá-lo
um -estranho. No melo da
desenvoltura ou da Incons-
ciência dc tantos da? seus
patrícios que durante a
•nierra pisavam o nosso solo
como se nele ardessem as
brasas do exílio ou da "terra
devastada" você nos dava o
exemplo dc um genuíno es-
pirlto dc fraternidade. E,
nilo sendo comunista, cn-
controu entre os comunistas
alguns dos seus melhores
amigos c companheiros de
trabalho.

Por que Isso? Porque a
América do Norte cuja Ima-
gem você trazia consigo era
a tradição legada por Jcl-
ferson, era a vida quieta e
profunda da cidade do inte-
rlor onde você estudou, era
a firmeza do espírito de pes-
quiza, o ódio ao preconceito
racial, a vergonha pelas pas-
sadas Intervenções lmperla-
listas na América Latina, a
esperança numa vida me-
Ihor construída pelo esforço
do homem, c acima de tudo,
êsse incomparâvel otimismo
americano. Nossas dlvergén-
cias desapareciam, num en-
tendlmcnto cordial diante
do fim comum que ambiclo-
navamos: um mundo de paz,
de trabalho e progresso, dc
cooperação entre os povos.

Tudo Isso, meu velho,
eram conversas c sonhos de
antes de Truman. A amarga
realidade dc hoje é bem dl-
ferente. Começou-se por uni
processo de distorção da
propaganda americana do
tempo da Boa Vizlntiança.
A solidariedade Intcr-ame-
ricana passou a ter um sen-
tido não somente anti-so-
Viétíco, mas antl-europeu.
Alem de exportar comidas
em lata (negando-nos má-
quinas), os Estados Unidos

se propuseram também e;u-
prlr o nosso mercado com
Idéias feitas cm-série, pelo

.sistema que vocês chamam,
se não me engano, "assem-
bly Une", c do qual a revista
"Seleções" é o modelo mais
conspicuo.

Tratava-se, nem mais nem
menos, de um processo ne
re-colonlzaçáo cultural," va-
mos dizer assim. Não po-
diam nem podem os ncq-
colonizadores compreende»,
por exemplo, que tenhamos
um velho apego à cultura
francesa, cuja poderosa
sedução ainda se conser-
va inteira. E tome man-
dar modelos e "pln-up girls"
para provar que a ca-
pitai cta moda é Nova York;
tome propaganda sobre a
dccendêntrla da Europa e sô-
bre a desordem da França
em particular 'com o pres-
tirnoso auxilio de alguns
brasileiros, como o poeta
Schmldt); tome doses mas-
siças de ópio. cm forma dc
cinema Imbecil e pátrio-
teiro.

infiltração ttilturnl ai- fc_
coiss relativa facilidade. B
que estávamos ainüu na Hu-
são da Boa Vizinhança. O
governo de Roosevelt tinha
rcnllr-ido multa coLs-t pas!-
Uva no sentido dc um Inter-
câmbio leal, c contava com
a simpatia ardente do povo
brasileiro. Durante a guerra,
que fizemos nós senão res-
saltar o que havia de melhor
nos Estados Unidos? Como
vocú sabe, era esta a munel-
ra que tínhamos de forçar
uma -saída parn a ditadura
dc Getúllo, dc abrir uma
brecha no Estado Novo e le-
var o país ii colaboração com
os aliados. Pois todo esse ca-
pitai dc boa vontade chegou
intacto è_ mãos do Truman
e havia de lhe ser pree»íoso
quando êle se colocou a
frente da política lmperla-
lista, da política de expan-
são dos Estados Unidos.

Terminada a guerra, res-
tabelecidos os canais natu-
rais de intercâmbio entre os
paisos do mundo, e, prlncl-
clpalmentc, positivada a no-
va orientação do governo
americano no sentido do vc-
Iho "blg stlck", a primeira
atitude da "inteligência"
brasileira foi de perplcxlda-
de. Os comunistas romperam
o fogo, denunciando a amea-
ça lmperiallsta. Fomos
acusados de xenófobos, de
malucos, de agentes russos e
outras amabilidades no gê-
nero. Os "bem pensantes"
preferiram continuar fazen-
do de conta que tudo ainda
corria como no tempo dc
Roosevelt. Houve um silêncio
tenso, como se algum DIP
funcionasse lnvlsivelmente
na cabeça dos homens, ve-
dando-lhes dizer âs justas
verdades sobre a outra face
dos Estados Unidos, a face
do grande Babbitt alucinado
com a perspectiva de demí-
nio mundial irrestrito.

O patriotismo, meu caro,
andou escasso entre essas
camadas de intelectuais. Pre-
feriam eles especular sóbre
O "caso Koestler" ou sobre
o conceito do humano no
após-guerra, que sei eu.
«Entre -parênteses, nunca os
suplementes andaram tão
chatos). Esqueceram por
completo o problema novo
suscitado para as nossas re-
lações com os Estados Uni-
dos pela política de expan-
são lmperiallsta. Ficou de
pé, então, para benefício dos
neo-colonizadores, a série de
panegíricos lançada durante
n, guerra, em milhares de ar-
tlgos, conferências e livros.
Não se tratou de atualizar
esses pontos de vista.

Agora, porém, chegamos a
uma encruzilhada decisiva.
V/all Street pôs a pata cm
cima de nos — a expressão
é brutal, mas fidelisslma.
Estamos numa situação de
país ocupado. Sob o pretexto
do anti-comunismo e sAi os
auspícios da doutrina Tru-
man, Dutra reln laura na
pais a ditadura. A ação da
lmp-riallasmo i:t. --vi::-..!: ¦> é
patente, A in-.i-íc.rçado,

i'C'i7n»'í»»i na !." p.ig.)
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I .«mUamtmtat o# «¦*## *
«, « #•.»»•»«*» w"l»*rtle.* **•(•»*»¦
I ím t Mito *,.»..•«•'.».... ¦ •>
b >«•¦> t*m^n*m* tm n** *
t mana ** tmauttua, »<*«•
*, - *l M | -*.. „¦*.«(? MfrtÃttt
d »«ímii mm m tm rn**»* ***

ti, >tHM 4mm./. a |a0lM«ra •**»•¦
i «IM ululv*' •» **-*••"

*» um* *f.»l»*Jt >«.»"? ?•*»
I „ | w to»i,w ,» lu(». MMtlHt
t. . , .in . .. • Wt Iti, « ¦

. UK t~,»j-, ,.iv».,i»i_tw
ti % ,ivil<t»« lllHUI«it« Uw»

• ¦»• OM **"M iii. nu.,.m(«
«... .'«(rlÍM. • « gfMMt CêM-
t ,m -.,¦«« i..,«.-«i«i <¦ Mf
» .ilu O* c*)~»(h**' * *»*

u ...nl/.... bj ui..:n».
*|**, 4u M«M «.* <» « |*v
.*¦ VIM» • »(».«íh« da
ynicniKun « w ui.x-i

li i.íuê ih. lun-ílw 0(11*-
t, !,i*.i.|..*»» yui • l^>lllK»

4U« • ¦»« 1 "" "'u" • '''*

A . : "ua» prim-uni luaai,
, . i!i • i u.r.l «Uix-a. Cu*»

t. - imc im HíllAok- l's.
i n «n.*.»u«ou» a* etlorK-ua

.ui» .oiiiiimi.. cm uMar
i ,i ¦ atmllfto dat Uiltaa
I .roiiiii, baa comi} am
t' ..>iwr tt ..»*<**i.i* «Ia n:. ,-ii.i»
J-.i meio ét tiii|.íf(in**.. i ti-
r.>..atnoa tujailo» ft condicii»
K t-UMtot da iinluiiru i dat
I .«tu americana», viniiiui,
tnfim. uma pn*tc»tao aaicrira-
a

" tiitcma da tarifat im,*c-
t- > repretenta o .miei bala-
*t .* qua pode Impedir a eon-
i .ai americana de «uplaa-
lar a ladútlria brltínlca not
tu irado» do Império ü iir"*ii
». .Miiiriun liMir.n.-., tem de-
r. •..i.I.i que a Importância
«tm mereadm imperlala para •
t "iirt*câo Indicia aumenta
«. .ítlnuamciile. l',m l»IU, o lm-
i : ¦ «biorvla 37% drtta ex-
X> rtaçáo; em 1037, 48 %. Da-
I .i« da tefunda guerra mun-.

P^f KUCBNIO VARGA
•immantU wmwu-A**

Ai**, a* tmmmtatmtm éa n*
*ft** A* t*t***ià*à* 4* *n**t*>
-bie^Ut,*, * #tat* *mm*m%*i+m
• itütniia-itt* 4* mm****-* si».
|M-fi*l h*« * «*tMf*af«>i mtt*
i|«w* tim Ifi*.. * »*|*irt*f**
ajun » tmmttm ia^MfttJ •li**.
iiv • kr-m tim*******-**» ***
*•**%, ** m**,*** fth *-*'¦ * km-

. íBiwftWMr ¦ WMtffl.ílw BWW^ w^í^^W **w

4** •» WH* IA«#» » ?»*» I»**'
t*i* tt»»!»** d*^**l t«*«*t»W*i
» mtetm* Am t***U* |i*e#r*f#'
mi*-
t| KMPStf-fftMJ AHKHiaW

•' *Hi**tei»-*^Ír*» ki* mmà IfflBÜflÉtt lutai
•P^i • fM-m» d*» K K- l*>*''
d*** 4 l.íi-tí»*!»*!.», (*»!»-»¦• «4
«míitm i**s** i««t«*tf «4 i*»1*
f*,t |W*í«l»*#í*tl W» •*f*«(l«ii«l
q«»# *» i*t*»im* mtmnm m*a
tam» tamam ato •'«Mliitlrtiit
j**í* ne enwtVinn «mrfletMM e
?#¦«* re*iw*f*#«l*i»K"t **» ¦&»#»*?•.
«¦« Wt •f4«'«"W'> t'-m**mtt,i*
|.»í* f#wwt*4o« 4* ¦*lll»IW
<-.'-di4-"-«» de *«-»ii»

jl i#*,ir*»ii» aatMawrlmi
d» f^tllwa Killi*,»*» Met». *¦**.
(¦/«>, i »m* «*u *•«»!•» éa q»«
•»lM*i»» »|...ai*..t«» |»8f Um
Aim*!'), 4* *w»{*» Mt feleitt*.
m* é*> l»fcH'i.. ».<»«< ráde
Hti í»»U ua ewK-wfcteMt* dl» |h»«ã
it»íií» • etnvkcte 4« q#« « hm
da *mtia tornam * M frvUM ¦•*
»M«>«t*. («Mlldni MMMIHRt ain
f«raw iiiiM.a.i i|ti*l-»Mi»it «•
tr» * tu* tu*t*uU, imE.1,
t t.i.1..» A Mtt*nt* de Kotte
peidít» um homem tm tméa tm*
babilaat»*» **mq<t*nl« • Infla*.
Uri* pciOtm um tm f*J» IM
t««t..i*.tii*tt a ii.».*!*<«* mt-
éta «.'(«¦* dc i/l ile tu* tiqat-
1* o*. -,tt*t lli I.HJm t »(4a»
««ii.|UKí»i.tiu ii*4«**«te • feee»
ra, |i-»íi«(-.j * ¦•* fcttkitt dt t«*to

m C*#Ni A Í*éi*t**1*, *m W*
jl j-láiá l*Ad'&i«^'*tt *b»»f*Í Wftt h d J ^titfl

"W".*' "r"! • %' *W^V^* W *kmt Çrm*t£t)tw ^P^^SPr^P^V
«v-lti,!*» A A(*l#***# 4« -r&MUH
mím 4* ******* tm» *m m**?*!*
*.* A< ».i'-.i,»,4*t..» MAlt t,.»l* *
m*n *tmêm*t*, * t********** t*

W*mGKfcMmMW$.-. wwWBwHnRB IW9WÍ *m ™*fW

•fÍTTW-W* s W ¦ ¦ ^flPHil^P'* ip** *w *':

i, t's*4.** ?<;*,;, * «« -*•**
mmtt* *tm% éttmé* d* (t*»*»*»
MMpiiwH m Ofi>Brt<aiih« **
filMtr*** m f*«l»AHa f*tt í*ít* J»
¦Paiy WÍPC tf^Wí :PÍ^^ÇPÍHPw W? ™9Wf^"t ^^

CffiftlMWtítl 4É# Jf*tÜ*Wtl"IÜH ê Wfàm$
attw d» «et «ale* *tm t«atUt«,
mm m lü-ti*!»"** Me t*t* **>
¦min a !»«*»• I*r»t«».-

«>» irwihit 4* fitérfa *wi»l*»
11 -.. «« M* HMlw tMllle * -* f »•
i**4*t t'*W4» A iMíUi-frfe ***
tt%mt mmtrn** *q»ti* «j** *•?*
lral»« i*«j«a#*iuei«4si* ,!»»*••
lt ? •MMrJntm ét* t«*t»*»i#» Ha*
||4m«i O» I. B- VatAm tka*
naa ****** ****** atvtti em tad*
• i»im»*4j, iael«iil»« **»• tttlAette
i'ffit«ih*e iut.m*i*«i detltt»
*a**»rel# *»*» 9**JtMtt tm ta**
<U .nii l.nilhi.1 na A n'«ita
ém Sei, »t-,HtiB«m u i»í«»t. .< I'».
cfflfej, 4t*d« «• ll**»l li (11U
t i(.«t t ai* * >*?••» íaftaata*
mm ni****- fnmpltttmeatt • !••
(iinii. n» t.htti. . m mata***
t*m m tleltat» ftdtlata, Ia»
ttmtm a* Mia, nn M*t», *a
htlnttaa.

A ttfd» dr»eat«UiaH'nl<» Aa*
llgMt, * lei 4« Ist*»** êoa t ».
i«m«» Impteitlitttt. ttfi • a
qual o r-i»i« («irl» «•>»»• »!••* «A*»
¦-(» o i..«ii fiMi, e»U em ple«a
fuatltmameat*» rm «larV» et».
Ir» o» K»«»da« t'nl4i»» • • ttté*
llrrtaaha.

Kl» t"t que »» «ruiu» '«Ja
ma maia a coretatt uii<t*M>
ricana »» Inttlaltm, taetn a
(x-lillt* d» H«W t O^irrlilll.

^^*^ ..¦*X?Jmm*mm**m\ jêêl (Êt I *ni*f^ au**— éafti j-?m à^m*

OftnXc (*\tet pipt»t* m m% WmUntiê — fiil.
Ui * também um *Vf»git\ fiit* ,,\..,»»•.» m»Jaf
• peíçâa »)(M BtÃfelis t> quarto oostioiMirl
•tiavaneado, f«w(io« V, râo *j-r*ít fa«er «na
qu» d.ii» mórcit OfiO{XM o rueiHit» iugaf.
V, nio p...|o farar, |»rrm. Draga o ta»I
0 wwlíto I*?* A um» cnwynsçlo iiflnkub,,
mente felír; mü, estra», aimirit» «wt» «pfíha,
r>titit*» para Uvr<M • r»;.,.i,».M1u io — tu,|0 |W
eenjusatla em um tó móvel bitrntí.iil*a«», f&iti*»
tlirrrlo. A*rama jm*miI mola* ita «ço ¦ of^«c«
petfciío conforta. 0 eimím nu •ratameoto t o
rijpor na r»wtba do «aiic-jíil prantem g eroe.
tittú* • a «iuijtnh.Udf rjf*te dtganta «mjuüu».

PStCO

CrS 3.900,00

«Como num golpe do mágico!
**J * ¦¦

' 
VJ^ . atam lituai. <-. *.i«*4A d.

if *t «t, tnea et^H, Mef.-wJ.uv.
4e «tfrnle e eenrd*!*, de teta,
•""•¦•¦ tt* tt re«ol|k« (Ai4-
d» t lu.r.mrolr, ocilifmt*
i«da • roupa de «ema.

tátmV »__

UM IORNAL CONTRA MILHÕES DE INDÚSTRIAS REUNIDAS
ifututuiiii rf-i l,a pdg.)

ptmmta a am iiUi.j, » «u lm-
II, I Ht «rj*«l»!.*•». » difoliU-U
Aa i»! i «e ****>•(¦>. ii» .-. j t.U qw»
teta lal.:!*. u- ,•. -< . i »t*,ja.ií
ta m«**i muAtcstU* tema m SS
Mtbtm mi*Ai*m m tam» aa Ea-
ioi..» <«~jp*4a.

tfVI JURMAL COMI!A MIL
EM» • ímnal qae t>*-lro*» *m

tom coIbm* um H(*».l 4f** r.io m
taiunete ft» rai-« o;.f. - tim A* km-
qaelro M .r*. «n. A Se, Caita Ke>
». de d.i.; r Dutm • i • Rmdl
mero», qu* e»il et» bií.*«i-*ií« 4*
Rb CrMiJ» 4t Sal. <>»» min»» d»"Caitcm", do Oorra Vrih«, ne» t*
rimput, na» eeiet» de Geíu t dt
Melo Crotta, nm itquelradtt ilt
Mi,*,.... » doa ItnstiárÍM, C o llm-
•i! dtt Ilgat ctmponceaa d* Sio
Ptula t ¦'. . Ií»l.l!!n.|.*.fr» A* Stn-
Wt a de 1'i.if.

!'¦:- jomtl iviim podt lutU
contra o» mil a um jorcalt dt
rrs .."m, contra t» derenea A* nata-
;'<r* d* ti-.v.jn, contra t publicl-
dnde i.iili.n.iri» do» imperíallut».
TtmWm pcquírio» e pobre* er»m
m fâlhtt d* Indcpendínclt t it
Ilepúblict, Inmlirm modéuiu t frí-
fila eram ot jomtii qiie lutirtin
na Run.pt r*"'*1 lll*enlaile rnntr»

ocufttt&t Mtlétê* Um f***t*aú
m mt iat-t,* * a cortinai* ét ta»
ptra cai ilu ; Ui"»». em *ut*
p»'«.i**, »<a mm» iAètat, rm ma
«ura, I ua jeratl imiuI.

Ifc» tnee de «ult ikoir* dt ri*
dt ét {«te, £ ru*(i*tij.tr»m*i t
«htt. Oa dita, *tfi*. *-** tom*
beiat. 0 t* "**tt Aa imctmm nt»
f«l aluda »*M«ído, 0 *m «.-br
«iritt liaéa m ruwr.-ur» Uhtt*
AtAm^fi* tmtttm Aa V.v.aí*. te*
nm irmhxU*. m eleimnt de 1
dt «!'írfr.!f.j e 4» 19 de jtttelm
fa»tua MetffteeS.t»», fjuptmta t*.
entra um psrtido do poro, e m
tptjttm o» Iruelro» Aa IU-; !i le
t A* ordem, «'fi.!'» » ot klrei-
mt Att easm de tepretent**;!*» Am
ItUtlM t tii'inn{.,'.|'õt iffiprüali»-
ttt, Fchtm *» t» alArn Aa poee

i» tbiem oe btlcSet do Impertt-
llidio ptlt t (cmpii dtt í..h>(|.
enclw, ptrt o lotetmenlo do Hm*
tll enir» ot «upot do Wtll Sliett.

Mti o» dit* •'.. cunot ptit t
tttçto. Sut .* :*ui» podo durar
mu o fim i* i i certo, Para ;>¦'•»,
ot dit» nio *5o conttdo», e»iá a
ÍUlUm t »;. léiiie-l i! . povo.
Kit* nio tpi.irrco como t do p»>
queno grupo fuebta, f, ela con-
i!*i7Ír< rute jornal.

%*o^Í-qÍ

ttiUt**mmtt*i»

******* w tícriwxa»; a* W.,.*a!eMs«. 711— TH, » t»l • i*.;sj

{tfua 

f de ¦ttembro*. ttt - T*l. «>-iu
Rut 4a Cttele, iii-a - Tel. í»-i*l
A». I*>rlne*t« Utoel. 1I-A - Tal. it.iti

«a-f-^f^ LTDA.

tv-.-n

Não m u d
(Conclusão dn I.* pdy.l

tlndt 4 o que acontece na
Tthe«*o»lo»'iqulj. dettntada en-
te» peto» prôprlot tonfervtdo-
ret como unu dern.<racla m»-
deltr no mundo da "¦fivIllMçSo
ocldenlar, raíi<» Pir que isrb
nlo pwli» "nirdrar a cutnuiiís-
mo".

O u cot» relação, de forças

os DOIS 0IUNDF.S
|.,\TISi»s

PAÍSES

0» 30 t tantot anut do ta»-
eltiuo de Mttttollnl nâo "5«ca-
baram" com o» comuntotas c os
toclallsta» ilalian.H. ih-j-n for-
le», mal» unido» qne nunca
para t conquista do pinicr pelai
urna» nai clelç/ir» de nclrmlini
próximo. Rm i-i» os comu

njtlas tiMIteram I.SI3.6W m*.
Im r ot toelatlslas A »tf. * »
contra S.WM.ooe «io» democra-

Itt ft;i".',•>» de Oe* Oaspcrl )la»
*-, • irj.w» rrcionai» e pareíjí»
.!„•» illiimo» metes, romo » rta
Sírllja. Ja no» indicam que o
partido majoritário terá etn
r.uliií.ro, o de Tofilialli. K* o que
mait (irr.iciijia t rcaçfto impe-
naliita: que in.» dul* mai**.
avançados e poderoso» pai**?»
do mundo latino, o» partidos
(ta classe operária j.i selam os
maiores, os * mais iortes, pron-
tns pnra o cxcrcl.io du poder.
Qne m.i ::iifí.*,.s pi ijrcsjr», real-
«nenlc, o* dn Parll.l.i Oimunli-
ta francês! Ao começar n uncr-
ra Ijnlia fie 72, ilrpiitailu-, pas-

sou para 1S2 *m 191$ » af.xa
r»l»i com » maior baneadi dt
q«r tiâ memfiría no parlanicnioi
Iranrfs. IStí deputados. «Irm dt
io e tantos romelbrlros da
rtcpúlilica! li para »e ler uma
Idrfa .!.. aumenta du sen pres*.ii*?io, depois que resolveu de-
»apn.(»r n pollllrn tuiciilt do
cri!**»» niiim-lttmailier do» to*
clalhtas e afastar-te do govír-
no. lia-.!a riUr aqui este episõ-
diu inullii expressivo, No dia
das ciriH-iiii.raçiirs da vitória
Cliurclilll fui convidado a vlsl-
târ Paris para rccclicr uma eun-
dcturaçSo, quc Htt* avna en-
Ireüiii* n ii in desfile pela presi-
dente da llepúbllea. "Na tribu-
na dc Imiirn •- anunciou o ro-

lü °l
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Este 4, o seu dentifríclo. ReflütV
lôbre o produto que vai uaar, poi|!¦f«tá em jogo a sua saude,

CREME DENTAL ATLAS limpí?
Jt seus dentes, protege contra as
bactérias, cicatriza qualquer afta ou.Irritação da boca, vitalizanáo a* gen^nvas,.

í GOSTOSO
í PERFUMADO

É REFRESCINTE
IJsè-o diariamente

gara sua maiop
garantia

o
f

í
GARTA ABERTA

a uni aersã-go asTíes^icas^o

•:

*
*
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S MMÉ DEN TA
UM PRODUTO
BRA SILE1RO
PARA USO NO\

MUNDO IN
=— TEIRO

(Conclusão tia l.a pdg.)
líurnp. orcia dc bilhões, cs
supcr-IJatabltts saem onut-an-
tio o inundo para vender
suas latas de "potlt-pols" c•.lias coca-co!xs. Nós e a Gré-
cia, as Filipinas c a Turquia,
entramos dc cambulhada na
ronda sinistra. Para os quo
não vüem por sl, a palavra de
Wallace confirma o alerta
dc-. comunistas.

Estamos, assim, numa fase
critica das relações brasllcl-
ro-americanas. A Gigantesca
máquina de *propasanda do-
Imperialismo estã trabalhan-
do para apresentar como
hontUldade aos Eítados Uni-
dos. ao povo americano, o"H'0 nào passa de um movi-
mento de defesa da nossa¦obehuila. Procuram, os mi-
seráveis, identificar-se com
o grande povo tíb vocês;
guardam para sl os lucros da
política dc rapina mundial,
mas -querem distribuir a lô-
da a nação americana os

(,merccído3 contra-golpes que' 
essa política lhes vaie.

Ê* nesta einergència quc
mais precisamos estreitar os
laços de amizade com o povo
americano, desfazendo as
intrigas do imperialismo. Os
nossos Interesses e objetivos
continuam a ser idênticos:
queremos, acima de tudo, a
paz; lutamos pela paz que
a doutrina Truman põe em
perigo, com o seu delírio ex-
pansionista. Homens como
você têm um grande papel
a desempenhar hoste mo-

, mento. Não só pelo que co-
nhecem do Brasil e de ou-
tros países da América Lati-
na, da nossa arte, das nas-
sas tradições populares, dos
nossos costumes e maneiras
rie viver o pensar. Mas tam-
bém pelo que vale o seu pen-
samento como escudo contra
a estupidez erigida em nor-
ma rie governo por esse po-
bre diabo de Truman.
Orando é a responsabillda-

de que pesa sobre vocês, os
Intelectuais, os escritores, os
cientistas, os professores, os
artistas dos Estados Unidos,
como depositários principaisdaquele "sonho americano"
que tem na energia formldá-
vel do proletariado desse
pais a sua grande força mo- •
tora. Cabe-lhes impedir que
êsse sonho se transforme cm
pesadelo do uma naç&o, em
catástrofe para o mundo.
Confiamos, daqui, em que
vocês ostejam trabalhando
contra a corrente, apesar de
tÒdu a onda de suspeiçôes
policiais quo a máquina do
capital monopolista criou
]:ara entravar a ação do
pensamento livre. E que co-
loquem na ordem do dia des-
sa luta um ponto; o traba-
!ho pelo retorno da legalida-
do democrática no Brasil,
violentamente rompida pe-
los restos do Estado Novo,
sob a Influência dos íòi§a«

mais sombrias da reação
norte-americana.

Assim poderemos traba-
lhar juntes pela paz mun-
dlal c pela solldarieJad.e do
continente, tal como a en-
tendia o vosso grande e gc-
ncroso Roosevelt. Contra
essa união indissolúvel nada
poderão os bilhões que 'tru-
man está destinando ao
suborno das consciências
vendáveis em todos os países.

Leio nos jerna!:; que dez
grandes economistas amcrl-
canos anunciam a iminência
de uma nova crise capita-
lista nos Estados Unidos,
que poderá ser um "desas-
tre Irremediável". E me lem-
bro ¦ das palavras proféticas
de Garcia Lorca, no "Poeta
em Nova York":
"Que ya Ias cobras silbarám

Ipor los últimos pisos,
que ya Ias ortlgas estreme-

fcorán pátios y terrazas,
que ya Ia Bolsa será una

rpirámide de musgo,
que ya vendrán lianas

.fdespués de los fusiles
y muy pronto, muy pronto,

rmuy pronto.
Ay, Wall Street!"
Fico aqui por hoje, à espe-

ra dc * noticias suas. Um
grande abraço do seu amigo— Moaclr Werncck de Cas-
tro".

O PETRÓLEO É O
COMBUSTÍVEL...

(Conclusão da i.a pág.)
dc Minas, será Introduzido ua
Icglslnçfio iio petróleo o Ho
ambicionada aumento dns arcas
de cotu-essflo de Iü.i.jU para
200.000-hcctares. Como cada
concessionário poderá multipll-
enr pnr 5 vezes o tamanho iln
sun concessão, teremos n Stnn-
dnril (lil com 1 mllhilo ile lice-
tares c êstes, multiplicados por
sun \e7. por tlnco, ilnWlo ao'
Brupo RocUfeller o domínio
sfilirc lodo 0 pois Parn Isso
bastará quo os testns de ferro
da Standard Oil requeiram,
oom outros numes, novas con-
cessões.

Todo o Brasil -- urna só con-
cossilo da Standard 011 Compa-
ii}'I Iíis o alvo dn olensivn do
Mister Piuvlcy, bem mais nm-
blcioso aqui do quo no Peru.

O combustível do Plano Tru-
man 6 o petróleo. Pnra que n
máquina dc (,'uerrn cstadunirfcn-
sc role por cimo dn nossa so-
bernnin nacional, foi violada
n ConslituIçHu, cassado o rc-
lílstrii iln Partido Comunista do
llrasil, fechadas a C. T. U. a
a» Uniões Sindicais.. Sc Iodas
as forcas democráticas e pro-
gressistas não «u conjugarem
pnrn exigir a solução eoustltu-
cional da irise política brasllcl-
rn — a renúncia dc Dulra e seu
grupo fuscístn — o lirasil serA
dividido cm colônias petrnlife-
rns da Standard Oil c da Ánglo-
Shell.

tttno — ettar-t MaurKt Thorft,
if.irtitl.. «ifr*l «Io |*. C. « cot»-
»lte Ao pflme'r.. rolnUtrn".
l'o«*r|ue tem Tlioret t rtastt
opcriirlt, «*.; iíiIij dontl dt rr-
«lítíii.*la e dt tren-namtko, nSo
»t"t«rri« bmWm...

Nt AtU a lula dn» r> **• '•» eo-
lonlal» e arml-rnlonlal» pet*
tua inrirprmtfnrlt mtrrht vi-
tortoxamente. l»or mal» qi»
Truman o» ajude, nlo eon»»-
co* in ot aventurfim» ila Kuru
i .ei' -m: derrnlar a Dilna po-
pul ir. qne t a China do luturo.
A Iiiill.i prenara-ie para ser
uma nacftn llvrt. A Indonftla
nSo é rn..!*. uma pottetsAo hn-
l.indcin nem a Imlo-Chln» uma
colônia da França. SS» ..niir,* *.
Iialutrtc» do Imperialismo qut
desmoronam, motivo pnr que
Wall Siic-i. num (remendo In-
tullo ao povo iiorle-amerletnu,
trata de reabilitar o JapSo
Para l' ! como aliado na Hucr-
ra que «onha desencadear cou-
tra a Kuropa t t Aslt democrí-
tlcts...

Porqne pnra éiscs mngnatat,
quc iii» sítulo passada te npo»-
earam de uma parte do. tcrrltft-
rio mexicano c que depois ta
tinhiln.iraiit o usar dc fuzilei-
ro» pnra Intervir nn América
Ccntrnl, o nosso continente Ji
uío constitui nenhum proWe-
ma, certos como estilo de nuo
o Plano Truman será aprova-
ilo o nceltn documente nor to-
¦los os seus govfrnos. Coloca-
dos realmente todos os exerci-
l'js latino-amcricnnns »ob o co-
»iinn(lo Omlro do cstndo-mnior
Ue Washington, o resto será
fnrülmn: todas ns concessóea.
Iodas as vantagens, tftdns ns en-
I.ltulaçfics p0r tlcs dcscjndns.
dodcrílo ser obtido» nt* pelo•ciclone...

A AMERICA NAO SERA' IvVI-
Cl STA

Mas uma rmsa não nn dr*i—
Jos desses tigres da iiôlsn, sRo
'is seus fantásticos piai" *. . ,*¦
doniinnçfio do mundo, c nutra,
•llfcrenlissima, n nova rcalida-
.Ic nascida da vltórln dos povoa
solire o fascismo. Fis dois
«nos apenas que Hitler suciim-
Mu sob ns ruínas de Ucrütn pnr
ter alimentado esses mesmos so
nhos, e no entanto nl .lá estão
frumnn o seu bando dispostos
» repetir a louca aventura...

Para Isso tcrlum 61es, po-
Tem. que começar por submeter
n mun ditadura fascista o pró-
prlo povo norte-americano, tn-
refa dificílima, Impossível mea-•mo toivex. Truman está, com
«•feilo, dnndo seus primeiros
passos no caminho do fascis-
mo, c contra êlc ns forças de-
íiiocráticaa já se mobilizam II-
¦Icradas por Wallace, o conti-
nuador de Roosevelt, tío bem
KUcedldo nn sua campanha pela
democracia e pela pai (o 61a
•está ainda no seu primeiro mea
de vida...), que JA se cuida do
lançamento de sun candidatura
A presidência nas elclçfics do
novembro do 1918.., Contasst»
.. liltlcr crsatz da Casa Rranca
eom o apoio popular de que dão
noticia os telegramas, c Stas-
•en, candidalo dos republicanos
nüo se teria por certo, colocado
também contra it sua "doutri-
na", quo não passa de uma ver-
são Iflnquc do Pacto Anti-Ko-
mlntcrn...

Dizia Wallace em Paris, o
mis passado, que os povos não
se deixam intimidar nem po-
dem ser subornados, como ecr-
los governos, certos políticos o
certos jornais. Eis aí uma ver-
dade mesmo para esla lão caiu-
niada c politicamente tão atra-
sada América Latina, tida pelos
espantosos senadores racistas o
fascistas dos Ksíudns Unidos
Unidos como um dos seus mais
ferieis "quintais". Sem *¦¦_¦ mi-
pressionar cnm as amei

lômicas"
vos lattri.

liem saberão lutar p*da demu
crucia e pela paz c a :.M-ifi
há de coroai jt*.a.5-isrf5ryoit

23 DE MAIO
(«iltMlCIl!--^!
lè, ¦*¦¦,*.,
;¦, .... .....

1 V

irtvsí^s fc-iAi.*»
|M*« !!>'*• «*»f»»-e«

mmmso umem
injOt\*i\mmvouii$ movaü
i muros b tricío.

VOARÃO !*A*iSMí05
, AVBS MINÚSCULAS E í I*V S rmw o dia oos w%m •

DAS BORliOUlTAS
DA^ CABWAS MANSAS
DAS OVÜUIAS B DOS COELHOS.

OS LAGOS REFLETIRÃO
O AZUL DIAFANO
REFLETIRÃO PAINA
B aòCULOS NÍVEOS
DB FôPAS NUVENS

O CRIME
SERA' VINGADO
QUANDO AS FABRICAS
SOLTAREM O GRITO DAS SIRENAS
OS TRENS CORREREM
DESIMPEDIDOS
OS NAVIOS
CRUZAREM OS MARES.

VOS RESERVAMOS
UM NQMEPO RURRO
NO CALENDÁRIO.

E NUM DIA DE PAZ
ENTRE CRIANÇAS
FLORES E SOI.
ESTAREMOS JUNTOS*

2J DE MAIO
SERA' O DIA.

- ATE' BREVE
COMPANHEIROS!

JORGE MEDAUAR
(Do iivro Mn-»da «le Ptó)

fl Federação Mundial Dos Sindicatos
KM Ifi Paz e Progresso Sos Pois

tindkjt-M de toil*** m raí***» <jíh*
Im!«**ií t fta Ae ejratiiír t unids 1*
df»l *iri=!irai» « qm .anibilee* t»
íi-.--.. mtí\t$çlm t|ri*r l^Hljfríit í**M-w i

mm («niilade e tnfí*ii|Mr<í-r mt «li.
vi.lir a* (úrçui do» Ir.tl-aDttdorr.*'.

A F«-íkíai;lo iMuuilíiI ij<v» Sl¦»•
difato», mil |wlci<ria c tiitmiih-
<1« rrítcçtinte radi ttt maii, tm».
I.tuff iwj iliai ile hoje um atole
A.* elo-iuenle da papel ifcfwivo At
cl.ii.c opeiáiit nu dolmo Am m-
çSet, e í ura ilo» n>3!*< podrtoirt
in<trumeBtot ile bit* |m*!,< pi»,
p*?U .;.-!».« i.i. i.i e o proRtc !-
I<h)«i m poviw do imiwlrt.

(Vta |>iitaetit *»t nt h-»i.»i.i !>
but.-J«lii|>de, C-MU.-fttill o p?»klt-
rtt«J» tfttíiitr im unlio num ar-
gtniopo il' .".-:.!¦!!¦< i.fní-ivi!. -en
a faüdaç*» d4 FetkMf.ín Mui-
dial il.. S.i. I.. *i. ». nm dit «!».*•*
k ftt-.-, Ui filaria .!a% píilíaiij» dc*
rocHrrilk*M nt g»*rrra contrt O
Elto.

5ra pi...i"iu» t'uii);i< i-» teali'
um • ¦ cia PtrU. i.i. Palácio «is
CliRtllot, mttr IS At> i.ctrmlito c
8 de (iiiiul.t.i de 1915. A Üm (l«
irt^ar st Aitalrltm ilcí.^* concl»
»», rcsliiau-te nute meta* tule»,
era Lotulret, t ("..nícríneia 5liirfi-
tt! Mumlitl.

!S'o t «iigretío <ic 1'tiij, -. r.i.i
«Il tti-m rrpirwnur alranét do»
lidrrei *nprr-,i«i Pr.lro d» Ctrvs.
lho Dum, do D. Federal; Gui-
Ihcrme Tnlil>«. dr S. 1'aolo, r Mn-
•:''•. Hill. de Minu Crral*.

Na Kedrra-jãc Hnnditl Ao* ?in-
dictlos «Lio (rpre-rntadai t. r»r-
Eaniíi**."**. »in.|icti)i ile loil.il n
imi i*< li»r*M, fimRregíinilo nm to-
Itt do ie ii dc TI milhõri dc Ira-
lialliadorr* niantiaii e Intelectual*.

A autoridade da FMS é rrconlieci-
da [M-ln cnlida.le mátimii da» Na-
coca liiii.ioi — a ONU — (ia qn.*I
participa romo or-ião tonialtivo Jo
Conselho Econômico e .Socitl.

O Comiti: Executivo dt FMS •*•
composto do ilt*li.isailo< ilm «.<••
Riiinli*- pai»"..- Aiutrálit, Alliynia,
África do Sul, Atuiria, Itcl^ica,
Brasil, lluliiãrit, Canadá, Cciiãi,
Oiccosloviiquia, China, Chipre,
Colomhia, Cosia do (Juro, Cuba,
Dinamnua, Kjjitu, Equador, Espa-
nha Republicana, K. A lm Uni-
do», Finlândia, França, Cambia,
Orn-Dmlanlia, Guatemala, Cuiaiia
Britânica, Iluiisria, Índia, Irian-
da, Islândia, Itália, Jamaica, I.íba-
no, l.uxcmburni., México, Nnnt—
ga, Nova '/flmidia, Palestina, IV
namá, Paisci "laixos. Pais lla.co,
Polônia, Porta llico, Rhoili^ia dn
Norte, Rcmània, Serra Leoa, Suí*
cln, Suiçaj Síria, Trinidad, Toha-
go, União' Soviética c UruRiiai,

Unia da* resoluções do '!iir.„ii;.-
•o do Paris declarava: "U Con-
gress» policitu aos sindicatos de
todos os países quc liilcm resoluta-
mente contra lodot os alentados
.ms direitos sociais e econômicos
dos trabalhadores, que defendam
seus interesses vitais, quc garan-
Iam a melhoria progressiva do ?eu
bem-estar material e que rsuitcn-
tem a causa do uma paz durável
e cstáhcl. 0 Congresso pede aos

ii I -^ ¦
m*\\\m~ — -———* ¦

Sedas Sady...
Sady Sedas,
Boas Sedas... U m

primor
No 148

Lá na rua do Ouvidor'

A Cidade Maravilhosa
assiste à mais impre.*-
üionante liquidação dc

todos os temoos!

Sedas, lãs e linlto:*,
a preços mais barato*;

que algodão!

Basta a primeira visit::
pnra e» tornar ur*

«habitue» de

SADY SEDAS!
A Casa das boas

sedas!

OUVIDOR, 1-4-8
"-'

Prestei era respeitado, mas não temido pelos seus camaradas,
listes sabiam corresponder aos desejos de um bom c/ie/c, acc«*
íícei a todos.

Seguiam o seu exemplo, porém cm menor escala. Implacável
paru os que praticassem, num momento -tíc fraqueza, atos jtttgadoi
pelo código rcvoiucionúrio, desonrosos, sabia compreender c per-doac uma cm ourra (rifrapSo disc^Ainar,

O indivíduo em geral è egoísta por natureza; i o instinto
de conservação quc nele se manifesta sov múltiplos aspectos.

_ Com iJrcstes dava-se o contrário. Ele era o primeiro a sofrer
as conseqüências da [alta dc recursos; se escasseava a cavalhada
cedia logo o seu cavalo com arreios e tudo a algum ferido ou
doente, c simples infante prosseguiu a marcha. Os outros quc o
acompanhavam, dc l-, \ ou mau grado, faziam o mesmo.

Raramente dormiu cm barraca, por julgá-la desnecessária,
Rccostava-se perto de algum fogão, agasalhado só pela sua capa
e isap cm todas us estações e tempos. Alimentava-se só quandoas circunstâncias -o permitiam, apesar dos respeitosos protestos det
seu ajudante dc ordens, que por solidariedade ficava também dia*
seguidos dc estômago vazio.

...Nos combates decisivos,m Prestes
para encorajar e 'dar maior vigor nu ataque.

Os próprios soldados trepidavam pelo perigo quc ile corri*
c nem adiantavam os moderados conselhos tendentes n afastá-la
da frente- o siòilàr das balas pouco o inooinvd.to.i i;
que o Jlia pcsiüa infundia imitiu. aos mnis fracos.

No combate de Sangrador alarmou ,*i todos qtianlt
,a Urdia cm todo a sun .extensão

sempre estava presente

tabii

"alòmleas" de Wall St ií f I, (,s
Hpvos latinn-iiiiicrieaiurs Iam-

uutontátictts, violenü-íiitt.o. .*
Por um jtvfüjdciru mil,

titttir tttvprTiisivct c /..:.', .
dc Justas.*-*" Quem rfi-mv c/o*/.":.. *-,*• i .*

itaijj i.:-::;\y......i

um fogo de
í pura incitar
¦jre não foi ur,
eavalo que .*.'.

•mpio pncli,

p-írci..'.- .* a
e ar .ni

¦ ..'i./ii.*.

de cons-
-. cri*.*a..*ki

IM kit d

— ' 
Ccuaj e tijii.*;c*.,!i., ... i C.
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TRIBUNA POPtítüR
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*LVAItO tmOttlttUA

0 FASCISMO NA GRÉCIA
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\j3B

I ' ^^SK^hiAü - ¦

fc Á 
'^HBtti ¦ ¦ m. -'-«- - .a_§|

m-iu pri* toorrra M
ma «toa «io m t**»« »!.¦..«-

m% 9 «Ml» tcf.i» q-4. tm*m mww oso o-wrea. Amm, mm \***u* tratou**,
.febM»>M. «%!¦*! #-*» f-nido
.-'***« por nw* da ofotofAo
y. <t4-j * i-p

. ft»*í-H»e*tv Paoiimia • tm*¦wm, Nada do (l««^M«ttf,.-.44 d# lüiwáet para fl,ar calota, im*.» teotbrar om de mm, ti* dou ***«,
MHMta t TBWÜHA PÔPy»¦Ali *mmt. B uma Iwjihian.

a mim*»», mui d# rjÃ», «ia'«** ti rando do tt.-**»- Sen»
Ml «..'tasada. leiiují^ r».
.*•****, -rapiuooc «tatu to»jata*. Hta_ui tu* tm^vta. flwd•a»- Al* o tetdtor «a *Mft-
íto mudara ét jeiw» abriao* &•**&* p»«4 ot (^«««rmfim

Cm» «ameia, Qorai duii»

» A Üi#«» dwo (àa«iai.iii
aw *m mmem da »'«!»««, #*• êitiota timmnti-* m §*o»
*t%**m üfleolâl*, Ji ** t.i »
mm Gtiwrfhül tra wo »-rmUt
feuia»'-*,?»!*, lua* Rio • tm*
ponte, k o pior A »h« tmm
4*n^i» TrttMt* e-4(i a tua
doutrina d* rtj.aKaão «ta ir,..
f-ortaliíino tiniwri«7MH> H*k •
mAsr-tr» d» tuf* ronlra « et»,-minitma. «#»-:«(» (íaü.f.tfiiiar
#*-,% i«,a,i.-i «in "Vtaiooeracl*"
tram «Mn srliaga »lti fat, ram»
ha*-» nar» o prolatmlo atisllta
ã ramat-ittts ft«w.ari**i.f»«v!»«*.
Jt» r«s»SM*M. doido a tolar-
vtw&flu armada »l«»t Inf Not aa
Ordeia, «*«« -tf-r»/«ttn|*t«t do I9M,
ot f*M.*i«<»t «|«i«» ta t««^s*»ram
om Afanai aran«;§«i rada *•»***%>* tm trsuitii-ho «ta fiweiwwi
• «? povo nt**tt*i ***** «ma tar»
ds-taira imtidfa.. BO,

Oa.'*4» 0» POS?

?,..ft?i' G»*»*^ ****- twiaotttr o» prèftito. em doa*Ida*, dançando o fontondeí t iita dot •)-» i-íu ptjdem
2?-?**^ « a, <d* doa qua to a» importam com o \**e* **** R* iW-Mit» ê MeoMário

rocutdaf rapidam-oda o quofoi « t«-«Hl#neia ««"«» pat».

A lllWNTíS-NClA UBKílA

Pai* rMii|y.(M-~nd«f a tlttM.

«IrlÜO,
Ota, a rua a Itrta. Van...» aodandu o«i» a fr»nl«* S«nitiMpuwk*, Pednwu Iteeoça. a »'.m,« 4*walâ ai d»nçat«ut» tilBt dançam. Jâ ouvlmot dean-t» aa eanu«aí qu# fiããcaiilam. T-ntu* multo qua fator.

Presies.Hatrioía e Marxista
ASTROJILDO PEREIRA

o n a o a
da Mal, \,\t
mki, a ht-u'.-

Iria du lutaa
..-jpular-M ou
it&til eomo
luat datai
impftjtaveU —

I inumamen-
¦• Ugad&t eo-

.re ti, No dia
1-3 da Mato de

3 puoLcou-M o primeiro
imaiero 0» TRIBUNA PO-

»ULAR - obra admliArel,
In-pltada pelo ímpeto • a ou.
dácta da um punhado de bo-
mem. cuja virtude •.mprema
t ;.. :..ik em confiar no poro
e no futuro. No dia se-gutn.
te. 2J. aconteceu o dttcun.»
de Pie -ca no caUsdlo tío Sã*
aJanuárlo - o encontro hlt-
tdrlco do povo com o aeu
líder.

A TftlBUNA POPULAJ(
apareceu tob o dgno da luta
pcla unldade> 9> democracia
o o progresso de nossa pá-
tria. O dt-scutso do 6&o Ja»
nuArlo foi um dctenvolvi-
mento da mesma palavra de
ordem: "união nacional para
a democracia a o progresso."

Duranui dou anos, pede sc
dlier que dia e noite, a TRI.
BUNA POPULAR c Lutx Car.
los Prestes sustentaram, com
um heroísmo feito dc enei-
gla e paciência, o mesmo
pensamento unitário, demu-
cr.U!co e proRressbita, desno-
brando-o consequentemente
om pensamentos supletivos,
na -motlraçílo de um progra-
ma político realista, horiesto
o compreensível hs grandes
massas Os resultados al es.
táo: um grande Jornal, que
vive exclusivamente do npoio
popular, e um grande movi-
mento democrático, que ha
de suportar, vencer e por
ílm repelir as arremctldas
furiosas da reaçáo fascista o
serviço do Imperialismo. Po-
demos ainda dizer — e eu o
digo medindo bem o valor do
cada palavra, sem recear
qualquer contestação séria
— que nenhum jornal e
nenhum lider já realizou,
neste pais. cm tempo algum,
unia obra dc educação poli-
tlca e organização das mas-
eas populares que sobreleve
em Importância histórica ao
que nestes dois anos realiza-
iram Luiz Carlos Prestos e a•TRIBUNA POPULAR E Isto
significa, multo naturalmen.
(te, que o programa apresen-
•tado e defendido por Prestes
jc por t*stc jornal respondo
(por modo cabal aos lnteres-
{ses e anseios mais sentidos
do povo brasileiro.

O segredo de semelhante
, consonância entre o povo e o
típrograma comunista reside
fem que a elaboração deste
programa resulta de uma
análluc cientifica rigorosa
;da presente situação mun-
dial e nacional. Pois aqui
justamente é que a contrl-
ibulção pessoal de Prestes'tem sido na verdade estra-,
ordinária, colocando-o à al-
(tura dos grandes teóricos o
Intérpretes mundiais do
marxismo. Veja-se " 

por
exemplo, o seu trabalho, cs-
crltd ainda na prisão, a 23
[dc maio clc 10-W, .exatamen-
te um ano antes ei», discurso
de São Januário, Creio não
errar afirmando que ôsse
trabalho magistral — que
poderíamos chamar dc teses

mÊ*WÊtmkWT^ÊLWÊ*t^Ê^M^*-

| "lf ' "; '.:M\m*$
Rt. f','.; ¦ Vali»};;;, ¦ />'•.,•. ir.', • •;.jSw

p77'"'-Ç-íf!.'¦¦'¦!,.;'.,-:¦!..'.. ;y,';i'i;-Ai3^;*

>Alttttt-l'-ittt! ISiuiiii — A sessão dit
tf.àinnrii francesa, comemorativa •/•'
i2.'-' aniversário ilus Ntiçôcs Unii!--*.
iiiuini o fascismo, fui presidida pe*'ln .sra.-Mailctebw Braun, dcputa.lt'comunista por Pitris, Madeleine
fíraun, uma fins Mitlhvre.* fitrtis ('!"•
gUllleS ia i-ltm*,*, lr*iú tltts glUIlüíZ
.»„/<"•',- ala 1 arfaula ***** at *t**as do
pon, ctiitrn *. Imttatm. Â resit.
ttnoiti tttt ***** ma» iat anot gran-

dtt 0gmri ánwrtMwasj

da r«telu*;*o a>m.icr4u<o.
tiuníu^a na tituaçJb bratl-
letra criada peta Mfuttda
í <¦• m mundial — reprrt«n-
u. rntrt nát, um papel tdén-
Cro ao qtte repret-tnuuam
na if.iatu de 1917 *» etít.
tm* Teoeo de Ab:ti. alabo-
tRdat por Lenta aa chegar a
fttn-grado. rm abril daquele
nm»

A Unho poUUca tegulda
pelo PCB netlM dolt «not dr
fecunda atividade encontra-
te ali definida oo eascoclal.
eom uma clarivldèncla a uma
firtnt-ta «0 pot-dvc-U da »Un<
B!r pir aquclet que potsuem*il'.a capacitação tedrtea. Eu
e-anfe*io, por mim, que foi ne
tua meditação qut vim a
realmente compreender o
caráter da revoittçáo brmtl»
letra. Multa c multa cotaa li
antes tòbre a natureza o a.
tarefas da rcvoluçáo demo-
erátlco-bunrucsa em condi-
çõea c países do tipo do Bra-
tU: maa tó o trabalho de
Prrstes me permitiu compra-
ender a questão em seu con*
teádo teórico • em suns
eonse-qutoielat da ordem ptá-
tlca.
Ensina Marx que a toorla

tó podt ter rcalliada por um
povo na medida em que ela
te converte cm reallzaçáo
daa necessidades disso povo.
Eis a meu ver. onde se en-
contra a cxpllcaçáo do vigor
teórico e prático do pensa-
mento político de Pre.;tes
fite é um aulftnltco marxista,
o que se chama um manclsto
criador, que assimilou a teo
ria uttllzando-a como lnstru-
mento e método de aplica-
çáo cotidiana no estudo o
na solução das problema*
práticos. Quer dizer, o con-
trárlo. o oposto do "manda-
ta" llvresco, que por isso
mesmo que á llvresco nfto i
nem pode ser marxista Eis
ainda porque o pensamento
político do marxista Preste*
tem as suas raízes mergu-
lhadas nas .entranhas do
Brasil: para êle. a teoria
marxista náo só aponta as
soluções, mas se resolve e se
funde nas próprias soluçficK,
realizando de tal eorte as
necessidades do povo. E eis
ainda porquo marxismo e pa-
trlotlsmo se Identificam, na
linguagem de Prestos, como
a expressão ativa, e não ape-
nas contemplativa, do mais
profundo amor à sua terra e
à sua gente.

0 põvu gtr__,i travou eoalm
o tavaaor italiano tuna au«rr*
ritorfot-L oue dotperttHi a
*t!*ntt»ííu «to ii„i.,.i... lta-iM.it.
otupaJu o paia peiot •irn.s-*i.
eaittinuuti a luttr tierotea-
m«»!«. A fronta da liberia-
eâa otieitmal — K.A M. —
l»i-,...| iNMrt taMtdat «lW'le
t«!»*it)|,r<i d« 41. 8eut Imtda-
dor«M .eram militante* de »»¦
mi**.*>i>, comunitia*. toeitlia-
Ui. Itbnrait, ««querdittai,
/-«t-ípon**-**, qut JÁ liavltm
Vartuup-iflo l.a lula rlandetil-
oa coníra o eeiierat Mclaxat.
Comii-e* da B.A.H. t* for-
mam por "•",* iiarto • obUm
rat»i«Í4iiirfi!«» urandet tucesio*
polltuot. No dia u da abril
de 101*! ht uma -trovo ds fun-
liooárltM nat quatro maloraa
eidsdet do pala; «tepott «ki
uma semana o "quiiling*
ire«ii. Ttolakoftlu, 4 obrigado
t sreíttr »« relviodieoçAea do»
KTAVittat. Km ».-íiil.l4, tit.va»
grevet de impregadot e opa-
ráriot. em Atenas, também vi-
toríotas. Km 19(3, depoit da
uma terje de maniletia^úet a
greve-i, a E.A.Ü. obtém dat
auioridailes ocupantes a pro-
mes** de quo nâo haverá ter-
viço iitirii*.»'.'.!.! «le trabalho
oa Cr..-!.,.

Ao metnio i*m*.*i, s t-,\J4.
«irtsatiiija» um «txérciio popular
nacional «ie liberiaçào, a
ll.vs. i..-.i» í.'tí\a». savore-
«ido» peln conliguraçáu mou-
tuiit, -,a do palt, nüo tardam
em úbter cuiunderâveit tu-
aaaiot. At linhas de comu-
Bicaçüet uiimigat tio cotu-
Uolemvuttf curudas a ainaa-
çtdat, regiões inteirai táo lt-
berudaa. No fim de 43, ceu-
teoas de aldeies etlflo tob o
oonlrâle da E AM. no Epiro,
ua Tattalia, ua Macedôula.

A EXM. — • eit aqui o
princípio da tragédia do povo
grego — por tua composição
• pela adesfio dt*-massas po-
pularet, - ao metmu tempo
um movimento de liber-
tação nacional t um mo-
vimento de luU contra a
ditadura t> pelo progret-
to social. Seu lema 6 o te-
gulnte: uuião de todot ot
gregos pela libertação naoio*
uai e pela soberania popular.

Ora, tíluar o problema
uesse terreno, oa Grécia, ora
uta.it: de frente não só nt
autuiidadet de ocupação, oo-
mo também ot grupos do po-
lltlcos e o governo real re-
fugia. no Cairo, bem como
o imperialismo britâuico,
oujas tradições do intervenção
na vida econômica o política
da Grécia remontam a perto
de um século. Como efeito, 6
a Inglaterra que vem regu-
lando o destino político da
Grécia, quo lhe impôs seus
rei?, e que praticamente pos-
sut as companhias du tram-
Dorto, do elelricidado, do es-
tradas de ferro do Peloponoso
a numerosas empresas indus-
trinfs elatifúndios. Em 1985,

a lottairtr» at» tt***\m*. 4*a'. % d* divida püblira «»•
CNMta

C*0jaif#'-f»4»l-!l*», liraaa-
dk'*'*. *,*** O *«tV 1 '-
ajõdoda i -'<* r tví • r«
ftiiabi m Èifrs. miiliipikoii w
mirifs»* i«ai» proeurar «a*
fraipiíav-jf a *%mmt4 *** HS*
t"-S lH'.-,»a--ítM bíii.al a a--> ..«
Cíía-iíi. qusi -4o laod.- *» _?s-
u-ftaau-t «í»i* **ftu i .i mm*
pssti .. a»»' ii»! - mo i mUt
tn! .- p»«f
llltj-Hlíl iiltílafuírr < - áfO >
tmiii?ii|'áo,a Ki»tt««. ,i
2»»rta*, ãw «lefrinn*iii« «ta
RÃJI^ * jrawr ii»»* ranlra
a* onlru »** (-n%m «Ia r*ti**
uocia tsfrsj,. ,\ poluíra da
uoPtatlo«4a K.A.U., onlrflaa»
io, dovia Iriiiiifar <l# ladw o*
Olc.-lwa-stlw», ríiqtailtii a t'l.-\H
•riio*«ditt4 íntai miSilan^,
Hwjwt* «!-!• WttOMHr»rá«l ptflpÁ»
ei»*, o noto rhflfe «lo j**»»t*r*í'-»#
.(,» Cairo, i*ap4a««lf»*ti, íoj
ol»ri*3«lo a admiiir no Mtl ntt-
tu»!.1?!» raptoMnlaniM «ls
IUHíIjI.IU-Ií» ti *U (»0f s^lat tf'.*
montaU.
K I.VIKRVKACAO INGLEAN

K BUAH ÜOA»EQU«aAli
Ijiiteiaiiio. a rwrçáu BâO

«iv.ta.. i de #i» atMOiiâreor da
tltuaçlo, t. quando ot iti-ii'-'
tet .ip---.-i.il....ji*;» UO aoíti
llimt a.!» pela* Idrçat «Ia tta»
th!.::.lt», aCIttOU Hlicltalll-
»«nt»«t * EAM dn querer iot»
tattt ar iiuiít ditadura comunia»
U na Ur-jeia, eiupre«<iideitda
mu» «aiitpaoiia contra atoa
ikk mi.•-»;-» • a KI.AS,

Era dezembro da IV44. rn»
fa*iarani-t» tangranloi cho-
que* enlre t*ti*;i** d* rrait-
Uucta o do |uvorno. Sio «lt*»
II (lu í-ncieisi» «Je IUià, loi
attitirtdo um acordo entro a
Eam t» u governo iatialadu
polo» lugleua. Aot tármot
dèt»e acordo, garàintitiu pef«jé
repnítvniatite* du ionui:
Oi I leo cm Atebas, o govtkiio
te pompromeiia a r«M:ai»ci«*«-«ir
a «ínl«im damuet ãlica, (pwsuitr
a iii.---ii3.i-- 0«i optuiuu e ut
libeniadet individual» d«M
eidaiiáut, tuiitáiar ot préü-t»
puif.; -*»«, organizar um exér-
cu» naciunal o fazer a depu-
racKiuittait. Por tua ve*. lwVM
te comprometia a «íis-olve;
a ELAS e * entregar sua»
WI!.:»- »,. gOVêniO, O .;„•! flll«ttcruiiiilutamenis cuiapri«l«i
em quiute dia» o governo,to coitírárío. violou us tua*-
prom-usat, cum au\ílio c con-
tentimento d.,» ingleses, «pie
mant inbam na Grécia un.
exército do ocupação do cerca
de 100 mtl homens, conlro-
lamlo olravét do missões de"organização" o «ssct-eilo, «
policia e a administração.

Groçts a esta protcçSo, a»
govurnutitos de Atenas orga-
niznram bandos do crimiuosot
comuns e traidores, quo, com
malonal de guerra inglét.
percorriam o pais, perseguia-do o assassinando os Imbl-
tantos suspeitos de simpatia
pelos democratas. A ormml-
uçáo fascista "X" espalha o
terror nas cidades. O sr. So-

Por V, LEDUC
**4l|aHO|-an«la->, quo OMOO 0»*at
HlMro do tãtlori-tf -i.-;;..*!»
«a* aarOt\iliM í-atx, . - . mw,
d*-fsfffHl •«•¦.-.(» tm, U *$* &*tmíMêm *%vn m *-•» $w<#
è§***. un* *h» «n««-» «Hifistõra
|. » >4M, nuora loria ai**jio
t .,,-.'. at «t»ti-itl«i(% diqi|afj# |}4»
eun tenta,*

O fetélcil» f.íi r**iilaplMÍJ8d!9
téi» a u|-i-?Otj^Íu 4<* HfialO ii«*,«-
»4<i istijiiar larpínfrâ, P-i-r-t*»
Oe . ¦** * OK»a <<*!?¦.»,«!a-i»|Jt».

a. dit* ««íítfiíi-, 4* I.I.AS, fo«
raai ts4pnt*'»* lo-titt da *********
tim'**, **m** «dgwit i.vtQ,t
da -HUtti«aub» do liborlocáo
ti**»»- MÍ il#iMari»doi in, a «:. ,*
¦' > 1-41 l;gr». «« OKaVvtlO lui

, i , modo mm tili* t«* ot*««
tiiHaiUtjlaj^ tOMlta* *Mt* í|M4i.#
í|>,1,4(11 t-rtltlM Mia iWI-a.a, .*«io Mavuranca c**» ií.««»»««a>»i
WUÍ, l**l h.f'tii*, iUimU \W,.
íivwi, -»t? uiu «ip-uou a* i,*5j»»
dtMuaria, ti* piHeta. aa mt*
mmi^troçao • m jo»;.,*». «io
i«wi«m o* eieuMOioo daiuocrá-
litfoa, *.u* ,i>r*uí «tei„',».iiia
i>..f aiiiigut colkttoi-aCiiatUuUa»,
r.iifií» tí. Eteít, «tutt loi Cliv»
Io de lollci» mu a OCUpaglo
itoatuta, a o iitatéactiioor d*
patriota* lu.ü4«tni*, qua *.*...-
«limam 0111 puall-» ilII|HMUn!«tt
na puiici* de AIoom.

• ma rattroiaío loaudila íol
l»-..*t..a.lrj.u COOU» ««a («tit-

iciii»-», ProtoitaKirat «ia uni»
vot*idade, funetoolrioa e aiá
menibroe do etotu foram «i*-s-
liluidot, apritionadiM, tot tu»
i .«•;¦.« ou atiaatiuatliü. Eta o
balat^o diuo ierda.leiru ler»
ror braticw, de»dt» a assinatura
do ««lAtdo asa at (Hetç«3ot de 31<le março do ano passado i

11.411) .lnii!i..-ra*it j-.iatl.
nadoi,

l5d.O00 itiwttbrot «Ia lte.lt.
léticta pr<-»i»5.

í.000 pnttoa u»» rareares;
H.OOO tH*«Í«-* da parlldo» •

uísaiiixações demu-
crátirat dr-.lnn.lat.

KV0LUg.\0 ACELERADA
PARA ü KASÍ.ISMU

XetU ambieiue é «:-» liv««-
ram lugar at eleiefi« de 31
de março de lüti • a pie-
libeilo da 1." ds setembro
ultimo. Aauelas eleiçõct er-
f-uoram uma uuda «ie indigna-
çáo em i>>!.« a Europa demo-
crática.

Para 1.760.000 eltíitaret
Cas mulheres nüo tém «liredo
¦Io voto), bouve 2.2a'iú.0OO
tiiscrilos. Votaram os mortos
o os estrangeiros, liando» ar-
modiks cercavam os cidadãos
liara levá-los aló hs urnas e
fazê-los votar pelos cândida»
tos monarquistas, Sabe-ae
que ot partídíit políticos da
EAM (partido comunista, to-
cialisla, partido de Unláo do-
mocrátlca e partido radical
ropublicano) o outros partidos
democráticos rocusaram-se a
participar nessa comédia.

Entro os 300 "eleitas" dêsse
escrutínio, poucos tão os qua
náo colaboraram abertamente
com ot alemães. Da Câmara

U"

rripocriéióé
Crítica UU

Va
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PI ERRE
PARIS, maio

prêmio literário!
- Mais um

Um certo
Raymond Aliellio ganhou o
prêmio Sainte Beuve tom um
romance que se intitula rFell-
zos os pacíficos».

Raymond Abeliio é o pseu-
dòiiimo adotado por um uutoi
cuja identidade, ao que pare-
co, ó desconhecida. Por nue
motivos foi dada uma distin-
çãn honorífica a um livro tão
medíocre? Porquo o romance
está na tradição das obras qiiu
pretendem proporcionar uo
grande público um quadro do.s
meios comunistas, esboçado
com grande luxo de olocubru-
çõoa policiais e penosas ra-
constituições psicológicas, in-
telramente desprovidas de au-
tenticldade. Que 'trapalhada
dc aborrecidas digressões com
pretensão a filosofia, cie cenas
dramáticas fracassadasI - Cri-
me vulgar, ocultismo, misti-
ca ! Tudo isso falso, artifl-
c|al, mal escrito. 'Que impor,
ia ! pois sa trata de anresen-
tar como testemunho dc unia
geração a estupiua avcnlura
do um engenheiro que aban>
dona o Partido Comunista
pelo trotzkismo, o afinal cn-
contra, do ',!).",!) a 10-1-1, o eu-
minhn das v:r!u:lcs reacin-
nárias.

Eis ai os méritos que valem
aos Abellin ,-i conquista tfo
prêmios literário.; !

Conheci antes da guerra al-
guivi -mgenheiros comunisias,
Um deles era Max Barel, fi-
lho de Vlrgile Barel, deputad.i
comunista pelos Alpes Mari-
limo.;. Max Barel foi daqueles
oficiais (_uo, em 1940, soube-
ram sa mostrar à altura do
seu dever. Pai de dois filho,-!.
engenheiro de elite, partlct»
Uw. desáa « lokia m orgaaJh

OS NOV
CINEMA ]

'•"- 1 ^»fflftfMffi*^Â ' " ' ' ': -' ''• -' ¦ '

allí^ft^^^^^HKS*®^ "'^ "¦
il ff*^^t|^S^MM{WWB^K^^aao»k s .; *\S7f^^mÍ

m\$**^t*Ss*smf**K,WBSBX \¦¦¦'<*&s

WÊoW- ¦¦ '-'««BfaHHpw^- M
IRiaK!M.:%^3ltVaf^WKg»itytgg^ -<; iff1-

BSÍtMí^í^Bfer ¦»WSS^'*^'7^<^èBHHK' WEBÊw^^
. Unidot em filme,secundários, ganhou o prêmio de interpretação no Festival de

Cnnnes, em "Sinfonia Pastoral"

traria
H ER VÉ
zação da resistência na zona
sul. Em julho de 1944 foi
preso em Lyon por dois ngcn-
tos da Gcstapo, um dos quair
prestou mais tarde o seguinte,
depoimento perante a Justlra
francesa i

iBarel... foi preso por oca-
sião de uma verificação dt
Identidade por parto da Ges-
tapo, na estação de Perrache.
Terminada a operação, foi

rss b*££ ¦? SS »*«•..*»*». >
rado de Iodas as maneiras
possíveis, Foi chieoteado até¦sangrar, Como êsso trata-
mento não desse resultado,
deram-lhe um banho de água
gelada. Nesta ocasião õlo ten-
tou por diversas maneiras
suiddar-se. Como ninda não
desse resultado esse método,
foi posto dentro dn uma ba-
nheira o regado com água fcr-
vencío, o que ocasionou quei-
madurar, do segundo c terceifo
graus.»

Quando, quatro dias depois
da prisão, Barel foi levado
para a.s masmorras da Go*-
tapo, linha perdido a razão.
Mas não havia falado.

Ksto sim, era um comimis-
ta. Que nos seja permitido
protcutar em nome ii:.. verda-
('<¦ contra mna lltcraiuru avil-
I;,,,,o, cuja mediocridade não
é niistáei'!,, a que receba o os-
iimulo de pi-ssoas que disíar-
çam suas Inclinaeõc.; parlida-
rias sob mn exterior anuivol-
menti' literário. L'x!ste unia
conspiração do.s bem-pensantos
que juraram conspurcar tudo
o que houve dc nobre o de
grande na vida dos jovens
francesas que encontraram no
comunismo a resposta a suas
interrogai-Got a uma taggq <3a

m**m f*

têü ¦ - .
s '. - Ij

ía-ai-ç-rt»:.
t-
I ¦

O» recentes concursot cine-
malográflcos, c0mo o festival
do Ciuiiie» c aigiin» outros, evi-
deliciaram de maneira c.xtraor-
dinária ns produções francesas
c soviétlens. Filmes setnclltnn-
tes a "Flor de Pctlrn" modlfl-
curam o conceito dc perfeição
ntó o momento estabelecido, O
Público conheceu películas co-
n„. "Sinfonia Pastoral" e mais
algumas verdadeiras olivas pri-
mas; começam por outro lado
a upnrceer os [irodtitos de es-
fOrços isolados, dirigidos ao
sentida, de elevar o ulvrl il(,
cinema, torná-lo „„ realidade
uni instrumento colocado a mt-
viço ila educação e ila arte.
Não t* eslit a primeira vez qne
eliiiniatiios ,t atenção.dos nos-
sus leitores para esse iiuivi-
mento que sacodu a já velha
inilúsíriu, in,,, ,, ubjetivo du
triuisforiiiá-lu dc nianeira radi-
cal, fazer ei.m que ultrapasse o
âmbito de men, diversão. H
estão palcules os resultados
conseguidos por esses pioneiros,
lín, vários países temos ótimas
afirmações renovadoras, senti-
mos os efeitos dessa nova po-
lltlcn ate mesmo uo llrasil. As
nossas última» piudaçúcj, mui-
tat delat ainda nlo txlbidat, tadat

que vínhamos realizaodo, nota-
se nas programaçõe» da agora
a preocupação d« acertar sob
todos ps aspectos. "Uma aven-
tura oos -IO" i um bom excra-
pio, enquanto poderemos men-
eionnr outros filmes nindn por
terminar, como "O malandro a
tujíranfina", dirigido por Luiz
(le'f Darro» a fotografado por
Hui 9a.utos( "Mãe", "Asas do
llrasil" e alguns outros que not
apresentam argumentos tlife-

rentes e uma técnica apcrfel-
coada. Quando Jean Puiulovt
e Georges Rouqulcr filmam a
vida de 1'astcur, vários cincas-
tas nacionais ultimam o"ncripl" de uma película sobre
Oswaldo Cruz, quo certamente
constituirá um ponto alto do
nosso cinema. Enquanto isso,
grande número dc produtores
empenham-sc nesso trabalho,
contribuindo cm vários setores
pnra a concretização dos an-
seios de um cinema que corres-
puiida ao momento atual, esteja
realmente à altura do mundo
de npós-guerra, ¦

As realizuçiie» de Eisenster,
PUisldio, Duvivitr, Hené (llair,
Cliurlie Cliapliu a Mareei Carne
du liá muito vòiu seudo oilca-

nttM ttntldo. Outros
aaíMMríSR

potta>*Aoa tw
illlit i»íi-»í»j!-v.
Ol^it-.aai* 14'-
•mltítA^i,. »|#|i
de i»t - - - ¦
d# tfom i i-ví
al»t «Iat tíAtlot

sN*f^rai^» d»« 4

¦ IK'SIS
daVf»

Iflfjíllf,

dorra, p4i» íáijt »Sw«*j4sà u-
r»oi -n^mnèm tMmmmtê*

mm têh\m*\m * attotitfi piM*«tf»»tM«
.,:-;« m Wm tamtora» t«*!4wtíe

^oüm» cMiiti» t m t * in <•.
..:,.. ^» d*«ís«f«tira *U ItfffRi».

, ta. a *'«t#â*-.rdi(i*tw «temeiiiÂnt»
, .foiro tm* awdldoa ttta,

iRlotto mf utót» mi* iv**;**,
la^itio no itsai.il-*

« (WtJeooti do. o» tm****** ittontutr-iiii&afait.-s it.-, ifiie,%MP,mti>iM », atta ati«.- *' - .- - . renira aa i*%M4 tm*
¦"' :..¦-*.': ^¦-'i-ÍUj *ür:^'lí|'4í6 |í!$H1 . i.-., *v . o*-»a»|»inj: Í.víi-s•-*>* -* •**•* *i"**«.»¦#«» s vk*J^g

t:,-,-i4 |-i \ .UlUiài a;_a | &Í
lo s a ptoparar o piaüa*rti - do I * m* «íiíiotoo o a
*» wfforar a vali» do trt 3m*
gr ddril liuirufisFítio oo* ut.
k-->--- Gra«videnta«|iw ttfeio
ISl SètU li* ptroíofaí-S-iS « oo
rf ua* 9 m fopeUOM det».
noa t*M «enitoírnu** oeiao-
e{4tt*-aí.í «ta ptiio fiego oAo
pwum deuwr út un como
«-i«t;-*-,|Uc!*<iA g guerra clvd
Or denutcratiM «fustaiam»
m tm irande numero na*
montanha*. rei««RAnda a
gl»ti"-a iradiçào da luta am"anuam*'* da iiíststrnei»
mwtmlo «m noanoa métodos
Uüatto* cotu» a ua Intasorta*
rlrmárt K...» grup«j« arma»
ílm to oiulUpltratam. tree-
bendp auaitío da poputaçio.
até fonnaroin o atual e»<r.
rüo dem*í.-ratlro da Oficia.
comandado pelo gaaenlMarcos. Ets» D0VI teâluttn»
el» do tKivo t-rrgu náo « te.
náo a legitima defeta contr*
o Caoeteio, A EAM e ot uu»
tm* psrttdot demtxrátlco*
apenas pedem que mam
tnltcadot a Orécla os pitn-cipios da ^arta do AUinitfo
sàbm o i. .jn-lto a mucpen»
dêmrta iiitríüivai a as tíeeUôea
de Yalta tóbre a eatirpaçáo
do* germes do faKismu Pe-
dem a formação de um go.vi.-no de unláo naclonaL a
anistia * a volta das Ubei»
dades publicas. Estes utll.
mes ponto» e-»tao oe acordo
com at conclusões de uma
mlaaio parlamenur da Ct-

tío dl» 17 do junho o> Itto»
osti o nt me de "IM de me»
diífas rr,r-«rditt*im«**, ado»
taram,!» diipiMlf^ra rantra
a» Hbontadra, coow "perto*
ao* i ordem públlra** fot
assim, diualvid» a Ceafe-
dersçáo Oral da» Trftbsth**

O Nazista
Montherlait

/mT\

t l.-fsrl de Montherl-ott. eo»
ntrtítlo col.-d>f»ra«*ionlfta fran-
tia, autor da peçs <A Rainha
Morta», que em má hora foi
levada k cena no Rnsll —
constituindo aliás um grand*

Ura recebeu com desagraoo
o reaparecimento do «mi,1 >

poucos meses visitou a Ora-
cia.

dos tvtitttaa, Mn* houvt vo»
ícs discordante', entre ot «es»
tetas». t?m dêl.s. Jean Rmtt-
selot, cse-rev-j que «Solstíca d#
juin». um Iiito ífmoWI «»m n"e
Montherlnnt faz a ap«>it-*Ria da
colaboração com o tntmlgo,
fora renlmenie «»m ê in»,
mas que era precito levar em
conta o tato de êle aer um
Krar.de escritor, e esquecer tft»
das as Infâmias do seu passa»
do para considerá-lo tol como
é: «um esteta cheio de islen-
to», tum lírico», etc.

Kssa manifestação mereceu
n repulsa da nrande maioria
dos escritores franceses, — ot",ue tr > traíram. No caso o
que houve tal um pretexto 11-
torárlo querendo camuflar um
crime contra a Pátria. Se a
moda pega, declarou um escri»
tor, daqui o pouco Pétabi
também será «um llrleot...

K' oc^ta situação qu« oa
Ingleses retiram as tuat tro-
pas. nào para deUar o paudecidir livremente oa teus
destinos, mas para ceder
pamgom aos soldados oo
imperialismo none.amerlcti.
cidos, como náo foram ven-
cldos pelos nazista»
no. apoiados pelos créditos
de Wall Street, que pretendefirmar na Orécla um marco
avançado 4a sua expansio
mundial, sob a máscara de
cruzada antl-comunlsla.

A Orécla heróica a Indo-
mávcl, contudo, náo dcp<5e as
armas. Os seus guerrilhei-ros. heróis da campanha de
llbcrtaçáo contra a Wchr-
macht, homens acostumado*
à luta deslRual, esperam na»
suas montanhai os soldadot
de Truman. Náo terao ven-

cldos pelos nazistas.

í^j -Et
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RAMOS
nestes dois último» anos, to-
guindo a» diretrizes daqueles
mestre», procurando dar outra
vida A» suas realizações. Esse
objetivo está sendo conseguido
aos poucos. Um avanço pro-
gressivo pode ser registrado
com os últimos filmes france-
tes. Erguem-se por outro lado
a» pcçns soviéticas, podemos
mencionar "Ivan, o terrível",
documento histórico dt extra-
ordinário sentido político e so-
ciai"; "Flor dc Pedra", que rc-
voluclonou o teenleolor com a
apresentação dc um novo mí-
todo e conseguiu extraordinário '
aucesso; "O 

golpe decisivo","Segredo militar" e "Arco-íris".
Vimos ainda documentários co-
mo "A tomada tle llerliin" c"Desfile esportivo", que tncre-
ceram criticas entusiásticas em
tflda a liuropa, o primeiro deles
considerado Jinanimemenlc uma
obra tle miírilo: indiscutíveis.
Outras grande» realizações sc-
rio lançadas, que o Ministério
do Cinema da URSS lem um
vasto plano dc ação, trabalha
Continuamente em película» de
grantle vulto, seguido de perto
pelos produtores francese» a,
relativamente, pelo» cineastas
britânicos.

Quando no» Estados Unidos
vemos poucas excessfles fugindo
ao controle dos "trusts" cine-
matográflcos, podemos citar o
lançamento dc "A batalha dos
trilhos", sobre a resistôncia.dos
ferroviários franceses duranto
a ocupação nazista ; "Pátria",
baseado na peça de Vlctorlen
Sardou, com Plerre Hlanchard
e Marlc Mnuban; "A bela e a

(era", dc Jean Cocteau a It.-ué
Clcment; "Um fantasma", dl-
rigido por Chrlttlao Jaque, •
finalmente "Sinfonia Pastoral",
com Mlchèle Morgan a Plerre
Blonehard, grandes obra» aco-
lhldas com os malorca elogio»
por todos que as assistiram. B
não se pode fazer então a de-
fesa do chamado cinema puro,
na realidade verdadeira chan-
tagem comercial, pois ísses fil-
mes excedem tudo o que ae
lem fcilo nesse terreno em ou-
tros países, quase perfeitos
sob os mais diversos ángitlot,
bem cuidadoa desde o sentido
do argumento aos pormenores
o efeitos da fotografia.

Já nos referimos à influencia
da guerra no cinema moderno,
que está modificando as suai
tendências e a própria forma,
apresentando- se negativamente
era apenas uni pai.;, 

'lemos no
llrasil várias afirmações díssa
prlnsiplo que se generaliza, em
parte produto da nossa situa-
çüo, dos múltiplos problema»
do nosso povo, que se agravara
diante ila Incapacidade da» au-
toridadts. Infelizmente, o a,na-
durceimolo du nosso cinema i
em parle conseqüência desses
fatores. Eu tretanto, seguiremos
om breve os novos rumos da
cinematografia moderna, Iremot
progressivamente nos identlfl-
condo com Csse amplo movi-
mento, seremos parte da força
que it impulsiona. 0 que até o
momento realizamos, o traba-
lho que vem sendo lescnvolvl-
ílo, nos autoriza acreditar em
grandes dias para o cinema
nacional, num futuro próximo.

| Horaiom *
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* tmúmitkà-à

*mmm rama *» mV>. •****
nau.!*!»», tno amcfiraoo io« a»** t ira -» 
a of i«»Àti*t *e*r«H -m->H.-.,~u*a |».«.al «io nsvied* t..**- - -! ¦ -
«o* »y}||»*io mw****** A***, oi» (wlipso qno *-> |»roi«ti»»««i«toata, !«.(• *m*. Mat nlo v(«om>« no té» r'**n*'¦¦':., ¦
mrm, tmdtmm *** ******* * »«si,-o»itn».** «ta Hili»

(** i%it%tt*tmm tnMttdif-tot, smd», uoprr*»!
r»tltam#tii«t lA*olro, al#ã* ds* itop#r«flf*jia II»* eso» i
iWat ntaaot. eaw pe«pt**nas i«%pií«.»t t«'*¦**«!-«-a--*, **,.
d**» mt*n, faram cotíttiiipii*» í. i»*»l|«,n, ,**** mt***
eeltptd, ostattltcMi!»

l

Vi» Porit mm tttt, not /ertwit •— « afmr*»* d** ****H
títtl cStjfuUi tU A**t*ri*t*\ da .<*«*, MIM OfAwfía 'tknr*tfl*'-t
itt'f*rm,*u d* r'r*mi* tm* de*dt o t***t*tri da rí-fif»*' ttta-
«•on te prtwlHiíiiiifrt prrtorfroftJtft aimtstfM***** Km II*
tntmtit f**r*m ttn***.*» pr*to%i*%\et, di<**t>t d* tytm********
finda d» Paru, K o 9*****r*t llf**<**a t'«t*\i, fh*f** dn .Ver
tit* *"**••• tr-.\f\e» dt* HOttO fOtflw», »fil U «M "eOITOipO»
dtmlt da teUf**»" d* lttt*bo out* «n r»»ttl#»i.»<»i -f,u ehltrm*
*•*%*! Itrdo «s&irtli<tt «tait rísiiHfttroí d** ame, }»r»tarfc»
«rata. wílíler-'» A informa?4* .ta gtwMf potau M ditttt.
iodai fom • drt í,ta «feitatia»,

Ot clreulot de Washloat-m *in»la ná»t ** mantf^.ta-
'Sm lAbre ot resultado* do erllp*»-. (* tr. Sumner \\'**ii**t'«lando à |mpr«*-n*a n« mesmo «tia *tm «v«i(t!«ví,«»»n,t** ít*
noralnva, di««e em lom dramálieo q«e era ttr«wt«o enviar-Hnhèiro rotn a maior «ir*»»iifia r»sra a governo rta Hom-t f
*o o tr. Truman ní« t\%tt****t ver ot fonomUtat nn pMer
* multa time. Adiantau ainda o ar. Wellt»* — afinal' — (
qua Palmlro Toallani reeetaa dinh-tiro d# Mow*«i i'.»-
«riiaUl rfllmrmi imediata-nente: "i*\* V. Rtrla. náo apre-
«•votar aa pmvaa «ta que afirmmt *t* mundo, i nidniita •**%
Wira mtindial lerti o direita de eo!t»lderá-ln um menliroto
a um ealunltdof.* O tr, Stunner WellH ficou na moita.

íl siifn.mil Dutra ttdo TtipfUtm o* perlurt-areXt, nlmot-
ferira*, fia «*etma hora do fltp*** tt*vanln*\ *r(*o ttm tlt**.
(fito è frw-iteitaaa. tratrfdo rf* oaw emaUirm mi* t**********
nadi ttifr***» A twrma t* tmarommt* «f.t t.í.-wrf.Mo, *A. *t
4 menor dMH*.

So o**lo d** Itidi* tttt*. t mtemot hoionoi A t-»nA.»rt/.t
Plorenre 11*111*. di Pentitvânla, I» r.itn^mor»r n t**t ren-
itndrio. no dta d* ert«j»«<», •% loUldría Fl**rtnt*t taiifiu-r»
neta rrf/ta eorrlm-lo do eirtnfi d* *»n tot*. eomo o rtaft-i
fiii-ntita em íorfo» ot teta t»fr<WtW«»t. tl<*ul* que r,*mpt*.
(ou ft «mot, "poro ler n* Imaginar/Io ativl* Idade ad*-
rdutf."

Aitim remo* Piorei*** o tampo perdida.
. . .

0 eclipse de Bocaiúva leve curta duraçáo, pr**H,i- ;
menta três minuta* e quarenta e oüo segundo». Diante de
nós eslá um vespertino que informa: "Depois tta eclipse o
céu se iluminava dn novo, voltando a apresentar n a«pcito
da uma luminosa manha. 0* pássaros voltaram a cantar."

Claudc MORGAN
K lo» da crise tlual. IÍR»da *»

eondiçôea do »iJa do» opetirio»,
podemat — e detemo» — pergut.*
taraos por que a tnai-iria de ru*-**
to» •¦-.; nixir. coatinua a ¦'¦ ¦* -,**- *¦*'
a graniie epopéia do trabalho ha-
mtno qur, há um «tVtilo. wrtl tran«.
lormaniio o mundo.

Nio pleiteio naturalmente o nat-
elmento de uma literatura etlifl-
canle, esta literatura, oatcnlada r-*-
centemente em alguiv» livto» cha-
mado» prolelárins, e na qual ta
opunham obrigatoriamente na bon»
operário» a o máu patrão. Salte-
mos bem que o assunto nãn to dd-
fine desta nianeira e, portanto, nio
Iniistitnos sobre o particular. Pe-
ro .!¦'. .tr claro quo tão pouco a.l-
vogo o retorno ao naturallsoii.
Desejo, porém, a «mpllnçãi» do»
temas utilizado» pelo cacrilor.

£' fácil ob«cr»nr quo a coda
grande movimento literSrio fio pa*
jado corresponde quase wmp!«
uma omplinção do» tema» literá-
rio». O romantismo Iniegrou t
natureza na« pieocupoçõcs dot ou.-
tores, o naturalismo projetou a
romanco fora dn» limite.» em que
te encerrava, dan.lo eoino ineci-
tlvo para o escritor a vida do ho*
mem comum. Um dos malorc»
mérito»- de liai nc íol, sem dúvida,
o de dedirar-se, do mesmo tempo,
á» condiçnei de existência da no-
breza durante a Iiestauraçrio t 4
vida dns pequenot comerciante» de
lua época, cujo estudo é Infinita-
mente precioso o slgnilicutivo, poi*
constituíam eles a biiriiiic-iia nas-
cente. Por outro indo, a glóri*
de Zola consisto em ler salildn rnni-

*Jt\ZZ ,, ,zzz

"Flor da Pedra" revolucionou o ttcnicolor. No clichê, uma cena
pm tm msm WtèâMte. Ibirikfítkm g fam itatrai ^ $<m

Sedas Sacly...
Sady Sedas,
Boas Sedas. . , Um

primor
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Lá na rua do Ouvidor'

A Cidade Maravilhosa
assiste à mais impres-
sionante liquidação de

todos os tempos!

Sedas, lãs e linhos.
a preços mais barato

que algodão!

Basta a primeira visita
para se tornar um

«habitue» de

SADY S E 0 A S!
A Casa

pteender • eiprlmir a tragrtiia -ia
«vrirío, numa época em que «-»•
ta não tomara ainda i-on-ü-itaría
de aua força a do futtiri mie th*
roa».» ir*er»tdo.

A literatura do ;¦.¦¦ --, ¦¦:<¦ n3o t-t
crUta tem uma nova aroplíaçlu
dot traias. Ou mait rxalamem.*.
«em que apó» oa têmat norot •
lio rico» da Resistência e da d-,--
potlarão — tão rtcot e aintla ion-
ge de estarem e-golatlo» - - -.e
explorara outro» t*mat a fim tln
que «eja con-H-tvatla cl» amplia-
ção criadora,

Nostia litcralura estava preM-a
a morrer a-filiada.

Proust, Valéry, Ciiie, grandes fr*
crilore». brilhantes e atilis ptc«*
tidigitadores de palavra.», ittmgcn» t*
l<!isanii*nl(U, haviam-na conduzido
a um "laipasíc". O campa ,!•)
ação eu limitado continuamente,
a vida cedia lugar 4 virtiioridi*
de, ao brilho de fachada, ao esto-
tismo, ao ecletltmo parsdoMiI, *
gratuidade, 4 anarquia intelectual.
Mu aquela époct| já passou. Nio
há mais futur. neste tiniier.-n ftn
ebulição para o pequeno mundo
fechado da antiga "Nouvello Ite-
vuo Françolsc". Para tinia hu-
manidaile em plena transfonnação,
que se modifica de ano cm an»,
impulsionada pelo detenvolvimei»,
to fantástico do maquinicmo e. ili»
invenções espetaculares, os anlig„»
ternas literário» parecem «impl-v»-
monto Irrisóriol. 1'ols é Impou?!-
vel exprimir a complexidade in"t-
níts dos sere» vivos, llmittndo-so
ao conhecimento do uma única pnr
to do» homens, «empre a mesma.

0 grande aconlüciuiento da tio*
«Istêncla o dos campos do eonceu-
tração já está dando fnitoi e con-
tinnntá a dá-Io.i. E* uma amplia-
ção, porém, sem dúvida algiiniu.
temporária. 0 escritor não pn.lo
ser hojo um homem do "galiitifl

to", esperando que o mundo ***¦
nht a êle. Deve rcali?ar o t*j-
forço do ir no encontro do mun-
.Jo, como o fizeram Balzac c .'.<-
1», O escritor deve\ explorar,
I'òr-je em contacto, de qualqiiet
forma, com esta massa .!.. homen»
íjuo protki/íim era condições suin-
pre novaj e em evoluçílo ,ts rique-
ui da terra, anali/ar .uai condi-
•,õ'*íi de vida sentimental, social,
intelectual, definir sua mentalith-'-. descrever o .éu esforço, K

:„ isto não queremos dizer ipie
¦ deva perder de vista a nn.jr,

d', individual. Muito w. contra.
ii.-).. Mas, que saiba roniper '•
¦iiaiiliu estreito B caduco dn .Io*

bate "unicamente" psicológico, t*>-
ta.ailo dfi maneira Isolada no nm
imito do mun,In. Tudo í ;,,o'.'i-

ouip, movi'mento c.ni relaijao a
M.-ntos.

11 redator d» um
iiu finou leriament.
hin tle-stfi iliti> ¦uiit
i«M"Mii»*ii(i»i«:ãtt ífiii
l.i lln,'.',., Si,vi'.|i,,,
I.-.li.-.ia-ít-m an f-ti, !
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IW**»» utktAa MMMlMli ***
ti* ttm mm^máimft i*

***m tm fu*,<mak,t*ki d*
tét *# rmoé^t tékrt » n*»#'

•«"**'»«(, 8 m>* pm*m
d* ttÉH toda d* At <m*A*

W»*»*»-*. faJ* w* -Mtt. ~ *
gÉJM MfWHj *» MtrUN«m« *,-
«***.**•* ém km*** ét m.tsjtm*W* ne, i: ..¦,

S*m 44**4*,* mt MMkmbnín
mt/mm IU CXmclea, tm-
f*k» Ai... ... ^MMtaM«>**»» Ut. ftmtÊsi tdít%

M_ a *-.-'*<*.' /W ÇWbá
Bafe*****-. «M«-IM> «., 1'ür.ij
BMMWMMf M(|akV At -w;f«

,t*#»»*>#, JVrf«ttf'4r «uw im »¦•'«*»#u*w "i»»*»* .1» AuJttk»

Euam-m 

tm tkmt***, tt* mt*
nta. * it}l.J*.t* « «M late-
I tt* Ott Ihtt* -.'._

H-«r* m^mtatis t eind» mtt»
jpko an* Iti*»** d., Pmtm Ti*-<%*IMit* # «*m u-sktte.H eftttts
MM *V<»*r. MM^ Aí tua
'#u «M tttttva. Uvt* tvixkukfro
ttkthjta ttmh» » mv* faütka
m^>mmaata***m do pttmkmt
Ttxm**, A klii* áe qu* » «tafj*
MfÉÉM MM d*«*íW* » ftw*
Ju^-w »•*»*»*# .{.-.< kmttfx* d*
W^Vfa d. Amiiü* t iump^-s
Ufsti * mst, it ttst tkp4nlM
ftMt*lt**t. ^u* o m*mft>t»m
kr*rt*mit**te. tai'l thtp» » «*•
Vnmatt "Se a log/kiktta tfatt
bmmtmtrtr (hi*. dm tl* te
nmssitmt* d* llmtu HxHdMi*",
tt* maio M., d* Slmitks, rtffl
Tmt-t* natattlmetee •.'•-.¦»•.- tes.
%tttltd*ste ii ttrêmlttindiíUl
pmetkana* *mtH*d** de leptet»'tkx tk IMttdkU d*'ditttia tím
mtel ptta povhaa de ntt, Tw-

Datante at tpmtmeeatõt* de.
í." de Mab. em Perii, ot et»-
aci< i d* tlsttf epet&tls ftat-
iw* mntdfeUinom m intimo»
jpeniamtatttt o ai meamos le»'1mt**s. 

Ot povo» d* França t éa
Cts-fíieta'.*.* ttm om «•/.•.* sen»
ttmento d* m* dlgiMade e d*
OU* ir.itverMr.il* nados*). Ao
intimo tempo, petetbem o evk

¦'dente perlpo de •pmtts que con-
Um et atai e oi peepétkat d*
kr-peenu noi mtnSSSm dai EB.
Vntdot. Ncu* imprema. kmot
artigo* coma o do /«maio Mr.'Alton, 

em que tk chep* a ofk'
m*e qut "CONTRA AJUÍPAN-
SÂO RUSSA. AS PATAVRAS
mxaRGtCAS B OS DÓLARES
IA NAO SAO SUFICIENTES".

*"•*•* *me»c*i de Ictmllstas
tx ¦-.!.., nto ao !<.:..! para

{defender oi povo* que }tm •¦..'<•
•tk pat.

H
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URRIllnmlfiv
Seremos sempre uma trincheira dos tóÉáres eoi sua Ié pela democracia, pelo progresso

g e pela Uaidaile do povo Irasileiro - Bois anos de atiiode a serviço ila classe operária
a -mmmh wuiaji. *<*

tta m-f*nia mÉtümkk mtt>
m «rt^Mi* <*» mtktt dn p»*
\tt*it*4>> d* *a4a a Pavi at
wmadmti-itk* d* tada fui* en*-
«j<*> m mè* tttt 7} ti* hi**"-
}*i-da f%*f te u*í--i ** to» ****i
r*i* wi *»»•* kuw A* «í*«*«
opttkt* ta mn pn**!.

Pm éd.i *ns>* dt *vt* umm

pmso I d» fivUunaia, tm M»
pm ***** êittm t itktntitHét**
aa xkkm dt *--*» ««^iui. im
{«.»)<> 4« «ai \&êtt*t. Hm mu*
mjmtkv* toam». • TRIhlINA
roRitAR. «m» #»* m». •>*»
W wTpJf*W Wi WWlwll kfmm; frff*r»^-#i«r lutar «l*«<!4*4*B»«t!l#
p*U ld**tttnta pattíit» t ttnnn*
«s.1.* dt »w*o pww. teenm i*l«i
«m kw( taUsiaei* talttnm * «>
trif^st, Ií o -wotttârti4a mW
<-.-» »«»(*»# tmde wot»r c«n m
tutu tm tfj*>.t-, {lir-.ij ,4*. #*--!
{<***! fju 4*U* f«i» tw pti»
**¦.!* i<;-«Kf»r«, Pot atmtu pA*
fkxai fuuiiB r* qitto* dt (MO<
ütt.1 éa* tt*b*%*iam ntt**.
gaMa* t e* <*?tm dt elM* dm
UtdaSmteet* tikatkna». fade»
te dtm tmt * tnkita d* TRU
BUNA POPULAR hm» tm
áítiin eettnktts d*. IoIji éa ptt*f
Vttrtada l«f»«*l»!io s v»t*k d*
im.

PriWílítl f«i| rf rr ii.».-, ml.
tkat at trskaVisiom. te,rt*to*
dt um* ãkmkn Itnt* »!¦ o
f-anle do MtMiiíVio dt> Tnk*.
tko «•«• ««íceoví«i». tmã*>*íSw <f«
dfitllt» t e*rtttHro d* tí*u*
oottMs. Ií.»y!j«p.!4 enlli-
esçto, vencendo todot ot e!»i.i-
<vlo». r«ifii5»r-a<i ri Wnslse* d»
peelfUflftdo, foi catosis dt tti-
loi -••••: o MovtewBt» Ualft-
e*éor tkn Tltmludhadb*»». o çb-rio» MUT, cess« pii^tu* ot»
otaitaeSa detstxrtnai evttAtt*.
Cr*(s\ *a MUT pí4* o prole-Uíiciu £.r.;«.-.:r*..-.t.f mus* htjstr
tdUa r. tjtg**tlu<l*im«nfe. luur
por **vs étttttm. O MUT loi
«aa f*tor dt unlSo b«Jor*J doi
tf*K*lK4<lcrfi braiilíin». Mm
foi ti.-iS'.-. o caminho para «ru«
o oprrtrlo Ptdro !«. C-rvalho
B«o». lirrtl «ia ckue ofxftrl^
püd(«.«« Ir .ptrtar a ido ,'--' rt-

mtmmntea ét mét* m u*M
mdmm da m*mlt% na %mm*
Cmlttimi» tomàut dm SütAc*.
•***¦ mmwmttf WWfffmmttm 9mm% VPp IwHI
«fe*»» • am ttm, ea tmAakxêia.
tta htmmkea, a f«t faitMi *

«w comiam, e tmm t*t***m
«Wvia p*l* pm. fti* tamté-
Ah*-» éi émmwtitM tm mtm)¦-*-•••» « »» *H_rfp« O AlllT M
a tamtOSa "p*s* 

* $0*%,** CJ«»«
U-iti*i%* ém Tfhaikn&Mw da
Br*»A «Sftk* tnkiikk *t*t padf
»Í"«*W itttmrtét O jmtk
Ui:» t. f*.i#v.»! í.'„iui i.^!-
eu* r*nr*i'iMw o «*«,-*>«. (tsj»

CTTl; pflmrHii w CnAfitMcu
5',».íjí4ít M<«uip«tt. dtpau cm
Oi-.|ift*ft» fltntfcMl* # tititlmm
m o t-.rtt <• wi rMA$i*t*>* N»

Míii.fcK • ?«*» «wlti»if «ati***».
CTO, t *» Utut** Btadtarit

#« JcJíi 9 t!.'ii'i,
A iIiMuj* «i# Ds»», convtc*

«• -Ir «jwr o ptsdmnsáa m.
BIMíiu # • mior irtAtK/li* r.»
«J-ífü d» «irawrMli*. #« Rjmtv.
DÉM_, fí."»a« tkptkond* a
CTO t m U-tíAr* Ste4l«ai. M«»

«i»«w optitil* qu* tm\a U-
lem ptl* Mt c«(MuitM**#. ptl*froff'!!:»;i.i «Jr m «irtrja p».trlíilío «ir «mija tmtkiajtL bâ
«Sr lata» t r«l Itfüjjdb {ni» po,.m dt «a» wâiuíls-as |ía»Jia«5-
lt ciMuittiiiJo.. R «tr**» Jata. •&
l»ilo .!* <!*«.«* cptríiía. «14 o»*« Umal, a TRIBUNA PO-PtlfÃW.

ftkdtUtkxio m!< que a dt*ot-
der* «* isttifuí mm fiiaüís.
Per !isí> wk-ii oi l;*U!K4.!,..-í'i
do BfBill lira wüiio Iwâr pri»
dttt** d* !'?.!<—. nf-.tr -.-!.-.,U»j.
dr. contra u «lt>o**lrr.i do o»-vttao, t ccí-.iír.-iwa a lutar orla
Veltâ á* c:\t~. t da !*,•:!•.:
A dau* oprrtria latr. po.«rur,
4 a ptlotfra a «rnll-la. a mie tl-
tua*4o ot tliu !. *r« Irv 4.-4E* r.itt¦
ta patifa. Nossa rnxxmla ta-
mloha para tm vmladriro dr*-
cal.i! :.•. a r-,iu-ít» Invade oa Iam
tr»¦:!<:.•»•. a totat. a doen-a. a
mo»tr. olaín om ambiente propl-
do aot <itit|ot ét étictéem dos
(nlislgot dr r ¦•.-. piiria. Por

lm m ftiâiiémáa km* tm*i*
• irnmc e tttit. ptlm mota» k
*»**, êmmtm de mUiím. A
TVJBUNA POPUIAH tomam
tom p*é%*t tam awwMivtu
<**l«Au Ar a«M»«ato d* ta.
Imw», ,Mí|aí4*vw*«» epttttm
tm «MMnKto «tívtl u .«to.. «m>
intaw». ItttasUrktt. «tlvad^tt
ktmàna*. mtwnjuwa, a*l*ssm-
dmtt d* títi** ** m_fpdMk tl**¦*«•«* t«n tmm.* fttém** o ktã*t
qvt temptt tt*« p<MfWfii p»«•
feítar uain a Itmt t* carrttia,

Ot tamtktea 4> R»a J* **•
-MHA CtWI Wfl ll^f IUíU/
Cwto A li«.ií. iw»»t tttttaâut
do t«"w <aii«4. rr.ti«íii«»fa«« n*
TOWUNA POPUUR o mu
tm-tim »l\*s*4t*. ao «ki«iaa_a-
rtmtata dm hatupètlta» nocto*
nisto*. Bt t*4>s»UiU*i&u aspia
dai ««:tltt'l;.av&-t d«M mt- .:n
t, ftaalrarfür. m ctUU*ii* d»
Vaiiu «M^utiiadt. A sttv»
«sr«s«*!»vtl dò* l jRtâítoi. éa prt-
tatim aa tiUma âm, bmaou ai
BÉMMI dt TRIBUNA Pn
hlíAR.

No Rk> Cmndt da Sai, o» tal-
ntkw dt liuii*. r Ratoa. toa*-
tiie.iti dt mm «Uftltai t eaa-
t»do* d* íip'wt'to ,!<vul dt
tm» tram \ittmat, tn*i*rra*s-tr.
li;*- ei t «ixíai. iítua graadiowi
«aavlss«tio. II t*ui 1-iJai vir-
rata do txd t rcotraa rea tod»
o pa». atrai*íi «Ia» *-4g!nat d»
TRIBUNA POPU1AR. A ««>
ve bl ¦!¦-!«». et talAttros |í-.ira-i
qu* enfirntar fatlt e espanca-
r-fr.tüvi. a fome atoturoteo *et:*
lilhc*. ma.» *!m te pwtara*n
cwso «jlganlrt e durante tsaU
«ir doit Bine» luttraa berítoi-
mente. Pela TRÜUINA POPU-
LAR dirigia*-* a tsxto o prole-"bifado 

da Brasil o teu aptlo.
o teu pedido de aaiHio. B ot
trakalbtdoret de todo o Br&o!
enviaram, por Uttrimedto da
TRIBUNA POPULAR. aialBi»
íintncrlro e apoio moral aos
ctxnpanhelrot do sul. Buttt e
Rato*, por teut heróico» minei-
ro*. bônraraa as p&aina* da

O taperlallMBo t o maior Ini-
migo da lo*)eprnd'ncla do Bra-
ali.. Sabem-no todo» o» trabalha-
dores brullrlros e, principal-
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MMRi,ot operiiíw d» ídtfut, tm
•Ü* d* ptik» mmum a et-4*-
r*íâa dtH a^irt ti* \V»tt Siftel
««• RM pdtría. Na» mtuttit*
tm ttplont mmm pavv w*
#«w»t«*t (mtimi*. dt pixí-.x
mi t*fc» «|mi hmtte, • lijlii
f»<wwa alada «l»»r*r <¦•:>
atada t*«i epn*<kM pat* sn-txtemUt Mui (iMimi Uttif)*,
i .í«ua etpknH*«i otmmk**

ftwen» o «*Mi«a*ftiíi de» tnk*.
fOdmt* pot mttmtei «Sn;,.,
AiJi.i4.-i-.* I ku, briMcararnle
t *r» prt!«..:/,i brad» |,4 ^«a.
P#4« m TRIBUNA PORIf AR
Pôl a etali dor* d*t Um*, H*
^«»» na tktli» d» Ptéitt* m»v*
um ad.i»«.»da «lt lj«íbi. _. . m.
vl<al «Io Hspetiatuaia o f»«l_«-
rada Pneira It<a, autor do mat-
*»<re d» Urg» da Caiteia. O»
btl-aÜMidoirt da Llght conhe-
«»»« ** maJ* Ij«V«.!!.!.,ta, („
tora*, cm etau m.«jr„, <ir_n
camnülíM, li .*,. i^ngi«. itn^iu
m pStiliNM da TRIBUNA PO'
PU1^\R toem» um protesto vivo
<«ira a Iniqüidade ,«,,» deKen-
dentes de Hider m nosaa terra.

A EPOPftIA DF. SANTOS
Odade hetotea. Santos, pelssoragea.e pairkMiuso de teus

g!orle>.««s ettivadoret. (oi ua ba-
luarte *«la dem<Kra<<a em oosia
pitna. Pranco atiautr^i cn me-
Bsoeet liíhos da Rtjsanha t ata-
da tem o cinismo «le vir b«t*rar
woduius brasileiros para ot «rui
banquetes com «pie fcstc|a o ma«-
*»«re do ku altivo povo. O» gk>-ríosot estlvadoiea de Sanlm era-
xaeara w Inatos ante o cottado
do navio fâlangttia. P-frlra Lira.
Oiivrira Sobrinho e NegrSo de
Um*. raoJtllUarara taldade.1 e rar-
halhadorai, lrantl«»maram San-
tos cm" praça de guerra. Mas
ot estivadores csmiinuaram de
bra^tw entrados. NSo «asrrega-
riam nem descarregariam navte.
do assassino do povo es,*nhol.
Em vte oa lacaios de Pranco
irnuram last-ht mudar de opl-
nUo e de aillude. Sua opinião
e aua atitude, eram at de todo*
«a verdadeiro» democratas, e. perIsso mesmo, os calivadores de
Santos tiveram teut lidere» pra-sos e torturados. Sua lota teve
alcance universal. Sua glóriachegou a todoa o» cantos do
mundo e Santos, graça» a «eus
heróicos estivadores, mereceu o
respeito de todos os democratas
dn mundo, A TRIBUNA PO
PULAR esteve na faixa do c*!s.
viveu com os estivadores todos
os dlaa de sua lula. passou Iren-
te JU bocas da, mi-tralhadora»,
e transmitiu ao Brasil e ao
mundo o heroísmo dos nlorlasos
trabalhadores. Os estivadores dc
Santo» honraram, também, as•>A"ina» da TRIBUNA POPU-
LAR.

R muitos outros, de todo o
Bra.-II: os ferroviários da Leo-
ppldlnn. da Sorocabana. da Sil
Paulo-Gotas. cotnercI.Wos. tele-'
íonbtas, hoteleiros, trabalhadores
em pcfrólco, alfaiate», vldrelros,
flr.lflcos. padeiros, siderúrgicos,
sapateiros, asccnsorií-.tas, traba-'lhadores dc tôdns as categorias
e dc todo o Brasil,. honraram
norra.» níginas, com suas lutas,"
em defesa da par. da democracia.^
d.i Indípcndincin nacional.

N-sti* segundo aniversário, ai
TRIBUNA POPULAR scntc-sel
juítamente orgulhosa dc ser a'l
vo: do proletariado do Brasil.j i
vnnguardclra na lula pela liber-j i
dnde sindical, pelo direito de '
greve c dc livre organização dos
trabalhadores, pela autonomia
sindical. E agora, nos dias cm
que vivemos, quando Dutra
leus asseclas caminham para o
dcspenhadclro do caos c da quer-
ra civil a que querem arrart.i'
nosso povo c nossa píltria, ras-
gnndo a Constituído — fruto
tar-ibém da luta heróica do prole-
tariado brasileiro — c atentando
contra todos os princípios de ll-
herdade democrática, a TRI-
BUNA -POPULAR continua a
nl-rir suas pAglnas para os Ira-
balhadores do Brasil, confiante'
rm que "les., unidos c coesos, sa
her3o lutar como sempre o spu-
beram pela defesa da Democrá-
cia, pela legalidade democrática
por um governo que inspire con-
finnça ao povo c nílo se vcn.la
ao Imperialismo, pela completa
emanclpaçflo política c econômi-
c.i He nossa pátria.
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As Guerrilhas Na Espanha
No seu memorável informe ao III Pleno do Partido Comu-

nista Espanhol, reunido na França em março último, a secretária
geral do Partido, Dolorcs Ibarrurl, rendeu especial homenagem
n heróica luta dos guerrilheiros contra o regime do bandido Franco.
Era ações diárias, esses bravos combatente» da democracia es-
panhola enfrentam a máquina de oprcssHo franqulsta. Sabem que
se forem presos. terSo morte sumária, segundo a sinistra "lei cie
fugas", ou scráo fuzilados depois dc um julgamento fictício pelas
Cortes Marciais, e depois de sofrerem horríveis torturas nos cár-
ceres dc Franco. Sabem que os espera multas vízes, na melhor
das. hipóteses, a morte lenta num campo dc concentração como
o dc Burgos, conhecido como o "Bclscn espanhol". Nada, cn-
tretanto. abate o ftnlmo dísses indomáveis heróis da República
espanhola, que, prosseguem cm sun guerra sem quartel contra o
regime nazl-fascista dc Franco. .

Ligado profundamente a essa luta está o Partido Comunista
Espanhol. Eis porque La Paslonarla pôde pronunciar com or-
qulho estas palavras que extraímos do seu informe:,

Com orgulho revolucionário,
com orgulho dc camaradas, dc
Irmilos, podemos dlscr; — Ks-
tes homens silo nossosl.

E nossos nho porque todos

IM novo corto — baseado no tipo"padrSo 
do homem carioca — deu ori-

gem a uma nova roupa íelta—a Roupa
Carioca. Todos oa seus pontos de ele-
gância foram cuidadosamente estuda-
dos para que—melhor do que nunca—
uma roupa feita se ajustasse indivl-
dualmente ao seu tipo, seja voefi gordo
ou magro, de estatura baixa, média ou
alta. Ainda mais — como se suas medi-
das tivessem sido previamente tomadas
¦- os 83 tamanhos diferentes facilitam
«-- melhor cto que nunca—a escolha da
•úa roupa feita n'A Exposlçüo.
Agora, sin.I.. Vocô pode vestir uma
roupa feita que, Instantaneamente, vocS
vê como ihp cal bem e como o padrSo
•e harmoniza com o seu gosto: a Roupa m '
Carioca — de corte carioca. j&Ê

us» sir uu mn* mtu.no rt» sin funiio m

flí. OS PONTOS iX ILIOANCIA E
BI CONFORTO DA ROUPA CARIOCA

ombros larpos c mais caldos, retltfncos ou
eurufllneos.
busto cuias, medidas especiais do corle
carioca (aicm sobressair as linhas mdsculas
dO ÍUIll.T .

cintura lewmieiilc acentuada.
flolo do reforço flcituíl <juo equilibra o
caimcnlo perpendicular da roupu.
cata anatômica permitindo amplas mout-
mentos da manga.
calça de vinco centralizado permanenls-
menie, darias as exatas medidas do corta
carioca.

"CARIOCA" t APRESINTADA EMi

TRO PI LA — um Incido lave paramelo ««laçao... um latido labiicado dtIfl • layon.

ftoupo "Carioca", .m Iropilã, prdxico.Ibida, tm 33 lamanboi dl.
ftranlii, modtlo paleió 3
bolou Preço ,. CrJ 595,"
CASÍMIRA PURA-IÃ
3 bolõei • JaquoWo, pré.
tncolhida, 33 lamanfioi di-'.
ttrtnltt. Prtço  CrJ

Modelo Paltló
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A IMPRENSA
AMERICANA
A imprensa dos Estados

Unidos, cuja técnica 6 sem
dúvida avançadíssima, está
entretanfo muito longe de ser
um modelo de imparcialidade.
Na realidade, 6 uma imprensa
controlada pelos grandes trus-
tes c monopólios e defende
sempre, com maior ou menor
habilidade, os interesses dos
lmperialistas norte - america-
nos. Damos abaixo duas opl-
niões autorizadas sobre essa,
Imprensa.

De John Weatherwax, no
livro «Peace Key»: «As men-
tiras na imprensa podem ser
desmascaradas aqui e ali; mas
Isso não corrige nem modifica
o mal básico, que 6 a irres-
ponsabilidade da nossa im-
prensa americana, uma carac-
teristica proveniente da sua
contliçSo do instrumento cego
o escravizado, servindo não
aos interesses .do povo, mas
aos doa elementos imporia-
listas mais vorazes na nossa
sociedade. Como disse o al-
mirante W. L. Rogers, a im-
prensa americana é «mais ou
menos monopolistica em sua
natureza: divulga comentários
de umas poucas fontes mono-
pollstlcas (agências noticio-
sas) e é governada por inte-
.resses a respeito dos quais o
pítblico nada sabe.» • »

"O Partido Comunista vive
entre os camponeses gucrrl-
lhciros dc tôdn ix Espanha,
cujas façanhas nosso^povo can-
tara. |u-i!"-iiii.ii.id Iii..--. a me-
mória.

Luta o Partido Comunista
nas planícies dc Casteia, ila
ICxtrcmndiira, nns montanhas e
serras dn Andaluzia, dc Ara-
gSo, dn Levante, das Astúrlas,
da Gallcla, dc LcAn, dc Credos.

Lula cm Madrid, Harcclona,
Valíncla, Euzliad, I.còn, Znmo-
ra, Cludad Real, (luadalajnrn,
Saragoçn, nas Halcíres, ni.s Ca-
nárlas,

Vive c lula entre êsses guer-
rllhelros, heriMs legendários da
Andaluzia c dn Callcia, cuja
resistência tltilnlcn nSo pOdc
ser abatida**nem pelas declara-
ç6cs dc miseráveis sabujos nem
pelas opernçfics militares dc-
senvolvidas contra ílcs no dc-
curso dc onze anos de Inees-
santes combates!

As forças repressoras do
franqulsnío nao .puderam ocul-
tar, como antes, a cxistíncla
dísses combatentes. E em seus
comunicados dc guerra lhes
chamam "guerrilheiros do mon-
te", "guerrilheiros da planície",
guerrilheiros da cidade"

. E essa nomenclatura heróica
— guerrilheiros do monte,
guerrilheiros dn planície, guer-
rllliciros da cidade — exprime,*<na sua ennclslio, o alcance c a
extcnsRo da reslstíncln popu-
lar ativa ao fascismo.

Dísses destacamentos dc com-
batentes audazes surgem capi-
taes heróicos como Crlstlno
Onrcln, como Ramón Via, como
Aransanz, como Isasa c Llcran-
di, como Jesus Dnyon c Manuel
Tabcrncro, como tantos outros
que vivem c lutam, c cujos no-
mes trazemos constantemente

jio coraçflo e no pensamento.
Nossos guerrilheiros silo com-

batentes anti-franqulstas do
porte gigantesco, dos quais so
pode dizer, com Itomaln Rol-
land, que "silo homens com
alma dc fogo; homens como
hinos de vida ardente c de ho-
rolsmo, que enchem o ar com
ecirs gritos do fí, cujos dcos

.sobrevivera ao tempo ¦-¦ a, dis-

tada por todo o nosso povo
conlra o franqultmo.

No ano dc 1945 produziram-
H umas 350 „.. gucriilhei-
ras, o que eqüivale a uma mé-
dia dc 29 açóes" por m£s.

Km 1916 produziram *c 440
ações, ou -.eja, uma mídia do
U7 por mês.

K no que se refere no ano
corrente, alé 12 de março pro-
(luziram-sc 98 açóes dc guerri-
lllhas, o quu dá um equivalente
a 40 ações por mis.

Estas simplcls cifras Indi-
. ^rnço do movimento

guerrilheiro.
Mas o que é Interessante lc-

vhr cm conta, sobretudo, são
as condições cm que se reali-
zam e as modificações verifica-
das no próprio caratc rdessas
açóes.

Em vlsla da crescente am-
plitude do movimento guerri-

'hclro, o Estado Maior franquis-
ta elaborou, no ano dc 1915, um
extenso plano dc amplas ope-
rações contra os guerrilheiros,
a ser executado na primavera
c vcrlío de 40. Para a execução
ilíssc plano foram declaradas
zonas de guerra terrllórlus que
cm tnuilos casos abrangiam
quase províncias Inteiras, e ou-
tros que abrangiam setores dc
tros que abrangiam setores dc
quatro e cinco províncias, como
n r.onn que compreende uarte
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Desencadeadas as .,;..:• .,i.
travaram-se violentos comba-
tes. Jlilharcs dc. campjucses
loram presos, sob actisaçSo dc
cumplicidade com os guerri-,
lhciros; a "lei dc íug.-:." foi*
aplicada a muitos desses cam-
poneses; mas a ofcnsi>'n fra-
cassou e o movlmcnlo guerri-
lhclro termina o ano de 40
r.iats firme, c entra no am» de
47 mais aguerrido, mais forlc
c mais ligado As massa, cam-
ponesas, das quais se nutre c
que o apoiam .cada dia com
mais decisão, e abarcando zo-
nas onde antes não havia guer-
rllhas.

A luta guerrilheira lez-se
mais poltlca, mais ofensiva;
os objetivos são sclcclmiadns
inals cuidadosamente, os gol-
pes atingem mais diretamente
o regime c seus servidores.

Isto pcrmllc aos guerrilhei-
ros encontrarem um apoio
maior nas masas populares,
quea o se sentirem defendidas
por eles não vacilam cm au-
xllià-los na sua lula llíicrla-
dora".

w p

tftncla", l

os que lutam sejam comunis-
tas, mas porque todos us que
lutam pensam, como os comu-
nlstas, que sô através do Aspe-
i'o c pedregoso caminho dn luta
o do sacrifício se alcançarão os
cumes da vitória sobre o frau-
quismo.

Quero citar uns dadoa sin-
gelos sobre o desenvolvimento
e a ampllitude da luta guerri-
lheira, os quais nto fazem
mais que refletir uma parte a
um aspecto dessa luta susten-

dc Ávila, Cácercs,( Badajoz,
Toledo e-Cludad llcal. Nestas
zonas consideradas dc gueira,
foram concentradas as mais dl-
versas fôrçãs, desde unidades
do Exército regular alé mouros
c Guarda Civil. Empregaram-
se centenas dc espiões c guias
de terreno, bem como destaca-
mentos de contra-guerrilheiroi
compostos de criminosos e de-
latorcs profissionais, que se fa-
ziam iicompauhar de efico
Mnestrídoi,,

Sedas Sady...
SadySofcdas,
Boas Ssilas... Ll m
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Lá na rua do Ouvidor!

A Cidade Maravilhosa
assiste à mais impres-
sionante liquidação de

todos os tempos!

Sedas, lãs e linhos,
a preços mais baratos

que algodão!

Basta a primeira visita
para se tornar üü

«habitu.é» de

SADY SEDAS!
Casa das

sedas !
bons
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